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O  MElHOtffORTIFICANTE  PHOSPHATAOO 

PODE  SER  U5AP0  EM  TODAS  A5  tOADES. 


«•daoçao  •  Adminiitraçao 
/raça  Dr.  Antonlo  Prado  -  Caiu  do  Corralo  0 


S.  Paulo  -  Domingo,  4  de  janeiro  de  lí)20 


lUrlnmonlo  aB  otilanililades,  na  mi* 
serlns  desse  povo.  pedindo  aoccor- 
ros,  suppilcanão  osrnolas,  são  oru- 
voa  <lc  dõr  nn  nossa  puiria  amada. 
Inlvos  ile  tmiigitu  no  padrão  da  nos¬ 
sa  bandeira  riucrldu  e  respeitada. 
Nilo  kc  deve,  niío  so  púde  ponulUtr 
quo,  por  miseráveis  aomuias  de  di¬ 
nheiro,  ttflnul,  uma  mulUdilo  toda 
morra,  de  bocun  aberta,  clamando 
por  soceorro,  Implorando  um  gole  du 
agua  para  seus  irmãos,  durante  an¬ 
ues  o  unnos  consecutivos;  0  *r.‘ pre¬ 
sidente  da  Republica,  si  enoetiir 
esses  trabalhos  noccssurlo»  ã  salva¬ 
ção  de  Innumeras  vidas,  tcrã  en- 
clililo  o  seu  qutitripnnlo  com  o  fui 
sor  de  uma  lua  divina  e  misericor¬ 
diosa. 

A  burocracia  c-straga  tudo  no 
Brasil  c  o  reveio  <iue  tenho  delia 
hnpcule-iiie  do  ainda  bater  pnimnn 
ruidosas  e  convictas  da  esperança 
do  que  se  lenha  chegado,  realruen- 
le.  a  aurora  de  um  resultado  n  tilo 
ircmcnda  situação.  Coala  o  conse- 
lheiro  X u no  do  Andrade,  num  dos 
seus  lindos  arliyos  no  “IMI**  sobra 
a  sccun  do  Nordeste,  que  JA  um  en¬ 
genheiro,  Eevy,  Io!  um  lompoe 
eguacs  incumbido  da  consirucçiio 
do  açude  de  Qulxudft,  e  ao  cabo  de 
algum  tempo  voltou  dt  lã  cabis¬ 
baixo.  Accusaram-no  do  iiaver  dei¬ 
xado  as  obras  em  ntrazo  C  de  ter 
sido  prodlgo  nas  despesas. 

0  engenheiro  inglez  —  conta  o 
talentoso  conselheiro  —  Justlficou- 
Hc  do  modo  singular,  exclamando: 
•uvançiiram-mo  nos  fundos".  Alais 
tarde,  continua  XTuuo  de  Andrade, 
um  engenheiro  nacional,  o  sr.  João 
Fellolttno,  rcccbou  a  Investidura  de 
missão  semtdhante  ã  do  sr,  RC-vy,  c 
lambem  por  pouco  tempo  se  demo¬ 
rou  naquetias  paragens.  Nesse  caso 
parece  que  a  política  obstou  ao  bom 
resultado  das  operações.  Gomo 
iodos  võom,  experlonclas  não  têm 
faltado,  sempre  acompanhadas  de 
succcssos  negallvos,  Agora  termi¬ 
nou  n  Crn  das  experlcncirs,  o  £  ur¬ 
gente  que  termine  lambem  a  (ta 
hesitação  e  da  exploração. 

Pensem  que  so  trata  <le  existên¬ 
cias  de  numerosas  criaturas  seme- 
Ihnntes  n  nõe,  do  homens,  mulhe¬ 
res  c  crianças  que.  depois  do  pa¬ 
deceres  horríveis,  de  tormentos  ln- 
nonilnavcls  e  immuginavels,  corram 
os  olhos  ft  luz  do  sol  da  sua  palrin. 

Quo  lodos  os  corações  brasileiros 
se  comniovam,  que  todos  os  ca¬ 
reiros  palpitem  e  que  tod.-.e  ne  !  tias 
vontades  ajam!  A  acção  cominam, 
o  bom  fluido  do  reste  do»  habitan¬ 
tes  do  Brasil,  preservado»  de  tão 
grnudts  o  cruel  mal.  devem  exereor- 
«e  fertcineute,  em  prol  dos  seus 
desgraçados  Irmãos  c  ajutlnr  o  3r, 
presidente  uu  Republica  no  seu  ge3- 
to  do  necessidade  e  do  misericórdia. 

Não  eo  enganem:  esse  flngcllo  f 
uma  mancha,  ttma  falha,  um  vírus 
na  grandiosidade  e  no  progresso  do 
Brasil. 


ÍSIOTAS 


O  BANQUETE  DA  CAMARA 


Fo nn  -  CHAff\DAQllt«Pí«1» 

»  i/iriiv  Bhasucira- 


t, borla  com  aiiuvlies  que  nndnrnni 
n  demnrear  us  fronteiras  du  prRrin 
com  n  Unha  rubru  do  seu  sangue, 
pontuando  nb  UnduB  do  pnlz  cem 
es  marcos  dos  proprlos  corpos. 

Não  quiseram,  em  boa  hora;  an¬ 
tes,  voltam  no»  misteres  caseiros: 
tornam  n  se  alhulur  para  prender, 
fnsclmindo. 

Depois  de  produzirem,  criam. 

Quando  chegar  a  floração  da  pri¬ 
mavera,  pelas  ainmodas  dos  par¬ 
ques,  om  cada  moita,  em  cada  ban¬ 
co,  vtr-BC-ã  n  linda  «cena  da  ma¬ 
ternidade  n  entornar  os  olnros  seio» 
apojados  de  vida  nas  boquinhas  su- 
dentas  dos  Infantes,  om  attltudos 
qual  delias  mais  formosa. 

Então  todos  os  olhos  enterneci¬ 
dos  hão  de  contemplar  o  espectá¬ 
culo  rurpreheudente  daiiueltse  Jur- 
ilh',5,  qiiu  no  mermo  tempo  flores¬ 
cem  o  truçtiflcnm! 

Quanto  u  nC-s.  não  ha  como  esvon- 
der  que  estamos  a  enfrentar  os  mes¬ 
mos  problcír.ns:  —  Crise  de  habita- 
ção,  crise  social  pelo  augmciito  alar- 
n  anle  d03  divorcio*,  crise  moral  do 
decrcschno  da  natalidade,  provoca¬ 
do  peia  fraude  ostentoso  e  atê  pela 
violência,  para  as  quaes  não  fulturn 
proflsslonacs  e  charlatães,  farta- 
mcnie  nanuncludos,  cujas  proventos 
crescem  na  razão  directa  do  egoís¬ 
mo,  gosto  do  luxo,  ambição  vcsnna, 
quo  neslu  hora  tudo  move. 

Fellzmeute  temos,  As  vielas,  o 
exemplo  salvador  da  França. 

A’  semelhança  ao  que  se  passa’ 
na  domínio  da  biologia,  quando  se 
observam  colonlns  de  mlcrubios  be¬ 
nignos  dlzlmundu  e  umilqullando  os 
germens  paihogenlcos,  Já  que  vcrl- 
t.cumoa  que  a  crlsu  materlni  das 
habitações  oonjurn,  conforme  o  pu¬ 
blicista  americano,  a  calamidade 
mora!  tio  esphnculo  das  fainlüus,  na- 
úo  mais  se  terá  a  fazer  quo  uugmtu- 
lar  os  emolumentos  cobrados  para 
na  construcçüex,  úífflcul:ando-:r 
ainda  mais,  si  pogslvcl,  nfUn  de  que 
os  ousnts  dissidentes  uvnbem.  obri¬ 
gados  ã  permanência  sob  o  mesmo 
tc-oto,  por  alar  outra  vez  os  rela¬ 
ções  em  bem  da  moral,  felicidade 
da  prole  e  proveito  do  pulz. 

SI,  porém,  om  nosso  oUma,  tal  re¬ 
gímen  não  provar  bem,  então  con¬ 
strua  o  governo  vastos  sanatórios 
l chamemos  assim),  onde  sc-.iam  In¬ 
ternados  os  pares  com  arrufos  t-m 
cellnt  estreitas,  eom  grados  possan¬ 
tes  c  um  mJnuscuio,  um  unlco,  um 
esliciliss-lmu  leito  do  solteiro... 

Depois,  C  só  esperar  peio  resulta¬ 
do  que,  espero,  uttlnja  ás  cifras  ve¬ 
rificadas  pt-lo  paciento  "yankee". 

Teremos,  pois,  por  estn  fornia, 
combalido  a  exploração  dos  senho¬ 
rios  cora  eu  cobrarem  preços  ruzoa- 
vcla  ubs  pacientes  crn  Lralumi-nlo 
como  lambem  velado,  o  da  manelru 
toais  cffícaz,  pela  instituição  da  fa¬ 
mília,  ião  abalada  pela  praga 
diimiilaha  dos  olnemutogrupltos  e 
pela  promiscuidade  licunclosu  das 
praias  tle  banhos. 


llonry  Wot-d  uttsevêrn,  em  uma 
dnn  suas  correspondências  da  Eu¬ 
ropa,  que  a  grande  fnita  de  mora¬ 
das,  quartos  om  hotéis  ou  pensões, 
tem  provado  que  C-  o  melhor,  alnã'i 
romodlo  unlco  4  doença  do  divorcio 
ua  Trança. 

Não  encontrando  pouso  para  n 
mudança  repentina,  revolvida  f- s 
ma  D  das  vezes  na  força  da  colcrr., 
no  (te, ve  da  discussão  ou  sob  o  ln- 
tiiixo  de  umn  phrase  candente,  cujo 
resttllndo  seria  dc  todo  ponto  Im¬ 
previsível.  os  casnes  ft  beira  do  de.-- 
auP.o  vão  pcrmar-ocondo  Juntos,  at£ 
iue  um  dia  n  lembrança  feliz  d-< 
passado,  a  recordação  doe  boas 
tempo-,  n  descoberta  de  uma  bet- 
leza  rocondtta  por  um  desleixo  ou 
acção  propositada,  uma  r.olte  Ui 
Inverno  com  solicitações  Imperiosa* 
fie  aconchego  e  de  ternura,  uma 
tarde  vernn-l  convidativa  ao  passeio 
n  doif  sob  a  dourada  frondarla  da; 
acácias,  o  magnetismo  tfos  lunrej 
um  cheiro  oaracterlstloo,  n  perda 
cornmum  de  uma  criatura  querida, 
uma  voz  que  acorda  todo  um  mui¬ 
to  do  eplsodlos  aentimontnes,  um 
gosto  apenas  ou  um  simples  olhit 
carregado  dc  mnguoe  a  de  perdões 
um  nada,  em  summa,  os  approxima- 
14,  os  estreitnift,  novamente,  num 
arranco  Insopltndo,  num  abraço 
convulsivo,  faces  hmadadn»  de  la¬ 
grimas,  epidermes  sensibilíssima*, 
selos  desabrochamos  num  renal  di 
desejos. . . 

El  o  resultado  de  tudo  leto  logo 
aqui  se  verificará  na  correspondên¬ 
cia  de  outro  repórter  que  relat; 
como  os  estatísticos  referentes  ac- 
tmno  findo  mostram  Jubllosnmen- 
te  o  extraordinário  augmento  do 
.xalaUdude.  . . 

U  John  de  Gand:  accreicenta 
depois  de  untiielrar  vario»  aunterus 
eom  parai!  vos,  quB  ffesfurte  provam 
t  Trança,  u:n  gerai,  e  Paris,  eai 
particular,  que  £  mister  contraba¬ 
lançar  quanto  antes  os  terríveis 
perdas  da  guerra, 

D»  como  o  patriotismo  truneez 
bq  vai  Buhlnâo  deem  nova,  corno 
direi?  —  provação,  multo  alto  of- 
flrm.-i  a  eloqaencia  dos  aigarlsmee 
na  voidade  espantosos! 

Eu.  cada  l  .r  onde  houver  um  h> 
rfle  tli-  reiorao.  n  «armQvtt  dos  en¬ 
contros.  a  dcscrtpção  dou  prC-llo  • 
o  i-hln'0  dos  combates  singulares 
a  an*-cdoia  cruenta  das  trincheira-., 
Lude  Isso  são  outros  intitos  exeltii  i- 
Les  do  sentlmentnilíu.o  dns  Deid»- 
montu,  fivldns  por  perpetuarem  as 
virtude»  e  a  bravura  louca  doí  du¬ 
rou  sol  Andou  dn  grande  glterrn. 

Cabe  acura  4  mulher  a  sua  v-.-z 
le  baUilhar,  preparando  a  reste  ler¬ 
da  fuiuriq  (inunde  os  vizinhos,  já 
refeUos.  orr.punlisrem  novamcnle 
*s  armas  para  o  duello  morta!  das 
raças. 

Ler  a -Ias  péla  necessidade  para  <s 
campos  lavradios,  para  a  brutez-i 
das  offtclnas  nietallurgicax,  sujei¬ 
tas  no.-  mais  arduou  trabalhos,  oae- 
uutuudo  as  male  pesadas  tarefa  a 
n&o  Quizerarn  as  mulheres  de  Tran¬ 
ça  permanccor  cm  concorrência 


Na  proxlinn  semana  despachará 
u  expedit-nio  dn  Com  missão  Dire- 
olor.l  do  Tuitldo  Republicano  o 
sr.  senador  Lnoordn  Tranco,  que  at- 
Itmilerú  a  iodos  que  o  procurarem 
nas  li  As  li  jioius. 


0  sr.  dr.  Vheophílo  i;  do  HOus.r 
CArvnlIio,  Jeiile  dn  Táculdadc  d« 
Direito,  ugrndcceu  tio  tr,  prestdenti 
du  Estudo  os  cmuiirlnicpios  quo  s. 
exc,  liiu  enviou,  pula  passagem  du 
seu  unnlvevsavlo  natulirlo 


•Não  I ui  em  nosso  -neio  quem  lics- 
jonhuçu  o  vaiar  do  illiniru  profoB.-tur 
dl  nnü»u  Polyteeiiuli-n  sigiuiturlo  da 
pequena  o  valiosa  mtmorüi  quo  arn- 
iMt  de  nus  ehegiir  4s  mãos.  Com  o 
xei  o  homem  da  cotinclviiolii  e  dn 
teulduile  integral,  alada  s<-  rtvcou-m 
db  maior  autorhltule  as  urflrnimptc-x 
If.l*.  nos  ihi  diis  condições  dns  Jnziduj 
iIj  Imbnliu',  no  Taranft,  de  que  fu? 
o  eeiinlo  completo,  sob  todas  us  faves 
póísivels. 

hituudas  a  GUI  kllomelroa  du  Pa- 
ranugiiA  o  738  du  s.  Paulo,  nv«- 
lia-se  a  tonolagom  dus  Jazidas  do 
ftlo  do  Teixo  em  dezesels  o  moto  mi¬ 
lhões  do  tonoladas  motrlcas,  caleulo 
feito  sob  a  maior  unidcncla. 

Os  exames  o  anaiyscs  chtmtrns  c 
caloríficas  do  amoatrns  feltns  por 
homens  da  compcloncla  olovndn  dos 
r-rofs.  Ferreira  Rames,  Mognlhãos 
Comes  e  Tonscoá  Telles,  da  noasn 
Escola  Tolytochnlca,  por  um  profes- 
íor  da  Escola  Technicu  Superior  Fe¬ 
deral  de  Zurluli,  pelos  abalizados 
d  rs  Potoío  F.  II.  Le--,  da  Repartição 
do  Aguas  o  Exgottos  do  3.  Paulo  e 
do  Serviço  (íeologlco  do  Brnsli  dão 
ccica  de  G  0)0  do  cinzas  npenus  o 
uma  potência  ca  lo  rt  fora  em  Média 
vizinha  do  7.000  cal.  p.  g. 

M  experiências  relatadas  polo  A. 
du  ensaio  do  earvtlo  nn  lnglezn, 
fiooroldina  o  .Sorocalituin  foram  lam¬ 
bem  mais  quo  sntlzfuctorlnn.  3 .733 
küor  du  carvão  Rio  (to  Peixe  sub¬ 
stituem  urna  tonelada  Cardlff. 

Ficou  comprovado  que  o  carvão 


A  Çonimissão  DIroetora  do  Pnr- 
ililo  Republicano  recuiilicceu  o  Dl- 
: vetorlo  Político  de  Pulmehiis,  co.i- 
síUúltij  pelos  «is.  coronel  Antonlo 
Alarilniiino  du  Aloura  Albuqu.r- 
ipi<-,  prehlilento;  dr.  Affonso  llau- 
üelrti  du  Mello,  dr.  João  Itaplistn 
du  Amaral,  Unbrlcl  de  Uliveiru 
Utmirgo,  J oiú  lltunua  dos  3un(os 
Tubrlnho  e  üobastlüo  Pereira  Oon- 
dra.  TB- 


Reassumiu  o  exercido  de  zeu 
cargo  o  lento  da  Escola  Xormai 
da  capital  dr.  Ruy  d»  Paula  Sou¬ 
sa,  que  eu  achava  afastado  do  seu 
posto  durante  os  trabalhos  legia- 
inüros. 


uu  Itrlniioii,  du  luuiquetc  nffereehlo  lia  dias  poln  Canuira  dus  Itepidmliib  mm 
;  Jtiirlo  Tnrnics,  rcspccilMiim-iiU:  prct-lilcmo  c  "lemter"  diiqiiclln  niflii  do 
Ciingressn  Eslndual 


0  ar,  ministro  presidente  do  Tri¬ 
bunal  do  Justiça  convocou  para  o 
dia  ú  do  corrente,  ás  13  horas, 
uma  sessão  de  Câmaras  Reunidas, 
pura  Informar  ao  governo  os  pe¬ 
didos  do  remoção  de  julzo3  de  di¬ 
reito  para  as  comarcas  do  Oiym- 
l-in  »  Ribeirão  Preto,  e  uma  se  • 
são  extraordinária  du  Câmara  Cri¬ 
minal,  pura  Julgamentos  do  11  hn- 
l-i-as-corpus". 


Pelas  escolas 


■.ieugraphlii  —  3. o  umio  —  Qy- 
ipimslo  —  Approvados  plunamente; 
Vlctorino  Barroto  Filho,  grau  I; 
Virgílio  itapema  Alves,  8;  Urbanf 
•lo  Moraes  Alves,  7  1 14 ;  Joeê  Ooto. 
rio  (Ib  Araújo.  7  1|2;  Sylvla  Josê  de 
Almeida  Pires,  g  i|í;  Rubens  Tei¬ 
xeira  Rranro,  G;  Vicente  JUrcssia, 
i’-;  Waldcmar  de  Araújo,  tt;  simples- 
monte:  Sylos  Mattos,  A  }|<l;  Iluy  »(■ 
-melra,  -i;  Roberto  Tnlone,  0;  3a 
ntuel  Elzcnbbrg.  8;  Wolfnngo  Ma 
ronu.  I  3J4. 

IXlztuiiu  Nulurul  —  G.u  anno  -* 
Approvndus  phmamento:  VValdemal 
Paes  de  Bnrros,  7,015 ;  Josê  de  Si¬ 
queira,  G,  31;  simplesmente:  Alfre¬ 
do  Almirante,  G,5C;  Tlto  Franco  d» 
•  iochiij  5.13;  Josê  Mulliado  Quirlno, 
5.0G;  Klcarilo  Furlnu,  5;  MaroUt 
Cyrlllo  Cnsaljonn,  1,75;  João  Silva¬ 
do  iVolff,  i,Gi’;  Tlieolonio  ile  I,ara 
Campos  Notto,  4.50;  Josê  (le  Cam- 
t.os  Negreiro,  1.GC 


liVMNASK)  DO  FfcTADO 

Seguuda-tulrn,  dia  5,  ronlbam-su 
or  seguintes  txumts: 

Álgebra  —  (Escr.  u  ciai,  ás  1, 
lis.)  cándidntos  ehamndus:  (1G,  13 
<10,  11,  53,  53  do  l.o  uno.)  70,  81 
82,  100,  Uu,  2-15,  205,  Stfl,  -I0J,  111 
-115.  48'J,  PAI  e  C14, 

3.0  anno  —  lTumoção  dus  uiu 
limos  de  letra  J,  em  nlgtbra. 

Pbys.  e  Chim.  —  (ISsi.i.,  As  7  1,2. 
oral,  cm  seguida)  Cumlldutu»  cha 
nmdos:  722.  7S1,  SOJ,  320,  8  11. 

1178.  1135,  23.  33.  12  1,  1030,  121-5. 
108,  388  e  510. 

II.  Natural  —  lEsur-,  7  1,2;  oral 
As  15  lis.i  CumlUlulus  chamados. 
1177,  270,  83,  -IBS,  731.  1102,  183, 
3  113,  158,  6  Pi,  G35,  352;  (24  du 
G.o  anno), 

Potiugue*  —  (Escr.  c  oral,  As  7 
horas  cm  ponto)  CnnitiUulos  cha¬ 
mados:  13,  31,  43,  ti,  55,  do  4.0 
anno.  507.  liO-l,  «84,  775.  335,  322, 
3G6,  218,  u8ü,  455,  8,  ,,  i*5A,  ,45- 
823,  404,  870,  .1037  e  1175. 

fleographin  —  (Ural  »•  esur.,  ás 
7  1|3)  Cnmildutos  ull.inicUos:  310. 
1158,  1103,  222.  348.  383,  «87,  777. 
Uãü,  873;  (15.  1 C,  33,  41»,  do  3.0  uu- 
no). 

1.0  atino  —  Ueograplils  —  (N-i 
mesma  «uiu  de  prepara'. ,i  Alumnos 
ulmmados;  14,  15.  1G,  31,  32,  |l,  4  1, 
52.  58,  02. 

G,o  anno  —  Literatura  —  (Esur 
u  oral,  ás  13  horas)  Ahimnos  cha¬ 
mados:  us  de  Inlclacs  A.  B.  D,  E, 
l(  o  inals  os  dc  numeres,  1,  2,  4,  5. 


l.o;  AitioiUu  Judo  Pacheco,  6.5: 
'Vntdomlro  1‘udroso,  6;  slmpUs- 
i  lonte:  Fernando  CurUolru,  4;  Pnu- 
:-i  Josê  de  (Juiviilho,  4,5;  Alaria 
LjUZ  d'e  (Ailvelrii,  1;  Itu pintei  Cur-u 
Netto,  4;  Raul  de  Balh-s  uliveiru, 

I  Repiovadoa,  2.  InhabltUudos,  4, 

líeograpldn  —  ( Preparatório)  — 
Approvados  plcnauicmt:  JuQo  Ui- 
rlchlo,  grau  7;  João  Plrco  do  Ca¬ 
margo,  G;  João  da  I-huuça  Lopes, 
simplesmente,  5  2|3;  Josê  Ouwaliti 
Clurgel  dc  Mendonça,  3  3(3; -José 
.Metliles,  3  2)3.  licprovadn,  |,  inht- 
bliltados,  5. 

-Italiano  —  Approvados  plorin- 
tnenle:  Antonio  Eugenia  Longa, 
grau  8;  Bonedlcto  Josê  Flcury  xe 
Uliveiru,  7  7)15:  Alberto  da  Sllv.i 
ClÒrdo,  7  4,5;  Antonlo  de  Toleilu 
Pussob.  G  4)5;  Augusto  Baullaneid 
1;  simplesmente:  Altlo  Bardei  la,  !- 
7,15;  Aurélio  Folizolu,  5  2|15;  Cân¬ 
dido  Multa  Bousu  Campus,  5  4|7, 
Armênio  Oospariau,  5  2|3;  Al.lj 
Itust-etU,  1  7]15;  Uluius  du  Ollvul.n 
Cvsar,  I  2,3;  Curiós  Mourüo  dc  Oll- 
telru,  4  2|3;  Wanto  Paiva  do  Car¬ 
valho.  4  1)3;  Américo  Martins  Ri¬ 
beiro,  4;  Augusto  Trajaiio  do  Aze¬ 
vedo  Antunes,  3  ll|tC;  Arlhur  Vol- 
tluendér,  3  2)3;  Alcldvs  Campus 
Costa,  3  2)3;  Arlhur  Alcaide  Va  lio. 


Ultimo  dia  das  vendas 
a  preços  reduzidos 


O  sr.  secretnilo  da  Agricultara 
o pprerou  c-  uiçameulo  i-ara  u  tu»i- 
strucção,  na  Escola  Agr  cola  de  Fl- 
laolcnbn,  do  edificlo  á'  zllnado  Ah 
mnehiims  da  lnatallaçãii  Diesel  Ele- 
t-iilca  dó  estabeieelrtientu. 


Morre,  em  Paris,  o  coube 
cicio  escriptor  francez 


Um  lolegramnin  uhugudo  hon- 
l-in,  (leia  ntuiihn.  n  e-i;.,  uupltn],  no- 
I  'clava  o  fallcelincnto,  cm  Parle,  d» 
vscrlplor  Paul  Adam,  notável  Jor- 
i-aliiJa  e  honiL-iii  du  letras  francez 
multo  nnnhecido  no  Brusll,  desd#  » 
nua  vinda  no  nosso  paia. 

Paul  Adam  era  um  dos  nossos 
bons  amigos,  londo  bj'juJo  no  Bra¬ 
sil  o  permanecido,  em. 6o,  alguns 
dias  nesta  eapltal,  onde  realizou 
uma  bclla  conferencia.  Conhecendo 
as  nossas  Instituições,  »oi,  das  mes¬ 
mas,  um  admirador  sincero  e  um 
iTithuulagtico  proimgnmUstu  na  Eu¬ 
ropa. 

De  regresso  a  sua  palrin,  oBore- 
veu  as  suns  Impresso»*  d«  vingem, 
quo  publicou  cm  volu.no  sob  o  tl  f 
lulo  de  “Les  vlsageé  du  Urüatl", 

Puul  Adum  foi  um  drs  mnls  :  ! 
liorlosos  JornaliMlns  frui  trzos,  ton  ' 
oecupado  sempre  nas  letras  do  s> 
lialz  um  logar  de  destaque.  Era  uu  f 
uforiptor  elegante  o  uma  notavsir 
capacidade  do  Lrabulho.  Tuch  pra- 


A  "Compagnle  potir  Itl  Fnbriea- 
tlun  de  Coraploura  et  Atatêrlal 
tPUsir.e  a  Cinz”  propa*  a  venda  ã 
repartição  du  Aguns  dc  1,500  lty- 
«trometros  typo  Frege;,  de  15  mm, 


Latim  —  Approvados  pienutncu- 
ie.  Nelson  .MelreUes  Reis,  grau  8,3; 
'Clmolheo  Cesarta  Campos,  7;  Eoro- 
bubcl  Ferreira  du  Sá,  7;  1'aulu  Dins 
Uurdoso,  í;  .Manuel  do  Morucs  U;i :  - 
tos  Netto,  7;  Roberto  Fernanda 
Moreira,  7;  Tuulo  Ferraz  tio  Moí- 
quita,  6,3;  Raul  Ditvlü  do  Valle,  G; 
Polegrlno  Alomoio,  G;  Tuulo  do  Alt- 
randu  Custlvutil,  0;  Sylvlo  Clalhar- 
-lo,  de  Araújo,  0;  Sebastião  Al.  Bua- 
ilelru  do  Mello,  G;  Sylvlo  Fratolú, 
li;  slinplcsmcnto:  Renato  tia  Cusiu 
liomflm,  5,3;  Rogério  tlodge,  5, 
Orpheu  Bernardlno  tle  Oliveira,  b; 
uctuvlo  Atendes  Fillio,  5;  Sebastião 
Ltenodlcto  dc  Lemos  Marques,  -1,3; 
Jo«ê  Campos,  4,3;  Oscar  de  Araújo, 
I.  Reprovados,  2. 

Fhysloa  o  Chhnlcn  —  Approva- 
-loa  plunnmenio:  .Manuel  du  Olivei¬ 
ra  Telles,  grau  D;  Olyntplo  Castre 
Carvalho,  3.GG;  simplesmente:  Ma- 


valência  cnlro  o  carvão  paraná  case  c 
o  Cardlff,  demonstra  o  A.  que  a  to- 
Tttulo  a 


A  Procuradoria  Fiscal  está  estu¬ 
dando  n  minuta  do  noCOrdo  provlso- 
rio  para  a  compro  amigável,  por 
parto  do  governo  do  Estado,  das  li¬ 
nhas  furreas  portonccnles  ft  Sou¬ 
thern  S.  Paulo  T.nlhv.ty. 


ticlndiL  vlrA  u  ficar  om  S. 

483400. 

Estudando  depois  as  cou-.Uçõcs 
mttmllaos  da  Industria  do  carvão  de 
pedra,  expõo  o  dr.  Fajardo  qunntu 
são  agora  favoravoU  as  porspoctlvus 
a  risunhos  os  horizontes  pura  a 
l.ltlha  paranaense,  quer  polu  dlini- 


2,o  anno  —  Portug  ux  francez  t- 
italiano  —  Nu  mesma  sala.  Ornl  ,i 
escr.,  ás  12  horas)  Alumiias  cltu- 
ti-udos:  13,  81.  Cl,  74,  7  7,  21,  47,  GO. 
I.  2,  80,  84.  «,  25.  32,  38  37,  3.  38. 
48.  71. 

Tcrça-tclra.  dlu  0,  rel-zam-se  o* 
seguintes  exames: 

Álgebra  —  (Escr.  o  orul,  ás  11 
horua(  Canüldutus  chamados:  753, 
1028,  12G0,  160.  250,  3G8  375,  480. 
203,  203,  260,  331,  331  -171,  48(1. 

182,  740,  752.  (13,  11,  43.  45,  55, 
tio  -l.o  anno). 

Phys.  e  chim.  —  (Orul  c  escr.,  ás 
7  1)2)  Candidatos  clliniudos:  854. 


Ü-M  RESPEITÁVEL  al- 
ruIaU',  quo  tem  u  seu  nte- 
iter  nu  Quinta  Avenida  e 
que,  procedente  de  P  tvis,  acnba 
do  regressar  nus  Es',  rios  Enldus, 
ufflrinou  ãs  dumas  nt  vuynrUl- 
nas  que  o  custo  dos  trajes  fo- 
mltilnus  deve  ser  considera- 
vcltiianlu  rediiziilu,  teto  eoatu 
us  ultliiia»  mudas  orrt.ilas  pela 
França  são  notáveis  pela  ttu- 
seneltt  tle  loclOos.  A>  melas 
m.ingus  e  u  compi  in  i  nlo  daa 
snlns  soffrcrão  m  nlifleaçOes: 
uquellas  serão  suppriiidOus,  este 
reduzido.  Os  suputus  c  botinas, 
relegados  para  o  lixo  lerão  as 
sundtlllfts  como  seu  legitimo 
substituto,  A  úpoca  í-  pois,  de 
xhniil! ticaçõe-  qttusl  radk-aes. 
O  que  ura  uni  oktutidalo  ou- 
Irõra,  cuiuu  calçude*;  n-m  m-  tu, 
será  amanhã,  ou  mesmo  jã  £ 
hoje-  um  alguns  ocnMet  dc  uou- 
sunimuda  eteganoia,  e  ultímu 
ptihivra  do  bom  goslo.h  o  qucO 
excepclonultiicntc  e-uiloso  em 
tudo  Isso  £  quu  a  elilgcllu  in-Ju- 
menlarla  musc-ulluu,  contagia. 
Ua  pelo  ridículo  da»  reformas 
du  sua  opposUt,  ta  m bem  se 

ridiculariza.  E’  cummvtn  Itoju 
cm  dia  ver-sc  o  llliHtro  bípede 
que  capitanea  a  espe-elc  huma¬ 
na  usar  do  arreblqulí,  oitftar- 
se  cm  calças  que  lhe  ficam  pe- 
loi  Joelhos,  esproatil -se  em 
casacos  curtos  c  iu.il»!  cintados 
que  a  blusa  dc  uma  elegante.  E 
o  exnggcro  vai  atúir:  attingc 
os  calçados,  ntUag-j  atê  os 
oculos,  cujos  aros  U  orçam  po¬ 
lo  desproporcionado  tamanho 
de  uma  roda  de  carro  de  bois. 
Mas  que  fazer?  ê  a  evolução. 
Os  séculos  Iransto  inaram  um 
anthriipBide  pí-ludo  num  ser  po¬ 
lido  e  social;  agora  a  civiliza¬ 
ção  o  converte,  por  Ironia,  cm 
mnncqutm  de  mostruário.  E 
como  os  extremos  se  tocam, 
queira  Deus  não  rrgressomos 
ainda,  pelo  menos  em  matéria 
d«  Indumentária,  á  jlrgcllcza  na¬ 
tiva  do  Eden.  Não  ê  Impossível. 
A  Ir  como  ramos  —  os  *ym- 
ptomaa  annunclatlai  pelo  coi- 
turelro  yankee  autorizara  taci 
prognostico*  —  £  possível  que 
se  chegue  logo  á  perfeição  de 
todo  o  mondo,  prtidi  slmente 
o  feminino,  .  entrajar  como 
squetlas  bailarinas  Oe  “Mou- 
hn-P.ouge"  e  do  "Olrrapla'’ 
de  que  fale  Cnrlos  Malhelro 
Dls*_  Cêos:  e  £  assim  tatvet 
que  nos  hão  de  rubmcüer  ao 
seu  doce  jugo  as  obras  pre¬ 
goe  ira?  do  fcmlclítno.. .  —  N. 


Foi  registado  nu  Sjcnrclarla  da 
Agricultura  o  diploma  dc  chlmlco 
Industrial  do  sr.  Robe  'o  Slchten- 
stclu. 


O  sr.  Cciurio  Fcllcl»  c  sua  espo¬ 
sa  doaram  ao  Er, lado  uni  terreno 
situado  tio  kilometro  376  do  ramal 
tle  Ttbagy,  da  Borocalsinn, 


Goulart  de  ANDRADE 


Fortim  orçados  em  lG:lk35«6Q  ox 
ripnro?  de  quo  necovíitu  o  prédio 
em  que  fuitcclonoii  tt  Itcucbcdorl.t 
i't  Rendas  Ua  capital,  V  rua  Florla- 
iid  relxoto. 


Horrível  soffrer! 


ItimiMin  ormoti  ns  vitrltiuB  dus  aos- 
uns  mais  lusudíu*  llvntrlut. 

Um  suspiro  evola-se  tio  nosso  selo 
conipttdcciaó  ao  coiitoinplur  tudo 
Issn.  Uma  tremenda  visão  dc  ;al- 
tageus  tróplcnes,  bnithadns  pela  luz 
de  bruxii  dr  um  sol  vermcllio,  non 
cr.ulte  u  ctrebro  um  segundo  c  de¬ 
pois,  tudo  so  passa  lúo  longo,  tão 
fõra  do  nosso  nlcuncc  o  a  tiua  aiuctt- 
çn  não  r.os  attlnglndo  jainnle,  n 
lembrança  de  ião  horríveis  tteon- 
tecimontc-s  succcdldos  nrinal.  <m 
terras  l-taEÍlcltm-,  nos  sal  tln  me- 
mor.  ,  E  a  cruelUudo  nossa  6  tanto 
maior,  quanto  oi  grlioe,  ns  niicla»,  ^ 
tu  agonias  desse'  iiossds  dcsgrnça- 
doi  Irmãos  são  mais  cruciantes  no 
Sttenelo  desse  deserto  vermelho  que 
£  n  nossa  patrln  ccmmum.  A  boa 
vontade  dos  nossos  poderes  publl- 
coa  creando  repartições,  tazendo 
examinar  a  razão  flessas  seccits  Irc- 
mendos,  tem  sido  Ineançavel  c  con¬ 
tinua.  Atas  sO  nt£  ahl,  cila  se  tem 
limitado.  Corações  generoso»  e  al¬ 
mas  compassivas  não  se  t£m  nega¬ 
do  também  a  enviar  esmolas,  som- 
mas  du  dinheiro  o  recursos  de  to 
da  a  espcclc.  SI,  por£m,  a  esmola, 
u  dadiva  particular,  na  vida  normal 
de  uma  cidade  pouco  ou  talvez  na- 
tis  ndcnnta  áqucllcs  quo  n  recehem 
que  serl  então  delia  numa  situa¬ 
ção  formidável  como  £  esta  dos 
Ilagollador.  do  Norte?  Não,  a  unto 
resolução  pofesivol,  o  unlco  gesto 
que  se  Impõe  e  que  alltvlará  um 
tanto  a  alma  brasileira.  6  essa  In¬ 
tenção  do  dr.  Epitacio  Pessoa,  agin¬ 
do  gathnrdamcnte  s  firmemente 
contra  c»«>  monstro  terrível  da  sec- 
i-a  northtn. 

Na  hora  em  que  a  civilização  sõa 
para  nós  e  em  que  enchemos  o  re»:o 
0  mundo  com  o  lonllruar  los  no*- 
.  ia  fanfarrar,  apregoando  os  nOHOs 
,  rogrfc««>»,  nãn  podrutox  pcrmtttlr 
tue.  em  ierri:urlo  no».ro,  brashelror 
morram  eMlcir.ce  ou  eriem  pelai  es¬ 
trada*.  ssmeando  tx>r  elU*  os  •eur 
ossos  •  a*  Boa*  carne-a.  AI«rno  **- 
•á*  not.cli*  doí  Jor&aea  coatanlo, 


que  u  nvtloilíu  u  dc*por.ticr  a  som- 
lua  de  ÇOb.ObLROtiblOOtt  para  o  obra 
colorau’,  du  reeUflca  .'o  tio  Notdeslt. 
>U  muito  que-  ei--,  gustu  era  ite- 
Cêea.trie  dear.te  do  horror  que  te 
point  catre  e«es  nossos  Irmãos 
ílngcUndos  pelo  ptor  dos  tonncti- 
\o.e  existentes:  da  têde. 

E»ju  tremer, da  calautldude  du 
/pi»,  úugua,  qut  devasta  os  paizex 
do  Nordeste,  gera  a  rntseria,  a  nto- 
Jestia  u  morte,  mutlUzunito  lnmt- 
nterax  vidttfc,  que  poderiam  ter  utei* 
A  paLla,  bem  se:v!ndo-a.  A  ccsaa 
impassibilidade,  u  nossa  fab-.-i  ml- 
terlcordla  deunte  desst  problema, 
que  £  um  cancro  aberto  cm  nossa 
civilização,  era  um  crime  que  o  sr. 
presidente  corrigirá,  pondo  um  ac¬ 
ção  lodo  o  seu  poder,  todu  a  ua 
.vontade.  O  bom  coração  braalte-  o 
t  ur  facto,  ais*  a  sua  energia  £ 
Utr.x  interrogação.  Desde  longo»  a_- 
nos  que  ouço  fslar  •  nas-  lerrivel: 
seceas  do  Norte,  no»  pavorosos  pa- 
decmiuntos  dos  «us  habitantes,  na 
anciedade  cam  que  aqui  se  quer 
Urminar  e*»e  esuuo  dt  cousa». 

Livros  tíui  sido  eteripto*  sobro  o 
ajtsjmplo,  narrando  lUcrarlamcncc- 
cplaoülo»  cruciantes  succedidos  poi 
esse  teir.po  calamitoso,  lac3  como. 
ossada*  a  encherem  ot  camluhos 
resequido»  •  baxrsatoa,  «etuelhoatca 

*  contos  de  um  rosário  desfeito, 
caJaVure»  de  crianças  estirados  -o- 
Lre  a  grama  qutLntaJa  |rcio  soi 
esbr.içuacta  t  a  lerrivel  biatorm 
day^éaiuilia  fugitiva  que,  tendo  n- 
'ralo  do  luirltortu  flagcílado  eom 
pt-i  i ..  sete  pe=  -x*  e  maD  im 
borro  carregando  ttm  recvn.-na-.I- 
do.  tú  mu  chrgnti  1  eapltal,  letsuo 
peio  aniui.R  it  tatigxvel  c  tlediuadu 
Kluqu-nt.-  deputado*  (•orll>Uug  eom 

•  .  jçc  tu."  g  .i  - ■  claruororo*  têm 
barrada  O  que  tem  d*  ve.JsJt  uma 
•tArc  du  Nar  *.  »  photographio*  d- 
crU.-  rat  etq-.vitUri!  e  s:x.  lonaa 


A  Procuradoria  Flicul  vai  procc- 
,t,r  á  desapropriação  de  nni  terre¬ 
no  destinado  á  conslrucçUo  de  um 
desembarcadouro  na  estação  üí 
Osnsco. 

Ao  sr.  engenheiro  rlilfe  do  VI 
distrlvto  dn  Inspcctoria  Federal  dai 
Estradas  foi  coinmunicvdo  quo  não 
eonvf-nt  n  este  Estado  ficar  com 
varias  locomotivas  armazenadas  em 
Santos,  e  cujas  desposar  Já  solicm 
mnls  de  2(Ui:0n»J0U0. 


801,  1237,  215.  357,  882,  715,  22a 
238,  618,  333,  823,  132G,  533.  1221. 
2,a  e  ultima  chamada  p-trn  os  que 
Jiistlflcitruni  o  não  cumparccimen- 
io  á  l.n,  at£  ao  dlu  5,  á.t  15  horas. 

Português  —  (Escr.  t  oral,  ás  7 
1|2)  Candidatos  chatimtlos:  12,  ]?. 
28,  29,  42.  1.  33,  G3,  'it  4.o  nnno. 
S 12,  277,  523.  «01.  712  321,  323. 

373  O  1253. 

II.  Natural  — (  User.  7  ljí;  oral, 
15  horas  i  Candidatos  clmmados. 
2.  14.  17,  25,  do  6.0  anuo  945,  1BG3, 
322,  274,;  (10.  18.  19.  21,  do  G.o 
anno).  244. 

Gcograptila  —  (F.ecv,  e  ornl,  ás  » 
1)2)  Candidatos  chamados:  222. 
38».  687.  777.  953.  'i7J.  104.  110. 

210,  236.  331.  (15.  16.  38,  40. 
•lo  3.0  anno). 

l.o  anno  —  Geogwphla  —  (Escr. 
o  ornl,  1*  7  1|2)  Alumrcs  chama 
dos:  1,  10,  24,  34.  52,  35.  50. 

G.o  anno  —  LU  urutu:  a  —  (Escr 

oral,  As  lã  horas)  <  onllnunção 
dn  letra  J,  at£  N  Inclusivo. 

J.o  anno  —  rorluguez,  francez 
x  Itnllano  —  (Eacr.  e  oral.  á»  12 
l.orns)  Serão  chamados  o»  slumnoí 
das  letras  I  at£  O.  lna'U*lv£. 

Dln  6  —  A's  7  1|2  —  Escr.  s  ornl 
de  Psychologla  —  Candidatos  cha¬ 
mados:  os  alumnos  do  C.o  anno  e 
os  prepnrat  da  letra  A  »  I. 


■  lo  Unpiista  da  Ccsiu,  6;  Oswaldo 
Eduard  Kenvprthy,  4  ,8G;  Oswaldti 
1’oh,  4, GO;  .Mario  Ribeiro  dos  Sáti¬ 
ras,  4.  Reprovado,  l.  InhabliltuiJui, 


AMPUtliAS  M liDIUNiVES,  rigo 
rosumcnle  dotadas  o  eslerllisadas  — 
NA  CASA  ItAltLEL 


provudus  pienamvnte:  Alcebintlv 
Ribeiro  dos  Snnlos,  9  1|3;  Anton'o 
Lura  Filho,  8:  Antonlo  Alartlnlanc 
Oe  Moura  e  Albuquerque  Filho,  7 
!)I2;  Antonlo  do  Araujo  Vlllcla,  7 
1)2;  Beaodicto  Monteiro  Machada. 
7  1)2;  simplesmente:  Antonlo  Qu- 
mes  de  Aguinr,  5;  Álvaro  Guima¬ 
rães  Filho,  5;  Antonlo  Xando  Fllhii, 
i  1)2 ;  Antenor  IVnndorlcy  4:  Antu- 
nlo  Ferreira  Dias  Junior,  4.  Itepr.t- 
vatlofl,  0.  Inhabllitados,  7. 

Historia  Natural  —  Approvados 
pienumento:  redro  Contudo,  grau 
U;  Alurla  Immuculada  Xavier  da 
Silveira,  7;  F.  J.  Plnottl,  8,15;  Alu- 
rlvuld  Atançu,  G.SG;  Alaria  Izollno 
Ferraz,  4;  Xilcu  do  Vai,  3, CG;  sim¬ 
plesmente:  Mario  Seixas  Qnelra-t. 
.l.fiG.  Reprovados,  3.  Inhabllitados 


Resultado  da  apuração  daa 
eleições 


Rviitiliado  du  upurautu  da  nleiçfis 
paru  Juizes  de  paz  Jo  dlstrlcto  3» 
Osasco: 

Ur.  Alcides  Prest;*,  371  votos; 
l.o  Juiz  de  paz. 

Dcoduto  Doiiilnguvi  I.slle.  311 
votoe;  2.0  juiz  de  pnx. 

Lailríndo  Roque  tle  t  uuargo,  179 
vetos;  l.o  Juiz  de  paz. 

João  Dente,  135  votos;  l.o  *up- 
plente. 

josf  Feliz  Carduo.  110  votos; 
2  o  supplente. 

Manuel  Josê  Rodrl«-ics.  1C9  vo- 
1(3;  3.o  supplente. 


Foi  concedido  um  anuo  de  licen¬ 
ça  ao  sr.  Conxlnntlno  Itlzxo,  ntixl- 
llar  do  Inboratorio  do  Instituto  S£- 
tolheraplco. 


Xarope  daa  Crianças 


CONTRA  A  COQUELUCHE 


O  sr.  Josê  Andrade  Netto  fot  no- 
meedo  pnre  exercer.  Interlnsmen- 
te,  o  cargo  de  l.o  tabellllo  de  Tm- 
quarltlngs. 


O»  cumprimento*  que  Raul  Peder¬ 
neiras.  eras  encantador  espirito  do 
“blagueur"  e  do  fino  artists,  noe  en¬ 
viou  pele  entrada  do  anno  novo 
conUnlisin-eo  no  cartão  acima.  19Í0 
são  os  traços  que  nesta  auto-carlca- 
tura,  lhe  formam  o  rosto,  o*  olho»  e  o 
narls...  Como  se  v«,  Raul  encontra- 
se  de  tal  modu  no  anno  que  che¬ 
ge,  que,  com  cortes*,  este  lho  sorri¬ 
rá  dadtvoeo  e  prospero.  Aliás  6  ente 
o  voto  sinceríssimo  que  formulamos 
em  reli  ibutção  &  sua  carinhosa  lem- 
branço. 


Actos  aitsignadoe  pelo  sr.  adminis¬ 
trador  dos  Correios: 

Nomeando  pare  o  cargo  de  cartei¬ 
ro  da  agencia  poetai  de  Benta  Crua 
des  ratmelres  o  sr.  Antonlo  de  Oli¬ 
veira  Leme; 

nomeando  para  egusl  cargo  na 
agencia  postal  de  Plressununga  o 
sr.  Antonlo  Teixeira; 

nomeando  pnre  o  cargo  de  ej.vn- 
O  poetai  de  Barão  dr  Atnllba  No¬ 
gueira  o  ar.  Ovídio  do  Andrade  No¬ 
gueira. 

Ache-s*  A  dlipoiRio  do  sr  A  le¬ 
ne  tire  Sirln.  ex-agente  do  Correto 
dr  Nora  Europa,  a  p.ovlhão  tle  qui¬ 
tação  expedida  peto  Tribunal  dc 
C<  nta«,  eeb  n  125, 


GVMNASIO  DA  CAPITAL  UO  F.s 
TADO  DE  8.  PAULO 

Exame»  de  promoção  o  de  prepa¬ 
ratórios.  Resultado,  do  dta  3  de  )a- 
nelro; 

Português  —  Carlos  Augusoi 
Asbahr,  plenamente,  6,63;  Curto*  j 
Marlor.o  de  .  Almeida  Prado,  elm  i 
plcsmente.  5.20;  Eitmís  Moreng' 
l  1|2;  Davtd  Ribeiro  dos  Banto» 
i  t|»;  Clnclnato  Camponel  Filho. 
5,18;  Diamantino  Cravo.  6;  Cheru- 
blm  Rtrara,  4.U.  Reprovado»,  < 
Inhabllitados.  2. 

Francez  —  Appravedo»  piena- 
ite;  Eaíos  dt  Carra.hu  Aguiar. 


Lemos  sempre  para  prompla  entrega  grande  quantidade, 
producçào  das  nossas  fabricas  "LUCINDA”  e  "LUZ1TA- 
Nl.V*.  fios  simples,  em  trani»,  médio,  water,  desde  0  numero 
4  até  ao  numero  28;  retotlo*  a  secco,  crús  ou  mcrccrira- 
dos  de  io|2  —  I2j2  -  14|2  -  16I2  —  l8l2  -  20j2  -  2f|2  e 
28J2,  confeccionatlos  etn  meadas,  ou  rocas  criiíadas. 


AGUA  «QUEIROZ» 

PURGATIVO  8  AU  XO 


S.  l*AU!  O 


Kscriptono  central 


I 


A 


COmltElO  PAULISTANO  .  Úominyo,  4  de  janeiro  de  1  2o 


SFORT 


(Sociedade  Anonyma) 


Orgam  ilo  PaH  iito  Itepnlilícnno  Paulista 

expedTÍnte 

Ashlgnitiurn,  <iu  liojo  u  31 

do  jtoomlm»  'lo  1020  .  .  S5$0l>0 

.•VfeiMÍtO  *•><*  IClo  ilu  Janeiro,  iltinu 
lliirlmsa  —  Itisinvçíio  d'"0  l'nlzw. 

Asou  lo  em  ]*'i*nn«:n.  i»nm  nnmtit- 
u!os, KticlOlü  Mutiiollc  ilu  Publicito 
(dlicclouv,  A.  Lorelte),  14,  file 
JloUgomoitt-  —  Furtit,  O.c). 

Aguiun  om  Frunçn  o  JiiglutiTW, 
paro  .uiimmçíos:  U  Meynueu  e  Cl<\ 
■ — .  u;  ruo  Tronei)  et.  1’aila  —  o  1U, 
21  L>  211,  tiuffnlti  Lllll.  l.omlioH. 

Ribeirão  Preto  —  Succursat  «lo 
"CotTclprl  fuii  S.  ReliusIiSo.  u.  57 
(KcilaCtío  d'“A  Clúndu").  —  An- 
miii<:l"K.  usjjgnnitiins,  vondu  avulsa, 
iiolí.lurlo,  otc.  —  Dlroelor,  Frtui- 
ui:«!ò  AUgUetO  X  li  nos. 

Todii  a  correspondendo  devo  ser 
dirigido.  á  administração  ilo  “Cor¬ 
reio  Pmülstnuo"  —  Ciilxa  Pontal  I) 
—  S.  1’miln. 

Ailmiii-Mi  nuliuilmciilii  cm  via¬ 
gem  no  Inlcrlof  ilo  Estudo,  fu/emlo 
n  |iro|Mgniida  ilo  "Correio  Pmilis- 
tivrio”,  os  srs.  Aiiloolo  Mcreiulautu 
Solirhilio,  im  linlin  SiiriMiibiiiw ;  l’c- 
iliii  Afrónso  d»  Fonseca,  percorreu- 
■Io  as  loeulidade.4  du  Central  do  Uru- 
hll:  Arlliur  . Bittencourt,  nas  entra¬ 
das  de  rerro  Mogyiinn,  São  rmilo 
Kuihviiy  c  Itnlllwitsc;  as  chlmlcs  ser¬ 
vidas  pela  Paulista  estão  sendo  visi¬ 
tadas  pelo  sr.  .João  Silveira  , Junior, 
nosso  rompuiilielrn  de  redacção  c 
hiili-sccretiirto  desta  íollm. 

Para  todos  esses  nossos  ivprcscu- 
ruutes,  solicitamos  o  ufiolo  dos  nos¬ 
sos  amigos  c  dos  agentes  do  “Cor- 
uin  fnullslauo",  aflui  dc  ipic  lltcs 
sejam  Incllltnilos  os  Irulmllios  nas 
diversas  localidades  que  devem  vl- 
hllar.  e  possuiu  dar  deseoi|iciiho  cot- 
linl  ã  incumbência  que  levam  da  ad¬ 
ministração  deslii  folha. 

O  Correio  Pullstauo  0  encontrado 
í.  venda,  em  Cuniplnas,  com  n  nosso 
«finito  sr.  Domingos  Taullno,  do 
Typofiraphia,  Campineira,  ú  rua  Gc 
nem!  Osorlo;  n.  Jis. 

As  asslgitaturas  do  Correio  Pau¬ 
listano  podem  ser  tomada»  ou  re¬ 
formadas  no  mesmo  local. 


TURF 


S.  JOSE’ 


Ente  tliealr»  .ipiliihou  honteni 
uma  boa  cmta.  K  OíiCrn  cu  usa  mio 
era  de  espemr,  min  unclnda  como 
estava  a  opereu  ‘‘Amor  du  prín¬ 
cipes”,  cuja  prouisuiiluin  seria  In¬ 
terpretada  pela  srn.  Ausemla  dá 
Oliveira.  0  publico  snllstez-ce  plo- 
namente,  porque  nflo  lia  que  du¬ 
vidar  não  sor  posslvol.  dados  os  ele¬ 
mento»  da  ■‘iranpe"  lusitana,  dese¬ 
jar  moilior  desempenho  uma  a  lin¬ 
da  o  liilmosu  producçfto  de  E.  Kys- 
ler. 

Ausends.  de  Oliveira,  na  parto 
principal — ado.  princesa  Nutliallu  — 
foi  a  mesma  artista  do  sempre,  re¬ 
presentando  a  primar  o  cantandu 
copi  multa  arto  com  o  seu  floolto 
do  voz.  Na  "  valeu  das  rosas"  teve 
tnomcnlos  felizes.  A  «rn.  Maria 
/.tbranciice  deu  ama  soberba  Chif¬ 
fon,  vestida  com  multa  elegância, 
tendo  ido  .admiravelmente  na  scena 
com  o  ‘zingaro  toctúlar  du  violino. 
A  irra.  Jnlleta  Suares  fez  uma  gra - 
clofa  Kelly.  O  sr.  Corrêa,  multo 
correcta  ao  Grã.  Duqiie  Sérgio;  mas,' 
com  relação  aos  sr».  Armando  do 
Vasconcellos.  Leitão  o  Vlamia  J.'i 
não  poduuioa  dizer  a  mesma  cousa: 
pareciam  ileslotados  o  cunirnfcUne 
nos  respectivos  papeia  do  Franz, 
príncipe  Gmvaldo  o  fuffort.  Hasta 
dizer  rp.io  o  sr.  Vlamia  estava  sub¬ 
stituindo  o  sr.  Josiíi  Ricardo,  que 
íol,  om  Portm.ul,  o  croador  desta 
ongroçadif.dnm  perdooogem.  Apesar 
do  tudo,  1.3o  queremos  nliaolutntncn- 
tc  dizer  que  os  ires  dUihtctoa  acto- 
res  eacriflcastom  os  mencionados 
papeia. 

Secundas  do  multo  ofícito.  guar¬ 
da-roupa  apprnprludo,  c,  sobretudo, 
criteriosa  inarcaçflo.  Orchwtra  e 
cOroa,  sob  a  Intolhgonta  o  apyllea- 
dn  direcção  do  mateiro  dr.  Asais 
Pacheco,  multo  bom. 

-  Hoje,  um  «'jn.itlttíe",  "Marl- 

Ís  alegres",  c,  íi  noite,  "Rainha  do 
íema". 

Para  omanlill,  a  pedido,  mala 
ma  vez,  a  “Viuva  nlegvu". 


I 


BOA  VISTA 


|iu|,alar  tlwhtro  la  rua  liou 
Vista  foi  honUnu  bastante  .'requen¬ 
tado,  tanto  na  primeira  sessão,  em 
quo  so  representou  a  apreciada  re¬ 
vista  niguníln.i  “A  Historia  dr/  an¬ 
uo",  coam  pa  reçunda,  cm  quo  ti- 
Vemos  çiicéo»  d,i  uproçittr  mala  uma 
vez,  a  iiltloroíca  burleta  du  Aritudo 
I.cal,  “Scuiias  da  roça",  dlsn.i  do 
mjf  vlítn  pelo  publico  familiar. 

-  Ilojc,  nu  “matlnCç",  “geenas 

da  roça".  A’  noite,  ua  l.a  mchsSu» 
“geenas  da  roça",  c,  na  sesunda 
icrnTio,  “A  lilrttorla  «lo  aaao“. 

-  O  ei*.  Jorgo  Dainlttgues  fez 

tntrog»,  liontem,  A  empresa  deste 
iheat.o,  ,1a  revl-ta  canmvnlcHcri 
•Afotn»  illv- lia-se",  em  1  prologo,  2 
n'  tO'.  1  quadros  v  II  upothfloSQS. 


.mh  kkV  ciAJit 

Inlrtii  «In  IrmiHirmln  r-puiihii  ib 
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N"  plUmeNcii  prado  da  Mudou 
Inicia -se  Puje  a  temporada  Hpurlh  n 
do  [lanã  novo. 

D  ciuIiimIiikiIco  iiHivliiittiil»  qmi 
vni  pelo  mundo  lurftntn  (•  slgnnl  evl- 
ilimlo  dc  que  CUKO  “imiulliq;''  deve 
M>  I"'ve»tll'  dc  giilllde  brlílltülllsilio, 
laarcamlo  maLu  mu  nildOHO  hucccm- 
»•>  para  a  iioshu  xyiupalldea  n  popu¬ 
lar  hoek-il.idc  dc  enrrldn». 

Todos  oh  hw.  turflalns  qstflo,  nn- 
laiMloiiMile.  furto.»  du  snltor  qna  o 
feitura  do  programam  obedeeou  ú 
rlfiorcHi  liiiparclnlldadp,  atlosbindo, 
nilida  uma  vez,  n  Iiuicanvul  eoiiipa- 
tcncln  do  nr.  Olavo  do  1  to  n  o.»  em 
asHumploH  hlpplco.v. 

Todo»  o»  parco»,  scut  c.veepçilo, 
reunem  liou»  lote»  de  parolhelrni; 
cuja»  forqii»  no  ueliam  o|itlmmocnte 
cquIllbradÒN. 

Além  da  perfelln  o  nltralioidn  or- 
ftaiilzação  do  ncogrmmim,  a  iiotnvo) 
lircfqreaetu  eoiu  quo  o  bcllo  sexo 
tem  distlmtuldo  ns  rcutiirira  ilanilii- 
itnclrn»  da  ãloóea  constituo,  por  »1 
»ê>,  a  ganiu  Ua  inala  que  segura  i  « 
grnmlc  Hiicce.sHo  desHo  fcHtlvnl. 

rolleltamob,  pois,  o  Jockey  Club 
pelo  liilcJo  da  nova  Icaiporaila  I nr- 
fhiln  c  pelo  svgiuai  exilo  epio  lho  os- 
lã  reservado  boje. 

•  •  • 

São  iiohhoh  |in I pilim  uh  Hegnlalç» 
duplos: 

ãlosmUna  —  lloa  Vbila 
Miramar  —  llnpa 
Jmlnyft  —  Tlc-Tnc 
Catnila  —  J  urfi 
Bcn  Union  —  .MntuUno 
Hnlt-Slítor  ■ —  Katcrliusiy 
Aymoré  —  Gorlzla 
1'liiiulta  —  1’orio  Feliz. 

Aviso  Impoiannte 

Para  o  mtmmalo  progimmmn  das 
corridas  da  Moúeo,  quo  »ul  publica¬ 
do  em  ou  Lm  Hoeçiio  deatn.  folliu, 
clinnintnns  n  attcnçiio  d  oh  nossos  let- 
toroH. 

Cariõcs  dc  lnglcsso 

U.s  curtòcH  do  Ingresso  ao  prado, 
distilbqldos  o  tiiinn  piuuiadn  ã  lio- 
prcn»n,  fdlio»  dc  sonios,  JochoyH,  un- 
IraineurH,  etc.,  ainda  valem  puiu  as 
corridas  do  boje. 


F00T3ALL 


\.  I*.  IM-I  SFOItTS  ATIII.KtltlUS 
CiimpcoiHito  Mmilclpnl 
II.  A.  linlcpctulcpclu  :s,  V,  A. 

Andiix 

Ito.illxii-se  hoje,  íls  15  horas  e 
mula,  no  uiMupu  da  Floruslu,  o  ulti¬ 
mo  Jogo  ilustu' campeonato  pura  sua 
decisão  final,  outro  os  leanis  do 
Club  ALhloLluo  I aileptinileucla  »  o 
Club  AUdetico  Atida.v. 

acrvlni  de  Juiz  o  sr.  Odilon  Pon¬ 
teado  do  Amaral,  ncprescnlarã  a 
iltroctorlu  da  Associação  Paulista  o 
sr.  Antouio  Fudrofo  do  Orvalho. 

Oh  preços  dos  ingrSòsos  surâo  oe 
soguiiUes:  llzcu  para  us  arclilban- 
cmlas  o  MIVU  paru.  nn  geruco. 

(j  idiib  que  vencer  n  Jogo  do  hoje 
flcarfl.  com  o  titulo  du  caaipuio  e  de 
IKortu  definitiva  da  inça  "Caiupeo- 
unto  ãlualcitiul  do  S.  Paulo". 

Aon  jogadores  du  Ceam  .cnoodor 
a  Aiiuoulução  Paulista  offerrcs  uma 
medalha  de  praia. 

»  i  i 

ItKStlJrl  ÇÕJCS  0A  JHUKCTOltlA 

A  dlrcclorlu  da  Assoçtnçno  Pau¬ 
lista  dc  SpoidH  AUiletlcos.  em  sua, 
rcanifio  dc  2  do  corrente,  tomou  as 
seguintes  deliberações; 

Declarar  ca m peões  da  segunda 
divisão  as  clubs  L'nifio  Fliimlnensu 
F.  C.  o  União  Lapa  F.  C.,  voaccilo- 
res,  rcspectlvamoute,  dos  l.os  o  f  os 
IcniitH; 

upprovur  os  boletins  dos  Jogo» 
roatlzadon  cm  !S  du  dezembro  ulti¬ 
ma,  entre  os  clabs  A.  A.  Barra  Fun¬ 
da  e  UníSo  Lupa  F.  C.,  2. as  tnams, 
o  ltugscroiio  F.  C.  o' União  Fluml- 
neaso  F,  O.,  l.on  ícams  do  campeo¬ 
nato  dn  bs  sua  da  divisão; 

Jcelnrar  que  sondo  a  laserlpção 
do  Jogadores  pára  o  Campeoantu 
Maulelptil  sbaisuio  para  um  nmio, 
deixa  do  coii firmar  a  pena.  Imposta 
pelo  Tourlng  F.  C.  aos  semi  soclos, 
er».  Manuel  Furrolra  o  Salvador  Ln- 
porta; 

negar  provimento  ao  recurso  «lo 
Oriento  P.  t.'..  sobra  o  Jogo  realiza¬ 
do  em  l.o  do  ctuTonle.  visto  OS  Jo¬ 
gadores  do  0.  A.  IndcpMidenela  ca¬ 
larem  regularmente  inscriptos; 

Bppruvar  o  boletim  do  Jogo  Inde- 
pcllüeiida.  vs.  Oriente,  do  Cnmpeo- 
nttn  Municipal,  realizado  em  l.a  do 
corrente;  o 

declarar  caducas  os  pedidos  da 


Inscrlpçfiu  do»  seguinte»  Jogadores; 
VJoeuto  Cannalorv,  puni  a  líiiião 
Arlbtlca;  iloiirlquu  Eduardo  Vogei. 
Muldo  Catual,  dosã  Gtildloul,  pura  u 
Assoolnção  (Irnpliloa;  Ameiiuo  Fer¬ 
reira  Leio,  Atfoip.il  .Mudlcl,  parn  a 
A.  A,  Mnokcnzle;  Primo  Uanibcilnl, 
para  o  P.  C.  Syrin  o  Mario  llcarlqno 
silva,  para  o  S.  C.  Internacional, 

«  •  * 

UM'»  ATIII.HTÍLU  1'1‘ULl.VUA 
i Pm ilz.i-si.  itoj...  fm  tu  horas, 
niols  pai  jogo  do  campconaiu  la- 
lurm),  nu  campo  dn  avenida  Agua 
Branca,  outro  e*i  seguinte»  qua¬ 
dros:  Alvorada  coairu  Smliin,  nr- 
Idtriimlo  o  otpoalio  aiiiistoro  o  cr. 
FbIIcIo  Cdra. 

O  capitão  do  Alvorada  podo  o 
coniparctdiponto  dos  seguintes  Jo¬ 
gadores:  Lobo.  .luett,  Alldzii,  J.o- 
pes,  Motllnez,  Mnreello,  A.  ltlbci- 
ro,  Jtoidm  Feaalnn,  Ainarnl,  Fclle- 
grlno,  iTiilit,  Xeítlalio  o  JoucL 
•  •  ■ 

M  ATCH  MS  I  .STK 1 1 M  r.Vin  I  *  A I  :s 

A.  A.  São  Bemu  V».  •Jlindlaliy 

Segue  lioju  puta  Jumllnliy  o  J.o 
quadro  da  Assojuiçüo  AthKllcn  S. 
IJcmu,  dcstn  cnpHnl,  que  miqiiulu 
cidade  vai  defrontar-se  com  o  toam 
principal  do  Paulista. 

Dada  a  slluuçftu  om  quo  so  acl.;. 
o  Jiimlialiy,  com  v.  rios  Jogadores 
tuisiicnaua,  ú  qu.isl  certo  apresopíar 
cm  campo  um  vcnjuiito  hccttro- 
gciicn,  loc.ipaz  de  enfrentar  o  va¬ 
loroso  udvcrsarlo  quo  vai  eom  de¬ 
cisivo  desejo  de  vcfiizer  a  «ua  der¬ 
ruía  ilo  passado  cacoatru. 


A.  S.  trgonaiilos  vs. 

A.  A. 


UOtllCUIIICIIHC 


CINEMA 


f  i:\TILSL 

Um  optlmo  prujrnnutia  Col  ofsn- 
n brado  para  a  "uiatlndò"  do  liojo  no 
Central,  dcstacamlo-au  o  primeiro 
epismlio  do  romance  “Tlb  .Mlnh”, 
do  que  6  protagonista  o  sympathlco 
artista  Itcné  Cresto. 

Em  *«o!réo"  popular,  serão  exlil- 
bldo».  im  salão  Vermelho,  o  cma- 
elonautc  draiiri  “Terror  na  frontei¬ 
ra"  u  o  ''oiiicdlti  butleíciL  “Dentista 
sem  dor". 

Constituam  «>  progrumaia  do  sa¬ 
lão  Vcrdo  a  comedia  ucutlmeatu) 
"Adolc-necnula"  e  u  Impagável  cran 
ção  do' CuriituH  Clnrplln  “Uniu  noite 
11"  lotislc-llo  1 1". 


Aiitnnhã,  <in  Xlutuvulu',  uiicor- 
lrnr-su-âo  os  qualros  du  A.  A.  Bn- 
tuuiltucnrè  O  dn  A.  a.  Arsoimuu», 
dc»ta  caldtu),  pura  a  disputo  dc 
uma  bella  taç;i,  otferccldu  |<vJ«> 
preBlilcnlc  dos  Argonautas. 

Para  uquclht  olilmlc  embarca¬ 
ram  houitoii  os  aegidatoi  jog.idn- 
rca  dos  Argomiutus:  Zanollu  II. 
llulmoiiill.  Itossl  II f,  Egtslu.  1'odrot- 
tl.  ftos»i  II,  Dibcito,  üanolla,  Top- 
pol,  Cln,  ilossi  I,  Joõn,  Vonl,  Acam¬ 
pa  n ha  1'aiit  n  toam  ulgui.»  dlreçlo- 
res  o  torcedores. 

•  •  • 

IMiilivIros  A.  C.'.  v».  União  F,  <!. 

Dcvioão  seguir  hcije  para  Mug.v, 
afim  dc  lã  realizarem  dois  mnt- 
elies  de  foolball  com  o  União  F. 
C.',  idub  local,  a»  duas  equipes  do 
Pinheiro»  A.  C. 

O  dlroelor  «portivo  da  Pinheiros 
podo  o  rnin pnccrlibenlo  dos  «c- 

gulatcs  Jogadores  na  estação  du 
Norte,  ás  Dl  c  mela:  Emílio  I.  Eu- 
ol.viló#,  Carlos,  Touro,  Zito,  Assu- 
duro,  Dedão,  Pucz,  ErntBlo,  Ala 
riuun,  Clcruianottl,  ijiyecrio,  Zlea  II, 
Juyme,  Emílio  II,  Domlogos,  Ju 
ramlyr,  João,  Frisa,  Tullo,  Miguel, 
Mamo  u  .Jacynthu. 

•  •  • 

IIKIT.UEES  J*A l!A  OS  .JOGOS  MU 
SANTOS 

A  A.  P.  do  S.  A.  Ucsisnou  «>a  se- 
gulnlen  •  reforaes  pura  os  Jogos  du 
hoju  da  A.  Sanllsta: 

Xcsior  J>.  Carvalho  e  Natal  rau- 
llllo.  para  o  Bivtil  F.  (';.  v».  C.  A. 
Sánttsta,  primeiros  o  scgundo.i 
toam»  n-ijpeott  vam  ente. 

IUO  ItIC.WCO  F.  1‘.  VS. 

a.  imisir.  f.  v. 

Dcvom  encontrar-ca  amanhã,  em 
lllBteh  amistoso,  üs  19  horas,  no 
cuuipo  do  Jardim  America,  os  l.o, 
2.o  a  J.o  tcnmg  destes  clubs. 

Esto  match,  quo  &  anolocnme.qto 
esjiorado  pelas  aficionados  de  am¬ 
bos.  jiromclte  rovestlr-se  do  gran¬ 
de  brilliiintlsmo,  dado  u  equilíbrio 
du  forças  dos  quadrou  prlnulpnes. 
•  •  ■ 

OS  M ATUES  IJE  HOJE 

Nos  rarío»  campos  pauUatua  roa- 
llzaiu-so  hoje.  entro  outros,  os  ce- 
gulnic»  matches: 

A.  A.  Accllinuçüo  vs.  Paulista  F. 
U,  —  A'«  13  hora»,  na  rua  Nilo,  17, 
E«tc  Jogo  devo  sor  osplendldo. 

A.  A.  Itepubllca  vs.  Entre) la  do 
Brasil  —  No  campo  do  Jardim  dn 
AocllmnçSo,  A»  ll  horas,  cnlre  o» 
l.o  o  2.o  tuuiiis  Jos  clubs  acima. 

Esta  partida  6  das  mais  pramet- 
todora 

0  dlroelor  spovtlvo  do  Itcpublica 
pedo  o  oomparoclmcnto  dos  eoguln- 
tes  Jogadoren: 

l.o  quadro  —  Flarda,  Juvoual 
Egyillo,  loln,  T.ourcnro,  Barrooha. 
Furmindijs,  Kocha,  Qualtlor,  Ante¬ 
nor  o  Tcdqschl. 

Uesurva»  —  1’eiclra,  Joalas,  Ma¬ 
rio,  Diuaoo,  Carlün  a  Carvalho, 

2.0  quadro  —  1-unardo,  Oppl, 
Tttdinuz,  iboepore,  Casturiuo,  To- 
tO,  Octavlo,  Benodlcto,  Pelicano, 
Carllto  o  niiuiuo. 

Bescrva»  —  Ferreira,  ScarccUI. 
Manuel  e  Emlllo. 

Jacejuay  vs.  H  parta  nos  —  Entro 
os  prli ii tiros,  sogundos  o  toreulre.» 
teatli»,  começando  és  13  horao. 

Thcodoro  Sampaio  F.  C.  vs.  A. 
C.  7  dr  Abril  —  No  campo  do  pri¬ 
meiro,  dando  Inicio  lis  14  horuu, 

lnforaum-iio»  quo  cato  Jogo  de 
lat  inultn  0  esperado,  o  quo  faz 
prover  uma  bella  tardii  sportlv.i  po 
grotiad  do  Theiiduro  Sampaio. 

O  dlroelor  spu-tlvu  do  Thcodoro 
podo  o  uontpaructiaonto  dos  «cauln- 
tcii  Jogadoràfl:  tllyecrlo  Clisslo. 
Notto,  Annlbíi!.  Brniico,  Caffuuiami, 
1‘udull,  I.mz.  Tb.  inaz,  lt:«cn,  Dur- 


vai,  Muiuibo,  auulcmpo,  Curlim,  .çil 
vorlo,  frhnnn,  Polh-grltio,  (lunzun  i 
Clermniioltl,  l.ulz,  Pape.  Xatalln'', 
Frisa,  Apular  o  Jaramly. 

H.  U.  lliiiiiburto  I.  vs.  Uruz-Uorln- 
thluiirt  —  No  groupil  dn  rua  Franga 
1'liilu,  dois  mnlchioç  entro  os  prl- 
inohoH  «  «"gutidos  LeillllK. 

On  d utp  conjuntos  iietito  multe 
lircparudus,  o  quo  faz  provér  I  icta 
oinoelon.iale, 

o  dl  recto  r  «portivo  do  Uuiubor- 
to  I  pedo  o  campnreolmonto  doo 
ucgulutes  playcrs 

1‘rlmelro  teum: 

Ccsarluo  —  Nlgro  e  Ferrari  — 
Fortune  11,  Abate  <cnp.)  o  Illoaj- 
iln  —  Porrono  I,  Romano  Botelho, 
Andreiixzl  o  Vn In I. 

SiiBuado-  toam: 

Ucnrlquo  —  a&llucol  o  UOIIAlo-  - 
Uarhasu,  Corvlna  (cup.)  u  Corto! 
lazzl  —  Nostarl,  Jloiidhio,  Appolo 
nlo,  Bclmlro  c  José. 

Bualrts  F.  C.  vs.  Unido  Marcial 
—  Entro  ou  primeiros,  «■.■gumlos  o 
toruclrofi  tenms,  no  grournl  do  prl- 
melro  eluh. 

Devo  ser  timo  pnrildu  ínnyhnon- 
tndn. 


PELOTA 

FKOXTÃO  BOA  VISTA 

E'  de  provér  quo  alcance  mu!' ) 
Jiiccosso  o .  oapcctauulu  quo  JioJo  so 
i  calina  ao  FroiUão  Boa  Vlsla. 

Uma  lufluidmle  do  qiilnlulas  elm- 
pliío  e  uma  aUrnhonto  qululcla  dc 
honra  n  ollo  jiontos,  disputada  pu> 
los  linbcis  proflssionacs  Molclior, 
Gaapar,  Vlllabona,  Ugurle,  Gurrn- 
clingn  «  Genn‘a,  conctltuem  o  pru- 
grnninia  da  Interossanto  funcçüo. 

Os  “  haJbllués”  do  Froniao  Boa 
Vlstn,  catarão  com  cerloza  a  postqp 
is  j»  liaras,  «  o  Frontão  regorgiia- 
rã  do  espectadores. 


de 


Uoiillzou-so,  no  Alexico,  ha  pouoo, 
moo.  iiKsemblén.  dos  portadores  do  ll- 
tuloo  da»  diversas  compunlihis  do 
caniiiilion  do  ferro  fnexlcancr,  cuja 
fuHãu  liuvtu  cunstltuiilo,  cni  11U7,  a 
Scclodada  ilo»  Caminho»  da  Forro 
Nncionaoa  do  Moxlco. 

O  ulijuoto  <ía  nsscnibléu  coiúktla 
oiv.  olcger  um  conselho  encarregado 
de  proparur  as  inoiliilu»  dostlmulan  tt 
Instituir  a  cada  Utuu.  dcss.u  eoiapn- 
nlilus  n  sim  Iiidcpendunclo. 

Do  facto,  o  gov-ji-no  rioxlcnno 
pensa  quo  a  fusão  das  prlndpaes  11- 
L-lius  mexicanas  cm  uma  sõ  rêde, 
deve  »cr  hojq  destruída,  o  que  eut  Jo¬ 
gar  da  companhia,  única  dos  cami¬ 
nhos  imelunaoH  do  Moxlco,  ha.  inte¬ 
resso  om  rcMtabelucor  a  pluralldado 
orlgluarlu  das  dlvorsas  sucledados; 
■Mexicana  Nacional,  iMuxlunna  inlor- 
nadonaJ,  Mu xl cana  Central,  Uhlnlgo 
and  Northeuuioru,  fnerticotinlu,  SIc- 
xlco  1’omhurn,  Vera  Cruz  Pacific  o 
Fan-Amcricumi. 

Uual  a  situação  que  dalil  rcsullu- 
rã  para  os  iiortadorea  do  obriga¬ 
ções?  O  serviço  dessas  obrlgaçlieu 
«slã  suspenso  desdft  l.o  do  outubro 
de  1313.  O  governo  do  México  purece 
querer  dar  a  conhoeor  quo  oslo  en¬ 
cargo  ú  multo  pesado  pum  ser  reto- 
mudo  Intcgralmenlo  o  quu  sémentu 
na  categorias  du  obrigações  quo  ro- 
pousain  sobro  unia  primeira  liypo“ 
thcca  seriam  suscuptlvais  'do  oblor 
o  pagamento  do  «eus  coupuns.  Ò 
cxeiclolo  1317-19.  dos  Caminhos  úif 
Feno  Nadonaes  do  Alcxloo,  íôni  cj:- 
ccnado  com  um  “dcflcll”  do  .... 
2.309.700  dollars  mcxleaijoa. 

O  exercido  quu  terminou  a  30  do 
jciihu  ultimo  apresenta  egnalmon- 
le  “dofiolt".  E  não  pareco  quo  o 
fracclonamentu  da  Companhia  dos 
Oni.unos  Nadonaes  otn  uma  mui- 
tlphdiluda  ut  eompa  mias  indepon  • 
dentes  r-otra  l.iflulr  favoravelmente 
no  futura. 

Tal  <5  a  opinião'  dUH  oompo lentos. 

A  vizinha  itcpublica  do  Equador 
pensa  cm  augnientai-  a  sua  rêde  for- 
rodaria,  Invertendo  neste  plano  Im¬ 
portante  stiiumu, 

O  “Mes«aguro",  do  Homa,  publi¬ 
cou  ultlnjumcnts  a  segulnta  nota: 

“O  Conselho  Geral  dos  Estados 
Unidos  cm  Multo  Informa  a  acu 
governo  quu  o  governo  da  Itnlli 
entabulou  negociações  com  a  Re¬ 
publica  do  Equador,  para  o  £hn  tts 
obter  u  mciuopollo  do  tabaco  om  tro¬ 
ca  da  um  credito  do  15  milhões  de 
dollars  quo  curta  empivgado  em 
ccnstrucçõe.H  do  estradas  do  forro. 
O  capital  Italiano  receberia  um  di¬ 
reito  do  prioridade  na  exploração 
das  floroitas  a  na  ihu  Jazido»  de 
carrão  o  putrolco." 

A  propoxiío  destas  negociaçOe') 
unnuiiciadtis  entro  a  Re;  ublica  do 
Equador  o  os  representanles  da  Ita- 
lin,  piHJDulam-sc  certoa  t ormenoruii. 
crcaçdo  de  um  consulado  uni  Guayu- 
qull,  e  do  uma  representação  diplo¬ 
mática  om  Quito,  estabelecimento 
dc  uma  linha  Italiana  aorea  entr- 
Quito  o  Cimyuqull,  ct:.  No  cmtnn- 
to,  nada  ita  dn  certo  sobro  a  exl«- 
tcncia  do  negociações  formão*.  l'u- 
rcoc,  an  canlrarlo,  quo  o  Equador 
não  aueoitnrft,  nus  coadiçOcs  uífore- 
cldas.  o  concurso  italiano  para  a 
realização  du  snu  plano  ferroviário. 
Essa»  condições  oqulvalorlnm,  dl 
facto,  a  ooncudcr  A  ltollü  privile¬ 
gio»  ‘ccoiiomlcus  considerável».  J’cr- 
goiifa-so,  iior  outro  lado;  si  o»  iior- 
tadores  cxiraiigolrus  di  obrigações 
5  i)|0  dos  Caminhos  de  Ferro  do 
Equudor,  quo  ralem  JO  francos,  o 
o»  da  Rrnil.t  i!  0[0.  ouro  1313.  qw 


Chronica  Social 


A  Ceia  dos  Cardeacs 

líss»  drllcloso  Ü  II  udrlgll loscu 
poema  ■—  uma  bravata,  uniu  qiilnti- 
llirlit  «  uma  lugrhim  punlns  oiu 
versos  —  quu  õ  n  "t;,'iu  do»  Uar- 
deão#",  aiiphqitn  expossén  do  ly- 
rlsmo  luso.  vul  ler,  nu  Munhdpul, 
no  dia  9,  a  sua  iioU.ul.i  du  slorlii. 

Aguiar  du  Andrade.  Goffrodu 
Tcllcs  u  lleiií  Tliliilllui-,  tre»  fidal¬ 
gos  du  vulhu  llnliiigum  que,  por  dos- 
f.isllo  o  gaudll)  nosso,  f  ,  veze»  »u 
fazem  autores,  vão  vestir  jtii  purpu¬ 
ras  curdluullelaH  e  illzer  ns  verso» 
do  .Tullo  Dantas, < 

■  Aguiar  do  ■  Andrado  é  .Muiiinio- 
rency . . .  O  vlolurloso  “Çiíntrurrn- 
dor",  Jrvlng  da  inmsa  urlstocruclu, 
sob  a  soda  principesca  du  ux-leã  j 
tíh  fidulguU  qaulczu,  rocuriliirã  o 
galntile  aedimtor  da  embaixatriz  d.i 
ÁilHtrhi.  .lã,  sob  o»  pannos  do  Ar¬ 
ras,  no  Vaticano  se  iliariul  u  sn- 
h-niio,  Hm  ealihi  nn  cubcllelrn  a  ne¬ 
ve  «los  uiiiios, 

Não  usa,  eomo  uos  salões  ita 
lirhieeiia  de  Mhliie,  ca  punho»  do 
ronda  e  a  gola  ú  gciiavcxe,  Da  ar¬ 
te  do  Phllltlor,  o  mimlclstc.  pala¬ 
ciano,  guarda  apetia»  os  ibylhuios 
|niuli)ldo»  du  um  mmuotio  soe. 
NVII,  todo  tValteau,  lodo  doidice 
espevitada  o  fina,  E,  ciilro  Intrigas 
du  pollUca  papulina  —  uma  «eltu 
cm  Voltntre,  uma  cimurii  d  Llúr.i 
—  com  u  cumpllcMaúo  do  Rufo 
fidalgo  do  Jicnpuiihu,  o  dc  Gonzaga, 
morgado  poriuguez,  feift  escorre- 
Car,  urlsev  e  lindo,  ca  ru  uiatlnna 
fuphíujlcsuus  u  qihmus  mlalaturu- 
dup,  um  vulto  louro  do  mulher,  ate 
A  cela  uostaJglcu  o  ovòuudora . . . 

Outra  mulher,  uma  actriz  —  ol«: 
sacrilégio  do  Ititfo!  —  Juntur-ne-.l 
ã.  pérfida  cortezA  do  tlirmio  dn 
'A  ustnu. 

Outrn,  iDndu,  pelo  bruço  tropugo 
do  Gonzaga,  margudinlut  du  vollio 
1‘orlugal,  vliã,  liiuida,  eoiiie  onui 
açafata  Ua  cOrU  iFAvIx  ou  Bri- 
génçâ,  ouvir  a  jialostiit  das  Ires 
cardoacs,  quo  bebem  Xerez  o  vtílm 
ithcao,  rcsuaoltnudo  um  ‘.onipu  cm 
que  o  braço  Unha  museulo»  para 
ducllur  com  brigões  do  Salamanca, 
ou  o  labio  sorrisos,  para  iiullos  en¬ 
redar  a  frágil  castidade  das  du- 
quczihhno  ã  l^mfmdoiir. .. 

Todos  nõs  soremoa  cardcacs,  um 
dln,  om  nossa  vida...  Ua  compre 
um  criivò,  cm  narsa  ahnn,  n  asiom- 
brar-noB  eom  o  t rasgo  da  aria 
gentil  do  um  velho  mluucto...  llu 
«onijiro  om  lida  uma  phraso  que 
ficou  por  dizer...  E,  •—  por  quo 
n^lo?  —  a  Umldex  do  ove  dc  uma 
prhuu,  loura  a  Iluda,  rubiu  do  »oi 
que,  eorlo  dia,  sub  o  oliciro  cntoii- 
téccdor  da  «elrn,  celfudn,  com  o 
labio  tremuto  do  amor  e  dc  surto, 
cm  uüsflo  braço  descaído...,. 

Deixemos  a  prlmlnha...  Aguiar 
do  Andrade,  osaa  sonulbllldadc,  dl- 
rã,  com  sua  arte.  as  proivos  galan¬ 
te»  Ue  Moutiuorency;  Rení,  espa¬ 
dachim  quixotesco,  iimeaçaii  o  Se- 
vrcH  com  «ou  baetão  dc  ])0mo  dc 
porcullnnu;  Goffrcdo,  —  o  român¬ 
tico  Gonzaga  —  doixaiã.  rolar  uma 
lagrima  sobro  a  dõr  apeanto  do 
uma  oaudiidc. . . 

A  "Cela  doo  CardeaM"  ecrã  um 
aucccsrto!  O  Municipal  terã  uma 
do»  suas  grandes  noitadas.  A  In¬ 
dumentária  —  os  aristocratas  pau¬ 
listas  são  nababoe!  —  eurã  um  fi¬ 
no  lavor  do  brocados  e  sêdn;  mo- 
voiii  onccatrttoti,  prataria  riquíssima, 
candelabros,  volhee  Goboüns  do  co¬ 
rei  fanada»,  evocando  sccnaa  de 
Fragonnrd,  todo  o  luxo  rsiallco  do 
Vaticano  iirlncipcsco  servira,  dc 
fundo  fi  arto  requintada  desees  tres 
ariirtoorntlco.H  artlntas,  que,  estamos 
cortas,  noB  darão  a  melhor  Inter¬ 
pretação  do  poema  do  Jullo  Dun- 
ta.-.ç  mimo  do  graça  o  leveza,  do.-c 
piadWgnl  du  coriczla  o  de  amor. 


Fazem  uaaos  lioju! 

iJ  menino  l.ulz,  filho  do  «r.  dr. 
I‘a«ila  Lima,  clinico  nauta,  oupltnl; 

u  imnilna  lraouma,  filha  do  ar. 
Uonuüloto  llanialho; 

a  menina  Alzira,  Cilliu  d»  ar.  Frmi- 
ulzco  Monteiro,  auxiliar  do  Ouf t 
Centra); 

u  iiicnliio  Ary,  filho  ilo  «r.  üaotru 
Melrellus; 

a  «oiihorllu  Clorliih»,  fllhu  do  sr, 
Manuel  Douto  da  Silva; 

a.  «ru,  d.  Murln  Ribeiro  C.  ,Muau 
toiro,  esposa  Jo  sr.  João  Carnnlnj 
Montei co,  funcclonurld  u.«  Soorcta, 
riu  «In  Agrlcaltufa; 

»  sr.  itaul  MotreitéU; 
n  sr.  Manuel  Ulus  da  Silva;  1  ' 

o  »r.  dr.  Eugênio  ilu  Clirvullili; 
n  ar.  commcndudor  Uutilul  .Mon¬ 
teiro  de  Abreu,  uonsul  do  Vuraguiiy, 
nüuta  capital;  ' 

o  sr.  Octavlo  ‘Porulra  do  Almobln: 
o  »r.  f.ulz  Campo*  Ribeiro; 
o  sr.  Domingos  Laurltp; 
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Camara  dos  Deputados 

Eni  resposta  ü  iuo:iaigMu  de  réu  • 
dações  quu  publhraitiq»  bunteui,  j 
nr.  dr.  Antouio  Lniio,  mtuliltate  d.i 
Camara  dos  Deputado»,  dirigiu  no 
ar.  coronel  Brasil  lo  JlainOK  da  To- 
lodo  c  Sllvui  dlrcclor  d«  fíocrelnrli 
daquella  cosa.iln  Conçrc»so,  a  »e- 
Ephilfl  caria: 

" Ficcobl  lionlcm  o  ctfioio  colic- 
clivo  quo  teve  n  bondmla  de  dtrl- 
gir-nio  n  pcsHOnl  d:i  Sccrelnrlu  «):i 
Camara  dos  Dupuladox  fazeado  au  t 
saudução  do  aúno  novo  i  os  agra- 
Oochuentos  peias  iildlla-  geiililezas 
a  Iode»  dispensadas  an  curvor  do 
anuo  de  um:;. 

Fiquei  profumlíiiiiont.'  agradeci- 
do  por  essa  expressiva  homena¬ 
gem  dc  boiidsdo  da  parle  do  fiinc- 
olomillsmo  da  Camara  «los  Depu- 
lados,  tendo  ã  »ur«  froma  o  honra¬ 
do  e  provcelo  dlroctor. 

Peço-lhe  queira  servir  dc  inter¬ 
preto  des  mona  zcnüniculo»  Jnnlj 
dc  todos  o  de  eoda  ,m  daqucllci 
fuilüclonario»  —  aos  qi-acs  desejo 
itniitu  prasperldado.  u  quo  ooiill- 
ii nem  .;i  servir  como  Iinje,  com 
largo  Interesso,  nns  fchoções  quo 
«Icsemponluim  pura  o  l.»»ui  noiiio  da 
Camara  dox  Hepulailes.  Sou,  eae.  — 
ta.)  \ntoiih)  Jsilx)," 

Núpcias 

Na  residência  do  sr.  João  Neves, 
auxUtor  do  Lyeeu  do  Arte»  o  Oífi- 
clOH,  desla  capital,  rcullzou-se  liou- 
LíiMi,  As  13  hora»,  o  «titica  matrl- 
í.  uuial  do  «ua  uunhailo,  senlwrlta 
Eldvjra  DJoul,  filha  do  fullceldo  nr. 
.laeoniu  Djillti,  eoln  o  sr.  Vicente 
Euqunlil  de  Luecn. 

Testemunharam  os  neius  civil  >> 
religioso,  por  purte  da  i.olvu,  o  sr. 
José  de  Campos  u  nn  esposa,  d, 
Rotaldhia  do  Campos;  e  do  noivo, 
o.sr,  João  Noves  o  .ei  i  espora,  d. 
Raphnclla  DJaiil  Neve“. 

Apêi»  08  Kobaialdariue,  foi  «ervlda 
uos  presentes  uma  lauci  apusa  du 
doces  o  peio  Irem  das  Hi.31)  os  nu- 
beuteu  seguiram  em  m  de  nu- 
pelar:  para.  CuuruJã. 


Contractaram  seu  (SMamomo.  om 
Paris,  o  sr.  Marx  Loeb  soeio  de 
Cara  Bento  Locb,  desta  praça,  o  :t 
senhorita  Vvonnu  Boniieim,  da  íl- 
n»  se  cie  dado  parisiense. 

Hospedes  e  Viajantes 

'  l)r.  Cyro  iIo  Frdhis  Vnllc 

AehanUo-so  Ji  ooiupletomuaW 
restabelecido  da  enfermidade  que  o 
rotovo  nesta  capital,  devo  regressar 
hoje  para  o  Rio  o  sr.  dr.  Cyro  do 
Freitas  Vallo,  officia!  do  gabtuete 
do  mlnkilro  do  Exterior. 

O  Juveu  diplomata  paulista,  quo 
ha  um  uiex  so  achava  afastado  do 
rcu  cargo,  wcebeu  durnnto  a  sua 
catada  entro  nOs.  as  mais  carinho»'  ; 
provo»  de  estima  o  apreço  do  esefll 
ua  nossa  soclcdadu. 

Com  iiífcctuusos  cum.pi  hueutoi, 
enviam oe-lha  os  nossoa  voto»  Ru  boi 
viagem. 


Aeha-se  nerta  capita!,  a  passeio,  o 
»r.  Is.iltlno  José  .MurUne,  taclo  d.i 


raifl.o  ir,  uuplião  Leopoldo  Leme 
Wernoek,  eliele  poUUnb  om  Uiltlã,  • 
o  nr.  Itonião  ituphnel,  rmiUieiitu  nes- 
la  olilniu  loealldndo. 

p  »  • 

Cnuiplotametitn  resUibclucIdo  du 
iinformidaUo  quo  u  rotovo  algum 
loiupo  om  tralamoiil.o  nesta  unpliril, 
s«quu  liojo  para  Plrujti'  o  «r.  Hlçni- 
do  Ottoro  .Mfirtliioz,  uhtnjiiorul»u'e 
nll  rwldente. 

•  •  , 

Seguiu  ImnLqm  pai  i  Smili,»  « 
huul'uii  iniumio  d« Via  ler  ••niiúuTc- 
do  im  "1‘i'hielpo  dc  lldlqe",  ciiip 
desl  liin  A  Europa,  o  sr.  Joaquim 
dos  Haiitos  Azevedo,  vorlo  du  firma 
.1.  Azevedo  11  Camp.,  dc-Ui  praçn.  - 
n«vall‘elro  m ii ll 1 1  iDlneiqjindi,  «,m 
«.  1 M  tilo. 

Au  suo  eiiibiirquc,  n  i  «suiçãii  4  i 
Luz,  chui  parecera in  os  «rs.  scnii- 
llor  ViiIoIh  de  taisiro,  Jrsó  cio  Axe- 
vede  o  Boniiorq,  Vc, itt.ru  de  Aze¬ 
vedo  u  soubora.  Cari  an  <"  l.ulz  du 
Awiyeiln,  sjpinniendador.Ajlierti'  d  i 
Silva,  o,  Sòitiui,  dr.  Mviridjes  liei*, 
Fniilo  Melndles  Reis.  Augiisíu  i*e< 
relrn  I.lniii,  síniitírtta  llvKaa  i‘en:i- 
ra  Unia,  Francisco  Rélllmç  AniTliç 
elo  Rodrigues  dos  Sinto»,  «Ir.  Al¬ 
fredo  Rezende,  dr.  Abln.i  IP  zviid  i 
Vlltnroá,  dr.  Eugeiili»  Vens  o  inumuí 
pessoa n  du  sua»  relações  • 


Estão  na  enpitul,  liu.-qjr.Lnl  <- 

Nu  JtOlisscrle  Sporlsiiiiiii  —  o# 
Clmrlca  Constoclr,  Vltalc.i  l.lun,  JUi- 
robl  W.  IJenrtott,  Venunclo  Farl»,  i  . 
Euguiiin  Luitlli  v  I fonrlqiio  Arei!,, 
ÜnlnliiliOf 

No  Jlolel  tPOesto  —  os  srs.  Orlu- 
\lo  Clulsard,  M|lns  C.  Drltto,  Hum¬ 
berto  Martins,  José  N.  Lobnte,  dr. 
Orozlmho  C.  Netto,  Arlcl  l*.  Ponlin, 
DunedieLo  S.  Cuiupu.-;.  coronel  Dei- 
oblor  1'lmoiltu,  dr.  Jlucno  Montei¬ 
ro.  João  Madeira,  .Snlathlcl  Vidra, 
Carlos  CoBter  Filha,  Adriano  dc  Car¬ 
valho,.  dr.  Antouio  A.  Ribeiro,  Vir- 
«ollno  Novos.  Autouln  Bruga,  Josó 
KIIiih,  Dollco  Ltiiin.  A.üuir  Gatt  o 
João  FoaHcea. 

No  Grande  Jlot<-l  —  u  .  l's.  Ma¬ 
nuel,  Hencvldiiu  o  wmljoi).  Dedo  No¬ 
vata  u  Krã tioiseo  Soutos  Noves. 

No  Itoud  dn  Puz  —  o.i  ars.  Alur- 
celliiiu  Azevedo  Nõv.ies  u  Wnldcnuir 
Ortlz. 

No  Hotel  Siiíhho  —  os  zr*.  dr.  Ál¬ 
varo  de  Barrou  u  sonbor.i  o  dr.  Jor¬ 
ge  Spcneer, 

No  Hotel  Frmsuirnll  —  os  are.  Jo- 
sú  liurro.m,  J.  du.  Silva  Soiiros,  Jo¬ 
sé  Corria  dos  Santos,  Abel  Aueuuo. 
A.  Murtlin  Torres,  M.  tzzo  o  Cio  vis 
Sotfrm  o  sonlnru. 

No  lintel  Jhdlll  VlsiJI  —  ,..<1 
Waldamlro  VIllOlu,  3 usé  AAtolfi,  Jo- 
soph  Fcloae,  Luiz  Q.  Guimarães,  ,T. 
Q.  Guimarães,  Ju„é  Mae.  ICnlglil  e 
II.  E.  M  lglit. 


J.IK.  AppnrMp  Al.irqihh,  dr.  1f«n> 

rlquo  (leiiecii.  . .  .  dn  J.  d» 

"i  dom  TnreiUr.i  ilo  Ciiruin,  cuiiimI-' 
liililn  pid".  ,irn,  Aiitimlo  1'intlnho. 
.lotlé  dr  l.huo  \l"hll,  João  Furrdiui 
do»  Siji do-  Sljyn.  Nqnrivaiido  Alvs 
de  Mel  In.  Marllr»  "  Riint‘Ai»Mi,  Al¬ 
fredo  dv  Almeida .  r.i  .  p...  ,, 

pm  ’  vii  irtnãé  Aiiioid"  du  A I  a  ir  iilii 
tJnriMi  «'  pela  I',  1'h'iaioMiii'a  E-la- 
llia.l  João  1‘inti,  Alva,  da  |'|ii. 

U>  i  An  d  mil  v;  Dcúcdlelii  Gome, 
Rotina,  idoii.vlo  ila  l''oii  <,-...  .M  iva*  I 
Caiu  da  Fmizerii,  EíIAiih  d"  i: ..  r... , 
Mario  do  ttegu  Itaug.l,  :a.almi'lius 


Jifrt' 


N.mii  N.ydr,  Diivld  d"« 


,  ,  ,  ,  .  „  firma  commorcial  AsbI*,  Ccíar  c 

Possa  lioju  a  data  natalícia  lo  er.  M.uulory.  imiolelplo  1: 

«ir.  ClomenUjio  do  bousa  c  Cauiro,  pjr3.  . 
jmiolátro  aposentado  do  Tribunal  do 


KucojiUm-^u  em  S.  Paulo  o  sr.  ca- 
[jdtfio  LVa j tela co  lUbciro  do  Cuüpo.% 
lia  multo  tempo  catfto  fcem  cotação,  |  uKcnto  o  correspondeu  to  mn 
teriam  nua  iriiuacâo  iiiollionida  polo  . 

facto  da  intervenção  Ua'lana? 

Os  cnteudidoji  não  querem  rcs-|  Acham-no  n*MU  capitai,  o  «gr,  ma- 
poiidor  "a  priort”.  Jor  Joró  Lobo  Uibolrò.  vind  >  d*j  Iia- 


Hhhioh.  AiiHmiU»  bulcti  *lit  Hll  vn,  .Si- 
lorijr.  Imlni  < tu  Silva  .liinim,  J  raii- 
*’ l * 111  .Mnrllhí  ruiiu-,  ,Nnt;u->iu  .|,| 
WiiUoir.i  •'  Oniifí,,*  l  rnnrl"eii  Kh^ik'1- 
l’H  ('oiliiliiii,  ILiMiiondo  Alan-hJ.  j\r- 
tlmr  iP  lonifir ,  deijiilnn  Vi««lrn  S.m- 
tor<,  ãSutoiiio  Anhiir  VI v*-(- 

roa  dn  OuMu,  Jon.MM  1'liiivf", 

porrntdfi  tio  Tlie-ouro;  VIelor  S.i- 

ritiVH,  UiHtòlpJío  IjrojidiTo.  iJfioi.irfo 
riu  Soiiríi  1'lnln,  Ijinuin  n»  Jo 
/**•.  J:.*4  I||  <>rn:  a  ilu  Hll  vn» 

St»iip*  o  ferçtrn  forniu  «*oj|oi,nilns 
eoiMUh  do  Fldi''-.*  niiliii  iu'. ,  ».*miu  nffc* 
dodlnHlOrlii".  * offorceliIuM: 

1’flo  |>e-'Oiil  ilo  Themiirn  do  i;>t« 
lodo. 

, pelo  linttlUdo  l'4lilMa  d»*  UOoIim 
Mlidadr; 

pôr  .1.  0'dJio  KuiTitu: 
l»or  ATiiiiiiel  I*Jhv.  fnmillo: 
jK/v  .lfõo  do  iJ.'nos  o  fiunlif»; 
por  vJ'UeodUM.'|o  l«oms:tdti  «•  fiud* 

I  l.i ; 

i*  *r  f  fondo  |i*?rlinc|{ ; 
j»  *r  .Mmíu  Florcx  o  fuiiiJlin  •:  mui- 
la*-  utitttLf  quo  nHo  pudeinon  noinr. 

O  oiilorií»  foi  feito  ;i  cxpeiifOiH 
íroverno  do  &«tad«i,  JiikIjl  Iioiovíiu» 
pero  pr»  lud.i  no  diaUnd*»  ••  omo- 
liitdo  £unec.l'ji;uiJo. 

- -  IVo*  JilleJíiÜVii.  de  olr.inH 

mofiíOn  ilo  protüHF.or  Carlas  rlo  c.t^1 
vulhu,  rtíiUiur-atM»  dentro  dc  pou¬ 
cos  rtfnn  «nm  riHirtlno  dc  todos  or  nú^ 
lüJcadurcj*  di»  tíí.docto,  pum  re- 
fiolvi.r  Kohru  ut;  Jitviuy.  hpliitírio^crs.s 
ipie  deverão  *r  pri  -  indan  ú.  mjn  joc- 
luorfíi. 

Entrei  u>i:ii  hone  murc-iis  desia»'.?- 
«o  o  d»;  Miou,  rfhhüo  lívícíi  soloune, 
•ou  <jiK  i.lr.-vetãe  ííi lar  divcráon  ora- 
d‘11»-.  *  O  provawl  qorj  seja  nvuD- 
Indii  a  idôii  de  h*'  «’rl>;lr  um;»  liernia 
no  grande  rojitnliiládn  mttn.u  dn^ 
proí.as  ilit  cnpHnl, 

Kstô  i-iivoiTfgiido  d  o  recub'.r  a- 
ndllwOfh  pura  o  pru.vlom,  rcuiil.to  o 
ar.  AntonJo  MJrulI  finio,  devendo 
toda  oorreHjtondoncín,  nugt*i  sòniMo, 
hor  illrigJdu  \\  «édo  d:t  lüscola  líraai- 
l^lru  de  Conüilillldndc,  ã  1  nu  fnr- 
loií  idomcH.  r»ü. 

-  A  dlroelmia  *Ju  Actal^mhi 

CommorcJul  "McrvorJo",  ao  r^cQljci- 
u  notleJa  du  poai-famciilo  do  proie*- 
Kur  C.VirJos  <Ii»  C.irvallio,  manilrii 
litmtoar  o  pavillnlu  nucfonal  u.  melo 
pau  uu  fachada  do  odiflelu,  e  as- 
nííu  o  inuntvm  durntituôKo  *Uu.*,  «*oi 
í*1etui1  dc  Ui  to.  L*um  cotnni‘.“:fio. 
curapofcta  do  dJrcctor  pi  oj'.  Ca»:  um  a 
<Jrcco  o  dos  J* mea  jo  tjf.  uarfo  lUnr- 
condcH  c  Amllcnr  ilos  Santos  foi  ;*i 


Opinião  de  um  sabio  í 

São  do 

Dr.  Luiz  Pereira  Barreto 

ar.  seguintes  palavras: 

“Certifico  que  tenho  empregado  em  vários  doentes 
a  agua  mineral  hespanhola  denominada  COSLADA  e 
posso  affirmar  que  essa  agua,  como  laxante,  MERECE  A 
PREFERENCIA  SOBRE  TODAS  AS  OUTRAS,  por 
causa  da  sua  acção  branda  e  segura.” 

S.  Paulo,  20  —  12  —  1919. ' 

P  u 

aBftEfleJC&QEll&iqShSiKftiaMSiH»  Í-®  «!<is®®>53> 

Necrologia 


Carlos  ilo  Cnrviilli» 

Conformo  nóllchlmu»,  «liogon 
liontvin  1)0  R.tiiIúSí  a»  III  liovaB  «  2D 
minuto»,  rui  carro  funerário  Ju  S. 
Paulo  Ruilwny,  o  corim  Jo  nr.  Car¬ 
iou  ilo  Cíirv.iltio,  iliraclor  Ja  ronin- 
bllldinlu  do  The  «ouro  Jo  Ksiailo, 
iuitu-hontcm  fallcciilo  nu  vizinha 
cidade. 

Da  osiuçâo  d.a  Luz,  saliiu  o  fcrc- 
Iro  para  a  cemlturlo  d»  Carmo,  com 
um  numeroso  acom[ianhaiiioiitq. 

Entro  a»  numerosas  pessoas  que 
tomaram  parte  no  longo  corlojo,  nu- 
tumo»  OU  srs.  cn pilão  UereuLmo  do 
Carvalho,  [min  sr.  presiilonto  do  Es¬ 
tado;  capitão  Mtirclllo  Franco,  pelo 
sr.  socrecarlu  da  Juitiça  0  Ja  Suga- 
rança  Fublli.u  0  Interino  Ja  Fazen¬ 
da;  Tliuopliilu  >.le  Moraes  Nobrega 
dr.  Antouio  1‘erelra  do  Queiroz. 
João  Cuolllo  Ferraz,  dr.  Alfredo 
Uruga,  ilr.  1’lnlielio  Junior,  Clnei- 
imlo  Itluchert,  dr.  Alulzlu  Faginnles, 
Adolplm  Xavier  Rubello,  Cosarto 
Alotlu,  Horário  Borllnek,  Luiz  fin¬ 
to  Jo  Queiroz,  Duelo  Guimarães 
Antouio  Ernesto  da  Silva,  llaul  Jo 
Almeida  Camargo,  representando  u 
turma  do  contadores  dn  Escola 
“Cariou  Jo  Carvalho”;  dr.  Litlr.  Ar- 
tlmr  Varulla,  dr.  João  1'erelra  Fer¬ 
raz,  peia  diiectorla  0  corpu  ilocento 
Ja  Escola  «'oljleehulca;  José  Ains- 
cnreiihae,  SuboaliAo  Jo  Frellau,  08 
MU tfiO  finto,  tnrlou  Levy  Magano, 
.Maria  Floro*,  Joaquim  Xavier  Jo 
Camargo,  Alfredo  fuuihio  do  Ca¬ 
margo,  João  Ferraz,  João  Carlos  do 
Barro»,  José  Jo  Burro»,  por  »i  a  por 
Cialunu  Tnimuiiluiio;  oommlesão  <lo 
[nmltuto  1’auUsta  do  Coiilabllidadu 
eouipoija  Jo»  »is.  Francisco  Dauria 
t-HTcio  Marque»  Leito  0  Cauta  no 
•Meriati;  Américo  líiirgarclll,  por  si 
u  por  Thoiuus  Concer;  José  Tlnoce 
llii.it  tt,  Antonio  EMcvch,  Sebastião 
Je  Carvalho  Barras,  José  Coliuco, 
Clirlstlnuo  Augusto  Ja  Fonseca.  Ar.- 
lonlo  .Miguel  finto,  Ja  Escola  Brasi¬ 
leira  Je  Coutabillda Jc:  Ernthyldc» 


criação  Ja  J.uz,  parti  n •  :?lri li-  à  e||. 
gadii  Jo  corpo,  iicoaipimliamlo-o  ,.i 
seguida  â  ulllina  morudii. 

f rutenilendo  Imanuiiigear  Ji.çu.' 
mento  a  aiemorla  Jo  rundomt  ina 
tre,  o  Jlrvelor  Ja  Aeadeau.t  piov, 
Uenelau  pura  a  realização,  uo  Jla  1 
do  eorrmiLe,  Jia  tio  reabeiltini  Ju 
aulas,  Jo  uma  sessão  cívica,  na  qua 
perante  os  corpos  docente  0  discou  ti 
o  pvpf.  Caetano  Greeo  fularfi  sobl 
o  extinulo  u  mu  Iro  u  sua  magniflc 
obra  em  prol  Jo  ensino  Ja  ijoutab 
llJaJo  em  nosso  melo. 


Falleceu  anlc-Iiontom,  stndo  so» 
puUndo  honteni,  o  m.mlço  Alberto, 
filho  Jo  sr.  major  Jo»é  BoueJIctc 
do  Camargo,  subdelegado  de  poli¬ 
cia  da  Lupa,  c  da  sr.i.  il  CaUi.-ula . 
de  Camargo, 

.Sobre  o  pequeno  feri  tio  vinui-.  j 
niiiltiis  corõue. 

B1BLI0THECA  PUBLICA  DO 
ESTADO 


Durante  0  hioz  dc  Jezenibra  » 
Dl  19.  procuraram  a  Blbllolheea  f 
Idleil  do  Estado  1.312  pessonn.  qi 
consultaram  2.210  obra»,  assim  via 
nlfie.nio-i,  segundo  o  systomn  «ba 
ninl,  u  saber: 

ObriiR  geracu,  3  lo;  phllosopli! 
32;  religião,  3U;  sçleuclas  soclaru 
riiielto,  339;  linguLtlcii,  132;  golo 
ulas  íimthemullen»,  physlcoa  o  nut 
rr.es,  3 III;  nclenclu»  nppIlradiiH,  15 
1/elliiH-arles,  33;  llleratiira,  393:  b) 
torla  0  gvographta,  ]  TU, 

Dm.  obras  eonsultaja»,  eram  11  i> 
latim,  63  em  llalliina,  «17  oui  fra 
«az,  14  em  hoHpnnhol,  1.5112  cm  po 
ti.giiez,  311  «m  Ingloz  e  3  em  outr 
Idiomas, 


3  CAFÉ'  C  0  CA 


0  CAFÉ 


MERCADOS  V  ACIONA  ES 

JUNIJLMI Y.  3  —  Foram  rccublJiu  lioju. 
Juram*  "  ,  mi  estação  .ai  Ciiiupaiim.i  f.iim- 
la,  n-.-M  idU.le,  4,502  suecas  de  e.tfé,  reaSo 
5.312  iltri  nviiaJo»  para  Santo»  o  458  para  P. 
Paulo.  "  *. 


S.  l’AL‘LO.  3  —  Coafjr.au  ui 
,h!co.  entraram  cm  Juadbtiy.  pela 
ferro  raulljta: 

”ojo . 


uer.or 


lUannz  pela  Estrada  So, acabar  . . 
ttrlor  . 

»!,  liojo . 

ul.  anterior  .  .  . 

-  Foram  recebidas  hoje,  du- 

,nt«  o  «Ui.  na  estação  dc  Jsnálali; : 

Par»  Pi-y.i  .  .  . . 

Ar.t». !».-  .  .  .  .  . . 

Tari  SàtRot  ! . 

ot«-lor  . .  . 


Do  tclegrj.- 
Eatra  la  de 

SACCAS 
3.831 
5. 171 

4.634 

2.23$ 

4.343 

4.731 


tCCAF 
«60 
■  247 
*3. St.* 
4.121 

4.331 


S.  PAULO.  3  —  Cu  CO  baldeado 

boje  para  Santos,  8.543  sueca», 
sendo: 

SACCAt 

Paulista  . .  3.051 

flragiratlna .  194 

Soroeubuna  .  .  . . 1  1.434 

Pniy . 345 

Uraz . '  .  1.583 


SANTUS,  ::  —  A»  venda»  ilo  00 f d  (lisfKml- 
»i'l  foram  «Ic  IH.OOii  ravea». 

Na»  tcnilu»  rcalizuiln»  n.gulon  a  base  dr 
133300  |Kir  10  Llloy,  |»nrn  o  tjpo  I. 

Mrrruilii  estuvcl. 

Ao  vanlnfe  Jo  rafe  a  (crnvi  for.un  dn  17.000 
uotva». 

Miuvailn,  firme. 


áAo:.\.s 

SANTOS.  3  —  Telsj.jr.  nl  típcclal  io 

‘Correio  l*-'  -i  -ti.io".  wbre  o  movimento  de 


CutraJas  ....... 

Mata.  J-side  l.o  do  m-.z  . 
Msà,  devle  l.o  dn  Julho 
HL  t  ne\.  jj  primeim 

L.HUI . 

Midi.» . 

T>  spashad  -  .  .  .  . 

Meta.  «lesdu  Lo  do  mez  . 
idea,'  desde  l.o  do  talho 


í-Muaáa 


4.371 

fjM9qo«  sxi:in 


I 


9. «41 
17.434 
3. i)9d. 757 

4.43Í.41» 
5.411 
44.440 
70.733 
J. «21. 457 


Embarcada»  honteni . .  ,  43, 

tdein,  deado  l.o  do  mez .  13. 

Idem,  desde  l.o  Jo  Julho . 3.50C, 

f  msagem.  Imju .  S, 

lillM,  de»de  l.o  do  ntez .  17, 

Ideai,  desde  l.u.Je  Julho  .....  3.090, 

Sabidas: 

fura  a  Europa  ........ 

f ara,  os  Koiadian  Unidos  .... 

Argentina  1  ........  . 

for  caimtatcm  ....... 

-  Em  egutil  data  do  anno  pairado: 

Entradas  . .  31, 

ldcm,  desde  l.o  do  mez .  31. 

Idem.  desde  l.o  de  Julho .  4.538, 

Existência  em  primeiro  «  segunda 

mãoa . 3.154. 

Mídia  . . 16, 

Venda»  .  .  ,  ,  . 

Bim  . . 

Despachados  .  . .  j, 

Embarcada  j  ..........  17, 


180 

ISO 

240 

515 

281 

44$ 


407 

407 

479 

730 

704 


724 

491 


COMI*.  CENTRAL  DU  AUALYZEXS  GEILVES 

SANTOE,  3  —  0  moilnseoto  da  Companhia 
Central  do  Arm  ixcn.i  Gerau,  no  dia  2,  foi  o 
•  gulnle: 

SACCAS 

Existência  ao  dia  3  .  .  ,  .  .  .  .  242.02» 

Entrado» .  2.540 


Sihldas,  hoja 
Stock  .  .  . 


4.127 


m.(]7 


Mé.UL.T  3um  i 


UOIáA  DE  CAI  E’  DE  SANTOS 

SANTOS.  3  —  Cota  ;  o  ofOeial  Jo  -•fé  41»- 
lonlni  aa  Doira  do  Santoz,  por  t  •>  hll  os: 

HuJq  Ant. 

r)h0  * . 134209  131194 

Mercada  »  .  Ec.v.sJ  E,Vb»*‘ 

SU<loq  í>  ...CiifluJ  — — 


SANTOS,  3  —  Cotuçücs  da  abertura  do 
termo  da  Uolsq  Ufflciul  do  Cald  de  SniiLos,  for- 
necldon  às  1U  u  30  minutos: 

Comp. 

.lanolro  .  .  .  .  >  . .  121300 

Fevereiro .  124075 

Março .  115700 

Abril .  114430 

Maio .  114100 

Junho .  104T25 

Julho . 104475 

Agosto . 194200 

Setembro .  104100 

Alta  geral  do  225  a  430  rã!»,  contra  a  cota¬ 
ção  anterior. 

Vendas  declaradas  —  21.000  sueca». 
Mercado,  firme. 


SANTOS.  3  —  CotaçScs 
hora»; 


fornecidas  2s  16 


»  X  X 


»•  Jt 


Janeiro  .... 

Fevereiro  .  .  . 

Março  .... 

Abril . 

Maio  .  .  •  ,  .  , 

Junho  . 

Julho  ..... 

AgOStO  ....  a 

Setembro  .  .  . 

Alta  geral  do  425  a  450  »«!».  contra  a  cota¬ 
ção  anterior. 

Vendi»  declarados  —  13.000  ucca s. 
Mcrcido.  estável. 


Comp. 

121300 

124475 

114425 

111454 

114476 

104426 

194460 

104239 

104104 


) 


SANTOS.  3  —  Cotaçdts  de  íeeh»  mento  fer- 
oocliio»  t«  15  hora»; 

Comp. 

Janeiro . .  .  .  I2SJ44 

Kevenilro  .......  t!|IO« 

•Março . .  11412» 

Abril .  114334 

-Mal* . .  .  .  .  111244 

Junho  .  .  . .  19ITÍ* 

áudio  ...  .........  , .  ICI534 

l‘í«:l  ítauj  .ixb.au  1» 


Agosto .  104234 

Srtombro .  1041911 

Alta  geral  de  223  u  454  rã!í,  contra  o  fecha- 
mento  anterior. 

Vendas  Ueclaradau  —  9.009  lacca*. 

Merendo,  í!rme. 


O  CAI  E'  NO  RIO 

RIO.  3  (A)  —  Entradas  hoje,  5.247  «iccas. 
Entrada»  desJe  l.o  do  nlcz,  5.603  sueca». 
Entrudoa  desde  l.o  de  Julho.  1.443.351  sac- 

ca». 

Emborcadas  hoje,  4.000  sacou». 

Embarcadas  Jcsdo  l.o  do  mez,  S.900  saoca». 
Embarcadas  desde  l.o  do  Julho,  1.464.25$ 
auteua. 

Vondldas  hoje,  3.000  suecas. 

Existem  om  atoek.  474.538  saecas. 

O  mercado  de  enfí  abriu  firme,  cotunJo-so 
o  tfpo  7  a  184200  «  o  do  cOr  a  144700. 

O  mercado  fechou  paralysudo. 


0  CAMBIO 


Esta  mvrcuJo  abriu  bantem  estável,  com  as 
taxa»  bancaria»  da  17  1|2  a  17  2|14. 

A*  tardo  os  estabelecimento»  bancários  pas¬ 
saram  o.  acoplar  tm  usUçOsa  da  17  l|14  a  17  5|8. 
Rff  QOAei  permaneceram  até  ao  fechamento  do 
mercado,  qua  foi  Aa  13  hora»  por  *er  «abbudo. 

- A‘  taxa  da  17  »|16,  a  10  dlos  de  rlsta. 

sobro  Londres,  qua  foi  a  officUI  da  hontem.  a 
libra  esterlina  vale  1JI444  a  o  tranoo  4317 

A‘  vista.  17  7|1«.  a  libra  valo  1JI7Í4,  o 
franco  4143.  tv  Ura  44«<0.  cem  ré>  fortee  4114. 
o  o  doilar  314(4. 

«.‘AMARA  SYNDICAIi 

A  C atuem  SjmdiccJ  des  Corrutores  dc  Sun- 
‘ai  af3xo*u  hentem  a  seguiste  tabeila- 

90  úiv.  A‘  vista 

Londroa . 17  »|li  17  7(1» 

fart» .  237  145 

'itallA  ,  .  ,  ■  , 


17  5|S 
338 


1’oi‘lugnl . 

Novn  York . 

SANTOS 

Oiiiiurn  Syuilical  dos  Corretores 
A  Camara  Syndtcal  dos  Corretores  do  San* 
tua  afflxou  hontom  a  scgulnto  tabulla: 

30  d|v.  A'  visu 

Londres 

1’arla . .  x  v  , 

Fimburgo  .....  , 

Itallu  v  ....  J. 

Portugal  . . .  . 

Uespanha 

Nova  York . .  , 

Argentina 

Soberano»  . 

Offcrlas: 

Letra»  particulares,  a  5  dias 
Letras  particulares,  a  30  dias 
Letra»  bancaria»,  a  6  dia»  . 

Letra»  bancaria»»,  a  30  dlan 

- Fol  declarada  a  venda  doo 

vnlore»,  om  3  do  corrente: 

Libra»  . 

Franco»  .......... 

Doilar»  ...  v  .■  v  .  . 

Marco» . 


Vetxl. 
17  11118 
17  11|16 
17  21112 
17  3l|4! 


114 

3Ji|'J< 


17  3|8 

341 

83 

280 

121 

711 
31450 
14614 
194006 
Comp 
17  13|ll 
17  13|10 
17  11 11 
17  lljld 
seguintes 


180.14» 

244.004 

206.800 

3.C24.004 


BANCO  DO  BRASIL 
Vales  ouro 

Tuxa  cambial  para  pagamento  de  dlro'to» 
em  ouro  na  Alfnndega  —  Doilar.  24654.  Agf«l 
14905. 

Tau»  do  franco» 

A  taxa  cambial  pura  pagamento  da  aobre- 
taxa  de  franco»  na  Recebedoria  du  Rendas  4  de 
248  riVfi  por  írnnco  ouro. 

1.11, ra  otcrllna 

O  valor  da  libra  wdcrltna  fpnpel)  121411. 

O  QAMIJIO  NO  RIO 

HIO.  I  4A)  —  O  mercado  c<  cambio  abri» 
kl.  flniinu,  com  o»  lanços  <e«ai:do  17  1!2  a 
17  2H5.  ícchoti  em  melhore.)  cu  ullçõfu.  a 

Jt?õjir?<i  -.tdlUi  J»  .tzztfjiSS;  —  - 


M 


MUTILADO 


i* 


inDOa 


CORREIO  PAULISTANA  -  Domingo,  4  de  janeiro  de  19£0 


O  ANNO  BOM  DOS  ES30TBIK0S 


CENTENÁRIO  DA  INDÉPENDENCIA 


D*vldo  à  pramonolu  d*  tempo,  ro- 
*o  *  v.  txo.  cora  praeto7.ii  a  adheeão 
neoosaarla  a  tal  omprohondlmanto, 


podondo  w  «xo.  enviar-mo  depois, 
dentro  do  prazo  de  sois  mexe»  a 
uontnr  dcota  data,  o  programma  do- 
tallmdo  da  contrlbulçAo  (|ue  o  ICetn.. 

do  |iOfl«a  prestar. 

Agradoaomlo  antoolpadiimonto  n 
honra  da  rospoeta  quo  solicito,  apro- 


Homenagem  ao  illustro  • 
venerando  paulista 


Tratando  da  comracmoração  du 
nossa  Independsnoln,  o  sr.  profolto 
do  Dlstrlcto  Federal  onvlou  a  todos 
oe  presidente» 


uoesa  naolonalldadc,  envolvendo 
uma  lérlo  do  racordaçõos  quo  po¬ 
dem  sor  peifoUumonto  oxtorlorUa- 
dos  duronto  oa  fcetojos  commomo- 
ratlvos. 

Isto  constituir, *t  um  dos  ozpoctos 
mal»  intoressnntns  e  attralionto»  da 
colobraçfto  olviea  de  1022,  porque, 
ovooarft  o  Iirnsll  alravô»  do  saun 
cosluiAe» .  róglonaes,  Cm  local  apro¬ 
priado.  quo  «em  opportunamonto 
escolhido  pelo  govorno  do  Dlstrlcto 
Federai,  «orgo  reunidas  rs  exposi¬ 
ções  reglonaes,  iustalladas  em  pa- 
vllhOe*  construídos  e  administrados 
pelos  Estados  da  Federação,  pelo 
da  cidade  do  Riu  de  Janulro  o  pe¬ 
lo  governo  da  União,  com  refonin- 
cla  ao  Terrltorlo  do  Acre.  Cada 
listado  representam  a  sua  vida  ln- 
cnl,  typlcn,  característica,  occupun- 
do  uma  ftrea  razoavel  dn  terreno, 
opportunnmonto  demarcada  pelo 
governo  do  DUtrlcto,  de  ace&rdo 
com  as  ncccHsIdndes  dos  exposllo- 
res  e  tomlo  em  vista  a  área  total 
do  tcrrono  escolhido.  A  fôrma  da 
contribuição  plttoresca  e  o  seu  pro- 
gramma  portcncerAo  aos  Estados, 
hem  como  torAo  esses  inteira  11- 
bcrâado  nas  instaJaçõo»  que  Jtilgu- 
res  convcnlontos. 

O  Dlstrlcto  Federal  so  encarrega¬ 
ra  da  ordem  interna  do  local  o  de 
lodos  os  ssrvlQOB  quo  entendam  com 
u  policia  administrativa  da  Area  oc- 
oupuda,  cabendo,  entretanto,  aos  Es¬ 
tados,  alCm  das  construcjSes,  ln- 
siallnqSes,  tllumlnação  e  organiza¬ 
ção  do  pessoal 


a  governadoras  dos 
Estados  a  seguinte  circular: 

“A  cidade  do  Rio  do  Janeiro,  ca¬ 
pita!  da  Unido,  o,  por  osso  motivo, 
centro  donde  Irradiam  quasl  todos 
M  ldéas  e  Iniciativos  de  Interesse  do 
poli,  nAo  podo  ficar  lndlfferonto  ft 
grande  data  da  Independendo  Na¬ 
cional,  oujo  primeiro  centenário  sorl 
comroemorado  cm  1922. 

81o  sobejnmente  conhecidos  os 
passos  decisivos  o  a  intoroferoncln 
patriótica  da  municipalidade  do  Rln 
do  Janeiro  nos  oplsodlos'  prelimina¬ 
res  do  grnndo  aconteci  monto  do 
|1S22  o  a  sua  intervenção  prompta  o 
Immodlata  em  todos  os  factos  que 
i vieram  consolidar  a  idôa  proclamada 
no  Yplranga.  Por  oua  situação  — 
síde.  do  governo  gorai  —  o  municí¬ 
pio  vlu-so  depois  envolvido  nos  mais 
Importantes  nucccnsos  do  nossa  vida 
autonoma,  cabendo  sempre,  por  essa 


v  t  odor  Executivo  da  Repuolte 
ca  acaba  de  prestar  uma  mereoU 
da  homenagem  ao  sr.  dr.  Antonlo 
Cnndldo  Rodrigues.  vlco-preiiden- 
to  do  Estado  o  um  dos  oMlolaee 
que  tomaram  parlo  na  campanha 
do  Paraguny.  Tendo  o  cheio  da  na- 
çAo  sancolonndo  a  rcBoluçfto  do 
Congresso  Nacional  que  manda  oon. 


?&d&  a  todos  os  offlclaes  da  guorrt 
do  Parnguay  e  têm  o  posto  do  oo. 
ronel.  velu  especificado  quo  a  «. 
exo.  fossem  conoedldas  tae#  hon¬ 
ras,  nAo  obstante  haver  o  Illustro 
paulista,  «o  regressar  da  guerra, 
pedido  a  sua  demtasAo  do  servis* 
do  exercito. 

O  sr.  dr.  Cândido  Rodrigues  fg 
todo  o  curso  militar  e  partiu  para 
a  guerra,  tomando  parte  em  qua- 
st  toda*  as  acções, 

Portenoou  d  arma  da  artilharia 
o  foi  promovido  ainda  em  campa¬ 
nha. 

Fox  depois  o  curso  do  engenho* 
Ha  militar,  tendo  sido  offlclal  ap- 
pllca  lo  o  dlstlncto  do  estado  motor 
da  l.o.  ciasse. 

Em  189a  pediu 


u»  escoteiros  —  esses  pequeninos  o  bravos  vedetas  aa  fatna  «ov*  —  tamoein  festejaram,  com  alegria  o  graça,  o  dato  do  anno  bom. 
Para  luso  organizaram  uma  linda  festa  no  Jardim  da  Luz,  A  qual  compareceu  um  elemento  social  dlstlnatlsslmo  composto  de  cava- 
lholros,  senhoras  e  senhoritas  das  famílias  dos  escoteiros,  estando  presentes  também  varlos  mombros  da  Commlislo  Central,  entro  elles 

o  sr.  coronel  Pedro  Dias  do  Campos,  dlrector  teehnlco  da  Associação, 
líáhrnduxlinns  nclma  um  dos  llrnrte  a  qual  oa  presentes  sorriem  &  qual  os  presentos  sorriem  ft  objeotlva  photographlca. 


para  os  seus  pavi¬ 
lhões,,  a  divulgação  do  quo  expuse¬ 
rem  por  melo  do  guias,  memórias  c 
bem  OBshn  do  quuosqucr  publica¬ 
ções,  que  poderAo  ser  vondldas  nos 
pavilhOes  e  recintos  destinados  a 
cada  um.  Para  facilitar  a  romeesa 
de  objectos  dos  Estados  para  o  Rio 
de  Janeiro,  o  governo  municipal 
deste  Dlstrlcto  promovorft  junto  ao 
governo  da  Unido  o  transporto  gra¬ 
tuito  por  via  marítima  e  terrestre. 
Com  relação  ao  Terrltorlo  do  Acre, 
•indlcarft  o  govorno  da  Unido  qual  o 
concurso  quo  poderft  dar  Aqueltu 
clrcumscrlpçAo  política.  O  governo 
do  Dlstrlcto  Federal  organlzarft  umii| 
conrmlssfto  central, 


O  CONCURSO  PARA  08  P  B  E- 
MI08  FRANCISCO  ALVE8 

Esta  correndo  desde  o  dia  l.o  do 
ar.no  o  prazo  do  concurso  aberto 
pela  Acadomla  Brasileira  de  Le¬ 
tras  para  a  InstltulçAo  dos  prêmios 
Francisco  Alves. 

8Ao  as  seguintes  as  rases  do  con¬ 
curso,  approvadns  em  aessBo  da 
Academia: 

Art.  l.o  —  Ficara  ;nslltuldos: 

a)  um  l.o  promlo  de  }0:900) 
ura  3.0  promlo  de  5:0001;  um  l.o 
liremio  de  3:0001  destl  iaoos  aos  au 
tores  nacionaes  ou  extrangelros,  das 
tres  melhores  obras  aobie  a  língua 
portugueza; 

b)  um  l.o  premlo  de  10:0001. 
um  2.o  premlo  de  6:09C|;  um  S.o 
premlo  de  3:0001,  iestinaãos  aos 
autores,  brasileiros,  das  tres  melho¬ 
res  obras  sobre  divulgação  do  en¬ 
sino  primário  no  Bras  I. 

Art.  3.0  —  A  dlstrlhulçBo  destes 
prêmios  serã  feita,  cm  sgbsAo  ao- 
Ionne,  no  dia  7  de  totembro  de 
1021. 

Art  8.0  —  O  concurso  compre- 
hende  as  obras  publloadus  no  perío¬ 
do  de  1  de  Janeiro  de  1f20  a  81  ln  j 
março  do  1921,  sfi  sen, 'o  aceel to¬ 
ns  que  tiverem  a'  forma  do  livro  e 
em  primeira  edição. 

Art  l.o  —  E'  condição  prellml- 
>.ar  parn  admissão  ao  concurso  a 
declaração  do  autor,  p,  r  melo  de 
corta  ao  chefo  da  secremrln,  de  qu<- 
deseja  concorrer  aos  (icmloo. 

Art  6.o  —  O  autor  concorram» 
deverA  rematter  ft  secretaria  10 
exemplares,  Impressos,  da  obra  ou 
hrae  com  que  conco.-rer. 

Art.  B.o  —  O  prazo  rara  a  en¬ 
trada  desses  exemplares,  na  dita  se¬ 
cretaria,  termlnarft  Irrsvogavelmon- 
te  no  dia  31  de  março  fte  1021. 

Art  7.o  —  As  cominlssôe*  Jul¬ 
gadoras,  sorteadas  na  ultima  ses- 
sflo  ordinária  de  1930  entre  os  aoi- 
dcmlcos  presentes  no  Rio,  serSo  de 
6  membros,  sendo  permlttlda  a  ez- 
oubs  motivada,  aos  acadêmicos  de¬ 
signadas  pela  sorte. 

Art  8.0  —  E'  fixado  «.  essas  com 
mlasBes  o  prazo  de  21  de  março  * 
31  de  agosto  de  1821  para  p  dos- 
tmponho  da  sua  Incunbtncla. 


le  composlteur  Qenrgea  Cbar- 
ton. 

0  —  Le  Parfalt  Bonheurl 

7  —  La  brise  caresse  lee  Lys.  — 

Chantôa  par  le  chsnsonnler 
Georges  Charton. 

8  —  18101  — .  Luclen  Boyer  et  V. 

8cotto. 

2  —  Le  Dôfllí  de  la  Vlctolre  — 
Dominlquo  Bonnaud.  —  Inter- 
prétée  par  mrae.  Eugônle 
Buffet. 

AcompanharA  ao  plano  a  ssnhorl- 
U  FéllcJs  Clory. 


ClttHUttiUA  |  Hegêsto  (te  arte 

íüiliUiíOSA 


lilFFOLkiO  COLLÜAUI 


Collomb, 


faz  uma  mostra  axcellen- 
te,  varluda,  pofftm,  uniforme  quan¬ 
to  ao  valor  doa  quadros  expostos| 
NAo  ha  all  os  altos  e  baixo*  tfto 
commuae  em  exposições  de  gente 
nova.  Este  ou  aquelle  serft  natu- 
ralrnenl*  preferido  pelo  amador, 


Instituindo  caixas  para  roccber  do¬ 
nativos,  creando  o  ‘Livro  do  Ouro", 
e  promovendo  festividades  com  esse 
generoso  Intuito. 

Na  proclamaçfto  da  Republica 
coube-lho  o  papel. dó  sor  a  primeira 
InstltulçAo  do  Brasil  que  reconheceu 
o  governo  provlaorlo,  dando-lhe 
poese  e  adoptando  por  dlae,  como 
bandeira  nacional,  o  antigo  estan¬ 
darte  do  “Centro  Republicano  Lo 
pes  TrovBo". 

Deante  desses  antecedentes  histó¬ 
ricos,  paraceu  aos  poderes  represen¬ 
tativos  deste  município  que  o  Dlstrl¬ 
cto  Federal  deveria  cuidar  Immo- 
diatamento  da  commemoração  do 
Centenário  da  Indopendencla  Nacio¬ 
nal. 

Com  osso  fim,  o  prefeito,  sr.  dr. 
Amaro  Cavalcanti,  ft  vista  do  de¬ 
creto  n.  1.203,  Ue  18  de  abrtl  de 
1018,  mandou  activar  os  trabalhos 
preliminares,  JA  iniciados  por  parte 
do  Dlstrlcto,  e  incumbiu  diversos 
escrlptoreô  o  funcclonarlos  de  redi¬ 
girem  monographlas  sobre  varlos 
serviços  e  assumptos  da  cidade,  riu 
fôrma  a  se  poder  dar  um  balanço 
seguro  do  sua  evolução  secular. 

NBo  limita,,  porém,  a  ta»,  o 
concurso  da  capital  brasileira  nu 
rememoração  a  offectuar  om  1022. 
—  foram  mandados,  pelo  prefeito 
rir.  Paulo  de  Frontln,  reproduzir 
om  pboto-zinoographlA  lodos  os 
documentos  manuscrlptos,  lnedltoe, 
guardados  no  Archlvo  Municipal, 
em  numero  de  1.020,  “cllohôe"  ro- 
latlvoe  aoe  factos  de  1823,  conten¬ 
do  a  correspondência  mlnudente 
doe  eamnra»  munlcipaee  dos  Pro¬ 
vindas,  endereçada  ao  Senado  da 
Camará  do  Rio  de  Janeiro.  Esta 
contrlbulçfto,  que  deverA  sor  Im¬ 
pressa,  representará,  sem  duvida, 
um  dos  mala  expressivos  elementos 
dó  renlce  A  festa  clvlca.  Sorft,  por 
assim  dlzor,  a  Imagem  nltlda  das 
nsplraçõe»  e  dos  esforço*  do  Brs- 
ell  Inteiro  em  prol  da  autonomia 
naelonal,  reflectlndo  a  Iniciativa  do 
Senado  da  Camara  e  sua  ascendên¬ 
cia  nos  acontecimentos  daquellos 
dia».  Faz-se  mister,  quanto  antes, 
ama  convergenôls  de  dedlcaçOes  de 
todos  oa  brasileiros  e  notndamen- 
te  dnquellca  que  têm  ee  reeponsn- 
hllldades  do  poder  publico,  no  sen¬ 
tido  de  dnr  Impulso  aos  sentimen¬ 
tos  do  patriotismo  para  que  o  pri¬ 
meiro  centenário  da  Patrla  Inde¬ 
pendente  seja  celebrado  com  e.v 
thuelasnio  e  brilho  preciso*. 

Entre  as  multcn  Idôas  que  tôm 
sido  lembradas  e  quo  em  sua  maio¬ 
ria  merecom  franca  acceltaçBo,  «e 
ma  afigura,  tolves,  dos  mais  prati¬ 
cáveis  —  n  de  se  orgnnltar  no  Rto 


Ha  uiguus  dUia  quo  so  acha  aber¬ 
ta,  na  Camara  Portuguesa  de  Coru- 
merclo,  a  exposição  de  pintura  do 
Jovou  artista  português  Hlppolyta 
Colloinb,  Essa  mostra  de  arte,  qua 
é,  sem  favores,  uma  das  mais  la- 
terussunlee  que  noe  têm  vlsltadi, 
nestes  últimos  mexes,  ae  compõe 
roa  quadros  recentes  do  pintor  lu- 
xllanu,  Justamenie  considerado  en¬ 
tra  oe  mais  brilhantes  e  orlglnacs 
urtistus  novos  do  Portugal.  lilppo-' 
lyt.Li  Collomb,  fugindo  Aa  aorrentes 
acadêmicas  e  aos  sediços  recurso» 
•lo  technlca  antiga,  apresenta,  om 
*ua  expoelç&o,  uma  Iluda  collccçfto 
de  quadros,  nos  quues  traça,  con 
ndmlravol  Intclllgencla  o  encanta- 
Jora  leveza,  alguns  uspcctos  da  sun 
terrn,  que,  lndubltavelmontè,  atra¬ 
vés  da  sua  visão  encantada  de  ar¬ 
tista,  multo  muls  suave  e  muito 
mais  bellu  nos  apparaco, 

Pintor  do  delicadeza,  subtil,  fa¬ 
zendo  uma  arto  surpreliendenle, 
intelleoiual  e  flnu,  Hlppolyto  Col- 
iomb  ã  um  desses  raros  artistas  que 
só  poderAo  ser  bem  comprebôndidos 
peias  elites.  As  suas  tôlas  sQo  quasl 
todas  aspcalos  de  Portugãl,  vistos 
através  da  tunta  'sensibilidade  e  de 
tanta  commoçAo,  que  os  seus  qua¬ 
dros  assumem  o  carácter  de  acenas 
u  pnizugons  de  uniu  absoluta  flds- 
idade,  mas  onde  o  eentlmonlo  a« 
vida  (i  tão  aereo  e  tfto  flnu  que  se 
diria  existir  no  artista  uma  orga- 
iilzuçfto  mórbida  de  poeta,  encan¬ 
tado  polas  molas  Untas  e  pelos 
grandes  gestos  alegres  ou  tristes  da 
natureza. 

Um  exemplo  dessa  cxqulslta  « 
nova  semribllhluãe  ahl  estft  nessa 
,ola  da  delicadeza  quo  é  a  "Chuva 
tlc  Maio  —  Portugal",  em  que  o 
pintor  reproduz  um  côo  que  amsaçu 
Lompeeiade  e  um  rocanto  de  terra 
que  o  vauto,  violento,  varro  sem 
piedade,  torcendo  as  arvorou,  le¬ 
vando,  para  longa,  a  poeira  dus  es¬ 
tradas,  Oue  ar  soberano  de  tragédia 
hu  nessa  arvoro  verrio,  que  ae  estor¬ 
ço  nu  paisagem,  leolada,  solitária, 
abandonada  na  vastidão  do  hori¬ 
zonte,  que  se  extende  sem  limites 
o  sem  promessa  do  psxi 

Obsorvíindo-se  os  seus  quadros. 
■lOta-ee  que  a  pulzagcm,  nelle,  co¬ 
mo  nos  de  todos  os  bonB  artistas, 
lem  um  svnLláo  multo  muln  profun¬ 
do  que  a  simples  rapròducçAo  do 
tal  ou  qual  trocho  do  terrn.  O  uulur 
lhe  dft  uniu  subtil  e  bella  significa¬ 
ção,  revestida  da  qual  iem  uma  ex¬ 
pressão  fiel  do  festa  ou  do  tristeza 
que  deva  rcfloctlr,  para  a  funuçdo 
quo  desempenhe  na  tôla,  O  mesmo 
«o  dft,  muls  acdentuariamettlo,  com 
as  HUUB  figuras.  Estas  têm  um  ex¬ 
traordinário  poder  de  expressão,  o 
que  fux  advlnbar-sc  em  lllppolytii 
Collomb,  um  habll  e  oxcellenta  ro- 
trntlstn  Um  exemplo  desse  traç  t 
individual  de  eua  arte  estft  patente 
em  o  “Comltô  da  grôvc",  em  a  “Ala 
•toe  humildes",  cruquls,  “Çnmpoiioz 


NATAL  DOS  POUUES 

Rcallzou-se  homem,  no  salão  da 
y.  Ordem  Turcelra  do  8.  Frnncleoo, 
l  distribuição  de  roupas  aos  alu¬ 
amos  pobres  da  escola  gratuita  Ex¬ 
ternato  8.  Francisco,  mantida  pela 
Ordem. 

Os  ternos  de  roupa,  todos  novos, 
foram  dados  çolos  empregados  do 
secriptorio  das  Industrias  cveunldns 
F.  Maturuzzo.  Antee  du  distribuição, 
o  sr.. Antonlo  Vlilela  Junior  pronun¬ 
ciou  algumas  paluvrna  referentes  uo 
xoto,  sendo  multo  appluudido. 

Os  alumnos  entoaram  o  Hynino 
da  Independcncla. 

Pelos  mesmos  bemfeltores  foi  ser- 
rida  uma  fartn  inescí  de  doces  aos 
meninos. 

VENERÁVEL  ORDEM  TERCEI¬ 
RA  DE  8.  FRANCISCO 

A’8  7  1|2  horas  de  hoje.  na  egre- 
|a  da  S.  Francisco,  havorft  coinmu- 
nhão  gorai  um  desuggravo  do  8.  Co¬ 
ração  de  Jesus;  fts  9  horas,  missa 
cantada  e,  um  seguida,  procissão 
em  volta  do  largo,  cXpus!<;ilo  so- 
lenne  do  Augusilsslmo  Sacrnmcnto, 
«m  “luus  pcreunls",  durnntu  o  dln. 
Todos  os  Irmãos  e  Irmãs  dovurão 
sompurecer  ft  sulcnnldudu  do  prl- 
Bioiro  domingo  do  mez  c  lazer  a 
guarda  de  honra,  ft  hora  determi¬ 
nada,  revustldus  de  hublto  (art.  6.o 
do  2.o  uapltuln  dn  regra).  A's  19  1|2 
horas,  ladainha  do  S,  Coração  de 
Jesus  e  bonçam  do  8-  Hncrumonto. 

- Terça-feira,  0,  dia  dos  Santos 

Reis  —  A'«  8  lionis,  missa  o,  ft»  3. 
conventual.  A's  10  1|2  horas,  actos 
de  consagração  du  Ordem  Terceira 
do  8.  Coração  du  Jesuiu  Em  segui¬ 
da,  haverá  visitação  e  profissão  elos 
Irmãos  e  Irmãs  quo  terminam  o  no¬ 
viciado  o  cslAo  approvndcx  poin  me¬ 
ia  iidiiiinlsiraLIvii.  Serft  cuntndo  o 
"To-Dóum"  cm  ncção  do  griiça  e 
bençum  do  S.  Encrumeato. 

DIOCESE  DE  IUUE1RAO  PRETO 

(Do  nosso  correspondente). 

O  oxpcdlqntu  du  Usando  do  Ilt- 
lelrAu  Freto,  nos  dias  21  e  22  do 
lexemhro  ultimo,  foi  o  seguinte: 

"t  -  -  Provisão  do  vlgarto  de  S. 
limão,  ronfussor  das  religiosas,  de 
jhiução.  para  missa  do  Natal  e  va¬ 
rias  fuuitldudes  ao  padre  Nlcolau 
Parugglo 

— —  Idcm  do  vlgarlo  do  ltoby, 
de  blnnçúo,  no  pniiro  Antonlo  dn 
tíft  Ferroe. 

-  ldeni,  Idem  do  Pntroclnio 

do  Sapuc.ihy,  de  blnaçüo  e  confes- 


Incumblda  do 
dirigir  todos  os  trabalhos  preliml 
nares  da  ExpoetçAo  Retrospoctlvu 
do  Io  Centenário  da  fndnpendoncla 
Nacional.  Essa  commlssão  dirigir  i 
lambem  os  trabalhos  da  expoBlçfto 
do  Dlstrlcto  Federal,  traçando,  de 


de  cada  um;  todos,  porém,  encan¬ 
tam,  •  slo.  Indubitavelmente,  bellos 
..«ba lho»  de  arte  nova  e  encanta- 

dura, 

Da  linda  exposição,  porôm,  com¬ 
posta  de  36  quadros,  Be  destaca,  as 
nosso  gosto,  uma  magnifica  maio¬ 
ria  dóllea  SSo:  “A  eterna,  tentaçfto 
d*  D.  Juan”,  de  uma  ooncopç&o  vo¬ 
luptuosa  e  quasd  feminina,  pola  sus 
delicadeza  mórbida;  “Arredores  9t 
áetubal",  linda  o  fina  palzagem 
"Chuva  do  Maio”,  ao  qual  J1  nos 


ísmiseão  da 
exercito  no  posto  de  oaplt&o. 

A  homenagem  que  acaba  de  Fu 
prestar  o  Congresso  Nacional  fot 
recebida  em  8.  Paulo  com  geral  f*. 
tlsfacçAo. 

Ao  venerando  paulista  apresenta 
mos  as  nossas  felloltaçSea. 


Uma  grandiosa  fe)ta  ran-loal 


cantado  no  Muni 


com  possua**  da  ao 


factura  finíssima;  “A  proclBsão  ns 
«ldola  (Minho)",  lindo  quadro  re¬ 
gional,  com  a  evocaçflo  encantado¬ 
ra  daa  procissões,  tão  poética  desde 
Nobre;  “A  fnlna  do  Mar",  bello  es¬ 
tudo;  “Cuiprlcho  antigo”,  de  assum¬ 
pto  e  composição  graciosos;  *A  es¬ 
mola  polos  casaos”,  característico, 
'  Manhã  no  Choupal",  Idem;  “Uma 
ruela  de  Vizeu",  “O  comltô  dn  grê- 
ve",  também  Jft  referido  aclms; 
“O  húngaro  da  viola",  “croquJi", 
“Varinos,  (Ovar)”,  um  doB  «sus 
nuadros  mais  Interessantes;  “Ri- 
banho  no  vnlle",  Trnz-os-Montes; 
"Fructas  do  8etembro”,  de  um* 
composição  delicadíssimo;  “Os  emi¬ 
grantes",  "Um  Idyllto  a  Mnrlvaux" 
c  outros. 

Como  so  vê,  ao  nosso  gosto,  Htp- 
polyto  Collomb,  deixaria  em  S. 


cicdadti  pniiliNt.ii 


Prometia  rovestlr-sa  de  grande 
brilho  a  festa  de  arte  que  ss  rsall- 


dos,  na  sua  vida  Intima,  Aos  usan¬ 
ças  e  na  evolução  da  sua  cultura  so¬ 
cial  e  domestica,  solJtando-xe  para 
isso  de  particulares  o  collocclona- 
dores  objectos  capazes  do  opu- 
lontar  o»  mostruários.  Essa  Expo¬ 
sição  Retrospectiva  serft  evidente- 
mente  um  dos  traços  mole  suggoqjl- 
vos  das  festas  projectadaa:  —  con¬ 
stituirá.  uma  pagina  evocativa  e  di¬ 
gna  a  afflrmar  o  trabalho  accumu- 
ludo  dos  nossos  maiores,  nos  costu¬ 
mes  e  nas  tradlçOea.  PoderAo  ser  ex¬ 
postos  os  matos  de  conducçAo  ter¬ 
restre,  marítimos  a  fluvlaes;  mode¬ 
los  e  planos  de  construcçío  naval; 
artefactos  de  pesca;  Indumentária 
das  diversos  época*,  classes  e  re¬ 
gi  Oes;  o  mobiliário;  a  cerâmica; 
plantas,  desenhos  ou  reproducçSes 
do  obras  de  engenharia  —  qus  re¬ 
presentem  melhoramentos  executa¬ 
dos  em  cidades;  serviços  munlat- 
paos,  obras  de  arte  de  curiosidade 
histórica,  retratos  do  homens  notá¬ 
veis,  etc.  Serã  licito  ainda  aos  Esta¬ 
dos  Installurem,  Junto  de  sous'  pavl- 
IhOcs,  elnematogruphos  destinados  ft 
oxhlblçfto  de  “fllms",  com'  assum¬ 
ptos  do  csracter  hlstoriuo  ou  re¬ 
gional;  theatros  o  outras  diversões, 
que  do  modo  mais  Impressionante 
retratem  o  aspecto  dos  costumes  lo- 
caea 

Submottondo  ao  esclarecido  espi¬ 
rito  do  v.  exc.  o  projocto  da  Expo- 
slçBo  Retrospectiva,  do  costume»  o 
tradições,  tenho  a  honra  de  appellar 
para  o  patriotismo  de  v.  cxc„  como 


zurft  a  14  e  10  do  corrente,  no  thea- 
tro  Municipal,  cm  beneficio  da  ma¬ 
triz  da  Santa  iphlgenla,  por  inicia¬ 
tiva  do  vlgarlo  daquellu  parochln, 
ruvmo.  padre  dr.  Gastflo  Liberal 
Finto. 

Na  prlmolra  noite  serft  cantada  a 
opera  “Orpheou”,  de  Qluck,  por 
distlnctss  Bcnhoras,  senhoritas  e  ca¬ 
valheiros  de  nossa  sociedade,  to¬ 
mando  parto  nos  côros  cento  e  tantas 
pessoas,  e  havorft  uma  conferencia 
pelo  brilhante  homem  de  letras  Coe¬ 
lho  Netto,  quo  vlrft  ospeclalmcnte 
do  Rio. 

Na  segunda  noite,  se  ropetlrft  o 
"Orpheo"  o  scrAo  executadas  por 
uma  grande  orchestra,  de  novent.i 
professores,  a  "Cavnlcata"  da  “Wal- 
klrla",  de  Wagner,  •  outras  peças 
ImportAntes. 

A  regcncla  estft  confiada  So  maes¬ 
tro  F.  Franceschlnl,  ouja  competên¬ 
cia  6  notoriamente  conhecida. 

Trata-se,  como  ee  vê.  de  uma 
festa  do  arte  de  proporções  grandio¬ 
sas,  digna  do  todo  o  apoio  do  pu¬ 
blico. 

Os  ensaios  têm  sido  feitos  com  o 
muxlmo  cuidado,  esperando-se  um 


Monte  Santo 
dente,  em  29) 

Do  dia  l.o  dc  janeiro  em  deant* 
todas  as  funeções  religiosas  oerlf 
celebradas  na  nova  matriz  ouja  con- 
strucçAo  so  deev  aos  esforços  d< 
filho,  deata  terra  coronel  Fabtan» 
Soares  de  Moraes, 

- -  Estft  nesta  cidade  o  noas* 

conterrâneo  sr.  Manuol  Finto  d* 
Oliveira,  nomeado  recentoment*  }.« 
tabellIAo  de  8.  Joeé  do*  Botelhw 


correspon 


MME.  EUOENUE  BUFFET 
Mme.  Eugonle  Buffet.  a  aprecia¬ 
da  Interprete  da  cançOn  francesa, 
que  se  encontra  actuVmente  entre 
nôs,  reunira  hoje,  fts  19  horas,  pa¬ 
rn  uma  nudlçAo  especial,  no  Trla- 
non,  os  represontantes  do  imprensi 
pautlBta,  aos  quues  aprasentarft  al¬ 
gumas  das  novas  cançfles  popula¬ 
res  do  sou  palz,  pestas  em  voga  du¬ 
rante  e  depois  da  guarre. 

8Ao  conhecidas  ns  qqalidados  de 
•Interprete  dn  canção  frnntetn  com 
que  so  apresentou,  ha  mais  do  um 
anno,  no  nosso  publico,  n. mo.  Euge¬ 
nia  Buffet. 

E'  do  augurnr-so, 


pois,  para  <\ 
I  reunião  de  hojo,  '  no  Trlanon,  umi 
líora  encantadora  de  art»  e  de  fran¬ 
co  enlhuslasmo. 

Para  u  proxlmo  dia  7  do  cor¬ 
rente  estft  annuncladn  a  geando 
"solrôe  françalse",  organizada  por 
mme.  Eugonle  Iluff  n  o  sob  o  pa¬ 
trocínio  do  sr.  Eugêno  Luccltrdl. 
cônsul  da  França  em  8.  Paulo,  e 
com  o  concurso  do  “Chansonnler 
cnmpositour"  Ueorge  Chaiton  e 
mlle.  Fêllcle  Clory. 

O  programma  para  e.taa  festa,  que 
t"m  despertado  o  roaxtmn  interesse, 
estft  assim  organlxado: 

.  .  * 

l.a  parlo 

1  —  Ouverture  des  Cicehcs  de 

Cornevlllo-  —  II.  Flanquottq 
—  Jouéu  par  n-Jlí,  Fêllcle 
Clury. 

2  —  Uonsalrt  Poésle  de 

Charton  —  (dl*o  | 
leur). 

-  —  Les  nemnlllcs  rougcsl  —  Bcr- 
tal  Maubun  et,  Lêo  Danlderff. 
4  —  I-es  plod»  rievant  —  Maurlce 
Boukay  et  Marcei  Legay. 

6  —  X-n  Consigne  —  H.  de  Fiou- 
rígny  et  Sureau  BeFeL  —  ln- 
terprétêes  par  mme.  Eugênlc 
Buffet. 

4  —  La  Mode. 

1  —  Le  Moiulcur  d*  Pernambuco. 

*  —  Plaints  d'un  aml  daldalgnê. 
par  le  Chansonnler  Compo¬ 
slteur  Georges  Charton  (dites 
par  1'auteur). 

9  —  Ort  la  Chanaon!  —  V.  Bcot- 
to,  «t  C.  Trulet  —  Interprê- 
tée  par  mme.  Eugênia  Buffet 


rftes.  Jossy  de  Sousa  Quelrot,  Fran- 
cise*  Paes  de  Barros,  Eglantba  P. 
da  Silva  Prado,  Carollna  o  Virgínia 


do  Assla  Paohoco,  Carollna  P.~  da 
Silva  Telle»,  Candlda  Melchert  d* 
Curvalho,  Blolso  Lnra  de  Aesum- 
pçfto,  Allemlra  Coulo  de  Barroe, 
Ifurmlnla  Prado  Monteiro  do  Bar¬ 
ro*.  Corlna  Prado  Mendonça.  Fran- 
cisca  N,  8.  Coutlnho,  Sophla  Azeve¬ 
do,  Ismenla  Pereira  Mendes,  Stella 
P.  da  Silva  Prado,  Elisa  AgulSr  dc 
Andrad».  Alice  Paoi  de  Barros,  Zo- 
rnldo  Costa,  Oertrudes  G^lvAo  Cur- 
i*êa,  Mnthlldo  M.  Macedo  Boarco, 
Norlne  Crespl,  Sophla  Pereira  do 
Sousa,  mlle.  gulrlno  do»  Snntos  « 
o*  »ra  Mario  de ‘Moraes  Andrade, 
dr.  Manuel  P.  Gulmar&e»,  coronel 
Antonlo  Carloe  da  Silva  Telle»  •  dr. 
Vicente  de  Almeida  Prado. 


de  registos  dc  casamentos  ao  ->o- 
dre  Jnymo  Nogueira. 

-  Idem  do  vlgarlo  de  Santa 

Crux  iln  Ktrirclla,  de  blnnçfio  e  va¬ 
rina  faculdade»  «o  pndre  Antonlo 
Rodrigues  Xavier. 

-  Idem  imrn  umn  missa  i.o» 

faxendns  “Auroro*  o  “Santa  Cia 
ra"  —  8  Crux  da  Kslrclla. 

-  ldein  nomeando  secretario 

do  Bispado  e  chnnceller  dn  Curia 
Episcopal  o  ,pndro  José  Fernandos 


Goorgci 
par  1’au- 


Naa  notas  do  VI  Ubelllto  da  oa- 
pitai.  er.  Th  lago  Mazagio,  foi  la¬ 
vrada  a  escriptura  pc.la  qual  The 
London  Conty  Weatmlnster  oai 
Parrlsa  Bank  Ltd.,  orador  da  Ba- 
rocabana  Rallway  d*  i  6.601.*»*, 
cm  virtude  d*  empraatlmo  por  d*- 
benturas,  autorlsou  o  cancellamen- 
felto»  en f  s*u 


to  dos  lnicrlpçôss 
favor,  recebendo,  em  substituição, 
outros  garantias  da  dc  vedora.  A 
mencionada  escriptura,  qua  ura  • 
valor  de  62.766:10212*1.  foi  ou¬ 
torgada  para  o  ef feito  d*  regulari¬ 
zar.  em  relação  ao  go-trao,  a  oa- 
campação  da  estrada.  Aaslgnaram- 
na  os  «n.  Frederico  Alblon  Uantnea. 

bntannlco.  o 


í-a  parte 

Potpourrl  —  Arr.irgê  et  exè- 
cutê  por  mlle.  Féltcie  Clory. 
Jal  possê  par  MI  —  Burant, 
Ordonnemu  et  Okolnwlcs. 

Toua  ceux  qul  alment  eont  de* 
foue!  —  L.  Despa*.  Sanga  et 
V.  Scotto. 

La  G rende  Choon!  —  Maurt- 
ea  Boukay  *t  B.  de  Buxoull  — 
Interprítêe  par  mme.  Eugênlc 
Buffet 

Imprortsaüon  Musical*  par 


— —  Idem  annual  para  a  capei  la 
de  E  Jott  —  Tambahu’. 

-  Idem  do  vlgarlo  d*  Mlla 

Bomílri  *  blnação  ao  padra  Cv 
nuto  Am» rente. 

-  Idem  para  uiaa  missa  m 

oratorfo  privado.  I 


por  parte  do  banco 
Geraldo  Rocha,  por  parta  d*  8 «4 
cabana  Roileray. 

O  aatlo  pago  attlojrla  à  somma 
d*  2:92*20*0. 


Néi  tambtm  fuir  griva. 

C *ntra  giMmT 

Contra...  a  policia,  que  não  noo  deixa  wporan  livremente. 
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C©EMEIO  PAULISTANO  —  utnmingo,  4  de  janeiro  de  1920 


TELECRá 


SERVIÇO  ESPECIAL  DO  CORREIO,  DA  AGENCIA  AMERICANA  E  DA  HAVAS 


INTÜKlOtt 


SANTOS 


t  EDMDADE  SANTI8TA  1>ENH0- 
RADA  POR  «BiSeitMl 


moro  do  posuouu  da  zona,  organize 
uma  grande  commlssdo  para  dar 
apoio  aoa  promotoroa  doa  festejou 
oarnavaleaooa. 

Para  tal  ílm  serã  lnlolada  uma  in- 
tonia  propaganda,  que  farft  attrahlr 
para  Mta  aldado  avultado  nuraoro 
da  visitantes  quo  dardo  gruído  rool- 
ao  ao*  íestojoe. 


SANTOS,  8  —  Sob  a  oplgraphe 
rupra,  um  voaportlno  deaaa  oaplial 
publicou,  am  aua  eálção  do  boje, 
um  telegramma  do  aou  oorrespon- 
dento  nesta  cidade,  noticiando  que 
o  Jula  de  direito  da  segunda  vara 
expedira  mandado  do  ponhora  con¬ 
tra  a  adllldado  eantleta,  pela  quan- 
ila  acima,  pnra  garantia  da  oxoom.Au 
da  sentença  do  Tribunal  de  Justlçu, 
quo  dou  ganho  do  cuuaa  ao  dr.  Itóul 
Vicente  de  AzeveJo,  ex-funcalomt- 
rlo  *  munlolpnl,  lllcgalmcnte  demlt- 
tido. 


Em  relação  a  esla  noilola.  manda 
a  verdade  que  so  diga  quo  o  autor 
requereu  om  dezembro  ultimo  a  pe¬ 
nhora  da  Cornara  Municipal  poi 
nfto  constar  oxpressamonto  da  lei 
orçamentaria  para  o  exercido  cor- 
rento  a  quantia  adma  referida, 
quando  t  oerto  quo  foi  conelgnadn 
nesto  orçamento  a  quantia  de  du- 
sentoe  contos  pnra  pagamento  do» 
quoBtSes  om  que  a  Camara  tenha 
ildo  aondomnada. 

O  ar.  dr.  Costa  e  Silva.  Juiz  de  di¬ 
reito  da  segunda  vara,  despachando 
a  petição  Uo  sr.  dr.  Raul  Vlcento  do 
Azevedo,  disse  que  o  facto  de  não 
ser  consignada  a  quantia  devida  não 
dava  ao  mesmo  o  direito  de  anteci¬ 
par  a  execução  da  sontonca.  pole  o 
orçamento  *  muntdpal  sú  .  vigoraria 
de  l.o  de  Janeiro  om  deanto.  pelo 
que  o  requerente  devia  aguardar 
oppoftunidade. 

O  er.  dr,  Nilo  Costa,  advogado  e 
procurador  da  Camara,  certificado 
da  penhora,  quo  era  feita  extempo¬ 
raneamente,'  depositou  em  Juízo  o 
respectiva  Importância,  com  o  pro- 
poslto  de  offoreoer  embarjfos  dentro 
do  prazo  legal. 

Assim  agindo,  a  Municipalidade 
do  Santos,  que  sempre  primou  pola 
saMsfacc&o  de  eeun  compromissos, 
demonstrou  acatar,  como  sempre,  a 
decisão  da  mais  alta  corte  de  jus 
tlça  do  nosso  Estado. 


VIOT1MA  DE  INSOLAÇÃO 


UO&PEDES  E  VLVJ  ANTES 


RIBEIRÃO  FRETO,  S  —  Segui 
ram  para  Nuporunga,  em  visita  1 
sua  propriedade  agrícola,  all  exis¬ 
tente,  a  sra.  d.  Maria  Ignoa  da  Ro¬ 
cha,  proprietária  aqui  rcsldonta. 

-  Em  Qompunhla  do  sua 

exnia,  foinllla,  regressou  do  Estado 
do  Rio,  onilo  ponimnocou  corra  do 
3  mozes,  o  sr.  çapltão  Francisco 
Bernardos  Corrêa,  lavrador  o  pro¬ 
prietário,  aqui  residente. 


UISFO  DIOCESANO 


RIBEIRÃO  PRETO,  3  —  Polo 
trem  nooturno  do  anianhd,  segulrfi 
para  essa  capital  o  sr.  d.  Alberto 
Gonçalves,  bispo  desta  dlocaso, 

A  pcrmanonclii  tle  s.  exc.  nossa 
capital  sorti,  apenas  de  oito  ou  dez 
dias. 


MISSÃO 


ARTÍSTICA 

GUEZA 


PORTU- 


SANTOS,  8  —  Em  virtude  do  ex- 
jt-eslvo  calor  quo  bojo  reinou  nesta 
lldnde,  fnllcceu,  vlotlma  do  insola¬ 
ção,  o  Italiano  Comlco  Qlovannl, 
out,  viajava  a  bordo  do  vapor  aus¬ 
tríaco  “Sophia",  atracado  ao  cíies, 


RIBEIRÃO  PRETO 


fallenoia  de  jose’  f.  lo 

GIUDICF, 


RIBEIRÃO  PRETO,  3  —  Teve 

miolo  hontom  o  prosegulu  hojo,  fta 
13  hora*,  noa '  depositou  da  rua  8.'Se- 
bastido/  ns.  11  e  126.  o  leilão  doe 
Bens  da  missa  fálllda  dOrJosê  V-  Do 
Gludlco,  polo  leiloeiro  Antonlo  Mo¬ 
raes,  autorizado  pelos  srs.  ir.  Her- 
eulano  Mendea,  AdolpUo  Serra  e  Jo- 
*ê  Adda. 

O  leilão  proeegulrli  amanhã  o  nos 
lias  seguintes  ato  serem  arrematados 
lodos  os  bons. 

0  leilão,  como  noüclãruos,  consta 
le  finíssimos  moveis,  materlaoB  para 
eonstrucçSes,  forragens,  madeiras,  1 
plano,  1  automovol  “Hupmoblle", 
•to. 

Ha  multo  tempo  quo  não  ê  reali¬ 
zado  um  leilão  tio  Importante  nestn 
cidade  como  osso. 


PEíjGS  T11EATU0S 


RIBEIRÃO  PRETO,  3  —  Estão 
znnunclados  para  amanhd,  no  thea- 
Iro  Carlos  Gomes,  dois  magníficos 
espectáculos,  sondo  um,  em  "matl- 
nêo",  ãs  14  horas  o  meia,  com  pro¬ 
fusa  distribuição  do  “bonbone"  ãs 
erlancas  o  sortoln  do  ricos  brinque¬ 
dos,  e  o  outro,  em  “solrée",  ãs  19  ho¬ 
ras  e  lí  minutos,  com  17  primorosos 
fllms. 

No  mesmo  tliestro,  quo  dia  a  dia 
attrahe  maior  assistência,  roallxnr- 
■o-fto,  brsvomente,  grandes  estréns 
ly ricas  e  serã  também  focalizado  o 
empolgante  fllm,  em  4  séries  e  38 
partes.  “Forca  e  nobroza",  pelo  pre¬ 
to  Jaclt  Johnson. 

— —  Reallza-se  amanhã,  no  Po* 
lythcama  e  no  Idsal  Cinema,  o  Ini¬ 
cio  da  fociUtaçdo  do  famoso  fllm  do 
aventuras,  em  lí  eplsodtos,  "Stln 
garee"  ou  “0  bandido  da  floresta". 

- No  dia  8,  serã  exhibldo  nestes 

dois  cinemas  da  ompreau  Evarlsto 
Silva  o  monumental  fllm  sacro  “Je 
me  Chrlalo",  em  13  longas  parles, 
numa  sd  noite. 

- No  dln  7,  no  Polylhenma.  <su- 

rã  passado  o  fllm  "Jaolrcma"  ou  “A 
pérola  do  Amazonas”. 


O  ARROZ 


RIBEIRÃO  PRETO,  3  —  Ilccobe 
mos  Informação  garantida  do  bellls- 
zlmo  ostado  em  que  se  acham  os 
grandes  arrozes,  não  sú  deste  mu¬ 
nicípio  como  de  toda  esta  vasta 
zona. 

As  oh  uvas  não  prejudicaram,  ah 
•olutauíente,  as  plsntaçées.  nem 
mesmo  as  que  foram  feitas  em  ter' 
renos  pantanosos. 

Espsra-ss  uma  formidável  colhei 
ta,  multo  supsrlor  ia  dos  anno*  an, 
terlorss. 

O  preço  do  arras  ora  existente  nes¬ 
ta  pract.  ã  vista  da  eolhalta  que  vai 
•sr  lnlolada  em  fsveralro,  esta  com 
tsodeqela  para  (rand#  luixa. 


FESTAS  DE  8,  8EBASHAO 


RIBEIRÃO  PRETO.  I  —  No  dia 
11  do  corrente,  ta  II  horas  e  mela, 
aa  catbedral.  ardo  Inicio  aa  novo- 
nu  em  louvor  de  S.  Sebastião,  glo¬ 
rioso  martyr  padroeiro  desta  dio¬ 
cese. 

As  festu  serdo  enoarradu  no  dia 
,S  do  oorroats. 


.z' 


8UB- ADMINISTRAÇÃO 

DOS  CORREI 08 


RIBEIRÃO  PRETO,  I  —  Foram 
dispensados  do  cargo  de  auxiliares 
do  praticante  da  sub-ad  ministra  cão 
'los  Correios  am  Ribeirão  Preto  os 
krs.  Manuel  Lsltt  Pinto  FIQw,  Paulo 
Gonçalves,  Antonlo  Augusto  Ribeiro 
fla  Paixão  o  Bea adicto  Neves  de 
■Abreu. 


O  FROXIXO  QARNAVAD 


RIBEIRÃO  PRETO,  I  —  Ssgun- 
W  sstamoa  Informados,  o  proxlmo 
^amaral,  nesta  cidade,  vai  apresso 
ar  um  brilho  excepcional 
E*  provável  que  o  commerdo  lo- 
ta i,  afim  la  attrahlr  avultado  au- 


RIBEIRÃO  PRETO,  3  —  Como 
lemos  noticiado,  reallza-so  'hoje,  ãs 
21  hora»,  no  theatro  Carlos  Gomes, 
a  aguardada  audição  da  Minado  Ar¬ 
tística  Portuguezu,  da  qual  fazem 
porto  a  eximiu  cantora  Cacllda  Or- 
tigia,  o  ãlstlncto  pintor  o  compos. 
tar  OBcar  do  Silva  b  o  apreciado 
Jornalista  RamiUho  Ortlgdo. 

Borã  observado  o  sogulnto  pro 
gramma: 

1. a  parto  —  I  —  “Vol  cho  sapote" 

—  Opera,  “Nozzo  do  Flgaro ",  Ma- 
zort. 

II  —  “La  noite  6  gcesa"  —  Ope¬ 
ra,  “Pescadores  de  Pérolas",  B: 
zet. 

Canto,  por  Cacllda  Ortlgdo. 

III  —  a)  “Ingenuldndo"  (das 
Imagens),  0.  Sllvn. 

b)  "Indecisão",  (das  Imagons). 
0.  da  Silva. 

IV  —  “Duas  dnnças  húngaras" 
Brahms  Welas. 

V  —  "Momonto  musical",  Bchu- 
bert. 

VI  —  l.a,  “Rhu-psolla  portuguc 
za"  —  Op.  1,  Oscar  da  Bllva, 

Plano,  por  OBcar  da  Silva. 

LU  —  “Arla",  —  Opera,  “Bev 
triz  de  Portugal",  (1700),  Marcuo 
Portugal. 

VRI  —  “Qul  la  voco  sua  soave” 

—  Opera,  "Puritanos",  Belllnl. 

Oanto,  por  Cacllda  Ortlgdo. 

2. a  parto  «-»  I  —  a)  “Romanco" 
Schuman;  b)  “Elevação”,  Schu- 

mm. 

U  —  a).  “Proludlo”,  Chopin;  b) 
“Nocturno",  (a  sua  Irmd),  Chopin; 
c)  '"Mozurka”,  Chopin;  d)  “Pol")- 
nnlso",  Chopin. 

Flano,  por  Oscar  da  Bllva. 

RI  —  “Fada”,  Neuparth. 

iy  —  “Valsá  triste",  Oscar 
Bllya.  ”, 

V  —  "Cotovias",  Sartl. 

VI  —  “0’  olol  dt  Phrahyba"  - 
Optra,  “Esoravo",  C.  Gome». 

Canto,  por  Cacllda  Ortlgdo. 

3. a  parte  —  I  —  "Rondú"  — 
Oporii.  “Luola  dl  Lammormoor" 
DonlzotU.  Canto,  por  Cacllda  OrLl- 
gdo. 

II  —  “Improvlaoí"  —  Plano,  por 
Oscar  da  Sllvn. 


da 


to  do  81  do  dezembro  findo,  áu  pes¬ 
soas  do  suas  relacdes,  um  banquote, 
soguldo  do  baile, 

A  elegante  vivenda  do  estimado 
casal  floou  repleU  de  «mlgoa  e  pa¬ 
rentes,  entro  os  quaos  notãmos  as 
sogulntos  pessoas; 

Bobhorltaa  Noomla  •  Ansolma  Car- 
valhql,  Oqette  Flaquor,  Lconor  For- 
rolru,  Odutto  Amaral,  Alhertlna 
Giaonottl,  Olga  e  Angelina  Maglnl, 
eerhorns  Alice  Penou  Flaquor,  Ma- 
tbllde  Martins  Flaquer,  d.  Elisa  11a- 
quor,  senhoros  senador  José  Luiz 
Fliquer,  dr.  Paulo  Ferreira,  Antonlo 
Queiroz  dos  Santos,  José  Lula  Fla¬ 
quer  Junior,  Alfrodo  Flaquor  So 
brinho,  Antonlo  Flaquor,  Antonlo  de 
Freitas,  Nlcoluu  Arnonl,  Paullno  do 
Limn,  Arthur  e  Dlno  Qlannottl,  Luiz 
Massalm,  Waldomar  Ferreiro,  Paulo 
Furrolra  Junior,  Carlos  ãtamato, 
Nelson  Franco,  Mario  Muglnl  c  ou¬ 
tros. 


ANNO  BOM 


S.  BERNARDO,  3  —  0  sr.  Alltonlu 
Queiroz  dos  Santos  offcrecou  uos 
aouu  amigos,  hontom,  em  sua  rest- 
dcuclu,  um  "lunoh",  regudo  do  cor- 
vuja  o  licores,  em  regouljo  do  novo 
anno. 


O  TRIBUNAL  U1STÜIUCO  REPU¬ 
BLICANO 


RIO,  8  (A)  —  Reallzou-so  hoje, 
no  Contro  Paulista,  uma  reunido 
para  um  ontondlmonto  entro  dlvorsos 
vulto»  rapubllcanos,  roferonto  & 
fundação  do  Tribunal  Hlstorloo  Re¬ 
publicano  do  Brasil,  Por  proposta 
do  sr.  ministro  BlmOss  Lopes,  pre- 
sonts  A  reunido  preliminar  de  bojo, 
floou  sesolvldo  convidar  os  ropu- 
bllcanos  da  propaganda  s  os  defon- 
soros  do  reglmem  para  uma  reunido, 
so  realizar  A  no  proxlmo  dia  13, 
afim  de  assentarem  se  banes  da  no¬ 
va  Instituição. 


A  REFORMA  DA  SAUDE  PUBLICA 


RIO,  I  (A)  —  Com  o  sr.  ministro 
da  Fasenda  conferenciou  hoje  o  sr. 
ministro  da  Justiça,  quo  sobro  a  re¬ 
forma  da  Baudo  Publica,  hontom 
sanoclonada  pelo  governo,  e  oujo  de- 
oreto  foi  hoje  referendado  pelos  mi¬ 
nistros  da  Fazenda  e  da  Vlacdo,  por 
oxlstlrom  na  roforma  dispositivos  do 
lol  mandando  adoptar  o  eello  Oswal- 
do  Cruz  e  a  fiscalização  do  Imposta 
do  consumo  roferonto  ao  álcool  o  d 
Innpectorla  do  exgoltos  quo,  de  uc- 
cúrdo  com  a  nova  reforma,  passa  pa¬ 
ra  o  Ministério  da  Justiça. 


AGENTE  FISCAL  SUPREMO 


LIMEIRA 


IDEAI.  CLUB 


LIMEIRA,  3  —  0  Ideal  Club,  que 
dia  a  úla  vom  grangoando  maiores 
symputhlus  em  nosso  melo  social, 
proporcionou  aos  seus  associados, 
om  81  do  dezembro,  uma  eeplóndl- 
du  solrée  dançante,  quo  na  maior 
nnlnincío  se  prolongou  até  quatro 
horas. 

Hoiitem,  presente  um  grando  nu¬ 
mero  de  associadas,  reallxou-se  a 
olelçdo  da  sua  dirootorla  que  usslm 
ficou  constituída:  presidente,  dr.  Vi¬ 
cente  1'errax  Pacheco;  vice.  Evan¬ 
gelista  Paollllo;  secretario.  Benudl- 
oto  Soares  da  Vinha;  thesouralro. 
José  Kedondano;  orador,  tenonte 
Luclano  Araújo;  procurador,  IU- 
phael  Gullo. 

A  nova  dirootorla  que  tol  logo  em 
passada,  offorecorã  hoje,  ã»  21  ho¬ 
ras,  um  festival  danqante  aos  asso¬ 
ciados,  para  o  qual  se  nota  grande 
animação. 


RIO,  3  (A)  —  O  dlroctor  da  Ro- 
cebedorla  do  Dlstrlcto  Federal  diri¬ 
giu  ao  dlroctor  di>  Rcoolta  Publica  o 
seguinte  offlclo: 

“Passando  tu  vossas  mãos  o  Inclu¬ 
so  Inquorlto  mandado  abrir  por  essa 
dlreotorla,  afim  de  apurar  faltos 
graves  cominottldas  no  exercício  do 
seu  cargo  peto  ngonto  fiscal  do  Es¬ 
tado,  do  Parã,  addldo  a  esta  Roce- 
bedorla,  José  Polxoto  Fortuna,  o  quo 
foram,  trazidas  ao  mau  conboclmen- 
to  pelo  agento  fiscal  da  olrcumscrl- 
nedo  .desto  Dlstrlcto  Fodoral,  Oscar 
Trapagn,  uumpro-mo  Informar-vos 
que  foi  devldamonte  apurada  a  pro- 
codonala  das  accuaacúcs  feitas  con¬ 
tra  aquolle  funccionarlo,  conformo 
so  vê  do  relatorlo  apresentado  pelo 
agente  fiscal  Armando  Othon  Cor¬ 
deiro,  designado  parn  proceder  ao 
mosmo  Inquérito,  J-  tendo  esta  Rece¬ 
bedoria  appllcado  ao  alludldo  ogon- 
te  fiscal  a  penalfdado  que  estava  ns 
sua  oleada,  suspendendo-o,  por  18 
dias." 


CIRCO  NENINO 


LIMEIRA,  8  —  Tem  funcolonado 
com  boas  cosas  esta  companhia, 
cujos  trabalhos  têm  agradado,  an- 
nunclando  para  amanhd  o  teu  es¬ 
pectáculo  de  '  despedida. 


CAÇAPAVA 


7.»  COMPANHIA  DE  METRA¬ 
LHADORAS 


CAÇAPAVA,  8  —  Sabemos  que 
vlrã  estacionar  nesta  cidade,  onde 
serft  reorganizada,  acantonando  no 
cuórtel  do  81o  rotflrnonto.  a  7, •‘com¬ 
panhia  do  metralhadoras,  actüal- 
mente  eetaclonnda  em  Piquete, 


SUOCÜRSAL  DO  "OOIUIEIO 
PAULISTANO" 


RIBEIRÃO  PRETO,  3  —  Estovo 
hoje  na  suooursal  do  “Correio  Pai- 
llstano",  tondo  apresentado  cum¬ 
primentos  do  boas  festas  ao  respe¬ 
ctivo  dlroctor)  o  sr.  capitão  Josf 
Belllono,  aqui  residente. 

-  Vindo  de  Bollo  Horizonte. 

acha-so  nesta  cidade,  tendo  hoje 
visitado  a  suocursal  do  “Corrolo 
Paulistano",  o  Jovon  Antonlo  Alvos, 
qulntanrtlela  de  médlelna  nn  referi, 
da  capital. 


"A  CIDADE” 


RIBEIRÃO  PnETO,  3  —  Por 
motivo  da  passagem  do  XI  annlvcr- 
sarlo  da  fundnçdo  do  dlnrlo  “A  Ci¬ 
dade",  foi  multo  cumprimentada  n 
redacção  desse  Jornal. 

Entrs  outros  cumprimentos,  “A 
Cidade*  recebeu  os  seguintes; 

Monsenhor  d.  Alberto  Oonçalvsq 
bispo  do  Ribeirão  Preto;  dr.  J.  P. 
da  Velgn.  Mlrnndn,  deputado  fe¬ 
itorai  por  osto  dlMrioto;  capitão  Jo¬ 
sé  Bellient,  dr.  Antonlo  Alvos 
o  outras  pessoas  de  elevada  ropre- 
sentacão  social. 

A  Assistência  d  Infandn,  repre¬ 
sentada  na  pessoa  do  seu  dlrector- 
fundndor,  e  das  suas  auxiliares 
apresentou  cumprimentos  ao  «ym- 
palhlco  dlnrlo. 


SÂO  BERNARDO 


(Rclardndu) 


MANIFESTAÇAO  AO  DR.  GALKAO 
CARVALHAL 


B.  BERNARDO,  2  —  Ha  dias. 
acha-so  nesta  cidade,  vindo  em  busca 
do  melhoras  para  n  seu  precário  es¬ 
tado  do  saudo,  o  sr.  dr.  João  Onleãn 
Carvalhal,  secretario  da  Fazenda  do 
Ertado. 

Hontom,  s.  exc.  foi  alvo.  de  umn 
Impononto  manifestação  de  apreço 
por  parte  do  povo  desta  terra. 

A's  17  horas,  procodlda  pela  bun¬ 
da  musical  "Lyra  de  Santo  André" 
que  estreou  o  seu  novo  e  rarboso 
uulfrtrme,  dlrlgturso  massr  popu- 
lsr  ã  rcsldcncla  do  chefe  republica¬ 
no,  senador  José  LuU  Flaquor,  onde 
sc  aclia  hospedado  o  sr.  secretario 
o,  all,  eia  nome  do  povo  desto  mu- 
alolpio,  foi  s.  exc.  saudado  pelo  sr 
Klcofcu  Arnonl. 

•  Commovtdo,  respondeu  o  dr.  Car¬ 
valhal,  em  palavras  repassadas  de 
gratidão.  Disto  tonllr-eo  feliz  necto 
melo,  que  conhece. Jh  ha  longos  sa¬ 
nea,  e  predlsso  para  oste  município 
um  futuro  grandioso,  Jã  iniciado, 
qusr  porque  se  acha  entre  a  capital 
o  a  principal  cldads  paulista,  porto 
de  mar,  quer  pelo  seu  clima  e  ainda 
mole  porque  tem  os  seus  destinos 
rolltlcoi  e  administrativas  orienta¬ 
dos  pelo  comprovado  critério  do  se¬ 
nador  Flaquer,  tendo  ao  seu  lado, 
como  um  dos  princlpara  coapemdo- 
tes,  e  sr.  coronel  8aUdlqo  Cardoso 
Branco,  prefeito  municipal. 

A'«  suas  ultimas  exprcsaOea  re¬ 
boou  uma  prolongada  salva  do  pzt- 


ANKIVERNARIO  DE  CASAMENTO 


B.  BERNARDO.  I  —  Commemo- 
rondo  o  mu  duodécimo  annlrersarlo 
de  casamento,  o  sr.  dr.  Emílio  Cor- 
des  e  sua  esposa,  era.  d.  Hllsüilu 
Flaquer  Cordea  otíerocçram,  na  nol- 


BAIXA  DE  OON8C1KIPTOS 


CAÇAPAVA,  3  — .  Em  11  do  moz 
findo,  foram  abatidos  ao  effeatlvo 
do  8.o  regimento,  por  terom  tido 
baixa  do  serviço,  287  sorteado»  d» 
oloeee  de  1837.  Em  fevereiro  pro¬ 
xlmo  continuarão  as  baixas  dos  res¬ 
tantes. 


O  AUGMENTO  DE  VENOLUENT08  f  A  RENDA  DO  SEM, O  NA  JUNTA 
N*  rialYA  pjvivmildt  f  muuci.nitr 


NA  CAIXA  EOONOM1GA  DE  8. 
PAULO 


RIO,  8  (A)  —  Ao  sr,  mlnletro  da 
Fazonda,  o  ponoal  da  Caixa  Eoono- 
mloa  de  S.  Paulo  pediu  molhorlu  da 
vonolmentos. 

Tomando  em  eonslderncão  o  podi¬ 
do,  o  sr.  ministro  mandou  ouvir,  t 
respeito,  a  oommlssão  de  organiza¬ 
ção  das  Caixas  Economloaa. 


“HABEAfi-CORPUS"  AOF\  VEIUIA- 
DOHF8  DE  PERNAMBUCO 


RIO,  3  (A),  —  O  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal,  na  sua  sessão  do  hojo, 
conoodeu  mais  um  “habeas-corpus” 
aos  oonsolholros  mnalclpacs  de  Per¬ 
nambuco,  'para  que  passara  llvremen. 
ta  exercer  os  seus  cargos,  por  sor 
Inconstitucional  a  lei  que  confere 
uo  governador  do  Estado  attiibul- 
çOos  do  podor  verificador. 


INCIDENTE  DURANTE  UM  PRO- 
CESSO  CRIMINAL 


AS  OONDIÇOES  8ANITAIUAS  DOS 
EST>ADOS  DO  NORTE 


RIO,  8  (A)  —  Conferenciou  hojo 
domoradamento  com  o  sr.  dlroctor 
<la  Saude  Publica,  o  dr.  João  Pedro 
de  Albuquerque,  superintendente  dos 
sorvlçoe  do  prophyiaxla  da  febre 
amarella  e  outras  moléstias  no  Nor- 
to  do  pule,  o  que  acaba  do  regressar 
de  eua  viagem  do  Inspecçüo. 

Easa  conferenola  versou  sobre  ss 
actuacs  condlçBcs  «unitárias  dos 
Estados  do  Norte  do  palz. 


RIO,  3  (A)  —  Em  potlçHa  dirigi¬ 
da  ao  conselho  supremo  du  Cúrio  de 
Appcllação,  o  sr.  dr.  Holtor  Lima 
representou  contra  o  sr.  dr.  Leopoldo 
Duque  Estrada,  juiz  da  8. a  pretó¬ 
ria  criminal,  para  o  qual  nodlu  n 
pena  disciplinar  em  que  tiver  In¬ 
corrido,  polo  facto  seguinte;  no  dlu 
2  do  corrente,  procotUndo-so  ao  sum- 
narlo  do  culpa  do  Kontnnd  Siqueira, 
n  juiz,  interrogando  uma  testemu¬ 
nha,  depois  de  ler  a  denuncia,  pos- 
rou  u  ler  as  doclaraçúes  üa  testomu- 
rha  na  polida;  cm  seguida,  ontrou  a 
dlctar  o  depoimento,  decalcando-o 
sobre  o  prestado  perante  a  autori¬ 
dade  policial,  e  ameaçando  u  tos 
Itmunha,  quando  so  osquccla  de 
qualquer  detalhe. 

O  er.  dr.  Haltor  Lima  protestou 
centra  a  pratica,  que  qualificou  do 
abusiva  e  Jmmornl,  o  requereu  so 
consignasse  sou  protesto  no  termo 
da  audloncla;  o  Juiz  Indeferiu  o  po¬ 
dido,  polo  quo  o  advogado,  frisando 
este  segundo  abuso,  doclnrou  quo 
contra  tuos  orbltrloj  snborla  pedir  o 
Hcceorro  da  lol. 

O  conselho  uupromo  mandou  pedir 
Ir.fornwtçOcs  ao  Juiz,  pnra  resolver 
sobro  a  roclKinução. 


NA  VIL  LA  MILITAR  —  EXAMES 
DE  INSTRUCÇAÒ 


DECRETOS  ASSISNADOS 


BANCO  DE  CREDITO  POPULAR 


CAÇAPAVA,  8  —  Em  assomblêa 
extraordinária,  foi  rtololta  a  actual 
dlreotorla  do  Banao  de  Credito  Po¬ 
pular  local,  por  proposta  do  coronel 
Álvaro  Vndllm,  em  vista  dos  bons 
sorvlçoe  quo  a  mesma  tem  preeta- 
do.  A  dlreotorla  ê  composta  dos  srs. 
J.  Thomaz  de  Slquotrá.  João  Gaota- 
no  Pereira  o  Antonlo  do  Castro  Ju¬ 
nior. 


DR.  PEREIRA  DE  MATTOS 


CAÇAPAVA,  t  —  Tendo  sldu  en- 
oarrados  os  trabalhos  do  Congresso 
do  Eztado  regressou  detlnlttvnmen- 
to  de  B.  Paulo,  tendo  assumido  o 
cargo  de  prefeito  deste  município, 
o  or.  dr.  Forelra  de  Mnttos,  depu¬ 
tado  estadual. 


3.  AMARAL  GURGEL 


CAÇAPAVA,  3  —  Regressou  do 
Pernambuco  o  sr.  J.  Amaral  Ourgei, 
secretario  do  Dlroctorio  local,  que 
Jã  reassumiu  o  exorclclo  do  ssu 
cargo  do  escrivão  do  2. o  offlclo  de 
notns  o  nnnexos,  tondo  desistido  do 
goso  do  resto  dt  llconçn, 


PRO’  FLAGELLADOS 


CAÇAPAVA.  t  —  Attlnge  a  .... 
4091600  a  somma  dos  donativos 
subscrLplos  nesta  cidade  em  bene¬ 
ficio  dos  flagollados  '  do  Nordeste 
brasileiro. 


RIO,  8  (A)  —  O  si*,  presidente 
da  Republica  asslgnou  os  seguintes 
decretos; 

Nn  pasta  tia  Guerra: 
Reformando,  comyulsorlamente, 
o  major  José  Augusto  Ferreira  da 
Bllva,  os  capitães  Fausto  Domln- 
guss  Menezes  Dorlo,  João  Manuel 
da  Cruz  e  Sablao  Ttiomaz  do  Aqul- 
□p,  •  os  I.os  tenentes  Paullno  de 
FrèltoB  Amaral  e  Joaquim  .Cândido 
Pinheiro'  Rego; 

promovendo:  na  artilharia,  a  ca¬ 
pitão,  o  graduado  Rau  l.  Vieira  de 
Mello;  a  l.o  tenente,  os  3. os  Ger- 
vmiio  do  Lima  Rodrigues,  Thlrao- 
teo  Fernandes  Machado,  Angplo 
Mendes  de  Moraes,  ,  Armando  No¬ 
gueira  da  Fonseca,  Antonlo  Joa 
qulm  Dlnii,  Sllvlno  Bezerra  Caval- 
oantli  João  Vicente  Hnyflo  Cardoso, 
Adhomar  da  Costa  Msttos,  Victor 
'.  Françols,  João  Pinto  Prccn,  Sebas¬ 
tião  Claudlna  de  Oliveira  Cruz, 
Oceano  Amorlco  Formrl,  Tssso  de 
Oliveira  Tlnoco,  Thnles  de  Oliveira 
Vlllas  Boas,  Altayr  Boszanll  e  Dl- 
I  mss  d»  Siqueira  Menezes; 

na  engenharia:  n  l.oi  tenentes,  os 
2.os  Mnrlo  Perdigão,  Augusto  de 
Assis  VasconcellOB,  Nelson  Rebcllo 
de  Queiroz,  João  Valdotaro  du 
Amorlm  Mello  .Vlotor  Goolfts,  In 
nnde  de  Cnrvnlho  PiRar,  Jnllo  Li¬ 
meira  da  Silva  e  José  Pedrlguos  du 
Silva; 

graduando:  na  Infantaria,  em  l.o 
tenente,  n  2.o  Mario  Tro vossos; 

na  nrtllhnrln,  em  capitão,  o  l.o 
tenente  Euclydos  Peralta  Buono,  e 
no  corpo  de  saude:  em  coronel 
medico,  o  tenente-coronel  dr.  João 
Cardoso  de  Menezes  i  Fousn. 

Nn  pnstii  dn  Vlsçio- 
Snncclonando  as  resiluçúes  legls 
Intlyns  quo  nutorlzam  o  governo  t 

ahrjr  e  nbrlndo  o  credito  do  . 

1.347:0733600  para  otlender  ns 
despesas  com  o  nugmer.to  de  sala 
rio  do  pessoa!  Jornaleiro  da  Cen¬ 
tral  dn  BrnfiU  a  elevando  ã,  catcgo 
ria  de  ngonola  especial,  a  ngenebi 
dos  Çorrclns  de  Pelotas,  no  Rio 
Orando  do  Sul; 

nbmenndo  pnra,  o  corgo  ds.sub- 
dlrcctor  da  3.a  divisão  de  Contabi¬ 
lidade  da  Central  do  Brasil,  o  enge¬ 
nheiro  Humberto  Saraiva  Antunes. 

Nn  paelu  «lo  EVXhior: 
Aposentando,  por  Invalidez,  o 
cônsul  geral  de  l.a  olassc,  em  dis¬ 
ponibilidade,  João  Cario*  da  Fon¬ 
seca  Pereira  Pinto. 


RIO  DE  JANEIRO 


OB  PKOXIMOS  FERIADOS 


RIO.  3  (A)  —  Os  bancos  resolve¬ 
ram  não  funcclanar  na  segunda-fei¬ 
ra,  dia  S,  •  na  tnrça,  I.  quo  6  do  rela 
Também  a  Bolsa  •  o  mercado  de 
café  não  funcclonarão  noaes  dias.  O 
Banco  do  Brull,  na  «egunda-Ielra. 
terã  aberta,  apensa,  a  llieaonrarla,' 
para  attender  ao  oorviço  da  cartlfl- 
çados  ouro,  poli.  a  Aifandega  func- 
clonarã  neetn  dia  até  âs  11  hora» 


IiEXLAO  DE  MERCADORIAS 

ABANDONADAS 


RIO,  t  (A)  — ;  Jã  ac  achando  r«- 
laclonados  para  icrsm  vendidos  *m 
leilão  vario*  volume»  contendo  mer¬ 
cadoria»  abanddoadao  nos  dlveraoi 
armaxsn»  do  com  do  porto,  o  sr, 
lnspector  da  aifandega  otflctou  hol* 
ao»  leu»  consignatários,  padlndo  pro- 
vld»neUs  no  aentldo  do  saram  o» 
mosmo»  rjbmettido»  a  despacho  com 
urgência. 


REGISTO  NEGADO  PELO  TRIBU¬ 
NAL  DE  OOKTAS 


RIO,  t  (A)  —  Ao  »oa  collega  da 
Justiça,  communicou  o  sr.  ministro 
da  lluwnda  haver  o  Tribunal  do 
Contas  recusado  registo  ao  pagamon- 
to  do  l:(Slttll  ao  dr.  Alberto  da» 
Chaga*  Leite,  preparador  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina  do  Rio  do  Janalro, 
por  Ur  «xorctdo.  Interinamente,  o 
legar  do  professor  de  phyilologlo  o 
hyglene  do  Instituto  Nacional  de 
Musica,  resolução  om»  baseada  pelo 
alludldo  Tribonol  no  fOeto  do  não 
permltttr  aceumulação  remunerada 
a  artigo  104  da  lei  da  despesa  de 
1915,  que  rege  a  esoecte. 


RIO,  3  (A)  —  O  sr.  ministro  il.n 
Guorrn,  acompanhado  «le  seus  effl- 
clnes  de  gabinete  o  ajudante  do  or¬ 
dens,  assistiu  na  Vllla  Militar  ao  Ini¬ 
cio  doa  oxames  de  2*  época  de  In- 
strucção,  do  anno  dc  1919,  dos  alu- 
mnos  mutrlculndoB  no  curso  du 
aperfeiçoamento  e  lnstrucção  dc 
tnfantdrlu.  Com  e.  exc.  foram  lam¬ 
bera  fiquelln  vllla  os  srs.  genoniiM 
Celestino  Aires  Bastos,  lnspocter  dn 
nrmn  do  artilharia;  Bllva  PesHOft, 
commandante  (ia  Brigada  Policial; 
Ablllo  de  Noronha,  commanduntr 
da  1*  brigada  do  Infantaria,  e  o  com- 
manüante  B.  Funllda,  addldo  mili¬ 
tar  «dilleno. 

Na  Vllla  Militar,  aguardavam  r 
chegada  do  zr.  ministro  «ta  Guerra 
o  sr.  coronel  Onofre  Munlz  Ribeiro, 
commandante  do  2"  regimento  dc 
Infantaria;  os  commandanU-s  das  I* 
o  3'  companhias  de  metralhadoras; 
o  capitão  Toledo  Bordlnho,  dlrcctor 
da  escola  de  aperfeiçoamentos,  e  a 
oUlclqlldade  das  unidades  aqunrtu 
ladua  na  vllla. 

O  dr.  Pandlã  Calogeras,  apfls  •■« 
chegada  &  vllla,  dlrlglu-so  ao  cam¬ 
po,  onde  estavam  lormadoa  os  alU: 
mnos  da  escola  qne  lam  prestar 
oxqmes.  '  Estes  constariüir,  segundo 
o  programma,  que  foi  cumprido;  flç 
“gymnaetlca  do  flexlòtíamuntò",  dó 
"o^dem ‘)«inldn".  e  “parto  formnl  dn 
(irdotn  .aberta",  tndo  *SBus  provas 
dssde-  ãs  7  horas  ãs  11  *  30,  quando 
terminaram,  ' 

A’s  12  horas,  ao  sr.  ministro  da 
Guerra  a  comitiva  foi  otterecldo  no 
edifício  da  escola  um  almoço,  que 
transcorreu  na  maior  cordialidade, 
som  que  durante  o  mosmo  tiveste 
Uuvldo  ulgum  dos  coslumclros  brin¬ 
des. 

Terminado  o  almoço,  o  dr.  Calo- 
goros  regressou  ã  cidade,  no  trem 
oippclal  quo  o  conduziu  ã  vllla,  onde 
chegou  depois  da»  14  e  39. 

Esses  exames  continuarão  duran¬ 
te  n  «emana  entronte,  nesta  ordem: 
2a  feira,  das  7  ãs  11  e  30,  ordem 
aberta,  themos  ds  aequadroa  *  do 
pelotão;  de  18  •  30  As  18  horas,  ti 
ro;  3‘  feira,  das  7  ãs  11  e  30,  gy 
mnnstlca  applicada,  corridos,  Jogos 
sportlvoa;  de  1  e  30  ãs  18  horas, 
tltemns  do  pelotão;  4a  feira:  dus  7 
ãs  9  horas,  esgrima;  das  10  ãs  Í2 
horas,  slgnalelros  a  avaliação  dc 
distancias;  do  18  e  30  ãs  10  hores, 
pratica  de  topographla  c  desenhos 
panorâmicos;  das  18  ã»  31  heras, 
serviço  ã.  noite;  í*  feira:  da»  7  ãs  11 
horas,  pratica  da  topographla  •  de¬ 
senhos  punoramlcos;  de  13  e  30  Os 
18  horas,  sapa;  na  6a  feira,  final- 
mente,  terão  inicio  os  exames  oracs, 


AS  COTAÇÕES  DO  OAFE’  NA  PRO 
XIMA  SEMANA 


RIO,  3  (A)  —  O  Contro  do  Conv 
inrrclo  do  Café  dcetgnou  para  esti¬ 
mar  os  preços  dosses  "produeto,  nn 
PGÍnanu  vindoura,  tie'  firma»  cafo- 
sista»,  Graça  e  Comp.,  Sattnmlnl  e 
Contp.,  a  Luiz  Corrêa  e  Comp.,  e,  pa¬ 
ra  mlpplentos  dceaa  commlssão,  Jes 
souroum  Irmão  •  Comp.,  C.  Boares 
o  M,  Leultcrbach  e  Comp. 


OS  AGITADORES  —  SENTENÇA 
CONFIRMADA  PELO  SUPRE¬ 
MO  TRIBUNAL 


RIO,  3  (A)  —  O  tíupromo  Tribu¬ 
nal  confirmou,  unarJmcmente,  n 
sentença  do  Juiz  da  l.a  vnra  federal 
que  pronunciou  Angolinu  Lopes  corno 
Incurso  nos  penas  do  crimo  do  *o- 
dloçfio,  por  ter  distribuído  boletins 
scdcllasos  dos  quartéis. 


ACÇAO  CONTRA  A  UNUO  JUL¬ 
GADA  IMPROCEDENTE 


RIO,  3  (A)  —  O  Jula  da  S.a  rara 
feãsral  julgou  Improcedente  a  acção 
quo  contra  »  União  Federal  propoz 
Virgílio  Peralra  da  Bllva,  eub-lnspe- 
ctof  do  trafego  da  S.  F.  Central  do 
Brasil,  aUegando  qiw  axercl*  cata 
cargo  d#  sub-lnspectar  do  trafego, 
para  o  qual  foi  mameaúo  em  190»,  de 
acçdrda  ooro  o  dscreto  n.  3.417,  dc 
1698.  quando,  pala  eexCução  da  ro¬ 
forma  autorizada  pela  lei  n.  3.188, 
do  HhO,  foi,  por  acto  de  3l  do  mar¬ 
ço  de  1911,  nomeado  chefo  do  depo- 
«Itii  dessa  Estrada,  xoto  este.  que  dls 
ser  lllcga),  por  quanto,  tendo  sido 
creado  o  cargo  do  sub-lnspectur  do 
dlstrlcto,  nesta  *  não  naquelin  deve¬ 
ria  sv  aproveitado  o  autor,  resul¬ 
tando  do  seu  não  aproveitamento 
piejulzos,  pole  que  recebe,  como  ohe- 
fe  do  deposito,  9:0001000  annusrs, 
quando,  como  sub-inzpsctor  do  Dis- 
trleto,  receberia  os  vencimento»  de 
12:0003000. 


SECRETARIA  DA  CENTRAL  DO 
.  BRASIL 


RIO,  I  (A)  —  Na  próxima  etma- 
na.  entrarão  em  vigor,  de  accOrdo 
com  o  novo  regulamento,  as  ln- 
ilrucçfles  referente*  ao*  serviço»  ds 
eerretarla  da  Centrai  do  Bra»Jl.  as 
quacsi  estão  sendo  Jã  elaborada»  pe¬ 
lo  tub-dlrector  da  l.a  dlvteão,  a 
que  pertence  o  mremo  depatta- 
menlo.  E’  poatlrel  que  eeja  dado 
êqnella  aecretorl»  uma  feição  de 
trabalho  de  accOrdo  com  o  regu¬ 
lamento  em  vigor. 


HOMENAGENS  A  MÉDICOS 
BRASILEIROS 


RIO,  2  (A)  —  O  dr.  Jorge  Mon- 
jardlno,  capitão  medico  do  exercltu 
português,  tol  ancarregndo  do  en¬ 
tregar  os  Insígnias  do  ofriclalato  dn 
ordem  do  Chrlsto  aos  médicos  mi¬ 
litares  mnjor  Sousa  Ferreira,  major 
Alnrlco  Damailo  e  capitão  Romeiro 
ãa  Rosa,  do  exercito  brasileiro,  offl- 
claes  que  estiveram  na  Europa  em 
missão  do  nasoo  governo. 


INITUIMAÇÕEB  DA  AGRIOUI/TU- 
TIA  —  08  GENER08  NA  BA 
HIA 


CO.MftlEltCIAL 


RIO,  9  (A)  ir—  O  «r.  pre/ildonte 
«la  Republica  roceboil,  em  dnta  dc 
31  do- plissado,  um  tologramma  do 
«r.  Isidoro  do  Campos,  diraulòr  da 
Junta  Oomniorolul  denta  capital, 
uormnunicando  que  a  remia  do  sul- 
lo  arrocadada  ato  aquolla  dum,  pa¬ 
la  roforlda  Junta,  tol  do  . . 

1.002:9668430,  contra  a  de  ...... 

89B‘6423083,  no  anno  de  xü  18, 
apresentando  um.\  dlffercnya,  pura 
mais,  de  428:7243861. 

A  despesa  do  anno  não  altlnglu 
a  77  çontos,  não  ee  tondo  exgot- 
tado  as  verbas. 


OS  CUMPRIMENTOS  DE  ANNO 
NOVO  DAS  NAÇÕES  AMIGAM 


RIO,  8  (A)  —  O  sr.  pruldentc- 
da  Republica  recebeu  os  seguinte» 
tologrammas: 

“Agradeço  multo  cordtalmento. 
sr.  presidente,  vosso  amava]  ute- 
gramma  de  congratulação»,  as 
quaes  retribuo  caloroeamentc,  — 
(a.)  Jorge,  rei  da  Inglaterra." 

«poço  a  v.  exe.  recebor,  com  os 
meu»  agradecimentos  e  melhore» 
cumprimentos,  os  votoa  que  fuço 
pola  sua  felicidade  pessoal  e  pola 
proeperldaâo  do  Brasil. — naymoml 
Polncarê,  prcsldoate  da  França," 

"Agradeço  vosso  amável  toin- 
gramma  e  faço  votoa  sincero»  pe¬ 
lo  anno  novo.  —  Gustavo,  rcl  dn 
Suocln." 

“Agradeço  a  v.  exe.  sou  amavol 
telegrnmma  e  fuço  votos  sinceros 
pola  felicidade  d»  v.  exc.  e  do  po¬ 
vo  brasileiro,  s—  Uaakon,  rol  da 
Noruega.”  . 

“Quolra  v.  exc.  acceílir  oa  mous 
votoa  caloroso»  para  192o  • —  Mn- 
nuol  dc  Bragança.” 

“Multo  agradecido  pelo  cordial 
cumprimento  quo  v,  exe,  me  nn 
vln,  em  acu  nome  e  no  da  nobre 
nação  brasileira:  Interpreto  por 
mim  os  sentimentos  do  povo  perua¬ 
no,  ao  retribuir  esfies  cumprlmtm- 
Loa,  fuzondo  votos  pelo  ongrandeol- 
monto  do  Brasil  o  pola  ventura 
pessoal  do  seu  digno  mandatário. 
—  Augusto  Leguln,  presidente  «Io 
Para'." 

"Felizes  leatas  e  novo  anno. 
EmlUnno  Chamorro,  presldenlo 

Nlearaguá*" 


«lo 


VIOLENTO  INCÊNDIO 


RIO,  8  —  Hoje.  la  U  horas,  ma- 
nltestou-so  um  violento  Incondlo  na 
ensa  n.  362  da  rua  «la  Aifandega. 
onde  o  turco  âlmlo  Lab  so  acha 
estabelecido  com  deposito  de  cera, 
olees  e  Inflammuvols. 

O  corpo  ãs  bombeiro»  compare¬ 
ceu  no  local  nJas  não  conseguiu  do¬ 
minar  o  fogo,  devido  ã  natureza  doa 
materiaeo  Incendiados. 

O  predlo  ficou  oompletamento 
destruído. 

Na  casa  contígua,  de  n.  354,  cstl 
estabelecida  uma  loja  do  alfaiata¬ 
ria,  da  tlrma  A«llbes  o  Comp.,  o  iço 
sobrada  residem  duas  famílias,  uma 
composta  de  AuLonlo  Vllal  e  5  fi¬ 
lho»  o  outra  ayrla.  composta  d»  8 
pessoa».  Essa  casa  multo  soffren 
com.  a  agua. 


ALMOÇO  NO  ilOCKICV  CLUB 


RIO,  3  —  Roallxuu-ao  hojo  nu 
JouUuy  Club  o  almoço  offuruolilo  po¬ 
lo  uanndor  VloLorlno  Munlolro  au» 
suus  uullvgun  da  Cuminlssão  do  Fl- 
naiiçaa  do  llonudo, 

Ao  almoço  eompnvoccrnin  loüon 
o»  membro»  daquellu  Cuminlssão, 
axoluslvo  o  er.  Utn.no  do  1'nlva,  por 
ausonte,  o  sr.  J.  J.  Boubrii.  quo  re- 
algnou  o  sou  mandato. 

Ao  “dettiort",  o  sunador  Vlotorl- 
no  Montulro  pronunciou  um  dlicur- 
so  offareccmlo  o  almoço. 

Rospunduu,  agradeoondo  am  no- 
mo  do  soun  companheiros,  o  sr. 
Alfrodo  Elllo.  —  (“Correio"). 


O  NOVO  EMPRÉSTIMO  ITALIANO 


RIO,  3  (A)  —  O  oommondador 

José  Martlnolll  «ubscrovou  hoje  uo 
novo  smprcstlmo  nacional  Italiano, 
de  6  OjO,  a  qaunlia  do  10  mllhães 
do  Uru»,  por  Intormedlo  da  Banca 
italiana  dl  Bconto. 


TENTATIVA  DE  SUICÍDIO 


RIO,  3  —  Antonla  Gallopl,  viu¬ 
va,  da  33  annos  do  odado,  morado¬ 
ra  ã  rua  Theodoro  Sllvn,  129,  Vll¬ 
la  Izabel,  envergonhada  porque  duus 
do  suas  filhas  moças  descobriram 
um  seu  amor.  tentou  oulcldar-ne, 
Ingerindo  lyuot. 

Boccorrlda  pela  nzskiltncla,  foi 
Internada  na  Santa  Cosa  om  estado 
gravo.  —  (“Correio"). 


NA  PASTA  DA  MAUINRA 


RIO,  3  (A)  —  Foi  designado,  para 
exercer  o  cargo  du  consultor  Jurídi¬ 
co  do  Mlnistorlo  da  Marinha,  o  au¬ 
xiliar  de  auditor,  dr.  Virgílio  Auto- 
nlu  do  Carvalho. 

—  Foram  habllltadoo  na  Escola 
do  Submersível»,  na  2.a  parto  do  cur¬ 
so.  os  l.os  Loaentce  TraJano  Alves 
dos  Santos,  Iloruclo  Bruz  da  Cunha 
ti  ZenuLlillde  Magno  da  Cnrvulho  o  o 
2.o  toncnlo  Leonldns  ãlurcos  da  Con¬ 
ceição. 

—  Foram  approvados:  na  Escola 
de  Rudlographla,  dus  Escolas  Pro- 
Clssiouuos  da  Armada,  oe  l.o»  tenen¬ 
tes  Wanu  Tuyl  Pereira  da  Silva  Tor¬ 
re»,  Sebastião  F ernandes  do  Sousa, 
Pio  da  Hocba  Pombo,  Guilherme 
Bastos  Pereira  dn»  Neve»,  Paulo  No¬ 
gueira  Penldo  e  Nelson  Slmus  de 
Sousa. 

—  O  sr.  ministro  da  Marinha  de¬ 
clarou  que,  de  accflrdo  com  uma 
consulta  feita  ao  Supremo  Tribunal 
Militar,  o»  aub-offlclacs  du  Armada 
são  consideradas  praças  de  pret,  não 
podendo,  pois,  allstur-na  para  con¬ 
correr  com  voto  ãs  elelçOes. 


RATOS  MORTOS 


RIO,  8  (A)  —  A  Buudo  Publica 
mauduu  hoje  dcolnfectar  oa  predlo» 
13,  20  o  23,  «Ja  rua  do  Ouvidor,  onde 
foram  encontrados  alguns  rato» 
mortes,  que  foram  mandado»,  para 
exume,  «o  Laborntorlo  Uaclcriologl- 
co. 


MANIFESTAÇAO  DE  APREÇO  AO 
PRESIDENTE  1)0  ESTADO 


- 


A  policia  do  4.o  dlstrlcto  comp»' 
recou  »  começou  a  dlligenclãr  para 
apurar  as  cautas  do  incondlo. 

A‘s  16  liaras,  us  ehammas  começa¬ 
ram  a  communfcar-so  ao  predlo  cor¬ 
respondente  aos  fundos  lo  sinistra¬ 
do/  situado  ã  rua  General  Cámiira, 
bem  como  ao  odlflclo  existente’  no 
quarteirão  do  Nunclo,  èntro  as  ruas 
da  Aifandega  e  General  Camara. 

Foi  pedido  do  retorço  no  Corpo 
dbi  Bombeiros,  sendo  o ,  ioga . <lom}- 
naflo.  ("Correio”)., 


nio,  3  (A)  —  O  dr.  Raul  Velgn. 


O  MOVIMENTO  PAREDTSTA  CON¬ 
TINUA  IN  ALTERADO 


RIO,-  3  —  A  grévo  continua  Inal¬ 
terada.  Os  motoristas  dos  auto-eaml- 
nhfles  e  do»  automóveis  particulares 
deixaram  de  trabalhar  por  solidarie¬ 
dade. 

A  Cervejaria  Hansoatlca  pediu  ã 
policia  quatro  “chouffours".  Esta  nt- 
tendeu  ao  podido,  pondo  ã  dlspoBlção 
da  Hansoatlca  o»  motoristas  da  Bri¬ 
nda  Policial  o  do  Corpo  do  Bom¬ 
beiros. 

A  Associação  Cominorotnl  e  a  As¬ 
sociação  da  Imprensa  offlclaram  ao 
Centro  dos  "Chautfaurs”,  offoroeen- 
do  a  sua  mediação  para  a  solução  da 
gréve. 

O  Centro  dos  “Chautfeura"  convo¬ 
cou  a  Cooperativa  dos  “Chauffeúra” 
e  a  Asalstoncla  aos  "Cliauffaura", 
oflm  do  discutirem  éonjuntamente 
aqpcllo  offoreclmcnto.  Parece  que  a 
proposta  serã  acceltn,  terminando  a 
gréve  amanhã. 

As  ambulância»  da  Assistência 
Municipal  auspendoram  o  trafego, 
devido  no  facto  de  andarem  as  i'úns 
cheias  de  taxas,  tendo  sido  Inutili¬ 
zados  muitos  pnoumatlcOB. 

Foram  feitas  varias  prlsOe»  do  gré- 
vlstas  exaltado». 

Alguns  uutomovelfl  participares 
trafegaram  com  vassoura»  presas  a 
fronte  da»  rodas,  afim  de  varrer  aa 
tnxns  espalhadas. 

Os  cocheiros,  devido  ã  falta  de 
transporte,  alugaram  os, curros  ooe 
preços  de  308  e  493  a  hora.  —5  (“Cor¬ 
reio"). 


preoidonte  do  Estado  do  Rio,  reco 
beu  hoje  os  cumprimenta»  dou  func 
clonarlo»  públicos  fluminense»,  por 
motivo  da  paesngem  do  anno  c. 
ainda,  por  alguns  terem  sido  promo¬ 
vidos  a  cargo»  Immeclluto»  11a  ad¬ 
ministração  publica,  e  outro»  no- 
meadoH,  em  conoequoocla  da  recon¬ 
to  refornm  dos  serviços,  públicos  do 
Ewtado.  ,  ,  , 

Em  nome  duquelles,  falou  n  dr. 
João  Blculho  Game»  de.  Bouça,,  djf 
rector  dn.  secretaria  da  Justiça,  quo 
em  rnp.ldtt»  palavras  se  desempe¬ 
nhou  da  missão. 

O  dr.  Rnul  Volga  respondeu,  iigrn- 
ducetido  ao»  mixlllmo,  do  seu  go¬ 
verno.  rearr|rmaniIu-lUco  u  con¬ 
fiança  que  nclle»  continuava  a  de¬ 
positar,  110  scutldo  de  bom  deacm- 
ponharem  rm  suas  uttrlbulçòvs  noa 
cargos  quo  occupam,  pnra  o  cres¬ 
cente  dcflenvolvlmenlp  do  Estado  do 
Rio. 

Apú»  os.cumprimenloti  do  funcclo- 
nallsmo,  o  sr.  presidente  do  Estudo 
anblo  pnra  Pctropoll»,  em  compa¬ 
nhia  do  «wu  ucslatonte  mllltnr.  capi¬ 
tão  Ccnstruitlna  «le  Azevedo. 


NO  CATTETE 


RIO,  3  (A)  —  Ccnferencinu  com 
0  ar.  prosUlenlo  du  Ropubllen,  A 
noite.  0  sr.  dr.  Geminluno  da  Franca, 
chefe  dc  policia  da  cuplUil. 

- Esteve  A  tardo  110  palrtulo  «!«• 

Cattoto,  cm  visita  ao  ar.  preaithmle 
«la  Eepulillcn,  por  rnr  do  partir  puro 
a  Europa,  0  »r.  secador  Alvar»  üe 
Carvalho. 

- O  »r.  presidente  da  Ropubllen 

recebeu,  om  audiência,  no  Cnttotc. 
0  sr.  aunadur  Vleloriuo  Monteiro. 


1'ARA  8.  PA  UI  d) 


II IO,  8  (A)  —  — Polo  nocturn» 
du  boje,  sugulrnm  para  uueu  ca¬ 
pital  u»  «r«.  Atfrudo  Cabral,  TeU 
bn  .luiiquolra  »  auulior.i,  Ornai 
Junqueira  'üoiclbo,  dr.  Gubrlol 
Junquulra  a  família,  Francisco  d» 
Cueiro  Biqueiro,  Gullhormu  Barbo- 
“u  dn  Ollvtlrq,  .li,  José  Jumiuulra 
llotclho,  Fldulls  Junqueira  Roto- 
lho,  dr.  Mlguul  Quadros  e  íumlllu, 
dr.  Antonlo  Auuusto  Clurela  0  »o- 
nbora,  Octnviuuo  de  Cnrvulho,  dr. 
Gorvoslo  do  Antujo  0  sonltorn,  Hen¬ 
rique  Forrolru,  Clemente  ltortrl- 
guoa  OnnçulVOB,  IJuarlqiic  Cuckra- 
110  fnmllla,  Alfredo  Biqueira,  Fran¬ 
cisco  do  Fnulu  Miigulbnua  11  dr, 
Llno  Itoului. 

-  Fulo  nocturno  du  luxo  se¬ 
guiram  oa  sra,  dr.  Artlmr  do  Molle 
Franco  0  fnmllla,  Cario»  Patrocí¬ 
nio  0  senhora,  Sobnstlilo  Fana, 
Evnrlcto  Blanchlr.l,  Joãu  Moreira  s 
uonharu,  baronozn  Finto  Llinn  * 
rumllla,  nrn.<  Monteiro  dc  Castro, 
Arlstldes  Pires  do  Aroujo,  doputaJo 
Manuel  Villnbolm,  Alburluo  1I0  Mi¬ 
randa,  Antonlo  Buono  dc  Campo», 
.1.  K.  Reaenwcbh  c  scnlioru,  A. 
Coutlnho,  F.  Cury,  Nelnon  CUry  0  a 
oommendador  Manuel  José  dn  Sli 
va. 

NOVO  QUARTEL 


RIO,  3  (A)  —  Inagura-so  nnift 
nhã  u  quurtul  dn  2°  linha  «lo  exer¬ 
cito,  com  11  presença  do  ar.  presL 
dento  oa  Republico,  e  Altuu  niilorl 
tlndcs  federnes. 


NA  FASTA  DA  VIAÇÃO 
RIO,  3  (A) 


Fol  exonurado  ho-: 
Je  Virgílio  Ribeiro  du  Rezende  ut 
cargo  du  thesourolro  da  repartição 
du  agua»  0  obrou  publlcaa,  tendo  si¬ 
do  nomeado  pnra  suliotllull-n  Joué 
Mattouo  do  Castro  Sllvn. 

- O  sr.  Lucna  Dlenlho,  iiomoa- 

do  ultlmamcnto  Inspoclor  federal  d« 
portos,  rios  n  eanuc».  asslgnou  ho- 
Ju  o  termo  do  poeso  do  refurldo  car- 
gn  nu  secreturia  du  Viação,  sondé 
hoje  mesmo  empoetKtdo  no  cargo, 
nu  sédo  da  Inspcetorlu, 

-  O  dr.  Raul  Caracas,  quo  s« 

acham  no  gublncto  do  sr.  minis¬ 
tro  dn  Viação,  tendo  aldo  promovi¬ 
do  a  sub-ehefe  do  movimento  dã 
Central  do  Brasil,  hoje  nieémo  to» 
mou  posse  do  seu  novo  cargo. 


15.0  T.MlELI.lãO  DE  NOTAS 


RIO.  3  (A)  —  O  ur.  mlnletro  da 
Justiça  nomeou  0  dr.  Arthur  Cardo¬ 
so  da  Oliveira  pura  servir,  Interina- 
monte,  na  15.o  offlclo  da  tubelllãt 
dc  nota»  denta  capital,  durante  o  im- 
pedlmunto  do  effectlvo,  Ur.  Torqus 
10  Moreira,  cuja  licença  fol  proro 
gudu. 


PARANA* 


A.S  FESTAS  DO  TRlXCiriO 
ANNO 


DB 


CORITIBA,  3  (A)  —  As  festai 
do  nuno  novo  correram  imponentes 
tendo  havido  um  bailo  no  Grandi 
Ilotcl  Moderno,  qua  0  Gremlo  "Dou- 
quot"  offureceu  aos  seus  aaaoclado» 
O  Club  Italin,  Casino  Corlllbano, 
todoo  0»  cinema»  c  thcu.lv oa  func« 
clonuram  até  ã  hora  da  pacsugclB 
do  tmno. 


GREVE  DOS  FERROVIÁRIOS 


CORITIBA,  3  (AJ  —  A  grúvo  doí 
ferroviários  não  tem  Importância 
alguma,  pol»  todeu  os  trenu  parti¬ 
ram  do  Corltlba  no  horarlç.  .com,-, 
pessoal  proprlo,  0  até  nfiora  correi* 
sem  .novidade  alguma. 


O  FRKÇO  DO  LEITE 


•CORITIBA,  3  (A)  —  Parece  qul 
o  preço  do  leito  cuntlnuaré  a  sc: 
o  que  vigorava  antorlormente.  qu' 
era  de  3300  a  garrafa. 


EXERCÍCIOS  RE  AGRICULTURA 
pratica 


CORITIBA,  3  (A)  —  No  «lia  D  do 
corrente  terão  Inicio  0 <S  exerclcloí 
pratico»  dc  agricultura.  110  campo 
du  demonstração  e  esool»,  em  Por¬ 
tão. 


A  CARNE  —  MATADOURO  DE 
BANTA  CRUZ 


■RIO,  3  (A)  —  Conformo  com- 
mutdcação  telegraphlca  do  Inspo- 
otor  agrícola,  afio  os  seguintes  01 
gensro»  bontem  existentes  na  Ba¬ 
hia,  com  oa  respectivos  preços:  — 
esosu.  Sã. 909  saecos,  »  18I  o  sue¬ 
co;  café,  lí. 000  saecos,  s  793  0 
aaccp;  fumo  em  tolbs,  109.099 
fardos,  •  183  a  arroba;  fumo  em 
coros,  s  403  a  arroba;  aasucar, 
59-000  aaecoa  a  481  o  saooo:  fari¬ 
nha!  d»  .trigo,  60.099  a  313'  o  sacco; 
ídem  dt  msndlsca.  2.000  sacco*.  a 
188  ro  sacco;  tnilbo',  1.000  tacccs  • 


RIO,  3  —  No  matadouro  do  San¬ 
ta  Cruz  fçratn  abatidas  hojo  767  re¬ 
ze»,'  tendo  descido  pnra  o  antroposto 
do  S.  Dlogo  852  rezes 
Os  pedidos,  que  sotfrcram  um  eflr- 
te  de  20  por  cento,  foram  do  OEO 
bois. 

O  stock  de  bovinos  existentes  nos 
campo»  de  Santa  Cruz  ô  do  1.342  re¬ 
zo*,  devendo  amanhã  elevar-se  a 
1 .  623,  com  a  chegada  de  IBS  bo¬ 
vino»  destinados  ao  marchante  Cân¬ 
dido  Espíndola  de  Mello. 

Para  a  matança  de  segunda-feira, 
estão  recolhido»  aos  enrrae»  627 
bois,  63  vltellos,  34  carneiros  e  239 
poroos. 

Por  terem  aldo  abatidos  sfimont* 
carneiros,  amanhã  havorã  falta 
deets  carne  no  mercado.  — >  ("Cor¬ 
reio"). 


163  'o  sacco;  feijão,  1.000  eaccos, 
a  293  o  sacco;  arroz  agulha,  500 
sacco»  a  103  o  sacco:  Idem  com- 
mum,  3.999  eacco»  g  401  o  sacco; 
borracha,  l.tot  fardos,  a  i«|  a 
arroba;  plusava,  2,009  fardos  a 
83590  o  fardo;  zarqu».  1.500  tar¬ 
dos  a  11400  o  kllo;  batatag  800 
caiu»,  a  133  a  eahnt;  baealbau, 
10.000  barricas,  a  363  a  barrica; 
cebollss.  300  oalxis,  a  213  -a  cal- 


-  Commulca  d»  Sergipe  o  ln- 

epector  qne,  no  mnnlclplo  de  Pon¬ 
te  da  Folha,  se  eondlçOcs  das  cul¬ 
turas  *So  más,  dsvldo  ã  falta  dc 
churs».  A  extensão  de  cultoras  et) 
é  de  3-000  tarefa»,  d»  1.025  me¬ 
tro»  quadrado». 

-  Informa  0  dlrector  da  Esta¬ 
ção  de  CoroatA,  qoa  so  Interior. do 
Maranhão  a  aocca  continua  dizi¬ 
mando  a  erlsçlo  e  as  eultnras. 
trndo-sc  perdido  toda»  as  plaOt.l- 
çc(l»  feitas  por  cctaslXo  das  »'«'• 
mdt  chuvas. 


ACTOS  DO  BR.  MINISTRO 
GUERRA 


DA 


RIO,  3  (A)  —  O  sr.  ministro  dn 
Guerra,  por  actos  de  boje,  resolveu; 
desloeorporar  da  dirootorla  geral  «lo 
tiro  1  de  guerra,  por  não  satisfazer 
os  flns  da  sua  meação  a  aoclédndo 
nl  294,  «som  sídc  em  &  Miguel.  Es¬ 
tado  do  Alagoas; 

dispensar,  a  pedido,  do  togar  d» 
secretario  do  departamento  da  2a 
Unha.  no  Paranã,  o  capitão  refor¬ 
mado  Ccsar  Augusto  de  Souza 
Franco: 

declarar,  im  solução  a  uma  con¬ 
sulta  do  capitão 'Manuel  Augusto 
doe  Santos,  quo  a  lei  n.  2.655,  do 
20  d*  setembro  de  1371,  manda  con¬ 
tar,  peto  dobro,  para  a  reforma,  o 
tempo  de  campanha,  ao  peeeo  que  0 
nrtlgo  4*  ds  lei  B.  I.I90,  d*  11  dè 
detsmbro  ds  1310,  estabeleça  qne  oz 
offlciaes.  em  Urança  para  tratamen¬ 
to,  vencem  túmenta  eoldo  si  o  tra¬ 
tamento  se  referir  a  moléstias  adqui¬ 
ridas  em  serviços  ml U torce,  tendo 
todos  os  vencimento*.  De  modo  que 
oo  licenciado  cabem  as  vantns„ar 
da  duda  lei.  desde  o  momento  cm 
quo  lhe  fúr  concedida  •  Uocnça  pa¬ 
ra  tratamento  de  ferimento»  em 
combate,  porém,  não  contarã  pelo 
«iotiro  o  tempo  cm  qu»  pa«“"  va 

lr3‘.,imrn»« 


A  GRE’VE  DOS  "CILVUFFEURS’' 


RIO,  3  (A)  —  Ao  quo  uoubomo» 
0  governo  ho  nmnlém  nn  allltuilo  du 
não  altemlet-  A»  rorlamtiçOu»  do» 
“chnuffoura",  omqiianlo  não  volta¬ 
rem  ao  trabalho.  Allã»,  também,  não 
azvume  o  compromisso  do  auceltur 
n»  Buas  raclumnçãcB,  no  caso  «la 
volta  ao  trabalho. 

El  los  Hurão  «wtudtda»  0  nUcndldna 
no  quo  fOr  Junto,  eúmento. 


O  AUGMENTO  DE  VENCIMENTOS 
AOS  FUNCCIONARIOS  1*U- 
UMCOS 


RIO.  3  (A)  —  O  ir.  prcuidontc  (la 
Republica  saucclonou  a  resolução 
Itgislutlva  que  uutniiza  o  governo  u 
abrir,  polo  Minlstcrlo  «la  Fazenda,  o 
credito  «le  2:&8030U9  para  pagamen¬ 
to  do  nccresclmo  do  veudim-nUi.i 
devido  a  Álvaro  0a  Rocha  Vlanna  e 
outros,  bom  como  providencia  sobre 
um  augmento,  nlé  20  V|0,  das  'enci¬ 
memos  do»  funccionarlo»  publico» 
civis  0  militares. 


PERNAMBUCO 


DESFALQUE  NA  PAGADORM 
FISCAL 


RECIFE,  3  (A)  —  Forno»  Infor* 
rnmlos  dc  que  a  Inspcctorla  do  su- 
gurnnçu  descobriu  um  dcofulque  do 
cerca  do  duzentos  conto»  na  paga- 
doda  fiscal,  tondo  o  delegado  fiscal 
ordenado  Immedlato  balanço,  para 
apurar  a  roopoiumbilldado  do  paga¬ 
dor,  do  caixa  desoa  pagadoria  e  df 
outros  auxiliares. 


MINAS  GERAES 


COLLAÇAO  DE  GRAU  NA  E.SCO 
LA  DE  ENGENHARI  A 


OS  NOVOS  DIREITOS  SORRE 
PAPELAO 


RIO,  3  (A)  —  A  AtBOClaçãO 
Commerclal  dlrlgln  ao  er.  ministro 
da  Fazenda  um  telegramma  pedin¬ 
do  a  s.  exc.  a  GUtqjeiwão  da  cobran¬ 
ça  das  novos  direitos  sobre  o  pape¬ 
lão,  por  achar  SUUotlva  a  situação 
0  quo  so  encontram  oa  Importadore» 
deeno  produeto.  deanto  do  augmanto 
do  Imposto  creado. 


COMBATE  A’S  PRAGAS  D.\ 
LAVOURA 


LA- 


RIO,  I  (A)  —  O  Ministério  «Ja 
Agricultura  oontlnua  a  dar  combala 
5  praça  do  gafanhotos,  que  vem 
devastando  ao  norma  seira s  em 
alguns  Estados. 

No  Paranã.  o  Ministério  possuo 
SG5  vassoura»  de  fogo,  quo  Jã  tra¬ 
balham  contra  o  inimigo. 

Para  Santa  Calhirlna  foram  en¬ 
viadas  138  e  para  o  Rio  Grande  do 
8ul.  492. 

Em  ontubro.  o*  gafanhoto»  ap- 
pareceram  no»  mnnlclplo»  do  Tai¬ 
pa*  e  Cearã  Mirim,  no  Rio  Grande 
do  Norte,  sondo  0*  aalêe»  atacadoe 
com  exilo,  por  tnelo  de  valetas  e 
fogo. 

Em  novembro,  a  pra,-a  invadlo 
Santo  Antonlo,  Xoea  Cruz,  Olrasol. 
margem  do  rio  Potengy. 

A  terrível  praga  percorreu  alguns 
município»  do  Estado  do  Rio,  ten¬ 
do  a  dlrsctorla  de  Agricnltura  pra¬ 
tica  enviado  o  pessoal  para  o  muni¬ 
cípio  de  MacsM.  onde  realizaram 
ataque  ao*  aaTBe*  •  derarulção  do» 
ninhos,  afim  ds  evitar  maior  «xpac- 
iln  dn  mal 


BELLO  HORIZONTE,  3  (A)  — 
Rcallza-eo  hoje  a  cerimonia  «lo  cot- 
lação  do  gvau  da  oito  ongenhclrol 
que  concluiram  o  respectivo  curto 
na  Escola  do  Engcnhurla  desta  ca¬ 
pital. 


A  ENTREGA  DE  DIPLOMAS  A’8 
NOVAS  PROFESSORAS  NOR-. 
M  ALISTA  H 


DIAMANTINA,  3  (A)  —  IlOalU*. 
se  amanhã  ãs  12  horas,  no  Cln»< 
Theatro.  a  cerimonia  da  entrega  dot 
dililomus  das  normallnlas  quo  con¬ 
cluiram  o  curso  ua  Escola  Normal 
ilceta  clditdt. 


A  GRE'VE 


JUIZ  DE  FORA,  3  (A)  —  Con¬ 
tinua  sem  solução  a  grévo  do»  ope¬ 
rários  dceta  cldnde.  Na  sedo  da  As¬ 
sociação  Operaria  00  grevistas  vol¬ 
taram  a  rounlr-eo,  reafflrmanrio  oc 
scua  proposito».  Uma  commlssão  ã» 
ImiuzlrlaM  procurou  o»  pnrcdlslM 
para  fazerem  um  nccOrdo,  conotant» 
dn  concessão  do  dia  do  9  hera»  d» 
trabalho  «  de  um  augmentó  d» 
íG  9)0,  propoata  qne  tot  rejeitado. 
Ói  grevista»  têm  recebido  nova» 
ádhceOei. 

Amnnhl  deverão  reunlr-eo.  os.ty- 
pographoa,  eopcraüdo-nu  a  gréve 
deste»  pnra  a  próxima  scgunda-relrs. 

As  fabricas  continuam  guarda¬ 
da»  por  contingentes  de  pollclaes  d» 
armas  embaladas,  não  havendo  at4 
agora  nenhuma  nlteraç&o  da  or1 
dera, 


CRIANÇA  AFOGADA 


BELLO  HORIZONTE,  2  (A)  94 
No  bxirro  de  Logolnlio.  a  menlns 
W&nd.i.  de  2  nnnos  e  melo  de  eda- 
de,  morreu  «togada  em  uma  Uns 
dagua,  na  rcsldcncla  de  seu  pae. 
sr.  Antonlo  zAtreninl.. 

Fol  commnnlcado  0  facto  ã  po¬ 
líeis,  que  providenciou. 


PRINCIPIO  DE  INCEI DIO 


BELLO  HORIZONTE,  2  (A)  -s 
Hruv»  um  principio  ds  lnceodlo  ns 
fabrica  d»  tecidos  da  estação  Pedro 
Leopardo,  senão  os  prejuízos  cal- 
eatsdoa  im  2:9991909. 


T 
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CORÂIEIO  FAULISÍANU  »  Domingo,  4  de  janeiro  íie  1920 


cardo  »  ISaporziun  Irls.  liuta  vai 
lololar  oi  seus  ospectuculoz  un 
Thoatro  B.  Lul*. 


BANIA 


DINAMARCA 


Üocrgo  1’aliih  aof  Estados  Unldou 
lllihii  0  objootivo  de  negoolnr  a 
omtwiau  ilosso  umproetlino  uora  ou 
Imnquolro»  nortê-amerieiino*.  — 
(“Corroln") 


ludaJnu  k»  inoUIfloncOoti  mio  devo- 
rdo  »er  lntrodur.ldu*  no  alluillilo 
Lutado,  devido  á  oelobraçfto  iln 
paz. 


•FALl/ECUMKNTO 

N,  SALVADOR,  3  (A)  —  tfaUo- 
ooti  no  Colloglo  Ai  Província  a  Irót- 
ra  Antonlu,  quo  contava  80  anilou 
de  oifade, 

DEU-SE  EM  LENÇO’ ES, 

UM  UH  AN  DE  INCÊNDIO 


FORAM  HEMNCETADAB  AS  NE. 
GOCIAÇÒKH  BJfTIlE  OCRA 
DV  H  TdVITNOFF 


"A  Unido  raullttn",  »no  cjcaotte 
cumprimento  Uo  eou  n(o{Énini| 
•lo  Innoflclnr  tudo»  os  uan«  aeso 
cliKlod,  cHcetuou  no  moa  do  no- 
vunibro  pussado  o  pagamento  um 
tnrgulnte*  pecúlio»  protliueu,  into- 
grulmonto  d  aom  a  noocstmrla  pres- 
luza:  lis.  10:0001000  ao  sr.  Unno* 


RKUNI.U)  DO  PROFESSORADO 
PRIMÁRIO 


dar  a  Iiitornaolonal  bymileal. 

A  roconto  adhosfio  do  divarzos  jml- 
z«>,  a  ospoolalmento  do  Japdo,  u  an¬ 
ta  Internacional,  peruilttlii  encarar  o 
futuro  com  alguma  contlunça, 

Por  sua  voa,  o  ar.  Nlo],  ex-seort* 
turlo  gorei  da  Confederação  Qeral 
do  Trabalho,  Halienta  no  "Solalr", 
•  luo  o  resultado  mala  Importante  da 
conferencia  0  a  unido  doe  O.  O,  T„ 
o  prngramma  da  ovoluftão  pacifico, 
dOB  reformas  legoee,  da  molborfa  dou 
condições  do  trabalho,  mediante  dis¬ 
posições  legislativas  e  ao  program- 
ma  de  nrbltru mento. 

O  sr.  Ntal  espora  que  o  sr.  Jou- 
haux  Boja  aovornmonte  criticado  pe¬ 
los  camaradas  que  pcrmanoeom  fiols 
ft  velha  doutrina  eyndlcallsta  rovblu- 
clonarla  da  lueta.  das  deuses  c  da 
anarohfti.  —  (Havas).  * 


A  questão 
do  Adriático 


A  IAJOTA  IflNlTUfi  1IAXIMAL1.N 
TAK  K  SI  HEItl  ANOK 


aOPK^HAOtySl,  3  —  O  dobgadu 
Iriglcx  0‘Grnrty  recomeçou  as  iie- 
gocluçOos  com  a  roprusontanlo  ma- 
Minnlliitas  LlvllnofC,  paru  a  troca  de 
p/lslónelro».  —  (Hnvns), 


IdBBOA,  I  (A>  —  Rounlr-se-á 

brovomente  nesta  capital  um  oo:i- 
greeso  do  profetisa  nulo  primário, 
Esso  congresso  torfi  por  flm-prlnoi- 
pot  discutir  o  ultimo  regulamento. 
Para  es  euarf  «essOcs  earOo  convi¬ 
dados  todos  os  .ptOfirBore»  publicou 
naolonne».- 

♦  • 

OS  ARTIGOS  DO  SR.  VIAN.NA  DA 
MOTTA 


NOVA  YORK,  3  —  -Communl- 
cum  ilu  Pohln,  em’  rlutii  ile  38  du 
dezembro: 

“Nnniorosas  fóruns  de  oxorclto  dn 
almirante  Koltohalc  se  rondaram 
com  munas  o  bagagens  uos  maxi¬ 
malistas,  n  40  vorstnn  de  Irkutsk, 
Nc-sttt  cldado  '  havia  sido  procla¬ 
mada  a  lei  marcial,  cm  cujas  pro¬ 
ximidades  prosogula  n  lueta  antre 
mnxtniiilistOB  e  slborlanj*.  —  (“Cor¬ 
reio'') 


UM  INCÊNDIO  DESTRUIU  OS 
BTOCKS  AMERICANOS  ' 


S.  SALVADOR,  3  (A)  —  Dlzodl 
de  LcnçOos,  tar-sc  dado  nll  vlotoa- 
«lwlliio  Inaoiidlo,  qpo  causou  pre¬ 
juízos  avaliados  om  2(10:001)8009, 


ALLEMANHA 


PARIS,  8  —  Commuulcaai  do 
Nanlcs  que  taram  dcetruldoe  por 
violento  lneoiullo  oo  abarrnoamentoa 
ondo  so  guardavam  us  conservas 
partenuontes  aos  itocke  americanos. 
— i  (Ha vas), 


U CIRNA,  :t 


Os  JuennoH  Italia¬ 
nos  continuam  a  oonimctiinr  as  do- 
clavuqücs  uHimnmanto  feitas  polos 
srs.  Ml L Ll ,  Holalogln  o  Clnmonceau  so¬ 
bro  a  qucstno  do  Adriático.  Diversos 
Jomacs  atacam  o  ohofo  do  governu 
portugnez,  oulroH  ao  sr.  Lloyd 
ãcorgo. 

O  “Corrlcro  tTIlallu"  dlr.  quo  é 
Inutll  uma  vlugem  do  sr.  Nlttl  a 
Londres  o  a  Paris,  pois  o  chofo  do 
governo,  ao  quo  tudo  lova  u  aror, 
ano  obterá  a  acqulcscciicla  dos  ol¬ 
hados  ao  ponto  do  vista  Italiano, 
pm-lnuto  u  itaiiu  uO  vai  mais  uma- 
vez  humlIhar-Ho  perante  os  allluilos, 
quo  não  rpicrom  reconhecer  os  seus 
sucrlficlos.  Esse  mesmo  Jornal  dlx 
quo  os  alllados  estão  fazcnilo  forte 
pressán  coonomlca  Junto  da  Italla, 
nflo  lho  forneoundo  urodllos  desde 
setembro  ultimo,  ccrtamento  com  o 
flrn  do  obrigar  o  povo  Uiiliuno  a 
abrir  mito  du  Pluino,  dn  Uuliuacln  e 
da  Albanln.  —  ('‘Correio’’) 


A  PENA  IMPOSTA  AO  TENENTE 
HKLLEIl 


V  SR.  J.  J,  SEAURA  MOSTRA-SE 
RECONHECIDO  A'  SUA 
TERRA  NATAL 


LISBOA,  3  (A)  —  O  sr.  Vlonne 
da  Motla  oetft  publicando  crltloao 
multo  apreoladas  rio  “Dlarlo  do  No- 
:  lotas”. 


BERLIM,  3  —  Os  Jornaos  da  ex¬ 
trema  esquerda  mostram-se  vlva- 
monto  Irritados  pola  Indulgência  do 
tribunal,  que  conderunou  aômento  a. 
7  mozes  de-,  pilado  o  tonentp  UcHor. 
acousndo  do  maltraroa'  prisionei¬ 
ros  durante  a  guorrn  »  de  ter  opn- 
oorrldo,  pôr  essa  forma;  para;'  a 
morte  de  troe  homens.  Esse  facto 
mostra,  na  oplnido  da  Imprensa, 
que  o  oaplrltp  militarista  continua  u 
predominar  na  AUoiminha.  —  (Ha- 
Vas). 


a.  SALVADOR,  3  IA)  —  O  ves- 
porllno  "O  Toinpo",  rocobeu  o  se 
guinlo  tologrumma:  “Klo,  i  —  Hni 
um  gesto  Uo  Inoxoodlvcl  reoonheol- 
jneoto  e  d»  liumorrodoura.  gralldltj. 
uo  generoso  povo  bahlano,  do  Joe¬ 
lhos,  peranto  Deus,  Imploro  ferv-i- 
rosumento,  toda»  es  alegrias  no  un- 
DO  que  comova  para  a  grande  o  he¬ 
roica  terra  onde  tlvo  u  Incompará¬ 
vel  ventura  de  nascer:  a  gloriosa 
Diihia.  —  tn.)  J.  .1.  Seabra’’. 


liBTAIJELEC  I  M  E  N  T  O  DE  UM 
GILVNDE  MERCADO  —  CIN¬ 
CO  MIL  ARMAZÉNS  PARA 
PRODUCTOS  M  UNDIAES 


BOLÍVIA 


FRANÇA 

OS  NEGOCTÓS  CLANDESTINOS 
DA  ALLEMANHA 


AOKPHAÍJA  UO  ESTADO 

maior  do  EXEUcrro 


PARIS,  3  —  O  buroáu  do  Consq; 
lho  Municipal  do  Paris  votou  umá 
resolução  favoravol  ao  estnbglccl- 
monto,  nn  capital,  do  um-  morcadn 
omlo  pudessem  ser  representados 
lodos  os  proilucloros.e  compradoro» 
do  mundo,  da  Industria,  eommorolo 
o  agricultura, 

O  projecto,  quo  i  patrocinada  por 
altas  personalidades  da  industria  e 
da  tlnauqn,  consisto  em  levantar  na 
cintura  de  Paris  um  colossal  ediri- 
olo  quo  comporto  cinco  mil  arma¬ 
zena  o  outros  eompniTlmontos  paru 
a  histnllaqllo  do  serviço  dos  consu¬ 
lados,  bancas,  companhlaH  do  nave¬ 
gação,  segurou  de  toda  espcclo,  al* 
(nndegits,  laboratorlov,  com  o  fim  de 
facilitar  ns  pcrmutne  côrpmerQlncs 
entro  os  vários  pnlzea  e  a  França. 

A  administração  resolveu  também 
crenr  o  serviço  especial  dos  palzcs 
da  Amorlca  lullnu,  onde  l.n  possi¬ 
bilidade  da  cotlocaçflo  do  grandes 
uapltucH,  Para  levar  ndeante  o  seu 
projecto,  eontu  com  a  cooperação, 
sem  reservas,  dnquelln*  naçãca. 

Multas  o  Iniporluntes  flrmaB  da 
Itiglutorra,  Amorlca  e  França  Jâ 
têm  os  seus  locacs  reservados  nesse 
grande  morcado,  quo  está  destina¬ 
do  a  exercer  poderosa  Influoncln 
nas  relações  conimerulues  do  nt na¬ 
do.  —  (lluvns). 


HESPANHA 


porldade  da  “A  UnlAo  Psullsta" 
neeentua-flo  dla'a  dia  o  está  tlrmndq 
no  coacolto  publico,  pela  facto'  de 
sor  a  unlcn  Roolc-dado  de  sorteloe 
que  comprohcndeu  a  executou  a 
vordudeh'0  muUiuliBino  cm  noneO 
mela  social.  Não  podemos,  pois, 
delxnr  dn  felicitar  a  todos  os  asso-, 
ciados  da  "A  Unlüo  Paulista1’,  no* 
nrnies  devo  ser  gratíssimo  ver  o* 
sc-ua  Interesses  solldurner.to  ampn^ 
rados;  tunto  mais  que  a  adminis¬ 
tração  densa  sociedade  não  tom  ou¬ 
tra  preocciipação  a  não  «cr  do  nls- 
vul-n,  sntlofuzendo  eoe sou» compro» 
misse*  e  correspondendo  íi  confian¬ 
ça  de  lodo».  — 


DA  PAZ,  8  (A)  —  A- Câmara  doo 
Deputados  rouniu-so  em  sessão  se¬ 
creta,  para  tratar  do  pedido  de  ln- 
formuçScs  apresentado  pelo  depu¬ 
tado  Rnmon  Gonzo  luz,  rolnllvo  1  neo- 
phalln  do  eetudo-nialor  do  Exercito, 


O  PROCESSO  O  GENERAL  TOVAR 


PARIS,  3  —  Telegruphum  do  Ber¬ 
lim:  O  “Tcglleoho  Itundschuu"  d0- 
nuncla  a  venda  clandestina  de  14 
dooae  Cluctuantes.  O  mesmo  Jornal 
diz  tombem  quo  fortim  vendidas  por 
preços  Irrlsorlos  varlos  apparelhos 
doBtlnadoB  a  pesca  de  arenques.  — 
(Havas). 

OS  CUMPRIMENTOS  DE  ANNO 
NOVO  EU  PALAOIO 

PARIS,  3  —  0  prcsldonto  Paln- 
onré  recebeu  no  dlu  de  Anno  Dom 
a  visita  «los  presidentes  da  Cantora 
o  do  Senado.  Aoompunlmvum  o  pre¬ 
sidente  oa  ministros,  gub-seorolarlos 
do  Bslndo  o  membros  do  suas  cusas 
civil  e  militar. 

O  sr,  Polncari  retribuiu  essas  vi¬ 
sitas  hontem  de  maijhü.  —  (Ha¬ 
vas). 

CHECOU  A  PARIS  O  MINISTRO 
SCLVLOJA 

PARIS,  3  —  Chegou  a  cala  capi¬ 
tal  o  sr.  Sclolojo.  ministro  (las  rela¬ 
ções  Exteriores  da  Itulln.  —  (Ha¬ 
vas). 


MADRID, 


Annuncla-fic 
que  o  senador  vitalício  tenento-gono- 
ral  Frederico  Machado  Chumllae, 
lago  que  se  reabram  an  Cõrtes,  pro¬ 
porá  que  soja  submottldo  n  procèe- 
sc  pplitleo  o  cx-mlnlstro  da  guorra, 
BCÍturnl  Tovnr,  afim  du  .mqioituiiilll- 
za!-o  pola 


ITALIA 


ELEIÇÕES  PARA  GOVERNA 
DOR  DO  ESTADO 


A  lUíCEPUAO  DE  "ANNO  NOVO 
EM  1‘ALAOIO 


ARGENTINA 


s,  SALVADOR,  3  (A)  —  E'  O 
seguinte  o  resultado  ato  agora  oo- 
■thculdo  das  ultimas  eleições  para 
governador^  do  Estado:  Seabra, 
:i5.S08i  Fontca,  7.879. 

falta  nlnda  o  reaultado  do  cerca 
de  60  municípios,  onde  os  govor- 
n latas  contam  mnlorla  do  clcltorea 

O  TELEGRASLMA  ENVIADO  PE¬ 
LOS  SENADORES  AO  SR.  J. 
J.  SEAUHA 

S.  SALVADOR,  'j  (A)  —  Causou 
tqul  optlma  Impressão  o  tolcgram- 
ina  que  ps  senadores  enviaram  no 
6r.  J.  3.  Seabra. 

A  OONSTKUCÇÃO  1)0  LAZARETO 

3.  SALVADOR,  3  (A)  A  com- 
m lesão  federal  sanitária  escolheu  a 
ponta  da  Areia,  para  a  construcção 
do  lazareto. 

A  REVISÃO  DAS  TARIFAS 

S.  SALVADOR,  .3  (A)  —  A -Asso- 
elação  do»  Agricultores  envfbu  ao 
dr.  Epltaclo  Peeson,  presidente  do 
Ropuhllca,  um  telogramma  manifes¬ 
tando  Intolro  apelo  no  projecto  de 
revisão  dn»  tarifas. 


saneção  contraria  A  lei, 
por  olle  dada  no  laudo  do  Tribunal 
du  Contus,  cm  virtude  do  qual  Coram 
axpulsõu  do  exercito  33  õfflclacs  alu¬ 
emos  da  Escola  Suporlor  do  Guerra. 
EALLECED  O  SR.  ROJA  MARCOS 
MADRID,  3 


ROMA,  3  —  O»  eoberunos  recobe- 
ruin  em  audiência  especial  os  diplo¬ 
matas  aqui  acreditados,  que  foram 
apresentar  á  «uus  majestades  os 
votoS  do  foll*  Anno  Novo.  Finda  a 
rocopção,  o  corpo  ijlplomatico  foi 
prestar  homenagens  A  sua  majesta¬ 
de  a  rainha  mãe.  —  (Havas). 


MINISTRO  CUBANO 


NOVO  CHEFE  DO  GABINETE 
DE  D’ANNUNZ10 


BUENOS  AIRES,  8  (A)  —  A 
bordo  do  vapor  “Orbita”,  partirá 
pura  seu  pai*,  via  Europa,  o  minis¬ 
tro  cubano  aqui,  sr.  Voga  Calderou. 
quo  .yal  acompanhado  do  suas  fi¬ 
lhas. 


GÊNOVA,  11  (A)  —  Segundo  In¬ 
formações  quo  rccobeu  o  “Soculo 
XIX”.  o  enrgo  dc  chefe  do  gublnotu 
do  D‘Annunzio  está  sendo  desom- 
pcnhndo  polo  ex-deputado  syiullca- 
llsla  Alceste  De  Ambrys. 


Fallecou  o  sr.  Ro- 
Jus  Marcos,  vlco-prcsldcnto  da  Ca- 
imiru  dtfs  Deputados.  —  (Iluvas), 


CONTRA  O  PULGÃO  IIRANCO  ll 
OUTRAS  DRAGAS  DO 
ARVOREDO 

EMULSÃO  de  PETROLEO 

—  OU-  — 

SULFO-CARBOLEO 

Sue.  ile  1’riiil.  Clilmh-os  L.  CJLI-IIUOV 


ROSIHTAI,  11  ESPANHOL 


IAM.F.C1MENTO  DE  UM  ANTIGO 
JORNALISTA  ALI.EMÃO  • 


O  SR.  NTTTI  CONFERENCIA  COSI 
O  SORERANO 


ESI  NOVA  YORK 


MADRID,  3  (A) 


BUENOS  AIRES.  3  IA)  —  Fnlle- 
ceu  o  antigo  Jornalista  uUemáo  ba¬ 
rão  Carlos  de  Vlnfrnnoken.  rodactor 
do  “Doutsohc  La  Pluta  Zeitung". 


A  situação 
na  Rússia 


Esta  so  desen¬ 
volvendo  nottiu  capltiil  ui  mi  gninilu 
eainpanlia  em  prdl  da  ldia  da  con¬ 
strucção  de  um  hospital  hespanhol 
om  Novu  York. 

A  família  reinante  mostni-so  mul¬ 
to  Interessada  em  favor  desta  Id6a. 
Desso  niodo.  o  rei  Atfonso  XIII  aca- 
oa  do  designar  a  Infanta  Isabel  pa¬ 
ra  o  cargo  do  presidente  dn  oommls- 
são  promotora  du  fundação  duquclle 
hospital.  Já  foram  angariadas  mui-' 
tas  offertafl.- 


ROSIA,  2  —O  rei  Vlotor  Manuel 
recebeu  cm  audiência  especial  o 
primeiro  ministro  sr.  Nlttl,  com 
quem  conferenciou  longamente.  — 
(liavas). 

NU  VATICANO 


MEDALHA  DE  OURO  AO  AVIA 
DOR  ZAR  . 


ROMA,  2  —  0  ministro  do  Por¬ 
tugal  Junto  no  Vaticano  foi  recebi¬ 
do  por  Sua  Snntldnde  o  pnpa  — 
(Havas)." 


A  TOSIADA  DE  PHOSKCftOFF  — 
O  TIIESOUItO  DO  GENERAL 
DETIIURA 


.BUENOS  AIRES,  3  (A)  n-r  O 
Centro  Naval  resolveu  offorecer  ao 
tenente  Znr  unia  medalha  de  ouro, 
como  lembrança  pçlo  rald  que  rea¬ 
lizou  om  hydroplano  do  Puerto  Mi- 
íltar  a  Sun  Fernando. 


■RAID”  AKHKO  1‘AHIS-NÍAYAL 


Recebemos  mais  duna  Interessan¬ 
tes  folhinhas  para  esto  unno,  que 
nos  enviaram  09  era.  Gordinho, 
Braune  e  Cia.,  c  a  Cssn  Duprat. 
Multo  gratos. 


A  GREVE  NOS  THEATHOS  —  ES¬ 
PECTÁCULO  SUSPENSO 


PARIS.  3  —  O»  aviadores  milita¬ 
res  Noylles  o  Rud  partiram  esta 
manhã  do  nerodromo  ile  Vllla  Cou- 
blas*.  para  tentar  a  "rald"  Purls- 


ODESSA.  3  —  Por  cccaslüo  da 
tomada  de  Proskuroff,  o  exercito 
voluntário  capturou  um  trem  no 
qual  t-Btnva  o  thesouro  do  general 
Pethura.  Esso  thesouro  foi  avaliado 
om  varias  centenas  de  milhões  d? 
rublos.  —  (Hnvns) 


SUISSA 


PARIS,  3  —  Um  numeroso  publi¬ 
co  foi  abslstlr  hootem  á  nolto,  nn 
Opera,  a  representação  do  “Sanatti. 
o  Dalllla".  quando  tlovia  ser  Inicia, 
do  o  bailado  Honrlquo  VIII,  o  dlre- 
otor  da  orcheatra  velu  comraunlcar 
á  os/stoncla  qué  parte  do  pessoal 
se  declarara  repentlnamontc  cm  pa¬ 
rede  nem  quo  notificação  alguma  de 
tal  decisão  tivesse  sido  folia  á  di¬ 
recção  do  theatro.  O  díroctor  pediu 
desculpas  no  publico  pela1  linpoesl- 
btlldado  em  que  eo  via  do  poder  as- 
sogurar  a  representação  da  poça  e, 
ao  mesmo  tempo,  nimanclou  quê  o 
preço  das  entradas  eerln  restituído 
hoje.  . 

_  O  concerto  organizado  polo 

sr.  Granado,  em  bencflòio  das  ro- 
glões  dovastadas  o  quo  se  deveria 
realizar  amanhã,  foi  ndlaâo  para 
data  ultojTor  ainda  não  ílxa'da,  — 
(Havas). 


rOLITICO  FALLECIDO 
MADRID,  3  (A) 


O  FALLECIMENTU  DO  lilSCUI 
ITOIt  PAUL  ADAM 


O  SR.  NITTI  ENFERMO 


Falloccu  nes¬ 
ta  capital  o  vlce-prcsldente  do  Con¬ 
gresso,  dr.  Rojas  Mnrooe,  ouja  mor¬ 
te  tem  «Ido  multo  lamentada. 

Toda  :i  iioprensa  faz  longos  nvero- 
logloe  sobro  a  sua  morto,  pondo  em 
rçaleé  ae  suas  qualidades  políticas.  ' 

&  ESTILADA  DE  FERRO  MADRID 
A  VALENÇA 

MADRID,  3  (A)  —  Põdo-eo  dizer 
tracasHado  o  projecto  de  venda  dã 
esttada  do  íerro  dlrooti.  de  Madrid 
a  Valença'. 


BERNA,  3  —  p  cnefe  do  gabinete 
Italiano,  sr.  Nltti,  está  enformo,  ao 
que  Informam  de  Roma.  Purecu 
quo,  por  esso  motivo,  vai  ser  adiada 
a  stia  partida  para  Tarls  e  para  Lon¬ 
dres.  —  (“Correio"). 


'  BUENOS  AIRES,  8  (A)  —  Os 
jornaea  publicam  longos  necrologlos 
du  grundo  cscrlptor  francoz  Paul 
Adam,  falleoldo  em  Paris. 


Communlcnm-noa  os  srs.  coronal 
Edunrdo  R.  da  Cruz,  Eduardo  R. 
da  Cruz  Sobrinho  e  Carlos  R.  da 
Cruz  que,  cm  «ucccssSo  á  firma 
Cruz  e  Trmüo,  de  quo  faziam  par¬ 
lo,  organizaram  uma  nova  soeis- 
ilndc  mercantil  sob  a  razão  saciai 
dc  Cruz,  Ir.não  c  Cia.,  que  explo¬ 
rará  o  mesmo  ramo  de  negocio  quf 
a  anterior. 


A  qUF.'DA  DO  GOVERNO 
DENDUNE 


AS  IMPRESSÕES  DOS  DELEGA¬ 
DOS  A’  CONFERENCIA  DE 
WASHINGTON 


RIO  GRANDE 


LONDRES,  3  —  Os  joniaes  dl- 
ztm  que  um  radlogramnia  do  ori¬ 
gem  bolshcrlsta  annunchi  que. o  ge¬ 
neral  Dcnlklne  e‘o  «eu  governo  fo¬ 
ram  derrubodoB  pelo  grupo  deno- 
n.lnndo  “Vozroziidonyo  Kosa'',  que 
se  assenhoreou  do  poder,  O  geaera- 
Dcnlklne  foi  substituído  polo  gene¬ 
ral  nomanDftskl.  —  (Havas) 


INCÊNDIO  A  HOltDO  DO  "HY 
ü ASPES" 


PARIS,  3  .  —  O  proaldcnto  .da 
Confederação  Geral  do  Trabalho,  sr. 
Jcunaux,  de  volta  da  Conferencia 
Trabalhista  do  Wuslilngton,  decla¬ 
rou  a  um  rednctor  uo  "Petlt  Pari- 
slon”  quo  aquclla  assemblCa  coifatl- 
tula  o  primeiro  pauso  para  o  esta¬ 
belecimento- de  relações  entre  poiDs. 
quo,  agoru,  podarão  agir.  por  mejo 
do  um  processo  regular  contra  as 
nações  quo  tentaram  Infringir  og 
acafirdos  ronUzndaa, 

Por  outro  ludo,  o  sr.  Guérln,  quo 
representou  naquella  reunião  as  pa- 
trõos  franceses,  manifestou  a  satis- 
facção  que  experimentaram  os  dolo- 
gados  do  munda  patronal  por  terom 
tido  ensejo  de  se  oncontarom  e  trava- 
renr  relações,  quo  cada  vez  mais  se 
fcrtlficarão  para  o  tuturo.  —  (Ha¬ 
vas). 


DO  NORTE 


HOLLANDA 


BUENOS  AIRES,  3  (A)  —  A 
Agencia  Houston  recebeu  um  tela- 
gramnra  de  seu  agente  na  Ilha  de 
Barbudo»  confirmando  um  Incêndio 
a  bordo  do  vapor  lnglez  “Hydas- 
pes".  não  tendo  sido  possível  domi¬ 
nar  o  fogo,  quB  causou  multo» 
damnos, 


GOVERNO  DO  ESTADO 


AS- ENCHENTES  NA  BÉLGICA 


"NATAL,  81  (A)  —  Retardado 
—  Amanhã  tomará  rosso  do  car¬ 
go  do  governador  do  Estado  o  dr 
Antonlo  JosC  do  Mello  Sousa,  clel 
to  pnra  o  quadrlennlo  do  U‘20-1823. 


AM8TERDAM,  8  —  A»  onchentos 
ataetram-se  om  toda  a  Bclgloa,  sen¬ 
do  enormes  oa  damno».  Tnmbem  as 
agua®  do  Rheno  transbordaram, 
Inundando  tres  bairroe  do  Colonla.  O 


N6a  lo  esqueçam.  Quando  tiverem  de  Io- 
eer  ai  nuo  ccmpra»  do  artigos  iloiueMicaq 
como  relamt  batcrlno  dc  cozinha,  oleado* 
capachoi,  brinqucdoi^  objcCloi  pro|.rios  pari 
pretenlea,  não  ve  cyquc-am  dc  fazer  usit 
visila  i  Cnsa  Carvalho  Flllro,  4  rua  Dl 
rciU,  =i. 


INGLATERRA 


DERROTA  DE  DEXIKINE 


FOI  NEGADO  UM  PEDIDO  DA 
WESTERN  TELEGRATH 


LONDRES,  2  (A)  —  Um  radlo- 
gramma  aqui  recebido  de  Moscou 
notlclb  quo,  por  Informação  trans- 
mlttlda  do  Tangcrog,  o  governo  d» 
Dcnlklne  acaba  do 


A  RÚSSIA  TERIA  PROPOSTO  A' 
ITALIA  o  REATAMENTO  DE 


SERGIPE 


RELAÇÕES 
LONDRES, '8  (A) 


OS  PLEBISCITOS  NO  TRATADO 
DE  PAZ 


BUENOS  AIRES.  3  (A)  —  O 
ministro  do  Interior  negou  o  pedido 
feito  pola  Westarn  Telcgraph,  para 
lançar'  novos  cabos  entre  Buenos 
Aires  e  Montevlddo. 


BAILE  OFFERECIDO  AO  PRESI¬ 
DENTE  LOBO 

ARACAJU',  3  ( A)  —  O  bailo  of- 
ferceldo  no  presidente  Lobo,  pola» 
classes  conservadoras,  uo  cila  31  do 
mez  findo,  reve*Uu-so  de  grande 
brilhantismo. 

O  ealão  da  assembiên.  onde  se 
r-.allzou,  apresentava  lindo  aspo- 
oto. 

.  O  baile  tevo  eomeço  flt  22  hora», 
terminando  ás  3  horas  da  madru¬ 
gada. 

O  ooronol  Jucundlno  Filho,  vlco- 
Vt08ldente  da  associnc;ão  ofloroeoj 
u  festa  pronunciando  clequonte  dis¬ 
curso,  a  quo  agradeceu  o  prculdcn- 
te  Lobo. 


*sr  dorrotadi 
e  que  o  generat  Romacoffskl  ae 
acha  prcscnlamente  substituindo  o 
moBino  Dcnlklne  no  cominando  das 


Um  radto- 
gramina  do  Moscou  dls  quo  o  sr. 
Thitoherln  propoz  4  Italla  o  rea¬ 
tamento  de  rotações,  offerecendo- 
Ihe,  com  a  próxima  ocoupaçSo  do 
mar  Negro,  polo»  bolshevlkbi.  a 
abertura  do  caminho  marítimo  en¬ 
tro  oe  dois  palzee. 


ESTADOS  UNIDOS 


PARIS,  3  ’ —  Ob  commlsBarlo»  al* 
liados  o  allomães  trataram  hojo  las 
questões  administrativas  roferohtes 


Nu  a  renhiu  Jubaqnaia  um  bonda 
vai  dc  cucoiuro  u  unia  carroça 
A'«  18  horas  e  mola,  nn  rua  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  esquina  da  avenldl 
Mabuquara,  o  bondo  n.  276.  dlrlgid* 
polo  motprnelro  n.  7G9  o  tendo  « 
uonduetor  a  chupa  898,  foi  hontont 
dc  enoontro  ft  carroça  dirigida  poi 
Francisco  .Tosft  do  Oliveira,  casadot 
de  33  anno»  de  ednde,  residente  «i* 
S.  Bernardo. 

Em  consequência  dn  violenta  cob 
|llsáo  os  anlmac»  (içaram  mortos,  * 
carroça. multo  damnltlcada  o  o  car¬ 
roceiro  forido  na  região  frontal  ( 
no  cotovollo  esquerdo. 

Da  facto  tevo  sclcnclu  ò  sr.  dr- 
'taetolnr  Gustavo,  7,o  dolegnâo,  son¬ 
do  a  vlctlma  soccorrlda  pola  AunId- 
tfcnelu  e  eubmotllda  s  exame  de  cor¬ 
po  dc  dolloto  polo  medico  logistf 
sr,  dr.  Pnlru  Lima. 


O  TRATADO  DE  PAZ  V  O 
SENADO 


PROPAGANDA  A  FAVOR  DC 
SEXTO  EMPKESTLHO  ITA¬ 
LIANO 


AccrcsconlA  o  mbB.no  despacho, 
que  deu  motivo  á  qufida  d(T  govern» 
do  Denlldna  a  buoccbsúj  de  derrota- 
eoffrlduo  polnB  tropas  sob  seu  com¬ 
inando. 

Desgostosos  os  ofticiaes  comman 
dados  por  DenlUIno,  pnduzlu-se  uni 
golpe  de  Estado  no  quavlol-genera', 
o  em  consequonola  cahlu  o  governo 
e  o  grupo-  político  que  o  amparava 
Achu-uo  aetualmcnto  na  direcção 
dos  negocio*  públicos,  n  Julgnr-s- 
pc-lfts  noticias  dali  reoetdrtaa,  o  gru¬ 
po  político  conhecido  pelo  nom*  de 


UM  PROTESTO  DO  GOVERNO 
ALLEMAO  ’ 


WASHINGTON,  I  (A)  —  Confor¬ 
mo  tem  no  acoontuado  nestes  últi¬ 
mos  dias,  tond*  a  obegar-so  a  uma 
solução  satlsfactorla  o  questão  Já 


A  ENCHENTE  DO  SENA 


BUENOS  AIRES,  S  (A)  —  A 
oonvtto  do  ar.  Coblanohl,  ministro  du 
Italla,  roallzou-BO  na  legação  deesn 
pala  uma  reunlái  dos .  membros  dn 
colonla  Italiana,  na  qual  ficou  resol¬ 
vido  quo  6o  Intonslflque  a  propagan¬ 
da  a  favor  do  sexto  empréstimo  Ita¬ 
liano. 


PARIS,  8  —  O  governo  allomãn 
protestou  Junto  do  Conselho  Supre¬ 
mo  contra  as  honras  excepelouae» 
quo  o  comniundo  francoz  exige  que 
sejam  prestados  aos  generaes  fran¬ 
ceses  quo  visitam  os  regiões  oo- 
cupadns,  obrigando  ou  conselhos 
munlclpaes  n  fazer-lhes  auto  de 
obediência.  • 

Allcgu  o  governo  allemõo  que 
sõmente  na  região  oeeupnda  pula- 
tropas  francozas  essa  pratica  6  exe¬ 
cutado,  tendo  contra  olU.  protesta 
do  o*  burgo-mcstisB  doe  dletrlotoe 
rhonanos.  —  ("Correio") 


CHEGOU  A  DAN1ZIG  A  OOMMI3- 
SAO  INTEIt- ALUADA 


PARIS,  3  —  A  enohonto  do  Senq, 
continua.  A  «Ituaçõo  dou  habitantes 
6  Inquietadora  om  vnrlos  pontos 
marglnaou  o,  sobretudo,  nos  arrabal¬ 
des.  —  (Hnvae). 


multo  dobatlda  da  opprovação  do 
tratado  do  paz,  polo  Senado  norte- 
americano. 

Hoje,  noticia  a  Imprensa  doeta 
capital,  que  esta  solução  mais  so 
uccentuou  com  a  conforenol*  rea¬ 
lizada  entre  o  senador  Lodge  e  o» 
Bou*  collegas  republicano*.  Dlz-ao 
que  ncasa  conforoucla  o  aenador 
Lodge  so  monlfeutou  disposta,  n 


LONDRES,  í 


Tolesramma  dc 
Dantzlg  Informa  que  a  commleeão 
nacional  Intor-allladn  chegou  all  a 
bordo  do  cruzador  “Cuvontry",  lns- 
pccclonanão  oe  estalolroe  Imperlaps 
o  a  tonolagem  doe  narlDs  do  go- 
vorno  que  ae  encontram  nnquollas 
paragens. 

A  commleeão  regressou  a  Klol. 
—  (Havas). 


ENCHENTE  ARRASTOU  AS 
PONTES  DO  CAES  D’ORSAY 
—  ESTA’  INTERROMPIDO  O 
TRAFEGO  DE  VKIUOULOS 
NA  CAPITAL  —  ARRABAL¬ 
DES  INUNDADOS 


PEDIDO  DE  INFORMAÇÕES  SO- 
-DItE  A  PRÓXIMA  CONFE¬ 
RENCIA  POLÍTICA 


DESASTRE  NO  MAU 


NOVOS  TFIUMPHOS  DOS 
_  BOL6HEVISTAS 


BUENOS  AIRES..  8  (A)  —  JO 
governo  norte-americano  transmtt- 
tlu  ao  aeu  representante  neste  patz. 
sr.  Stlneon,  Inetrueçõss  para  que  re¬ 
ceba  do'  governo  argontlnq  Informa¬ 
ções  delulhadoa '  sobre  u  organiza- 
ção  da  conferencia  política  a  roa  II- 
zor-ee  nesta,  capital  em  brove. 


E’  multo  grave  a  sl- 


navcgnnies,  no  PARIS.  3 

a  mais  Intene  i  tuacj0  0reada  pela  enchente  do  Se- 
bnrnação  "Gra-  nlli  qU0  aub|u  mala  de  um  metro  no 
ma  lancha  qu>-  ge(;orror  doalos  dole  últimos  dUub  • 
ezcnns  do  pos-  ^.s  aguas  estão  exeavando  os  terre- 
íorglr.  no8  nrnrglnaoB  do  rio,  apesar  dos 

lesaslro  varia»  irai,B||10S  g0  dtfoea,  que  são  exe- 
outudos  com  toda  a  prosleza,  e  de 
:luaçõo  fui  lnl-  (uncolonarem  numorosae  bombas 
onáo  folto  com  n0„  locares  me  Is  ameaçados  pela 
devido  á  grnn-  corrente. 

local  em  que  q  caog  d'Orsay,  onde  as  pontes 
foram  arrastada»  pelas  aguou,  está 
da  embarcação  purolalmente  submerso  o  a  circula¬ 
ção  Interrompida.  Os  entrepostos  de 
'tabaco  naolonal  o  aa  adegas  estão 
inundada»,  por  so  torom  arrombado 
os  encanamontu»  doo  exgottos. 

Varias  calçado»  foram  Invadido» 
polas  aguae.  A  agua  cobre '  lntolrq- 
mente  as  Unhas  ferroas,  dosde  oa  In- 
valldos  até  Versalllos.  Por  esso  mo¬ 
tivo,  oa  comboios  párom  agora  om 
Javol.  Oa  carros  de  carga  que  se  en¬ 
contravam  nos  desvios- da  estação  do 
Campo  de  Marte  .  foram  dali  retira¬ 
dos  e  as  locomotiva*  cleotrlcaa  sub¬ 
stituídas  por  maehliins  a  vapor.  Os 
trone  expressos  correram,  .  entretan¬ 
to  atê  agora  com  rcgularldado  no¬ 
tável,  não  obatanto  o  transtorno  quo 
soffro  o  trafego  oom  a  enchente. 

O  ponto  do  embarque  para  o»  ti¬ 
nhas  tronco  «ora  provavohnonto  mu¬ 
dada  do  caos  d'Orsuy  para  a  estação 
dc  Austarlltx.  A  repartição  do  obras 
publica*  tomou  as  providencias  ne¬ 
cessárias  e  urgentes  quo  a  situação 
exige. 

O  mau  tempo  continua  e  tudo  le¬ 
va  a  crer  quo  tão  depreesa  não  ms- 
IhorarA  Provia-se  hontem  ã  noite 
qu*  daqui  atd  segunda-feira  o  Sena 
attlnglrla.  mais  ou  meno»,  ns  cotas 
Um, 30  em  Austorlltz  o  8m,U0  em  Be- 
lons.porque  mais  uma  nova  onohente 
do  Grand-Morlu  s  do  Mnrno  volu  al¬ 
terar  o  calculo  primitivo.  Do  mesmo 
rr.odo  que  dns  Inundações  precodon- 
tes,  os  arrábnldas  da  capital  não  os 
qu*  mais  t@m  aoffrtdo  com  a  chcla 
de  agora.  Varias  localidades  próxi¬ 
mas  do  Pari*  catão  parciaLmcnto  In¬ 
vadidos  poisa  aguas  oti  ameaçadas 


ALTÍ)  OOMMIS8ARIO  BIUTAN- 
NICO  EM  BUDAPF.ST 


rAR'13,  3  (A)  —  Um.rndlogram 
mii  dq .  Moscow,  noMolando  novo» 
trlumpho»  bolshevlstas  communlei 
que  aa  tropas  do*  sovlpts  captura¬ 
ram  Eoroff,*  Verklmelnle»  o  a.  es¬ 
trada  do  forro  DovnU-Cliapllna 
approlxmando-se  multo  da  Raspoff 
Tnkgarcff  e  Novachccknsok. 

AS  OPERAÇÕES  NA  RÚSSIA 

COPENHAGUE.  8  —  Notlcbi*  de 
Moscou  dizem  quo  as  força*  do  al¬ 
mirante  Koltchalk  continuam  a  rs 
Urar-80  preclpltadamcuto  da  Slberln 
Central,  tsndo  ameaçado  atravessa- 
o  rio  Anabara. 

Os  bolsIiDvbsta*  iftm  feito  milha 
ro»  do  prlsionolros,  aiioCerando-se  dn 
maior  parte  da  artIUuirla  dos  exor- 
cltor  slborlanoa 

Au  tropos  japonozas  estão  oonnon- 
trados  na  margem  do  rio  Anabara. 
—  (“Correio"). 


A  LETUOMA  E  A  UK1LAN1A  VAO 
NEGOCIAR  A  PAZ  COSI  A 
RÚSSIA 


Ò  ANAIICHISMO  NOS 
UNIDOS 


LONDRES,  8 


O  sr.  Baumonf 
Ftohler  foi  nomeado  alto  commls- 
«arlo  brltannloo  em  Budapest,  mns 
aguardará  quo  «ojain 
os  relações  dlplon 
Grã-Bretanha  *  n  Hungria, 
vas). 


Envlaram-nne  bons  festas,  qu* 
agradocemos  o  retribuímos,  o*  sr*. 
dr.  Jo3o  Pinto  Nuzario,  secretaria 
da  presidência  do  Estado;  dr.  Artbui 
de  Carvalho  Moreira,  Accaolo  dl’ 
Almeida,  d.  -Ondlna  F.  de  Luclo  I 
Scllbla,  Affonso  de  Loelo  s  Scllbla 
Centro  Acadomtco  d-  Ouro  Preto 
dlreotorla  da  “Adoração  Nooturol 
Brasileira",  João  Neves  o  famlll» 
Banao  Hollandoz  da  America  dl 
Sul,  Casa  Gaspar,  JoDo  A.  Masuud 
Franoesoo  CInzano  e  Comp.,  d*  Tu¬ 
rim;  Frugoll  s  Comp.  e  Antonlo  3m 
fet. 


NOVA  YORK,  8  (A)  —  O  go¬ 
verno  oontlnua  uglndo  com  ener¬ 
gia  no  propoalto  do  extirpar  da  vi¬ 
da  nacional  os  elementos  anarchls- 
tau  qu*  so  tC-m  Introduzido  aqui, 
neste*  últimos  mezea.  Com  este  In¬ 
tuito,  o  Departamento  da  Justiça 
tom  tomado  providencia*  energl 
cus,  no  sontldo  do  melhor  íavoro- 


PA11IS,  3  —  Tol-graminu  de 
Hobilngfors  nnnuncln  ouo  a  Ukra- 
nla  o  a  Lothonlu  vão  neyoclar  tam 
bom  a  paz  com  o  governo  dos  so- 
vleU. 

A  paz  ontro  a  Esthonla  o  oa  mu- 
xlmallstnH  começa  a  vigorar  hojj 
—  ("Corrolo") 


roonoetiidns 
luos  entre 
(Ha- 


exportação  de  carne  con¬ 
gelada 


A  QUESTÃO  DA  EXTltADICÇAO 
DO  KAISER  E  DO  KHONPRIKZ 


LONDRES,  3 


Sabe-se  om  Pa¬ 
ris  qu*  o  barão  von  Slmson,  chefe 
dn  delegação  ullemõ.  quo  foi  áquel- 
hi  capital  para  nuslgnar  o  protoool- 
lo,  manifestou  ao  Conselho  Supremo 
oa  recoloB  do  governo  do  Berlim 
quanto  á*  coniequcnchui  que  pode¬ 
riam  tor  os  pedidos  do*  alllado*  du 
entrega  de  von  Hlndouburg,  -Lu- 
dendorff  o  Bethiimnn-Hõllweg.  pa¬ 
ra  Julgal-os  como  rospopsavols  pela 
guorru. 

O  governo  dc  Berlim  acredita  quo 
*1  os  alllados  exigirem  a  entrega  do 
qualquer  uma  dossus  personalida¬ 
des  Jiavorft  uma  revolução  na  Alio- 
manha  capax  de  dopõr  o  uotual  go¬ 
verno. 

Ao  que  so  dls  nesta  capital,  os 
governos  ulllndo*  não  pediram  for- 
•nnlmonte  á  Hollumla  a  oxtradlccão 
do  kaiser  o  do  kronprinx.  Dlx-so 
tumbom  quo  a  lista  do*  criminoso* 
quo  o»  alllados  vêo  pedir  ft  Alloma'- 
nha  tem  mal*  do  dota  mH  nomea 
Essas  llstns  ficarão,  porém,  socretas, 
nté  quo  as  autoridades  allomãs  fa¬ 
çam  a  onlregn  dos  proso*. 

Oh  criminoso*  serão  Julgados  por 
trlbunao*  militares  alllados,  quo 
funoclonarão  cm  Lonúro*,  Llfgo  o 
Lllle.  —  (“Correio") 


A  PARTILHA  DOS  NAVIOS  AIiLE- 
MAES  —  UMA  CARTA  AO  SR 
DUTUY 


m  «abe,  está  sm  parte  Impedido 
deunto  do»  dirfleuldndes  da  vida  quo 
8*  vem  verificando  nwta  Rcpublloa. 
com  o  nugmonto  sempre  crescente 
do  produeto  referido. 


us  propagando*  nnarchlstau,  Jã 
sendo  conhecidos  mulíos  dos  prln 
olpac*  chefe»  do  movimento.  Agem 
presonteniente  nesse  serviço,  um 
numeroso  eorpo  do  delegados  poll- 
claoá  u  oujo  cargo  *o  enoontran- 
mal»  do  4  mil  ordens  d*  prisão. 
Jã  foram  posqulzodarf  oerca  do  35 
cidades,  onde,  no  que  *e  dlu,  so  en¬ 
contram  centroe  do  anorchlsta» 


PARIS,  3  —  A  respeito  da  nota  cm 
quo  so  nnnuncla  que  o  preaiJente 
Wilson  ordenftrn  se  entregassem  ft 
h-gluterra  7  vapores  allomães  que 
Unham  sido  emprestados  no*  Esta 
dos  Unidos,  dopais  da  concluião  dn 
armistício,  o  quo  farum,  ao  qua  pn- 
mee,  pola  Conforemua  da  Pa*  attrl- 
buldos  á  Grã-Bratanha,  o  sr.  Perou- 
so,  prosldento  do  Comité  dos  Arma- 
doros  do  França,  dirigiu  ao  coaunts- 
serio  da  Marinha  AUrcantc,  sr.  Du- 
|  uy,  uma  curta  communlcando-Uir 
a  tnã  Impressão  que  u  nota  do  pro- 
sitl on te  Wilson  causãra  ontro  os  seus 
collegas.  O  sr.  Pprouso  lembra  quo 
a  marinha  mcrcniito  francesa  per¬ 
uou,  quanto  a  vapores,  220  mtl  tone¬ 
ladas. 

A  frota  mercante  fruncecu  tlnhn 
sido  multo  enfraquecida  o  era  -nsuf- 
f-cicnte  rmra  assegurai  o  transporte 
du  passageiros. 

A  distribuição  do  naylos  ompnstn- 
(los  noB  Estados  Unidos,  dls  o  sr.  Po 
rjuso.  aggruvu  ainda' mais  a  altua- 
ção,  dando  n  uma  nação  nlllada  o.- 
mcloa  para  sorvlr  as  Unhas  nas 
quiios  ha  falia  do  tonelagem  frnn 
coia,  não  pormlttlndo  que  all  nos  e«- 
tobcleccssomos. 

O  sr.  Perouw  concluo  pedindo  ac 
governo  fruncex  quo  so  apparelh-  de 
vigilante  energia  para,  no  mouento 
(P.  pórtllha  dotlnlllvn  du  frota  mer- 
cur.tr-  aUcmã.  pois  *  nação  não  com- 
proncndcrla  quo  ao  «cu  pavilhão  não 
fessern  Uailas  ccmpcmaçOes  a  que 
Uru  absoluto  direito.  —  (Havas). 


Conunuaicu-noi  o  «r.  .AnUuilo  O.  M*ch*< 
do,  clrartlle  denllite,  qug  rauJwj  o  scl 
comuhórlo  c  reUiltncia  parn  a  rui  doí 
GusnSct,  Sr. 


PORTUGAL 


TRANSPORTE  DE  CARNE 


NOVAS  PRISÕES 


AS  INUNDAÇÕES  ATTINGEM 
PARIS 


BUENOS  AIRES,  3  (A)  —  Pro¬ 
puseram  00  ar.  prefeito,  para  fazer 
o  transporte  de  carne,  no  eentldo  de 
baratear  o  preço  deóse  produeto.  16 
conoorrento*  á  licitação  feita  pela 
municipalidade. 


PARIS,  8  —  A*  lnunduçõos  attln- 
giram  Parle.  A»  agitas  do  Beaa  atUn- 
glram  já  o  nível  da  pente  •  enche¬ 
ram  varia*  rua*.  No' departamento 
do  leste,  a*  Inundações  assumem 
proporções 'nunca  vistos. 


Çhamamos  a  attenção  dos  loltored 
parn  o  annundo  que,  na  sacçlo  cora» 
petente  desta  folha,  fas  hojo  a  Com» 
panhla  Commcrclal  e  Pastoril  4 
Agrícola,  reltttvamenta  á  voniu  d« 
terrenos  na  Vllla  Carmozlnn,  esta¬ 
ção  de  JLiquérn,  E.  F.  Central  da 
Eraill. 

A  acqulslção  de  terrenos  nossa 
salubérrima  localidade  poderá  ssf 
feita  a  longos  prazos  e  a  preFoçJM 
menzaez,  de  modo  que,  mesmo  om 
oue  dispõem  de  poquenoe  recursos, 
A  facultado  constituir  um  verdadeiro 
patrimonlo  dc  fumlil  i. 


AMORTIZAÇÃO  do  empréstimo 
DE  1891 


O  Meuae  e  o  Moseila  transborda¬ 
ram  numa  dezena  de  kilometros, 
Tcdas  os  cidades  e  aldeias  ribei¬ 
rinhas  estão  Inundadas,  eendo  mul¬ 
to  grandes  os  prejuízos.  Ha,  tnmbofn 
numorosus  vtctlmas.  —  (“Correio"). 


BUENOS  AIRES,  I  (A)  —  As 
amortizações  que  não  «e  realizaram 
por  motivo  da  guerra  e  relativas  ao 
«mprestlmo  municipal  em  1811,  cu¬ 
jos  títulos  se  acham  concentrados  na 
Allemanha,  nlo  serão  cobradas. 

Os  fundos  qus  reprosontam  essas 
amortizações  aocumuladas  Impor¬ 
tam  na  quantia  de  3  milhões  d*  pe- 


FALLEC1MENTO 


A  INGLATERRA  NAO  PRETENDE 
LANÇAR  EMPRÉSTIMO  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 


NOS  CARTORIOS 


O  KMPRESTIMO  A*  INGLATERRA 


BUDNOB  AIRES,  I  (A)  —  FaUe- 
oeu  hoje,  nesta  cidade,  o  súbdito 
hespanhol  Vicente  Olmenez.  cidadão 
multo  conhecido  no  Rio  de  Janolro 
onde  fez  parte  do  oom  mordo  local 
Vindo  para  o  Rio  da  Prata,  aqui 
vivia  Jã  ha  alguns  anno*.  Revelou 
sempre  multa  aptidão,  no  commer- 
clo,  chegando  mesmo  a  tomar-  parte 
na  administração  da  Caixa  ds  Con¬ 
versão. 


DA  CANTAI 


WASHINGTON.  I  —  O  secretario 
de  Estado,  ar.  Lansln*.  desmente 
formalmente  a  noticia  do  lançamento 
do  um  emprosttmo  do  18  blIlISea  de 
dollars  destinado  &  Inglaterra. 

Accreicentou  o  sr.  Lansln*  que  o 
visconde  de  Grey,  embaixador  da 
Grã-Bretanha,  não  fet  referencia  al¬ 
guma  ao  lançamento  de  tal  eir prés¬ 
timo.  —  (Havas). 

O  CHILE  ADQUIRE  NAVIOS  DE 
GUERRA 

NOVA  TORK.  t  (A)  —  Tlk-e*  ts- 
rem  ficado  concluídos  os  negociações 
entre  o  Chile  e  a  Inglaterra  para  a 
ncqulajção  do  "dreudnoughl"  typo 
"Almirante  La  Torre",  requbdtado 
no  oemego  da  guerra,  a  dos  cruzado 
res  "DorUnouth”  e  ■aouthompton". 

KMPltBsmO  PARA  A  LIGA 
DAS  NAÇÕEB 


LONDRES,  3  — -  Dcsmcntem-so 
offlclalmente  aa  noticias  do  que  a 
Inglaterra  pretendia  fazer  nm  em¬ 
préstimo  noa  Estado»  Unidos. 

Os  telogrammus  do  Nora  York 
dizem  que  a  Ida  do  sr,  Bash  o  do 
um  conhecido 


No  mex  dc  dezembro  findo,  fiaram 
lavrndne  no  cartorlo  do  sr.  Thlaga 
ftfasagão,  VI  ta  bei  Hão  dn  capital, 
trezentas  e  duns  escrlpturas. 


PORTO,  1  —  A  grõve  do  peenn-, 
dos  electrlooi  contlnu*a  a  causa- 
zcrlos  transtornos  ft  população.  Pa¬ 
re  remediar  essa  anomalia,  foi  Ini¬ 
ciada  hojo  nesta  cldado  a  substitui'- 
ção  d*  oonduclores  grévlstas  por 
mulheres.  —  (Havas). 

D.  MANUEL  ESCOLHEU  O  SEP 

HERDEIRO  PRESUMPTIVO 

LISBOA,  3  —  Oa  Jornaea  pubil- 
tam,  eob  reservas,  a  noticia  de  q-jr 
d.  Manuel  escolheu  con.o  seu  iu» 
■«eesor  presumptlvo  ao  throno  dc 
rortugal  um  membro  dn  fainhla 
real  Inglezn.  —  (Hnvns). 

4)  ESTADO  DE  SAUDE  DO  ARCE¬ 
BISPO  DE  EVOR.A 

LISBOA,  3  (A)  —  O  novo  arc*- 
.  bispo  de  Évora  foi  auendo  de  uma 
taralysla  parcial,  sendo  o  seu  eefa 
«o  mais  ou  menos  lisonji-lro  drm- 
t*  da  Intervenção  medica  imir.tdl». 


Deve  reabrlr-se,  em  fevereiro, 
proximo,  na  cidade  de  Ouarnlln. 
guetá.  o  narodliado  estnbeleclmou- 
to  do  ensino  primário,  secundário 
c  coramsrchtl,  dirigido  pelo  ar.  dr 
Lamartlno  Delamnr*  Nogueira  de 
Gama. 

O  Qymnaalo  Nogueira  da  Game 
obedecerá  á  mesma  orientação  pe¬ 
dagógica  com  que  tuncclonou  em 
Jacnrehy  h  nceta  capital. 


banqueiro  lnglez 
áquclla  cldado  visa  fazer  a  propa¬ 
ganda  do  empreotlmo  Internacional 
d*  20  ou  36  mllhõee  de  dollan,  des¬ 
tinado  1  reconstriioção  da  Europa. 
—  ("Correio”) 


Nn  repartição  dos  tolegcaphon  da 
Entrada  de  Ferro  Serocnbaoa  estie 
relidas  oe  telcgramnms  para  oe  se¬ 
guintes  destinatários: 

Dr.  Bapusta  Rocha.  Lconclo  Fran¬ 
co.  Brazltal.  Uoacvr,  Bylvlo  Amaral 
dtlefri,  Dlreztorí.1  LonçatalapoOca- 
Armando  e  Antonlo  Zachurtas. 


PARIS,  3  —  O  presidente  da  Fe¬ 
deração  Geral  do  Trabalho,  ar.  Jou- 
haux.  que  ucabu  de  regressar  de  Wa¬ 
shington,  updo  representou  oz  tra¬ 
balhistas  franceses  na  Conferencia 


BUENOS  AIRES,  f  (A)  —  Do  ac- 
cõrdo  com  a  estatística  hoje  publi¬ 
cada,  a  mortalidade  Infantil  nesta 
capital,  durante  o  mez  de  dezembro 
findo,  apreeenta  um  coefflclsnte  de 
44  O]». 


FINLANDIA 

CONFERENCIA  DOB  ES 
KALTIOOB 


AS  BOAS  FESTAS  DOS  BEIS  DA 
1IESPANHA  E  BA  BEIAHCA 
AO  SR.  POINCARE* 

na  “ Batalhe"  uma  exposição  porme- 
PARI8,  3  —  Os  reis  da  Hosi/anba  norlzada  dos  resultados  daqueUa  ro¬ 
am  ao  preslden-  união.  O  delegado  do  operariado  na- 
■  telegramma*  cional  não  ■*  mostra  multo  satisfeito 
tos  de  prospcrl-  com  o  conjunto  doa  resoluções  ado- 
o  anno  novo.  —  piado»,  ma*  diz  que  não  se  ders 
considerar  como  quantidade  despre¬ 
zível  a  conferencia  de  Washington. 
MKMUJtl.A  DE  aue,  sl  nads  mais  tirasse  feito  em 
tTA  benoriclo  doe  opernrio*.  tiniu,  peto 

menor,  a  recqmmendxl-a  o  facto  d* 
o  ao  tnonumen-  ter  feito  cora  que  em  todo*  os  palma 
«urre.  realizou-  fosse  appllcxdo  o  dia  de  trabzlbo  de 
mmorante  Ctrl-  I  horas. 

.  -  -  .uai  o  senador  Além  d  Luo.  a  confersaeta  havia 

Msscuntaud  proferiu  eloquente  dte-  crendo  um»  eepecle  d*  coneelbo  de 
euneo  celebrando  a  memória  do  administração,  compo-lo  de  sele  de- 
crande  homem  de  Estado.  —  llla-  legados  doe  patrões  o  o  oiro*  seis  do» 
rM>-  rmbalhadores,  e  cxtabelecerã  a  rs- 


REVISTAS  CARIOCAS 


TRATADOS  CELEBRADOS  OOM 
A  FRANÇA 

BUENOS  AIRES,  I  (A)  —  O  ST. 
Cesen.  ministro  da  rranca  Junto  ao 
governo  argentino,  estava  hojs  no 
Ministério  do  Exterior,  ttn  loagt 
conferencia  coca  *  sr.  Honorto 
Pueyrreadon,  Ulular  dseta  pasto. 
Nessa  soafsrsacla.  •  diplomata 
trances,  fts  ehegar  so  conheetmen- 
is  ds  chanotller  argentino  os  lns- 
truoçSes  qus  recebeu  do  ses  gover- 


HEL3INQFOK8,  J  —  A  Confe¬ 
rencia  dos  Estados  BaJ  ticos  fut  adia¬ 
da  para  data  aluda  não  fixada.  — 
(Havas). 


SUÉCIA 


A  Cervejaria  Atlântica,  de  Corltl- 
fca,  que  é  um  doe  Importantes'  *•• 
LabeleciniealO»  IndustrUes  do  Pn- 
ranã,  ter*  a  nlmla  goaUleza  de  en¬ 
viai -nos  alguns  pequenos  maços  d* 
•eu  eafS  d*  cevada  mallada.  nove 
e  excedente  bebida  para  o*  nervo* 
recommeadavel  ás  p  imo  se  de  todei 
as  edrules.  Juntamente  nos  vele. 
rambem.  da  mesma  procedeu  ela 
uma  folhinha  para  llfã. 

Gratos  pela  geaUlosa, 


HOMENAGEM  A1 


8TOCKOLMO.  I  —  Comraunlcun 
de  Rrvai  qeo  as  hostilidades  entre 
oi  eslhonlsnoe  e  batahirlstas  cessa¬ 
ram  ia  16  horas  de  hoje.  A  duração 
>L  nr-nleticto  foi  fixada  em  1  dita 
—  (liavas). 


AS  COMPANHIAS  JOSK’  RICAR¬ 
DO  K  ESPKKAN7.A  UUS 


os  tratadas  ds  eemmereio,  navega- 1  Estão 
ção  s  amizade  oom  a  Argentina  leetam 
celsbrads  duronto  a  guerra.  N esta  |  tr rarl 
período  de  prorogação  vão  ser  ss-  cbés". 


dos  as  nações  helUgerantss  euro¬ 
peu.  Accrescontava-ss  tvt  a  vlslti 
do  conbtcldo  banquei  x»  mglcs  sir 


LISBOA.  8  (A)  —  Chegaram  * 
ecr»  capital  ta  oomsnabias  Joia  Ri- 


Jk. 


CORREIO  PAULISTANO  -  Domingo,  4  de  Janeiro  de  1920 


!  -J  % 

i 
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* 


R.  B.  SOCIEDADE  PORTÜ 

mu  de  beneficenciA 


Movimento  do  Hospital  S.  .Jof- 
qulm,  durante  o  moa  findo: 

Existiam  om  1  do  dazomliro  9) 
lllk,  18  doontco;  enlrflram,  Idom, 
12;  solilrtun  ouradoe,  ldoni,  80;  fé- 
teceram,  Iflem,  8;  ficaram  em  tra¬ 
tamento  pkra  Janeiro  do  1920,  ÍO. 
Flotram-so  80  opersç»*»;  148  oura- 
tvos;  19  inftcçJlc»  de  "OH1’;  4  a;i- 
parslho*  de  gesso;  80  OXflrooS  chi* 
nilooe  •  hacterloloílco»;  19  reacç®»» 
-de  WsMermeitit:  1«8  coneultaiu^WV 
íwtnuU#  {tare  fleeMe*  '^tifèfgd»:" 


11 


Wmsnsm 

f.  rmtrn 

OfgNtflW  OritRMia.  uflk.  soe 
,‘iyíM»,  whieritoã  priito  de  nn 
*m.  tdiui  itnmo,  <ròr  c  jnm  4>o 
‘ánoimwo.  vrouitos,  dftrod  «»  m- 
1*1*,  *ui*m<eo  «um  «  EiüOr  *•»• 
ntepneo:  «te  i.tmr.  at.  wtiaw  or 
MNWo  —  Aiiredo  ««  Camllm 
«  Comp,.  Kle  —  *.  VoSKv,  Ms- 
NM  •  Com».,  JúmnMClS  Mu, 
éãimze.  U-A. 


II  cora  quo  rtclxirotn  de  comparecer |  lútmoroe  te*  par*  o*  corpo* 


A,  ultima  »e»«ão  rx/.riiordlniirla,  oon 
voohún  para  o  dln  81  de  floXombro, 
oomo  deixam"  do  compilíocor  A  pre¬ 
sente,  por  motivo  ilo  força  maior. 


Continuando  a  nfio  haVor 
ip,  icvijnQMri  n  reunlflo. 


nume- 


vldnn  ovotlonclaeii,  flr.  prmlflenls, 

■  ntto  péflo  »or  outra  a  respoetá  ao 
di»eur»o  proferido  na  iiilr.hn  ausen* 
cio,  na  HCBStto  do  31  do  floxombro 
ultimo,  DIbbo  o  orador  a  quom  es¬ 
tou  rospondontlo  quo  "ou  voreado- 
i*d  bo  •  roUrutsim  dl»  recinto  do»* 
ta  casa,  cuja  nltlluflfe  ló  pòdta  -ex* 
plloar-eo  por  capricho  pessoal,  a 
dApelto  úe  volaçfle»  .p'P*uníM  em 
«lelçAes  rcctmtos.  Nonti  sontlao  de¬ 
vo  doolornr  liem'  alta  desta  tribuna 
quo  o*  vereqdore»  a  qpe  eo  rojorlu 
aquelln  orndóh  »<>  j|iJjf;U‘A_ítplflíitt'  dçí-, 

BRs-psquen»»  quentões,  sondo  oorto 
no  «nitente  que  ewu  orador  í|inl  ttl,  . 

ora»  A  CMWffti  essae  qveslAtfe  r|C  J  *•  *»•  Wl  "•  Ml,U)  , 

,]  4D«ta  associação  Injóla  lioje  uma 

“t  çaj.aoujr  mofT 

t  nem  as  ossum  1 


da 


I  1  >  T 


^'  fornmi^^nnTV  flwWíd  íiftíri'1  W*WW*4í  i  f.T  de  palestras  d»  par; 

m  fotmulse  «r»  .W**),  mjr  ,  ^  qU0  tarfto  íor  tUhi 

T  i-  '*>':■  'ptflMIíb  d»'  cspííst  ooyn  todo»  Mf  pt0*  jg  mais  alta  tnipor 

"  fjiJíZ  l  rtqumten  da  trelçlto,  r.im, ; ^ «)•*•  i^  1  .y i,\a  do  cada  moco.  íi  ; 


:  toraift  FEDERAI 

.  hoeuttado  doe  primeiros  prêmios 
Ultra  hldoq  liontem.  da  Loteria  Fo? 
dêral: 1  . 
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100-OOt|OtH) 
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2:040100» 
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Cantara 


miiimtuMMiniMii 

J4>  REUNIÃO,  10M  i  *>E  JANEIRO 
reeéhloncln  do  er.  Itajttttmdo 

®Oi*Ut 

-A'  hora  replmental,  feria  a  cha¬ 
mada,  vcrttica-ee  a.  treronoa  doe 
■n.  Rapmundo  Dui.u.t,  Ronrique 
Mppundos,  Henrique  ^uelroo,  Ba- 
pM«*a  ü«  CoHiu,  Rlnlo  He  Almeida  * 
Bulo  do  -Amaral,  faltando  «om 
ohiua  panlcijiada  os  «rs.  ítochv 
-  Aaovedo,  Almélrlndo  Gonqalvé*  e 
Joaquim  Marra,  e  eem  partlclpaçlu 
6b  er*.  Marrey  Junte».  Raphae' 
0«B«1,  lana  l^mcsra.  Merlbaldo 
Stontano.  JeM  rtcBeOs,  Atwlmde 
Mve»  e  Joett  l»íB9a1noqnfe, 

1 '  ‘  m 

9Ut»  havendo  nurnsfo  legal,  doi¬ 
da  de  «er  lida  a  acta  dn  neassto  in¬ 
terior. 

O  SR.  l,o  BEXlfUitT.VRlO  dA  con¬ 
ta  do  «egutale 

,  • 

EXPE1MENTE 

ruquiiumento  s.  »,  ime  imo 

f-  Ohamo  novamonte  n  «ttemj&o  do 
.  ?refettura . para 'o  molo  deehuma- 
ib  por  que  elo  tratadas  as  aves  es-i 
.  lOttaa  A  venda  na  falra  lltte  do 
ergo  do  Avonohe.  Ur/te,  pol»,  ume 
«rovldoncla  enerploa  «obre  o  caso 
■  —  Bala  das  sessOcs,  8  de  Janeiro 
le  USD.  —  Pinto  «O  AliMMa.  — 
1*  JPmtòttura, 

WOIC.VÇAO  N.  I.  4VE  IBS* 

SndiCàmoH  A  Prefoln.-»  que  men¬ 
te  oaltjnr  'b  lerão  do  Oanibucy  a  pe-' 
lOTMIrptpedos  de  pedra,  ainda  que 
«tia  admlnlstTstl  vam  ante,  —  Bali 
doa  MraSes,  8  de  Jimdrn  de  «2®. 
—  Morto  do  Amaral,  R.  Bnprat.  *- 
A*  Prefeitura, 

• 

O  BR.  IIUMtIQIE  IAODNDES 
—  Br.  presidente,  sou  forcado  -a  vir 
1  tribuna,  bem  contra  i  minha  von* 
Jade.  por  nAo  «a  achar  preacnte  o 
er.  vereador  autor  do  r-rojoat#  n 
♦í,  e  doa  emendo*  uerturbador*'* 
Soe  trabalhos  deata  ocra.  Nâo  «b- 
■Unte  a  mia  ausência,  ótvo  salien¬ 
tar.  desta  tribuna,  -que  4m  eUtltades 
foitoo  acoeltavels,  -orno  -e  jmu- 
mnu  n  de  qu«  ae  truta. 

St.  ipresidenla,  um  homem  que 
la  «olte  para  *  dia  a»  reweete  de 
roupagens  allnqante  loIevosOM 
lervlcM  ao  partido,  pratendmdo 
tbsorver  tuflo  e  a  tojnn,  mediante 
intrigas  e  outras  ns*ttc'u»  próprias 
do  seu  4emporanicnto,  utd  eo  ponto 
De  *e  arvorar  em  ebof*.  seni  ae  de- 


seeim  pote-  WÍiàt. 
uusohtcs  da  seeeAo  de  5í  de 
bco  ultimo,  que  eehlrain  vlct*r)o«et 
fni  dltnh  elelçSca ' 

Br.  pre»ld*M*,  ««*«  viu  oquolls 
iwnhor  o  orador  -que  voe  Tola  inani* 
Niirtnr  mA  vontade  pelo  projecto  lí, 
ao  «junl  WiíW  at*  *  «ou  vote  dlepea* 
tnndd  phrfreereeí  1  .  1  n  • 

Puro  en#nna  daquelle  vereador, 
que  apai*oniWtameme  «nxercoo  -o 
quo  Kll«  oWstía  e  otnn  manifesta 
mailmldnfle  preumíeu  Incuiir  no 
ssplrtto  da  Oamarn  quo  a  queutío 
era  puroment*  de  carnctor  poeeoal 
—  JA.  6  ter  coragem. 

Sr.  presidenta,  apeanr  dosea  dls- 

Sr.  presidenta,  ns  cmondnfl  apre» 
«optnáne  dê  surpresa  liSA  podiam 
«ai-  altondldan,  visto  qu«  otmstltutatn 
matérias  dos  projectos  ns.  7»,  72, 
81  e  68,  <oe  quaes  ae  achavam  fltti 
estudba  na  OummlaeAo.  de  Juetíca, 
da  qual  *na  pnhte  o  notne  vereador 
»r.  Marrey  J  untor.  b  Ji  com  aodlep- 
ola  da  Preletibra,  a  seu  proprto  pe¬ 
dido.  Entretanto,  *r.  preSldcntO,  4 
•este  mefimo  vereador  quo  so  oppíe 
a  acatar  -oe  pareceres  daí  reapeott* 
Vas  commlKsO«s  o  a  audlenola  da 
Prefeitura  nobre  ae  emuidiie,  quan¬ 
do  £  certo  ainda  que.»  lei  n.  1666, 
de  19.13,  qué  autorlaou  a  encampa1 
çflo  do  eorviço  da-Ltmpoaa  Publlqa, 
dts  no  anu  urt  *.*:  —  "O '  ímMoal 
empregado  lio  serviço  d»  Limpeza 
Pnbllcn  o  PnnleuUr  seríi  todo  oon  - 
trnctnilo,  n6o  podendo,  cm  caso  nl 
ipirti,  pom  o  faturo,  faeer  parte  do 
qnadro  doa  fimeclrmnrtos  mteilci 

Br.  prcsdlonto,  apesar  (tossa  dis¬ 
posição  expressa  da  lei  n.  1458,  - 1 
nha  o  projecto  74  «  nxaltn  a  amen 


Importância  na 

HHHjJ,  i  moço. 
f  Fálni-A  na  roumlo  'dj  i  hoje  o  ar. 
Mauaihlen  dama»  d*^'  tentos,  eo- 
Ire  "O  livro  por  cxoeílanela",  Inl- 
olaiida  a  una  palestra..  4*  14  horas. 

O  professor  tUns  Beheralu,  for¬ 
mado  pelo  Conscrvaiórló  de  Vton- 
na,  toaarA  alguns  múncron  da  boa 
musico,  V 

ves1'  • 

OEVTiU)  RIsUHEATlVO  EJ/Olt  WV 
MOG1BARE 

•A  aircctovla  oo  O.'1 4t.  Flor  da 
Mocidade  participa  h  ■  todos  os  ho- 
■cloe  quê  havcrA  boje^dae  15' fia  18 
horas,  uma  "matlneo"  dançunte 
em  sua  sido  social,  áo  largo  do 
Rlacbuolo,  66, 

»  s  •  ■ 

SOCIEDADE  HUMANIT.MUA  DOS 
EMPREGADOS  Vô  OOMMílR. 

ao  DE  S.  VAUÍX) 

Tlealteou-se  rra  «ex(a*fclra  ultima 
mate  úma  smsUo  ordinária  da  dl 
rectorla  desta  sociedade,  sob  a 
preeidencla  do  er,  Roaolo  Klohl, 
tendo  conto  «ccrctorlo  o  nr.  Anto- 
nlo '  GtflmnrBea,  t«  etmt  n  presença 
tios  «rs.  dlrectore»  Joaquim  do  Nas¬ 
cimento,  Joefi  Dusrtc  Tnfrrolra, 
Raul  Goolhn,  Olymplo  Passo»  e 
FrnnTGIn  de  Camurgo, 

Constou  o  «ntpedlfctite  Bo.  bttlcin 
do  Soclb  ar..  Josf  Wanso,  offlolo  dc 
d.  Fofir-nato  Martins  do  Souan, 
viuva  do  «o'elo  remido  er.  Juvenal 
Dento  do  Sousa,  e  o  bnlnncote  da 
receita  t  desposa  do  nton  db  tus- 
Vembro  p.  p,  apr^Sontaflo,  píld  thc- 
«onretvo. 

Foi  nccolio  «duo  «otíb  bontPT* 
PH.  .hulnte  o  sr.  'Lea  Ferreira,  e  como 

da  offerecída  no  projecto  n,  97,  que-|«oclo  remido  o  Sr.  Nlcnrtor  0»  Cam 
figura  na  ordem  do  Alo  da  presahte 
ecSsBO,  Incluir  no  quhâre  cffectlvs 
do  funcohmoliemo  municipal  grau* 
do  parto  do  pcssoall  da  Limpeza  Pu¬ 
blica.  , 

Essa  medida  viria  ou  vnm  oggra- 
Var  consideravelmente  ainda  mais 
Sis  flnnnçAB  munidlpaes,  pois,  como 


ipne  Nuneh,  de  accfirdo  com  o  nvt! 

Ko  lb,  letra  B  doa  estntutoe. 

Coneultorto  med'leo  —  (movi 
mento  da  pemnna!)  —  Foram  dadas 
34  consultas.  2S  recattoe,  tclUa  14 
Injecçdoa  S  4  «urnttcos.  <  Salvaduc  ItodrHcues  do  Gllvolro,  li- 

Blbliothoca  —  Entraram  2®  Vo- 


dapltnt  Fédórul. 

Jl,  1’udro  Mnrtlns  VloUardl,  fllbfi 
•h»  Mnroelllno  Martins;  2,  Joeí  fia¬ 
mos,  Filho  do  Jolio  do  RaiuORí  3, 
Unilllo  Aguado  Bltmco,  filho  de  Jo-, 
n6  Aguado;  4,  UupUsta  Corrfla  du 
Bllvolrn,  filho  dc  Ubaldlno  Corrda 
da  Bllvelra;  6,  ,To*£  Maria,  filho  dc' 
Antonlo  Rodrigues  da  Roaa;  6,  Qa- 
lafacti  Dnlcrmo,  f filio  du  Oalafaoei 
Vlotor. 

Município  de  Ciuoonde  —  Os  iior- 
teudus  ile.  nuincroí  1  a  13  ecrfio  in- 
oorpomdo*  no  «4(  re»lihento  de  tn- 
funtiirlaV  oni  ’Gaçapava;  do  numoros 
14  *  18  para  os  corpos  da  Capital 
Federal. 

1,  Joaquim  Custodio,  flilio  do 
Custodio-  '  Maria  úe  JoHUr;  2,  Llno 
Alves,  «lho  de  Manuel  Alves  So¬ 
brinho;  S,  Jos6  Thcodèro,  Blho  M 
Mflrta  Thoodora  de  Jrtmr  4,  Geral¬ 
do,  filtro  fle  hfertit  da*  Dcies:  5, 
Krtelarlo  Vlcr-me  de  Dnsa  Tllhb  44| 
Ajitonto  de  Fkula  Idtn»;  «,  .Taclrrtho 
Celestino  de  Bailes,  filho  d*  Rva- 
rt«o'Oelostlno  de  7,  vqctwr  j 

Hnpom,  -filho  te  Amadeu  tficurtel 
8,  Jote  Garcia  Duarte,  (fthe  «te 
FnruolBeo  Garcia  -  Duarte-,  I,  Joto 
Antonlo  GonoaivM,  -  filho  de  Fnm- 
olsco  Antonlo  Gonçalves;  1»,  José 
Domingos  Ramos,  filho  de  Joefi  Eo- 
mlngos  Ramos;  11,  Antonlo  Pasno* 
nl,  filha  do  Angelo  Pawtonl;  12,  Bo 
aoüicto  'José  d  oi  Santos,  filho  do 
Ananlas  JósC  dg*  Santos;  18,  Anto¬ 
nlo  Jo»r>  Nogueira  filho  do  Virgílio! 
Job6  Nogueira;  14,  Osoav  Jo«t  dc 
Arruda,  filho  de  Himlno  José  de 
Arruda;  16,  Benefllcto  Frotnoleõo  dn 
Almnldn,  flilio  te  JoftO  Fetrclra  de 
Almeida:  1®.  Jns®  Alves  da*  Chagas, 
filho  te  Franclso»  Alves  da*  Cho* 
gns;  17,  Joa»  Síivleno  te  Bous*;  fl 
Ipo  de  JToto  fUlvlann  te  Sousa;  18, 
Jonqnlnt  dos  Santos,  flilio  do  lho- 
rosa  doe  Santo» 

AIuniolplo.de  Anhcmhy  —  Ob  sor- 
toados  te  numeros  1  a  10  h tirão  8n 
Oorpoi-ftdos  no  A*  batalhlbo  de  enge¬ 
nharia,  om  Loreno,  o  ob  do  numeros 
11  a  14  ira»  para  os  corpoe  da  Ca¬ 
pital  rtdornl. 

1,  Benedlcto  Frnnoo  do  Gcdoy, 
filho  te  Th  ©«d  oro  Franco  de  Go- 
íoy;  2,  Antonlo  *!o  Quadros  Paclic- 
co,  filho  de  SvbaEtigo  do  Quadros 
Pacheco;  3,  José  Corrêa  Barbosa, 
filho  do  Joaquim  CorrCa  Barbosa; 

Í,  Francisco  Antonlo  do  Arrudit,  fi* 
ho  do  Antonlo  José  de  Arruda;  't., 
BcbnNlillo  Elorláno  Pires,  filho  do 
José  Fiorlano  Pire»;  6.  Antonlo 
Phellppa  do  Sousa,  filho  de  Phellp-I 
pe  do  Bousu;  7,  Bimodlcto  da  Silva, 
filho  do  LucJano  Ua'  SHvn;  8,  Joto, 
José  da  Silva,  filho  de  Leopoldo  Jo-' 
«£  da  Bilva. 

Município  de  Anhem.iy  —  9,  Por-- 
phlrlo  Furtado  de  Mattos,  filho  te' 
íHfcneUOo  Furtado' de  Mattos;  I®,] 


fllcn.o  Rodrigues  Pinheiro;  Hl,  Rt- 
olerl  Florindo,  filho  flj  Oarlua  Flo¬ 
rindo;  20,  Antonlo  Rodrlgttoa  do 
Araújo,  flllUi  d»  Jor»  Rodrigues  d»1 
Aritujo;  21,  lxnJftno  Talles,  filho  do 
Itllaa  Telles;  22,  Eugo.tlo  AIvoh  Cnr* 
rlel,  filho  de  Joio  Alves  Carrtol: 
t8,  Francisco  Esteva  m  Filho,  fllh> 
do  Francisco  Es W vnm;  24,  Bencdl- 
otn  RoflrlEues  de  Maltoa,  flilio  do 
Tlbmrlo  Rodriguc»  do  Alnttoe;  25, 
Fronclaee  Antonlo  Proença,  filho 
dí  Jhnd  Antonlo  Procnçn;  í«,  Byl* 
vlo  Tjelxelrn  pampslo,  filho  de  lo¬ 
te  Otrtonl  Sampaio. 

Mtinldplo  do  Monte  V.fir  —  Os 
sortonfloe  fln  numeros  i  n  ífl  serlle 
^noqrporndos  no  4;õ  Rvglmpmo  Ao] 
■Artilharia  Montudn,  em  TUi’;  os  de 
nuiiieios  lí  í‘  54  serta  nos  corpos 
dá  ÍJapltal  Fsdaral.  * 

'  f,  Bnvmuq  dn  Costn,  Cho  de  An- 
konlb  da  Conta;  8,  Caelmln»  Igive- 
Jhà.  flilio  d*"Atiton1o  Lerveliia;  D, 
fosé.P(uweto,  flilio  de  V.ctdrto  Fm- 
loto;!  4,  Joio  :/4oJ6ro,  flli  o  do  Anto- 
n,lo  Sojflio;  Jy  Mnnual  Fellpne  da 
Costa,  fllh«‘te  Joaquim  Feillppe  d.i 
Cosia;  p,  Angelo  Carovello,  •  filho 
te  OU  vlo  Caravollo;  7,  Ignacio  Bor- 
,g«*,]  filho  de  Caetano  Borges;  -8, 
,  Qjeerlo  Franco  do  Cainj  os,  flilio  de 
Tabtoa  Franco  de  Cfcniprej  9,  Julte 
Ferres  te  Camai-go  Flih-j.  filho  ds 
Jullo  INjito*  de.  Camargo;  1»,  Pedro 
iA.  freltr,  filho  do  T.  A’ Ve»  Leite; 

11,^010  Borba  Filbo,  filha  de  Joio 
Borba;  12,  Sebaslilo  Be  Siqueira  Li¬ 
mo,' filho  te.  Antonlo  de  Siqueira  Li¬ 
ma;  .  18,  Oeenrio  de  üllvtlru.  filho 
d*  McrooUuo  de  Oliveira;  14,  Uris» 
Liebpa  6»  Almeida,  filho  fie  -Joa¬ 
quim  Lisboa  -de  Almeida. 

Município  do  Santa  Barbara  — 
Oa  sorteados  de  numero»  1  a  13, 
serho  lncoi-poi‘ádos  no  4.o  regimen¬ 
to  de  artilharia  montada.  em.Jtu’  e 
oa  de  numeros  14  a  15  Irfio  para  oa 
corpos  da  Capital  Federal. 

X,  José  Beuedlctn  Penteado,  fi¬ 
lho  do  Jns£  Antonlo  Pcntcndo;  2, 
JoaQiilm  de  Castro,  filho  de  José  do 
Castro;  3,  Amndoa  Canhoh,  filho  de 
Ricardo  Canhon;  <4,  Lula  CamaxiA, 
filho  do  tintmm  Antonlo;  5,  Ave¬ 
lino  Ferreira  fln  Lima,  Illho  d*  Joio 
Ferrolra  de  Llrna;  B,  Chrletlilno 
Rnsmtisen,  frtho  de!  Caflcit  Uasmu- 
nen;  ?,- Joto  comelato.  filho  de  Co- 
molatp  Pa»çlwinl:  8.  Ricardo  Luiz 
BstleteTIa,  filho  do  Aptonln  Luiz  Ba- 
tlstclla;  ll,  Juvenal  dia  Oliveira,  fi¬ 
lha  d«  Manuel  Anselmo  Ao  Oliveira; 
1»,  JoBo  Germano,  filho  fio  Anto- 
n|o  Germano:  11,  Benodlcto  Affnn- 
•«u  da  Silva,  filho  do  Jofió  Affonso 
da  Btlvs;  tS,  José  Rodrigues  Füo, 
fH lio  dc  Antonlo  Rodrigues  Fdo; 
4 8,  José  Nnrdinl,  filha  de  Nardlnl 
José;  11.  JoM  Maxlmo,  filho  de 
JoBo  Üvftò  Rosa;  15,  BtíliaslISo  Ma- 
laablan,  filho  Ae  Malachlss  Thoodo- 


|*o  «abo,  a  Iticlusdp  desse  pessoal  no 
quadro  trarl  em  consequência  o  nu* 
gmentò  das  verbas  destinadas  tiS 
hposontadurla»  Os  .Hconoas,  etõ. 

Assim,  polfi,  Justlflca-so  perfeltn.- 
•mento  a  retirada  do  rcdfnto  de  ah 
guns  veretiflores  quo  visaram  tmloa^ 
<*  ewflaslvu mente  ovltír  «mboreçoe 
e  dtfflouldades  para  «  futuro  e  leso 
■cm  defesa  do  interesso  publico. 

O  er.  Riiptlslu  «In  Gosta  —  E  do 
Thososiro  Mtmlolpbl. 

■  O  »r.  Henrique  Fagundes  —  Sr. 
proeltente,  í  preciso  que  ae  diga  que 
ns  oondlofiés  da  Gamara,  em  matc- 
;rla  de  finanças,  iifio  permlttem  que 
*0  conceda  favores  partléulares  pre- 
tondldoa  «mio  «r.  Marrey  Jünlor,  com 
snnnlfeetb  ia%lflclo  para  o  erarlo 
ptibllao.  E,  quando  eh  ti  vente  o  Mu- 
-nlolplo  folgadó'  em  meteria  de  tl- 
naiiça»,  mesmo  assim,  hão  Unhamos 
o  direito  do  conceder  favhrée  parti¬ 
culares'.  .. 

O  XT.  Henrique  Qucliw.  — ■  NSo 
apoiado.  Favoroe  particulares? 

O  sr.  nctitiqno  FagmirtcB  —■  , 

em  eomalharitée  cOndlçõcB;  o  Welto* 
rado  não  noe  òlegen  pura  isto,  ma» 
sim  para  naautoismite  «e  intoreeeee 
do  Município.  (Teria  graça  *1  nmlm 
n&o  fone,  quando  tt  verdade  que  st 
oontam  aotuaimemo  tonumonsB  obra* 
de  imeUioramentoe  no  oentro  desta 
«Idnde,  Inioladoe  no  trlennlo  que 
se  flndon  em  4813,  que  por  falta  de 
recurem  ainda  nfte  chegaram  até 
hojo  A  Hua  conclusão. 

Sr.  presldento,  o  srabalho  em- 
preprndo  por  aquelte  voreedor,  pro¬ 
curando  Impedh'  qoe  ae  emendas 
fonsem  Juntas  nos  projectos  'brlml- 
tlvos  e  enviadas  An  competente» 
commlselco,'  com  audiência  da  Pre¬ 
feitura,  denota  pouca  oonflautfa  nas 
suas  pt-etonpSeB. 

O  prooedtmento  do»  vereadores 
que  Be  retiraram  do  recinto  desta 
o«»,  na  uosaDo  om  qoe  estava  pre- 
meditada  &  passagem  te  taca  omen- 
dns,  n&o  pollla,  phts,  eor  outro,  vl»- 
itr  quo  Uverom  por  fim  evitar  um 
mar  motor,  tudo  a  l»em  ‘doe  Interes¬ 
ses  do  Município  o  doe  boii»  credi¬ 
tes  qúe  ainda  gusa  «ma  corporação. 

Assim,  csolareolda  a  minha  «on- 
dueta  e  exuborantemente  Jusitfi- 
cndn  a  minha  s meneia  *  dos  meus 
cbllepa»,  sento-me  tranqnlllameirte 
a  consclo  do  tor  cumprido  o  meo  de¬ 
ver.  CMttIio  bem». 

O  BR.  nUSlMNWJ  —  O»  nos¬ 
so"  collega»  nr».  Joaquim  Marra 
Almnlftndo  'Gonçalvee  ‘Cfimmimicnm 


Jumbs.  BBhíram  29  e  foram  eonflul- 

taflaa  19. 

Vida  militar 


«•  MXMB&CU  DO  D.  4L  11 
eim  •.  1 


lho  Ae  Antonlo  Rodrigues  te  Qa-Jro;  14.  NapbkBo  Tibirlça.  filhe  de  J 
■niargo;  41.  BeneAlcto  /irAonl»  aug.-'4Lutz  Tiblrlçã;  17,  Hzequiél  Padovu-- 


'Jns,  filho  de  Rita  ífaeto  do-BapMdu.  tlHié  ®o  PoArq 


Pagamento  do  emolumentos:  Tor 
smndo-ee  oonatante»  oe  consulta» 
sobre  a  tmpwrtantí»  flwi  temolumen- 
<toe  a  pagar  para  rdtirada  da»  obdír- 
sjeta»,  esta  delegada,  reiterando  pu- 
iblloSadéfl  '  hnterlorw,  irovamente 
avHm  fto.í  wnbortm  «rflola*»  d»  »n4 
alga  guarda  nacional  oti  do  nmielte  j 
•do.  B*  linha  que  nonhum  omolumon- 
lo  ha  a  pugnr  para  a  ietlrada  tee 
patentes,  documentos,'  tregUto  das 
mosm.-i»,  posto  e  çompromleoe,  .oer- 
tidSes  ou  quautooar  outros  «otos 
■quo  da  mesma  dependam. 

Nilo  sondo  osta  dolegacla  repnrtl- 
ç&o  ni-rocadadçrà,  »»6o  pRte  reoe 
■bar  moeda  einronje,  e,  por  leso,  o 
ique  ffir  dovldo  »  Faeonãa  Nacional 
•devora  «er  pege  cm  aello  federal, 
sendo  a  «eilogom  feita  pelo  prüpvJo 
I  rito  remado. 

4‘  CIRGCMSCRIPGAO  DE  WE- 
CRUTAMENTO 

Proéegulrnm-so  os  trabnlbo*  dn 
Junta  de  revisão  e  eortclo,  trond» 
norteado»  o»  seguinte»  muntolplo» 
Itanhaon,  com  24  alistados;  Cabreu- 
vn,.  oom  '88;  Caennde,  com  1*4; 
Atihimíltjt,  oom:  Plrihrtros,  com 

jíjnf;  Porto  Fel»,  *com  1*2;  Monte - 
mPr,  cem  1'2Í ;  'Sinta  Havhm  a .  com 
rOl:  ftjrponmgn,  odm  99:  Gap&o 
Bonito  te  Paranopanema,  com  3É8; 
âtmra  Barbara  de  ítlo  "Pardo,  tem 
6;  RIbHr&o  Mrsfnco,  com  f;  Bnuto 
Antonlo  da  Boa  Vista,  com  40. 

Hunlolplo  flf  Itenheen  —  O»  sor 
toados  do  numero  1  a  4  serão  In¬ 
corporados  no  3*  grupo  de  artilha 
ria  'do  cesta,  em  Santos,  e  *o  do  nu- 
meão  6  para  a  Capital  Federal. 

],  LeopoHIo  Melcher,  filho  de  Fnr 
mmdo  Mclcher;  2,  Alberto#  Manieto, 
filho  de  Mnroello  MorJeto:  8,  Anto¬ 
nlo  Pire»,  filho  do  Jullo  Piras;  <1. 
JuRUnlnne  te  Araújo,  filho  do  João 
Alvo»  de  AreuJo:  '6,  fllmão  Anaotmo 
da  Silva,  filho  «lo  Anselmo  do  Silva, 

Muniolpio  de  Cobreava  —  Oa  «er- 
toados  Jo  numeros  1  a  4  eurõo  In 
oonporaOos  na  6*  companhia  do  mo 
tmlhriílornti.  em  Rio  Òlm-o,  e  os  de 


•rito  Santo;  12,  Lais  de  Campoe  Xt- 
ludii,  filho  dc  José  d»  Olimpo»  Ar¬ 
ruda;  i9f  Jos®  Floriino  te  Curmt 
Toe,  filho  ’  de  Antonlo  Floriahs  do 
'Campo»;  14,  Uenudloto  Antonlo  00- 
n-Jngues,  filho  do  João  Antonlo  tto- 
mlngucB, 

Muniolpio  do  Pinheiro»  —  -Os 
eortoodoS  de  hunioro  1  e  ã  serão  |X>] 
corporadoe  na  7.a  Companhia  j}o 


Padovanl;  TS. 


_ _ _ _  . . .  „  '% _ , _  _ è  _ _ 

Metralhadora»,  provlsorlnincnce,  (rtn4.rl'bD  dc  Jo»#  Mttrtane  Bos  Santo» 


Pedro  Qiieno  da  Camargo,  filho  de 
Anronlo  Bunne  de  Oliveira  Ca- 
w  fungo. 

Muniolpio  da^ltaporangs  —  -O» 
sorteado*  de  numero»  4  a  10  aenãn 
IncorporadM  '  nn  4.0  reglmimlo  doj 
artilharia  montadá,  em  Ru^.o  m  te* 
numeros  11  a  ll  pura  os  corpo»  du 
'Capital  FederaL 

Joaquim  Mirtano  doo  Santo». 


Cnçapavu,  o  o  do- numero  6,  na  tía- 
pitol  Fodoru).  [• 

1,  .  Botedloto,  ~  filho  do-  Sftlvadoti' 
-Alves  do  Araújo;  2,  Al  lindo  dtlH 
Santo»,  filho  de  Lult  Tlr.rcnclo  tli?W 
!'Bántoat  Jeeè,  filho  «Ur  Joaê  dc 
Froltas  Noyuo":  h  Jo«n,  .filho  dt 
José  Çyrhro  dó*  Castilho;  5,  Dencdi-i 
ctb,  Illho'  fte  Ccsarlo  Gome»  do» 
Sonto»;  0,  Jo»,  rilhe  dt  Conaumu] 
no  Germano,  ,  ,  ,h  .  ,  ,,  i 

Muhiclpto  de  Porto  F*dlz  01 
Htnrtendo»  dc  numere  1  s  ll  ocrã 
Inoorparodne  mo  Jie  Roglmodlo  -d  j 
Anilharia  Montada,  «m  Ru';  w  í; 
numero  20  a  34,  nos  corpo»  da  'Ga 
pitai  Federei. 

1,  José  Augusta  te  Arreda,  fllLi» 
de  Au  gMte  de  Morna»  Arruda; 
Joaquim  AuKowe  Murtlnn  IToUea,  fi¬ 
lho  d*  ttrimolioo  Mtntini  lWille», 

9,  Ellee  Rygtoe  Antuno»  Illho  de 
Bento  Ilygtno  Imunes:  4,  Utcfano 
Coso,  tllhn  te  Goen  André;  6,  João, 
Rotrtgnee  do  BiqilMta  Santo,  tlthq 
de  ígnehto  Rodrigues  Beolrlt) 
Santo;  «,  Albérto  Ite  Oliveira  Leite 
filha  te  Bencdlme  to  Almeida  Lelc 
te:  7,  Paulo  de  Campo»,  filho  -dei 
Salvador  do  Campoe;  X.  Bllseu  Joj! 
»4  Noguelrn,  filho  de  Trenoleoe  JÔ  j 
sé  Noguolrq;  ®,  Jo*  ‘Caklmlro  Gon- 
çalve»,  filho  de  Joaquim  C.islmlrè 
GtmçnlVPs;  T6,  Raall  4'irnando  L«- 
rny,  THhn  de  TeHesi  hmq^MOjr;  31. 
Frandlsco  de  Campos  Polir»,  filho 
flr  Flrmlonn  Ferre»  de  Almeida;  12, 
Virgílio  Dem  lei  Filho,  filho  de  Vll< 
glllo  Dnnlrl;  18,  Jullo  Francisco  dé 
Carvalho,  filho  Ile  Bernardo  írrnn- 
clsoo  de  'Cirrvulho:  : -4,  Bcnodleth 
Rueno  da  flllvu,  flilio  do  Antonlj 
Rueno  da  Bilva;  lí,  Bueé  FrnmtecA 
da  Silva  Filhe,  filho  (lt  Jo «é  Fran¬ 
cisco  «Ja  Silva;  10,  B.nicdlcto  José 
Gonçalves,  filho  do  Ji.clntho  José 
Gonçalvo»;  lff,  Ruymimdo  Antonlo 
dos  SáHthfl,  filho  flo  Prudente  Aq- 1 
tonlò  dos  Snifto»;  18,  Corroaifllp'1 
Rodrigues  Plnhélro,  filho  do  flra- 


12, -José  ftlbelro  Tosta.  Ullio  do  Fran 
cleco  Ribeiro  Tosta;  8,  José  ü^erreiso 
de  Barme,  tllhe  <úo  Vicente  Ferreira 
ilo*3enno;  4.  José  Gongalvaq,  Silho 
du  Bianllln  Rlhciro;  5,  Antonlo  l’o- 
draao  Murtln»,  filho  de  Rapbnel  Pa. 
drone  Moattlns;  0,  Antonlo  F.  te*Al- 
imnlúu,  filho  48o  d  d  té  F.  do  Almeida; 
7,  João  Buptlata,  filho  úe  Adão  Flr- 
■mino  SopUma;  8,  Sebastião  Dias  de 
Moura,  filho  dn  Nlcolau  01a»  de 
Mtni.ru;  6,r.;Benedlctol  Rodrigues,  de 
Sousa,  filho  úe  Lauelnúo  Jtadrlgue» 
dó  Sousa;  10. 'Antonlo  "jo*é  lgnnulo 
Fi-éon,  fllhó'  de'  Joaquim  Jo4é  Igne- 
clo  Frbwi;  lí,  JoAo  do  Almeida  Ll- 
mu,  filho  de  Pedro  de  Almeida  Li¬ 
ma;  42,  Gregorlo  Franolaco  úa  Sil¬ 
va,  filho  de  Grogonlo  Fruncteco  de 
Silva.;  J  3,  Gabriel  Loaroii  o  do  Mol- 
lo,  Tllho  fle  Iiinbèonóio  Lourctro  de 
Mòllo. 

‘Município ^  fle  Benta  Barbura  do 
IHo  Pardo  —  09.  eorto.nfloe  Qç  nu- 
meroB  1  a  8  relTlb  fnonrpovntW  no 
4,o  regimento  âe  arjllharla  mmvta- 
da,  «m  Iru’,  o  o  fle  numero  4,  paru 
a  Qupltnl  Federal. 

L  Eurlvo,  filho  de  Thomux  Tl- 
burolo  Ramo*:  2,  Ba  I  ve  dor.  filho  fl« 
Uolfjno  Blaio  8a  Bilva;  '3.  Franols- 
«9,  filho  de  Antonlo  Marlano  dc 
Campos;  4.  Salvador,  tllho  do  Bento 
loéé  Lázaro. . 

taunlolplo  flo  BlholrJo  Brnnoo  — 
O  sorteado  do  numera  1  eerl  ln- 
oorporuflo  no  d.q  regimento  <lo  or- 
illharlr.  muntnúo,  om  Ittf  o  o  de  nu- 
,mero  2,  pura  n  Capital  Federal. 

1.  José,  filho  de  DaVld  Antonlo 
Porelva;  2,  Jn&o  'Cubas,  tllho  te 
Antonlo  Cuhne. 

Munlrlplo  do  Capão  Bonito  do 
PnraDUiianomn  —  O*  eortoado*  de 
numero»  I  a  11,  nevão  lmmniora 
do»  no  4.o  Regimento  de  Artllhu 
ria  Mniilodn,  em  Ru';  oe  de  nume- 
ro»  22  a  29  são  riesignadoo  pura 
os  corpo»  da  Capital  Fofleral. 

1,  José  Ferreira  Prestes,  filho 
de  .Scnuihlm  FÔrreíva.  prenlc»;  2. 


Virgílio  Cerdoso  do  Nosclmpnto/ íl  | 
lho.  de  Guilherme  Cardoso  do  Naa- 
olnionto;  1,  Olegarlo  Gumes  d(i 
f relia»,  filho  do  Prutenolo  Games 
de  Freltao;  '  4,  Vlatullno  Mondo*, 
filho  de  Franoieco  Fellppe;  6.  Er¬ 
nesto  José  Celestino,  filho  de  Agos¬ 
tinho  Colostlno:  4,  João  PauUno 
üaioln,  filho  do  Antonlo  Puulliio 
Qnroln;  7,  Podro  llraelllo  do  Nujscl- 
monto,  filho  fle  José  Brasillo  do 
Nasulmento;  8,  Joaquim  José  do 
Mattos,  filho  úe  Honorlo  Jesé  do 
Mattos;  II,  Antonlo  Doinlngnes  dn 
Boche,  íílho  de  Antonlo  José  Fer¬ 
reira:  11,  Joaquim  Ba  nt' An  na  da 

Gntx,  filho  de  João  HeufAnnu  da 
Cruz;  12,  Francleoo  Antanes  do» 
Bautoz,  filho  do  João  Ajvíunea  doa 
Santo»;  18,  Antonlo  Rodriguc» 
Bra»,  filho,  de  Francisco  Rodrigues 
Drau;  14,  JtapJveel.  FutieUno,  tllho 
de  Francleoo  Fuustlqo)  16,  Vioen- 
♦*  Fnuicleoo  Rodrlgoe»,  filho  de 
José  Francigoo  Rodrigues;  lã,  Sal¬ 
vador  JuUo  dc  Alihelda,  filho  Jo 
Manuel  Jujlo  dc  Atnieldn;  lf.  An 
tonlo  Ferreira,  filho  flo  Florentloo 
tJrgel  Ferreira;  lí,  Laurlntfo  PJu. 
ciaino'  do  .Almeida,  Illho  fle  Le*n- 
firo  Plnoldo  de  Almeida;  19,  At-J 
fonsa  Paulo  Ferreira,  füho  do  Pe- 
firo  Paulo  Fcrrélra;  ÍO,  Olegarlo 
Cardoso  dA  Mattds,  filho  de  Jo*} 
Cardoso  do  Matto»;  21„  Vicente 
Rodrlgoo*  da  Bilva,  fill»  do  Ba!- 
fiulno  Rodrigues  dn  Bilva:  22,  Fe- 
llablno  Jonuarlo  du  Crua,  filho  de 
Jo*í  Januário  da  Cru*:  28.  Po.  ,'j 
Rodrigues  de  Ollrelra,  filho  dc 
Joaquim  Rodrigues  de  oilwlra;  :s 
Joaquim  Ini»o««cfo  de  Cerraiho, 
filho  te  José  Innoccnclo  de  Car¬ 
valho;  2ã,  João  Hofirlguee  da  Coe- 
ta,  filho  i Porflrlo  Rodrigues  ds 
Costa;  .26,  Angelino  Mntaraeso,  fi¬ 
lho  do  Doraíagos  Mnteraxzo:  27 
Pedro  Antunei  de  Almeida,  filho 
flo  Antonlo  Antone*  du  Almeldn 
24,  Hlliirlo  Pni  do  Jesus,  filho  dc 
José  Pa»  de  Jesus;  29,  José  Fran 
elseo  fia  Lima,  rilho  do  Dl  o;  o  Frnn- 
clnco  de  Lima. 

Muniolpio  de  Sn  nlo  Antonlo  da 
Boa  Vinte  —  -o»  sorteados  dc  nu¬ 
mero*  1  a  I  ecrfio  Incorpornjne  no 
4.o  Regimento  de  ArfiMnrln  Mon¬ 
tado,  om  Tlu';  e  os  d»  numero» 

7  e  *  parn  a  Cnpllal  Federal. 

1>  JoaQUlm  José  de  Sousa,  fUIVt 
do  Marcos  José  do  Sousa:  .2,  Ku- 
rlyde*  Anaoletn  -da  SHva,  filho  dc 
Prutenolo  Anaclíetb  da  Silva;  3 
Eugênio  Rlheiro*  da  Sllvn,  tllho  fle 
Pedro  R  Ihétro  da  Silva:  4.  Jbaquim 
Bouto  Mendes,  filho  fie  João  Boato 
Mendes:  5,  Bcnadlcto  Claudtno  Al¬ 
vos,  filho  de  José  Chvudino  Aires 
ifi,  Flnrlano  Boato  Menfios,  filho  fic 
João  Boutn  Mendes;  7,  JORé  Antu- 
tics  Branco,  filho  do  José  Antunes 
Bránco;  8,  Joaquim  .Ferreira  de  Al- 
moldn,  filho  te  Salvador  Fogaqa  Cr. 
Almeida. 


Actos  oíficiaes 


flECatETJJRft  BO  nmODIt 

Por  neto  te  hnolem,  for  exoacra 
da,  por  tor  coMpleiwto  «  tenaim  re-  J  nambã  e  Nsmora:  J-mfi  e  Nephatln 


de  dd.  Loonor  Cato! 41  «  Itaurn 
Del  Vocchio.  —  Não  ba  vaga; 

;  do  Ln/iiro  l\oldflo.  — •  Ao  sr.  <11- 
rcctor  do.  Gymnnélo^  pnra  lnfor- 
mnr; 

do  d.  Isabel  Oliveira  Machado,  — 
Ao  ar.  illrector  fio  Gymnaido  do  Rl- 
bnlrflo  Proto  para.  Infirmar,  fnxcii- 
do  a  l•cquoreTlte  sellnr  n  potlção;  ' 
úe  Octariano  do  Oliveira  Ramo»  e 
d.  Alice  do  Andrade  Sartoz,  —  An 
«r.  dJreotoi-  da  Rzooht,  Normal  da 
capital,  pnra  Informar; 

fle  dd.  Boplün  de*  Sousa  Barro», 
Mania.  José  do  Abreu  o  Maria  Fran¬ 
co  de  Abreu,  —  Ao  nr.  dlríclor  dn 
Escola  Normal  Primaria  do  Cam¬ 
pina»,  para  Informai-;  ■ 

fle  d.  Sarab  BndJlnl.  —  Ao  er 
prsiiflento  da  Ciunnra  Municipal  dc 
Bauru',  para  que  eo  Olgno  lnfor 
már  e  devolver; 

de  d.  Bylvla  Pereira  dc  Qiiílrm 
Elfaa  Maohade  de  Almriúa  e  Joã» 
tSpainlnondas  Ferreira.  —  A'  dll'U- 
ctorto.  gorai  dn  lnstritoçto  Publica. 

*  *  * 

SECRETARIA  DA  FAZENDA 

Despachos  do  sr,  eecretarlo,  n» 
dtp  de  h ontem: 

Secretaria  da  Agria  iltum: 
Brombcrg  e  Comp..  1:200$: 
flecae»  de  expurgo  de  semente* 
do  algodão.  .1:900|; 

Item,  idom.  do  Ilapopangn,  6708. 
CIovls  te  CatvnlhO,  '260$; 
Jacintho  de  liarras,  600$; 

Bento  Unrbosn  de  Queiroz,  .  ... 
4681722;  '  ,  •  ‘ 

Adnlpho  llempcl,  600$, 

Arthur  da  Mello  Txqtic»,  600$; 
despesns  do  núcleo  Mnrtlnhe 
Prado.  1  :03  21600; 

Augusto  Biqueira  e  Cnmp.,  366$: 
dr.  Belfort  de  MaLIr*  H1B*: 
Ootnpnnliia  Comm  irrlnl  o  Marl 
tlmn.  2721600.  —  Pngiie  so. 
Secretaria  do  tntorlar. 

.T,  Rlbe‘ro  Rriinco,  22|: 
fornecednre»  da  3»irla  Norma, 
rio  Pirtuemnungn.  l:3O2$?00; 

Honernto  KhuhUuo  do  Oliveira. 
,2068300; 

17 m hellno  Loi)fa.  2 2 1 : 

Stnndmd  Oll  Cy.  of  Fraiil . 

1881 86001* 

Ctun  Duprat.  3:11328: 
dr.  Octavio  Mnrco.vdr»  Maoltado 
3-8727  100; 

Companhia  do  <3ax,  3361200; 
fõrnccertnres  do  Inttltulo  Pas- 
teur.  7738600; 

Ccsnr  Miranda  o  Gnnnp.,  832}; 
WelBflOB  Irmãos.  4:5601:  . 

Oompn  nliia  ,  do  Gsa,  3:3198100: 
3<ia1oãn  e  CumrltnL  12a$: 

José  BrauTlo  e  Com»  .  498; 
Stunflard  013  of  Braxtl.  2:2018300 
dr.  Lu  Lr  Torre»  de  O-.relra,  .... 
46$BOO: 

Hodnlpho  Cario*  Fiaiújer,  500$: 
fornecedores  do  Gymnaiiio  fle 
CamTlnn»,  1:8908400; 

dlnscters*  fie  grupoe  necólares  <>• 
Interior,  544$; 

Idem.  Item.  ÍBUSOO' 

Ificm.  Idem.  179$Bte.  —  Pague- 
se. 

Cofre  de  Orpbam»: 

Jo»«  Prlmn,  Aline,  Attlra.  Tupl- 


des  Slsnlo».  — -  Pagne-pe. 
Requerimento»  denpn  shíiAos: 

Ousa"  Dnprat  Lltfh‘1  and  Power 
—  Pitguo-eo.  * 

America  Alvo»  Forrc'i-a.  —  Tto»- 
tltuaote  de  aooôrdo  oom  a*  Lnforma- 
çOca. 

••♦*»*•*♦«.**»*•■♦♦*»**■*«*■ 


gõlamentar,  do  carge  fie  mhidtuu 
'hffeclllva  fio  3, o  grupo  escolar  te 
'Campinas,  d.  Hcuriqueta  VVaech.  I 
Fel  declarada  valida,  a  contar  fia 
22  fis  outubro  ultimo,  ■  lleenqa  te 
um  me*  comedida  &  Ticfessorri  d 
FisncJsna  Bailes  Serai.Klo,'  adjunto 
do  -grupo  e»c«)Iar  -te  Rio  Preto. 

For  acta  fio  hontein,  tofi  nomea¬ 
da,  d.  DOtncolca'  Fornan,  ,pnra  ’'»ób- 
HÜtUIr  a  [profeBÍiora  fi  Boncffleto 
de  Jesus  Porlugnl,  tlu  2.a  eacoli 
dn»  'reunidos  do  Monte  Alegre,  fim 
Amparo;  ( 

Foram  concedido*  dnls  mexeste 
licença,  a.  d.  Bcneillcta  cie  Jomi'' 

Portugal,  ’  flií  2Á  escola  ilas  reuni¬ 
das  (le  Monte  Alegre,  r.m  Amparo.  •  T^iprrílyulQto  úe  autos  em  1  fie  Ja- 
Lleonça  conccolfia.:  lurtro  fie  192*. 

De  2  mezBs,  a  d.  Clorlnda  Lagre-J  oa-rtoilu  fio  cr  tom: 


TRIBDNAL  DE  JÜSTIÇA 


cn  Careoslmo,  adjunta  do  2.0  grupo 
esoelau  fie  Ribeirão  Preto, 
Ttenúerlmeníd»  dahpirhaflose 
De.  'd».  Franclsca  Femilra  fi:< 
Ca-vnIUO  c  Llzeik*  Juslo  Novaes 
—  Não  ha  vnga: 

de  fld.  Rvurlsta  Psdrlun  JKnrtlnz 
o  Clorlnha  Dnnte  te  Jseue.  —  Nin 
podem  ser  attenÚlfiac  , 

do  sr,  Angus»  Pinr«  d»' Carvalho 
o  dd.  Canúlfla  de  Uattve  Csramu- 
ni'  *e  «eira  Remam».  —  infleforlúo. 

fie  il.  Marln  «o»a3lna  BrniW.  — 
Não  pfldo  ser  attendl  la' 
de  <1.  Maria  da  Penha  Borges  te 
Mnrnes.  —  Aguarde  a  Cpoca  legal 
ile  <1.  Zolmlm  Arauto  —  O  mes-, 
mo  despnchu; 

úe  d.  Jnlla  de  flllva  Oandenclo.  — 
Não  pédo  »or  ntlondia»,  visto  a  es¬ 
cola  pretendida  ter  f  gorado  etn 
oenourto; 

de  d.  Ida  Zcechl.  —  Indeferido: 
dc  it.  leme*  Ollvlela  T  Ivn.  —  A"» 
»r.  dlreetor  rln  grupa  vronlnr  de 
.Brotas,  pim  Infnrmar: 

dc  ú.  Adellnn  Bast  i»  dn  Amoral 
Roclm.  —  Ao  *r.  dlreefur  do  grupo 
escolar  *»Cornnel  Paullno  Cario» 
de  S.  Cario»,  psrn  InfiWiiiar; 

do  Vleorrte  Pralln  d?  snmpoln.  — 
Slm: 


Recursos  cffmcH 

37.  4144  —  Sorra  Negra  —  A  Jim- 
tlça  o  'Carlos  RomuoJfla.  —  Ao  er, 
tirito  Santos. 

N.  -4146  —  Ribeirão  Prelo  —  A 
Justiça  e  Luis  Antonlo  fia  Bilva.  — 
Ao  «r.  Cnmpo»  Pereira. 

N.  414*  —  Rio  Prelo  r-  A  Justi¬ 
ça  e  Miguel  JangaclUnl.  —  Ao  sr. 
Ph.  Caiitno. 

N.  *1«  —  Rio  Preto  —  n  Jtwü 
£a  *  João  O.  retos.  —  Ao  er.  Pln- 
lo  ds  Tfilodo. 

N.  41*8  —  Rio  Preto  —  A  Justi¬ 
ça  c  ftodrlfo  Borges.  —  Ao  *r.  -EDI - 
sen  Guilherme. 

N.  4149  —  Ltroclrn  —  A  Jmitlçu 
e  Joeê  Cario»  de  Limo.  —  Ae  sr 
Brtlo  Bastos. 

N.  460  —  a  João  da  Bóo  Flst*  — 
A  jumlça  «  Abílio  Boisfon.  —  Ao  sr. 
Campoe  Pereira. 

AigieRscèca  crimes 

N.  9667  —  TuquurUlngn  —  A  Jos- 
tlça  e  Cniiiliüe  Ifliis  Ferreira  o  ou¬ 
tro.  —  Ao  sr.  Fh.  Cmrt.ro. 

N.  9(49  —  Jab  oti  cabal  —  A  Jus- 
Uçn  o  José  Palopoll.  —  Ao  bt.  Eli-, 
seu  Guilherme. 

N  90T0  —  CsplUil  —  A  Justiça  « 
Vicente  Vallonr.  —  Ao  ar.  Brito 
tlii»  Um. 


N.  9671  —  I  ta  polia  —  A  Ju»tl 

6  Benodlcto  Bilva. 

N.  9072  —  Hlo  Clãro  —  .A  Justl- 
çii  o  Eupliro/dno  H,  do  FreUn»,  — » 
Ao  zr.  Pli.  Caeli-o. 

N.  9073  —  Itlo  Cloro  —  A  Juslto 
ca  o  José  Landi.  —  Ao  sr.  Pinto  da 
Toledo. 

N,  9074  —  S.  João  dn  Boa  Vista 

—  A  Jiihtlçn.  o  Lucinuo  ManfrlnaUI. 

—  Ao  ar.  Ellscu  Guilherme. 

N.  9073  —  B.  Cruz  (lo  Rio  Pardo 

—  A  Juatlça  e  José  Gomo»  tio  Bou* 
sn.  — ''Ao  sr.  Brito  Bastos. 

N.  9070  —  Ilapoll*  —  A  Jiritlçú 
s  Francisco  da  Almeida.  —  Ao  sr. 
Cumpon  Perclrfl. 

N.  9077  —  Ausl»  —  A  Jusllça  a 
Joaquim  O.  Macliado.  —  Ao  sr.  Pli. 
Casuo. 

N.  9078  — -  Mogy  fia*  Cruzo»  —  A 
Justiça  o  Dulllo  Culúonl.  —  Ao  sr. 
Pinto  de  Toledo. 

N.  9679  —  Scrtlazinlio  —  A  Jqk 
tlça  o  Manuel  Condido  de  Oliveira, 
~  Ao  ar.  EUecu  Guilherme. 

N.  8080  —  Avaré. —  A  Justiça  •- 
Baiuuol  P.  doe  Santoe.  —  Ao  sr. 
Brito  Bastos. 

N.  9611  —  Taluby  —  A  JustJra  • 
João  S.  de  Camargo.  —  Ao  sr.  Cai n- 
pos  Pen.-ira. 

N.  9682  —  Tatuhy  —  A  justlçA  • 
Mlpldlo  flo  Mello  e  ootrOB.  —  Ao  rr. 
l‘h.  CáHtro. 

N,  9683  —  Tatuhy  —  A  Justiça  e' 
João  Camlllo  da  .Moura.  —  Ao  sr. 
Pinto  do  .Tolote.  * 

N.  9084  —  Tatuhy  —  A  Justiço 
u  Nloinor  Jiãrqun».  —  Ao  ur.  üll 
icu  .Gullhoniic. 

tribdnãldo  jury 

Presidente,  sr.  dr.  Mollieus  Cha* 
veH;  promotor,  sr.  fir.  Roberto  Mo¬ 
reira:  escrivão,-  sir’.  Álvaro  úe  Car» 
vallip. 

Nn  «casão  >Je  hontom  fio  Tribunal 
do  J ury  outrou  em  Julgamento  a  réo 
pu-so  Alfredo  Attadlne,  processado 
por  haver  tentado  uosausinar  a  oua 
cBIKWu  Luzia  Cisto,  a  golpe.*»  de  na¬ 
valha,  no  iircdlo  n.  241  da  rua  João 
Bocmcr,  no  dia  9  do  agosto  do  aane 
pnssaúo. 

Ilefendcu-o  o  sr.  dr.  Marrey  Ju* 
nlor. 

Ilouve  réplica  o  t):épllca. 

O  conselho  do  sentença  estava 
consUtuifio  dos  «rs.  dr.  Roberto  de 
Mesquita  Sampaio,  Emento  Eohoya, 
fir.  Fernando  Ramo»  úe  Araújo,  dr. 
Monuot  Moreira  Slachado,  dr.  Ama¬ 
dor  Sampaio,  dr.  Oscar  D.  Costa  o 
Sebastião  redro  Lapa. 

O  Jury.'  por  scia  votos,  absolvem 
o  réo,  arppollanão  o  ar.  promotor 
dessa  dcdsSo  para  o  Tribunal  te 
Justiça. 

— —  O  sr.  promotor  appcTlog 
fia  sentença  qué  nhsolveu  o  rts 
João  Sposlto  na  sessão  do  dia  2  do 
carrento  nicr_ 

F0RUM  CRiüNAL 

Prouiuicla  —  Na  audiência  9t 
untc-Iiontem,  no  Fonjru  Criminal,  o 
sr.  fir.  Adolpho  Mello,  juiz  fia  prl« 
melra  varai  pronunciou  Manuel  Pin* 
lo  por  crime  fie  ferimentos  lovea. 

A  vlctima  Se»BO  delicto,  occorrlte 
a  13  de  setembro  flo  nono  paetadu, 
na  avenida  Hyglenopoli»,  foi  Cor- 
nollo  Procoplo  fle  CarVaibo,  nflo  se 
referindo,  pois,  as  ntrticlns  honteni 
publicadas  jieloe  Jorna**  ao  sr.  Pro- 
coplo  do  Carvalho.  IRivare  deputado 
estadual. 

O  sr.  dr.  Gaatilo  fie  Mesquita,  Jula 
fia  3*  varn  julgou  prejudicada  a 
ordem  de  "hábeoa-ixirpos"  Unpotra- 
.ila  a  favor  do  Antonlo  Rocha.  Ade¬ 
lino  J-Vrnnndéa,  João  FJorca  dâ‘Rh- 
dnú  Arxulldo  Subrosá,  Cario»  Bo* 
Ulol  Isaurò  II  nr  h  o  sá',  Antonlo  Alves 
Manuel  Andaluz.  Antonlo  Gulnta* 
rãOR,  Manuel  CorrCa  »  Antonlo  Ro¬ 
drigues,  por  haver  a  policia  Infor¬ 
mado  que  oh  pacientes  não  so  achai* 
proso».  '  ‘  ’’  _ 

-  Do  accflrfl»  com  identlcai 

Informnç&ca,  o  Jtrtt  du  1*  vara,  er. 
dr.  Paulo  Américo  Passalaoqua, 
Julgou  prejudicada  a  ordem  de  "ha* 
bcuis-corpUB’  impetrada  a  favor  de 
Adelino  Fernandes. 


JllZOfEBEKAL 

(2"  ofílclo  —  Escrivão,  sr.  Jfarln# 
Motta) 

Hnboun-cocpu»  —  O  sr.  fic,  Wa« 
shingtoa  fie  Ghvclra.  Jula  federal. 
Julgou  prejudicada  a  ardkmi  te  *ha- 
beas-cerpue"  Impetrada  a  favor  te 
Ri«ar»lo  Benassl,  por  lutvcr  a  poli¬ 
cia  Informado  que  o  Depoente,  qne 
havia  sido  preso,  arimndo-M  cm 
flautas,  afim  do  ucr  deportado,  não 
o  aorfi  mal»  porquo  Jã  (oram  oxpe- 
fiidas  ordens  para  qno  o  mesmo 
«Ua  restituído  ã  Uberdade,  provl- 
dcnclande-so  parn  que  aeja  aranil- 
tada  a  portaria  Oa  Mlalstaete  te 
Justiça,  que  autorizou  a  sua  depor¬ 
tação,  cm  vlrtudo  úe  se  ter  veriti* 
endo  quo  o  paclrdto  é  hraeliefro. 


ST 
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Pntnetrm 


—  Teu  fllhoT  Jorgo?  Pensaste?... 

Crie  que  etla  o  eme? 

—  Iguoro-o. ..  í  fel,»  aa  vél-o... 
alo  .fala  fiello  «lato  oom  «nthusiM- 
■»  «  commogi». . .  Tslvet  que  «llü 
o  ame... 

O  m cerno  ar  »ls  fcliqldada  lnflr.1- 
(a  revelou-ae  no  resto  de  Cheverny. 

Tomava  a  vêr  Thsresa.  Parecia* 
Die.  por  uma  transposição  de  todo 
•  seu  eãr,  que  não  era  Margarida 
•ns  tile  pedia  em  casamento  pare 
Mu  tllho,  meu  Thsresa  que  ellt  pe¬ 
dia  para  al  mesmo. 

B  oom  m  penurbaJc 

—  Jorge  afidra-a...  Queres  que 
tila  seja  eus  mulher? 

—  Minha  Olha  cazarã  com  teu 
rilho,  disse  PontaUe. 

—Meu  Deuaf  quanto  sou  feliz' 
dlase  o  ferido  ate  vra  baixa. 

— Pensaste,  porventura,  que  eu 
de  recusaria ?. . . 

—  179 o.  Mea  «1  alia  amasg*  um 
•oti». .. 

—  HeltunenU  que  Imo  osetm  nlo 

81 

—  Ficas  assim  quito  para  com¬ 
ei  o  fteares  nada  mala  me 
..  rel-o-1»  tuT...  Quem 
Me  responfie  por  Isso  7 

—  Duvida  te  mim?  Jnro-fo. 

—  All...  Juigave-to  forte  •  b to¬ 
ro. . .  MMtrsate-te  fraco  •  «  ml- 
Dl  fronte  mlã  ainda  corada  pela 
tga  covardia  Wti  manhã.  Vmho' 


o  direito'  de  te  faiar  neslm,  pois  que 
morro  por  tua  causa. . .  Que  senis 
tu  quando  eo'  estiver  morto?... 
Sou  otirlgpdo  a  desconfiar  do  tl,  de 
tomar  cjntra  tl  prceauçflee  quo*  te 
obrigarão  a  não  esquecerei  o  Jura¬ 
mento  que  acabas  de  fnser-me  e 
que,  doete  modo,  garantirão  n  fe- 
Ucldado  do  meu  filho. 

Pontnlfa  tinha  a  cabeça  baixa: 

—  Mereci  (ísia  deacimtlança. . . 
Nflo  quero  que  •■‘Jns  mal»  generoso 
do  que  tens  sido...  Fala...  lucll- 
no-me  doante  da  tua  vontade: 
Quaeaquer  que  icjam  oe  tuns  exl- 
gnnclae  obedecerei...  Quero  que  a 
tua  morto  eeja  calma,  e|  tens  de 
morrer,  d  quero,  na  minha  .mão, 
ecntlr  a  tua  que  me  perdoa. 

— Ela  o  que  resolvi,  disse  Cbe- 
vorny.  Os  jornsss  te  noite  publl- 
coram  a  acta  do  duello... 

E  ante  um  gesto  de  eepsnto.  de 
Pontalés:  . 

—  Lê! 

PontalCe  percorreu  oe  ‘Jorases. 

A  acta  era  concebida  nestas  ter¬ 
mos,  clara  como  os  fio  mesmo  le¬ 
nem,  relatando  lom  snoontroa. 

"A pés  ema  altercado  multo  vio¬ 
lenta  entre  o  lenbor  J.  »  o  gene¬ 
ral  de  C.  (oe  Jorna**  davam  «pe¬ 
nsa  as  IntclaM),  ficou  dsoldldo  am 
encontro  à  pistola.  RssUsar-se-4 
elle  emenhl,  no  bosque  de  Chsvll- 
la  ns  eaoruDlbads  dita  dos  aQus* 


r-at-io  fiuas 


tro  Cum  InhUH ",  Trnèur 
bulus  a  vinte  passue. 

Pelo  senhor  .1.  —  Ctwrvauon: 
Ruucuurt;  pela  general  do  C.  — -i 
raiilalée;  Brlard. 

Conformo  cam  o  que  fora  uon- 
vcnolonufio  entro  u»  totemunlinfc, 
ut»  dois  adversarias  ououotraram-se 
hoje,  11  do  Julho,  pela»  setc  lioriio 
da  muiiba,  na  encruzilhada  dou 
“Quatro  Cominhos".  Ao  slgnal  fin¬ 
te,  oliraram  eo  mesmo  tempo,  » 
o  senhor  geaeral  ds  C.  lloou  feri¬ 
do  no  polio. 

Polo  «unhar  J.  —  Cbarvanouj 
Rauoourt;  pelo  general  do  *C.  — 
Itootalês;  Brlard. 

Pontalés  linha  o  routo  banhado 
por  uma  osonadu  grande  d*  «aor. 
Vaclllava  sobro  ns  pornas.  Custara- 
lhe  immcnso  Jur  Ws,  por  tal  fflrmn 
os  olhos  estavam  perturbadas. 

—  33  mole  nado,  balbuciou.. .  é 
tudo.-. . 

—  Blm.  , 

—  Nlrtguem  c-Jbtou  a  verflate? 

— Ninguém  s  contou  nem  a  eon- 
tarã! . . .  Fui  ou  que  quis  que  a 
seta  foese  rodlglds  nestes  termos. 

—  Quanlo  és  boirfl.  qmrti  TBscr, 
pole,  que  eu  morra  dc  vergonha?! 

—  Quiz  eu  também  que  existbsie 
uma  outra  acta,  relatando  os  fac¬ 
tos  taes  como  ei  Ira  es  puseram. 

—  Ahl  dleae  o  dsegraçafio,  cbolo 
fle  auato. 

—  Ewa  «eta.  asslgnada  por  to¬ 
dos  os  que  assistiram  a  «ta  eco- 
na  —  Incluolvé  por  tl  —  provnrã 
a  tua  oorvardla... 

—  E  que  queres  tu  fixer  úcl* 
ta?  • 

—  Serfl  escrlpla  a  asslgnada  «iu 
duplicado.  Cada  uma  destas  acjn* 
eerfl  mettlda  num  sobrescrlpto  e 
lacrada.  Coafiarsl  a  primeira  a 
meu  filho  Jorge  e  o  sohreecrlplo 
lerã  eates  dizeres 

"Para-  ser  queimada,  sem  ser  li¬ 
da,  no  d  ta  do  tlu  casamento  oom 
Margarida." 

—  E  a  outra?  disse  Pontalés, 
que  «omecava  b  eomp rebente r. 

—  A  outra  acualments  mctUds 
num  sobrtterlpto  q  lacrada,  sorl 
oonflada  ã  Mgaofia  fias  tree  tests- 
manbae,  a  Brlard,  *  teto 
os  «egalntm  «Msxs: 

■Para  sor  publicada  «o r  lornau. 
no  dia  do  casamshto  d*  Mairarltfz 


fle  Pomnléa, '  com  outro  que  uãb 
sej*  Jorge  de  >Chovern|r." 

'Bmta  vez.  PoiitaMe  cumpralieil- 
dle  todo  oompletainciito. 

Suspirou  e  ficou  silencioso.  D> 
certo.  multo  tlnbe  «lie  sorfridb 
rtesdo  manhã  mas  Isto  não  era  ná- 
de  om  'oomparnçilo  do  que  so(fi<i|i 
nasse  memento.  V4u-sc  poelo  om 
dMHmnftnnçs  por  sete  branom  »io 
qual  pio  receber»  «Indo  toennfl- 
cios...  pvr  OMS  'homem,  'icla- sal¬ 
vação  do  qual  — ■  não  mentia  Jia 
pouco  — *  dalsaf*ae-la  por  sua  «o- 

Era  para  Slls  uma  -  ferida  nisli 
cruol  quo  todas  as  forlis».  Sscilla- 
m  por  taso  abstido  e  os  alhos  Inmj- 
deram-se-lbs  da  itagrlmas. 

ComtuflD,  nlo  ae  revoltou.  Nem 
mesmo  Tcx  objecçfle». 

Comentou-se  com  dlxor: 

—  Jdsraco  eiu  deaoonflança. . . 
Tu  punea-me,  «Mcguro-fo,  hem 
oruelmenlc.  Faies  bem.  A  tua  von¬ 
tade  sosã  n  minha.  Darci  oom  p ra¬ 
sar  a  -minha  tllba  a  tnu  filho,  por¬ 
que  teu  tllho  é  e  ianm>  eonbefie  ,pyr 
mim  e  p*fr  Thrrvia... 

E  para  quS  não  to  tlqoe  nonhemo 
duvida,  nenhuma  suspeita,  nenhum 
pensamento  mau,  osslgnerel  assa 
csrtn,  a  acta  fis  minha  verpsnltale 
da  minha  covardia...  Asslgnal-b-el 
com  ambas  ao  inflo  a  André...  ‘ou- 
ves-moTMnheu  quisera  apagar  re«ü- 
meute  essa  aaaignitura  com  lodoú 
njcu  «wfguc. . . 

O  general  fas  um  grato  lanto  com 
a  cabeça  que  queria  filner: 

—  E'  multo  tarda. 

Poutalês  oomprehcnfieu  «  cs- 
lou-aa. 

C cm trar lamento  se  que  pense vz  o 
medico,  o  general  de  Cheverny  pt- 
reoeu  melhorar  durante  as  «Ms  que 
ae  seguiram,  ã  «m  natureza  vigo¬ 
rosa  rovollava-M  contra  a  morte 
que  O  aurprehandlâ  sMtm  em  pleno 
vigor.  Todavia  o  medico  tinha  pou¬ 
sa*  eaperangas  e  todas  os  vexas  qna 
Jo<ga  •  lm  arroga  va.  respondi»  'com 
trlstssa  • 

— *  O  «sabor  <  homam.  4  soldado. 
Não  qasreria  #u  dar-lhe  uma  sto*- 
rançe  que  ate  oa  issllisMa.  erigi¬ 


ra  dissipadas.  8su  pas  não  se  xasta- 
balrecrã.  Gs  sane  dias  estia  oento- 
dos... 


—  Mn»  o  sanhor  pédu  enganar- 
8B  ? .  .  . 

—  Deacjo-o  flo  todo  o  mau  cora¬ 
ção,  '(«rã  preclao  flixrr-lho? 

E  o  madlot)  coçou  a  (mbeça. 

Falo  seu  lado  o  general  não  nu¬ 
tria  llItgiScs.  Sentia  pcrfoUammit» 
que  havla  nhl  apen*»  um  intervallo 
do  melhora,  anu  oapeclç  do  domo- 
ca  ooncedlfl*.  pela  morto. 

'  Ao  monos  aprovoUou-q'  para  oon- 
Unnur,  uumo  Jfl  o  tisora.  a  prepõrsr 
o  f  aturo.  . ,  , 

Todo  o  sou  penesmonto,  como  to¬ 
da  a  sua  vida.  cosocntrnram-co  num 
unlco  ponto:  a  falloldado  Js  Jorge. 

Mandou  vir  A  rua  Ampéru  os  tes¬ 
temunhas  de  Jaquelaln  *  Brlard. 

B  foi  ete  que  dlciou.  frismante. 
com  uma  precisão  lotelramenta  mi¬ 
litar.  a  acta  seguinte: 

“Os  s bolso  oMlgnadas  cortlllc*m 
a  verdade  úob  factos  qua  paesam  a 
«er  narrado»: 

No  dia  31  fle  Julho  do  7858.  pela» 
sete  hora»  da  manhã  o  sanhor  Ja- 
quslain,  correto»  de  fundos  •  »v da¬ 
dor  de  algum  Jornsss  e  boletins  11- 
nancolrast  bsiia-ss  sm  duello  na  «n- 
cr milho  :1a  dos  Quatro  Cnmlnhos,  no 
bosquo  de  Çbnvilla.  com  o  aanbor 
ds  PontaMs,  manufuctor.  O  sonhor 
ds  Pontalés  que  tinha  «fido  ultraja¬ 
do  na  sua  honra  polo  senhor  Jaquo- 
laln,  num  artigo  de  Jornal,  provo  ce¬ 
ra-o  a  duello,’  sendo  a  arma  asec 
Ihlfla  a  pistola,  pol»  que  o  senhor 
dc  Pontnléa  nunca  soubera  manejar 
uma  espada. 

Quando  oa  advenarloa  ae  encon¬ 
traram  em  frente  um  do  outro  o 
qturudo  o  sanhor  ds  Chevtmy.  pri¬ 
meira  testemunha,  estava  a  postos 
para  dar  o  slgnal,  o  senhor  da  Pon- 
tr Ws  cambaleou  e  cahla  multe  pal- 
llflo,  a  tremer  e  tera  um  delíquio. 
Levaram-no  tell.  Tentou-se  acal¬ 
mar-lhe  os  nervos. 

Quando  se  schen  quasl  rcataba- 
lecldo  dessa  laessnmote  passageiro 
a  ao  darem-lhe  a  arma,  acqommet- 
tou-o  aagundo  delíquio,  reconhecen¬ 
do -ae,  então,  «sr  tro  possível  cons- 
^trangel-o  a  om  encontro  Oeste  ge- 
naro,  que  The  tirava  toda  a  Uberda¬ 
de  te  espirito  s  toda  a  anargia  Vi¬ 
ril. 

O  senhor  Jaqoeiala.  r MM  mo¬ 
mento,  pronuncies  sl gumes  pala¬ 
vras  cuja  Ironia  grosseira  vtsnvj 

»s  testemunhai  flo  senhor  fle  Pon 


iulé»;  o  eunhor  te  Ghorerny  de¬ 
clarou  então  que  tomava  o  partíflo 
polo  zeu  amigo. 

Teve  'pole  fle  rcallznr-HC  o  flnel- 
lo  entro  o  sanhor  Jaquelaln  •  p: 
genori  1  flo  Cheverny. 

Trooarnm-ae  duna  bnlns  ao  •mc»- 
mo  tempo;  «  senhor  Jaquelaln  hão' 
ficou  forlflo:  a  general  foi  alcon 
podo  om  plrnn  peito. 

Tnc»  sfln  d»  Tacto»  que  tida  de- 
rliirnmo»  em  tudo  conformes  1 
:nals  astrlctn  verdade. 

E  todos  nfla,  lncluslvé  o  senhor 
.lamicinln  o  o  eenhor  dc  Ponulf* 
assIgnamoB  a  presente  acta,  quo 
foi  entregue  om  dupHcaúo  ao  se¬ 
nhor  gonural  fis  Cheverny  que  fe¬ 
ri  delia  o  uso  que  snlcndor  por 
aonvonlsnto." 

As  i*MtamuahaA  Jaquelaln,  Pa» 
tzlée  o  Cheverny,  tinham-na  oa»l- 
xnado. 

Tal  como  »  general  prevenira 
Pontalés,  uma  doa  actos  foi  con¬ 
fiada.  como  hm  deposito  sagrada 
a  Brlard-  B  afl  Brlard  pflte  Wr  o» 
dizeres  que  citavam  no  sobrcacrl- 
pto. 

A  outra  foi  guardada  por  Cho 
verny  que  a  entregou  ao  fRho. 

Jorgu  ficou  slngularmanto  per¬ 
turbado  ao  16r  a  phrase  que,  com 
a  sua  fabril  a  tremula  mão,  o  ge¬ 
neral  qulxera  «lie  mesmo  eacrcvcr: 
"Para  ser  queimada  no  dia  do  ca¬ 
samento..." 

—  Que  B  lato  então?  disse.., 
a  quo  contém  esta  aobrctcrlpto? 

—  tua  fallclflade,  afeu  filho... 

—  Então,  p»e.  porqa*  »’«  >■■:* 
cultas?  Não  pofeh  efinflsr-ms  «• 
teus  segredos,  a  mim  que,  como  tn, 
aou  soldado,  *  qu*  sou  teu  9< 
lho?... 

O  rosto  do  anfcrmo,  sempre  sua¬ 
va  •  torno,  quaado  ss  dirigia  • 
Jorge,  tornou-se  grava  a  triste.  , 

—  B  m  «aissas*  «onBar-te  o 
qus  «sto  caria  eacsxra  nlo  teria 
tomate  tantas  precauçtes.  Raspsi- 
ta-a  pcU.  mau  filho,  o  nlo-  a  alma» 
nunca. . . 

—  Vas...  «  al  va  nlo  cozar  com 
Margarida? 

—  Casaria,  tira... 

—  Todavia.. . 

—  Pontalés  deu-me  a  raa  pala¬ 
vra. 

—  E‘  preciso  prever  lo  ao.  meu 


pac...  E  p neta  quo  eu  losse  In.i- 
ilhanimtv  desgraçada,  tenho  rem- 

ludo  n  corogom  d»  cncsrzr  *»u 
evciitunlidade...  Si  Margarida  :  -> 
mo  Ditm,  não  casiurln  cau  «11»  .. 
Portanto  repito...  SI  «a  isfio  fâr 
«cu  marido,  nl  pila  desposar  ou¬ 
tro,  que  deverei  eu  fator? 

—  Serfl  ‘tu*  irmlhor. ..  Jorge... 
ucrefllm-mc...  Os  vflvas  t  que  »e 
enganam...  Os  nzaribundo*  tfm 
seropro  rnxfls, . . 

Na  nolto  seguinte,  o  general 
nohoi  -*s  multe  mais  fraco.  Jorge, 
qua  pofllra  uma  licença  de  alguns 
dia»,  não  *  uhssidomni,  ■  traienda 
doile,  inollnede  sempre  ontire  o  lei¬ 
to  pnra  Interrogar  a  phyeionor  i 
flo  rnfeirno. 

'«cl*  pianhã  e  ferMo  «ourou  na 
agonie. 

Morreu  próxima  do  melo- dts. 
zsm  tor  perdida  es  sentido© 

nr 

O  ãUTERES  RE'*ONDLT 

Pontalés  vivia  uma  paris  do  as¬ 
no  —  o  Inverno  —  om  Paria,  ouua 
palacete  multo  luxuoso  qus  possaia 
na  rua  fio  OourcsUes.  a  no  serio 
:nstallava-te  ^regularmente  eo  cam¬ 
po,  «as  nvargeta  flo  Loira,  em  Ms- 
palu,  coxtsUo  multo  lindo  no  eaiy:o 
Renascença,  qoe  se  elevava  ua  en¬ 
costa  da  margem  esquerda  fio  ria, 
nflo  rairlto  longo  d*  BloU. 

Sua  mulher  e  sua  ZUba  ahl  pas¬ 
savam  o  verão,  porqne  os  multlplm 
Interesso*  ds  Poatolés  «homavaai- 
no  lnoesBontemente  te  um  a  outro 
logar,  por  tofia  a  parto  enfie  te 
achavam  as  suas  manufacturas.  L  «- 
vava  comslgo  sen  Olho  Antonlo. 
chamado  a  succedsr-lho  s  coja  In¬ 
tel  Hg  en  ris.  orgulho  s  amhlçdo  *ln- 
oaclsvel,  aram,  para  o  paa.  auGra 
tanta  certssa  de  qno  o  Olho  não 
delxahla  perieRlar  a  fortuna,  morto 
•  pse. 

Uma  Irmã  fie  PontoMs  viria  todo 
«  anno  em  Brlr*'PT  ora  uma  ba» 
mulher,  melo  «n  ferro  a,  que  o  Irmão 
:uatoUara  oll.  tanto  para  lha  pro¬ 
porcionar  bom  traía  manto,  por  *Ua 
ser  pobre,  coma  para  qu*  *Qa  pu¬ 
desse  vigiar  nn  Inverno  oa  ecrvlçoe» 
te  palaeeto  fie  eampo  «es  nãa  m- 
hlam  te  Malpelu. 

Oomo  mm  ãomlnlo  era  hastanto 
vasto  •  como  Pontalés  estava  aQfli 


prenu  por  outros  uitoresdc-B  mole 
immcdiatoa,  çra  um  administrador, 
melo  camponex,  melo  Imrgucx,  cho» 
inaflo  Patocbe,  quoru  geria  a  pro¬ 
priedades  se  occupava  das  culturas, 

Ao  cérte  das  madeiras  floresta», 
da»  roplanUiçOc».  e  quem  ncebto 
a»  rondas  e  propunha  as  melhorias 
que  oTIe  repiftate  Inútepetreavei*. 

A  eenhora  fie  Ttomnlês  —  es« > 
Tbcrcxa  tilo  amada  por  Chnvorny 
e  pela  qual  elle  devia  Itxer  nl*  ao 
supremo  aacridclo  da  sfla  rida  — 
postava  multo  de  Sialpalu  e  para 
all  voltava  sempre  oom  prazer.  Ds 
saudo  delicada,  soflrcnte  úo  pei¬ 
to  havia  alguns  annaa  o  ar  tépido 
e  am  pouco  húmido  dessa  rcglfla 
Ioda  perfumada  pelas  emanaçüsi 
dos  pinheiros  faxla-lhe  bem  s  pare¬ 
cia  premffeLa  por  mais  algum  tem¬ 
po  ã  vido. 

Margarida  que  tinha  então  vinte 
anno*  no  momento  em  qoe  se  de¬ 
ram  os  acantoei  mentos  quo  steba* 
mo»  de  narrar,  guetav*  de  Malpsln. 
mm  duvida  tanto  como  tua  mflv, 
ma*  por  outras  rasfies. 

Em  Therezs,  oss*  gosto  era  Inspi¬ 
rado  apensa  pela  nccesridnfie  de 
cm  ar  mata  puro  •  pelo  cuidado  Jo 
uma  saude  preearia.  cmquanlo  qus, 

»1  Margarida  se  encontrava  Sempra  ■ 
com  prazer  nowe  Undo  cnnttaho,  • 
que  o  seu  coração  te  ortonçn,  o  etn 
coração  da  donulla  ahl  revivia  eu» 
rccontaçflcs  cheias  de  doçura  e  te 
um  encanto  que  lhe  alvorotava  o 
coração. 

Lembra va-M  ella  0*  tor  brlocz* 
do.  outrtora,  nos  alãos  do  Jardim 
ou  nas  sombrias  avenidas  fio  bo*- 
qut  o  qual  se  extsndl*  por  fiatrz* 
de  Malpelu,  eoM  am  rapasote  **• 
perto,  meigo  a  lnUUlgeate,  J  ui  ião 
Rémoudet. 

Julllo  era  Olha  da  um  guante 
florestal  da  floresto  de  Roesy,  na 
•Imite  te  qual  ae  eleva**  o  palace¬ 
te  te  campo  d*  Malpelu  s  ao  locg* 
do  qual  se  extendla  o  domínio  te* 
pendente  fio  palacete. 

ã  caca  fio  gaarfia  florestal,  coar 
o  Mn  Jardlnxinho  •  o  sou  horto  ds- 
fendi*,,  da*  tobre*  o  dos  oosihos 
pela  compstsnto  canlçefl*.  pega¬ 
va  oom  o  parque  te  Melpela.  d« 
modo  que  ae  duso  erUnqaa  aão  ti¬ 
nham  slnln  a  andar  alguns 
para  se  ecoontrsr 
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CCIRRElO  PAULISTANO  -  Domingo,  4  de  janeiro  de  1020 


COMMERCIO  E  INDUSTRIA 


.  .  >#5(000  — 

t  .  _  110(500 

,  .  —  (#0(000 
.  .  110(000  1I«(00 

.  .  111(000  1871000 

V  ¥  a 7 • 1 0 0 0  (55(000 

.  r  ((#(000  — 

.  .  90(000  — 

.  .  (07(000  — 


15,  do  Mina»  Qciuei  .  . 
Emp.  Municipal  (11*4) 

100(000  ^nom-)  •  •  •  • 

Dito  de  1(14,  (port.) 

Dito  <1(17)  .  .  .  .  . 
Dito  (llb.  10)  ...  . 
871000  Dito  .(nom.)  .  .  .  v 
Dito  de  Nlctberoy  .  . 

87(000  Dito  d«  Fotropoll*  .  . 


COMPANIIIAS 

22  auçGos  da'  Companhia  tnloladofu 
Predial,  a  . 

DIOBENTURES 

0  debentures  da  Faullata  d«  Ener¬ 
gia  Eléctrica,  a  ,  . . 

4  dobonturci  da  Paulista  do  Enor- 

íla  Etoctrlcn.  a . 

!•  Urtemure  da  Faullata  da  Ener- 
Bl»  Eléctrica,  jjor  ...... 

.  1  dchcnturo  da  Paulista  do  Bner- 

'  gla  Eloctrloo,  por. . 

I  debenturo  da  Paulista  da  Ener¬ 
gia  Eléctrica,  por . . 

91  dobenturee  Aguas  Exgottoc  da 

Rlliclrfio  Preto,  a  . . 

07  deboirturce  da  Fabrica  do  Ferro 
Esmaltado  Sllcx,  i. . 


Cryital  regular,  da  Sorglpe  Nfltf 

Crjutal,  I.o  Jacto  ...  Nlo 

Demoram  ......  .  Não 

fomanos,  bom  —  N 

Uaaoavo .  — .  N 

Mercado,  (Irma.  ‘ 

rEUAO  MULÁTIN  HO,  «d  EILOÍ 

(Sofra  dn  xeoen) 

Bow,  claro  .  .  . .  — 

Hom,  barreado  — 

Mercado,  estavql. 

FEIJÃO  BRANCO,  M  El  LOS 

Bem . •  .  —  N 

)  .  Mareado  — , 

I  VARINHA  DE  MANDIOCA 

Do  Rio  Orando  de  gul,  Ca 

l.a,  aaceo  de  50  kiloa  .  — 

1  De  Araras,  da '  1-a.  eaceo  de 
!'  4»  kiloa  .  .  .......  — ' 

De  Arara*,  da  1.4.  •  aaceo  da 

45  kiloa  .........  — 

Mercado,  frouxo. 

F.Mtl.VRA  DE  TRIGO 
Doa  Molnlioa  Naolonaea,  da 

l.a,  «aooo  da  44  kiloa  .  —  Nominal 

3. a,  aaceo  da  44  kllaa  .  — 

IDa  ltepuDUca  Argentina,  de 

1. a,  sncco  da  44  kllos  .  — - 

O»  Republica  Argentina,  de 

2. a,  sacoo  da  44  leiloa  .  — 

Do  Republica  Argentina,  de 

2,a,  sncco  do  44  Kiloa  .  — 

Des  Molnhoa  Nacionaea,  de 

2,a,  sacco  de  44  kiloa  .  — 

Mercado,  frouxo. 

MILHO 

(Por  CO  unos): 
vmarelUnbo  ....... 

Amarello  ........  -  1 

AmarellSo  -  1 

Ltronco.  cryatal .  - 

Branco,  cominum  .....  — 

Branco,  dente  de  cavalto  .  .  — 

Merendo. 

MAMONA,  I  H1LO 

Misturada  .......  — 

Média .  — 

Mluda . .  .-  — 

Graúda  .  . . .  — 

Mercado,  frouxo. 

OLEO  DE  LINHAÇA,  I  Kl  1.0 
(Pura  e  genuíno) 

Uru*.  em  caixa  com  I  latas 

de  34  kllos  líquidos  .  .  —  Nominal 

Cru',  em  uuartolas  de  19o 
kllos  líquidos,  mal»  ao 

monas .  —  Nomlml 

Fervido,  tiu  caixa  caro  I  la¬ 
tas  do  84  kiloa  liquldoa  —  Nominal 

Fervido,  em  quartola.  de  190 
kiloa  liquldoa,  mala  ou 

menos  .  —  Nominal 

Ulrectnr  <1o  semana  F.dward  Wlsard. 


EXPEDIENTE  DO  DIA  B  DE  JANEIRO 
Foi  communlcado  d  Alfumloga  do  Bantos: 
que  o  »r.  ‘oommlHsurlo  prorogou  por  nmla 

Êrlnta  dloa  a  llcenca  concedida  n  27  do  dusem- 
ro  proxlmu  pnsaado  4  (Irma  Whltaoker  Drotern 
a  Gomp.,  para  exportar  com  deatlno  A  Europn 
Qss  mH  cnixoa  do  banha; 

que  o  nr.  commlsxario  concedeu  as  seguintes 
llcenuae  de  umbnrque,  dentro  do  prnzo  de  trinta 
5i«»;  , 

de  qulnr.e  mil  saocon  Me  (elJAo,  quinze  mil  di- 
arroz  o  mH  calxsa  de  banbn,  pfcra  a  Hollanda  ou 
1  Bélgica,  pedido  de  O.  A.  Jlonlng  e  M.  .Hoorda; 

de  duna  tnll  ouccaa  de  arroz,  para  Hambur¬ 
go,  pedido  do  Pinto  Souto  0  Comp.;  . 

de  cinco  nill  sacco»  de  (eljto,  paca  Hambur¬ 
go,  pedido  de  Ranha»!  Sampaio  o. Comp.; 

do  clnro  mil  suecas  de  arrox,  para  Bom- 
burgo,  padltlo  do  Nerl  0  Cornp.l 

da  de*  mil  snocos  do  (elJAo,  pura  Rottordam, 
ju  Antuérpia,  o  cinco  mil  pura  n  Franga,  pedido 
le  Henrique  MeUger;  0 

de  do*  mil  aaceo»  do  feUão  liara  Kotterdnm 
>u  Antuérpia,  pedido  do  Maurice  Blooh  Lapello- 
tlcr  a  Comp. 

-  Estabelecimento»  flsca'l.Milos,  45. 


O  COLUMB1A  SIX  •  A  faia  ias  estrada* 


11(700 

lt(2«t 


Braall  .  .  .  .  v  . 

Comnierolal  ....... 

Lavoura  v  , 

Nacional . v  • 

O.  do  Seguros: 

Previdente . . 

Jard.  Bontaalco  <inL)  . 

O.  UcE.de  Ferro: 
Mina*  &  '  Jeronyoio.  ,  .' 
R«de  B.  Mineira.  .  ... 

Vletnrla'  a  Mlnns  . 

('.  de  Tecidos: 

America  Fab . .  . 

Alllanga . .  . 

Carioca  .  . 

FetropoUüino  .  .  .  .  .  v 
Progresso  Tnd.  .  ~.  .  .  t  • 
C.  Dtrenaa:  . 

Brahmu  .  .  . . 

D.  da  Bahia  .  .  x  . 

D.  de  Santos  .  .  r  .  •  v 

Dita»  (nmn.) . . 

Flum.  do  Àg.  e  Corumerc 

Lav.  Confiança . „ 

Loterlaa  Naoloimes  .... 
Terra»  e  Colonização  .... 
Dchcutnrcc:  _ 

AHIanqn  .  .  .  ".  .  .... 

Bra»lt  Industrial . 

BrahnM. . .  •  • 

Corcovado . . 

Linho  Sapopemba  . 
Monuf.  Fluminense  .  •  . 
ProgTCCflo  Ind.  .  .  .  v 
Magocnss . . 


1(0(900 


215(001 


1:4001  1:1001 

—  180(001 


03(500 


10(500 


—  801000 

—  01(0(0 

70(000  59(0*0 


.  DFFERTAS 

...  . .  Vend  Comp 

1'iimlu»  piiblicaa: 

Apo.  do  Estado  do  s.  Paulo. 

3. a  4  O.a  «êrlo  ....  I:OS0|  l:01O| 

dpo.  do  Estada  de  &  Faúlo, 

7.a  e  10.a  «êrle  ....  —  1:0001 

Idem  da  ll.a  série  ....  —  1  * 0 0 0 S 

BANCOU 

Comiucrclo  c  Industria  do 

E.  do  S.  Paulo  (l.o  dln)  450(000  4181030 
O-.-nirnercInl  do  E.  <le  fj,  Pau¬ 
lo.  com  00  0|0  .  .  .  .  242(00 
M  Paulo,  (l.o  aja)  ....  me<W 

(IAM  ARAR  MVNICIFAKS 

Ampnro . . 

Araraquara 

Arara» . 

Barreio» . 

Ootucutu*  .  [ 

Capital,  U.o  Vladucto  ! 

Capital,  emp.  do  .1909 
Capital,  «mp.  de  191 


$20(000  550(000 
220(000  193(000 
250(000  235(000 


de  8  cylindroa  são  os  unisos  que,  aíóm  de  serena  tkladiOB  (tos  últi¬ 
mos  aperfeiçoamentos,  tém  regulador  automática'  da  temperatu¬ 
ra  do  motor  e  molas  asyuchronicas  privilegiadas. 

TYPOS  DE  TOURISMO  E  DE  SPORT 
38  H.  P. 

PEDIDOS  E  INFORMAÇÕES  COM  O  IMPORTADOR 


205(000  — 

#5(00#  871(00 

—  508(600 

500(009  480(000 

225(000  220(000 

1.99(0#»  — 

15(000  14(000 

15(000  14(000 


20(500 


21690 


211900 


Peçam  orçamentos  de 


93I0ÓO 

96(600 

90(000 

80(000 

93(50(1 

75(900 

93(000 


—  .200(00» 

192(000  — 

210(000  — 
—  200(000 
—  175(000 

■175(000  172(980 

204(000  — 

170(000  140(000 


M.  P.  de  Siqueira  Campos 

RUA  DIREITA,  N.  2  —  l.o  andar  -  Telephone,  «nfc,,  29M- 


Nomlnai 

Nominal 

Nominal 


Movidos  por  turbinas  hy- 
draulieas,  rodas  Peitou  ou 
turhinaa  a  vapor,  a 

COSTA,  CAMPOS  &  MALTA 

f 

S.  Paulo  —  Casa  Dodsworth 
*•  RUA  BOA  VISTA,  44  - 


Nominal 

Nominal 


lUAkS  .  Cl.  Vlansllo  (fallenclfl.).,  parai  27  do  corren- 

Eutrarnm  horíteiu  |  tc.  í«  I  I  Uqi-a»  na  capital! 

Farinha  e  Botelho.  (Xallencla),  para  29  da 
.corrente,  fte  14  bera»  mv  capital. 

D.  Rapluiela  Rogntla  (falloncla)  para  5  d 4 
corrente  Li  14  hoi-n»  na  oapltuV,  ■  1 

Mara*»i  e  Comp.  ffBlltneltvJi.  pai»  Ui  do. 
corrente,  úa  14  hora»  na  capital. 

Blbleno  o  Cubcllas  ( falloncla). ,  pára  9  de  Ja¬ 
neiro.  A»  13  horas,  cm  Shntogi. 

Marco»,  Oitliea  o  Comp.  (fallencln),  para  10 
do  Janeiro,  S»  14  horas,  no1  cõp4tkÍ!v 

Valente  Cangagni  (falloncla),  pira  12  da 
Janeiro,  4»  14  hora»,  na  cnpItaR 

Comp.  Paulista  de  Oleo»- Combustíveis  (fal- 
Ir  nela),  pnra  7.1  dn  Janeiro,  dm  W  Horoar  na  ca- 
pitnl; 

Glacomo  Petr|IIo  (fallcncla),  para  18  do  Ja¬ 
neiro,  &n  )4  hora»,  na  capital; 

1.  Cru*  Rocha  (falloncla) 
neiro,  4»  13  fuji-ns.  em  Santos: 

lf.  Gosta  o-  Ctomp.  (fAllamrth):  para  1«-  da 
Janeiro.  !w  14  boroa,  na  eopllklO 

Antonio  F.  do  AlmeMo*  cfhlKeacti)'..  pauii  9# 
do  Janotre,  ds  14  liorax,  na-  aa pitai. 


3  DE  JANEIRO  DE  1920 

<  kitnvAf»  n  termo  Aa  IV  botai 

iabbktura') 
Oomp.  Vcml. 
Algndéo  cai  rauia,  superior: 

NSo  houvo  of ferias. 

CUaxaniioai 

Presente  .  39(2(0  46(500 

Fevereiro .  41(209  41(500 

Marco .  42(000  41(t60 

Abril . 42(60»  41(300 

Maio  ..........  42(50»  41(300 

Junho .  —  44(060, 

Algodlo  cm  caroço  (em  aaceo  usado,  bom): 

■  Nlo  houve  offertat 

Caroço  dp  algodão  («n>  sacco  usada,  bom): 
NPo  houve  offertait 
MB»  uiaUltebo  ctaro: 

Promnta .  11(500  13(00# 

Fevereiro .  11(906  12(006 

Hauradot 

Presente . .  —  11(418 

Ona  agtma: 

Nto  houvo  offartu. 

(•'rljio  tirancn: 

Preaenle  . .  17(t0#  21(609 

Arrox  cm  cam,  agulha: 

Freeentq . .  —  — 

Fevereiro . .  —  23(006 

MH)k>,  commixm: 

Presente  ,  :  ' .  .  .  .  .  .-  11(500  — 

Fevereiro  e  março  ....  12(000  m  — 

Anwrellltthoi 
Nlo  heuve  atfertaa 
Mnmona- 

Nto  heuve  effertaa. 

A-mrar  ci  jtaal: 

Presente . 

Negoctos  a  021500. 

Fevereiro . 

Negocias. a  (2(400. 

Março  ....  7  V . 


SESSÃO  DF,  S  DE  JANEIRO  DE  1620 

Previdente.  JoOo  CnnOMo  M-irtlns:  aecretn- 
-lo,  Renato  Mala:  deputados,  JulISo,  Pastos  Qui- 
iiaj-ilcR.  Pereira  Uma  o  nupplento  lüatevain  Fay. 

Expediente 

OffldOH: 

•  ,  Da  Juízo  CcmmercJul  da  comarca  du  ca- 
litnl.  communleando  as  fa|lcnclx-i  de  Oscar  de 
Uevcdo  Marques,  Gullhergie  Bchmldt  e  Miuaesl 
i  Comp.,  denta  praça.  —  Inteirada,  archlvem-ae. 

Requerimentos: 

Dc  Dora  e  Ametln,  Frntalll  Beqchl-,  K.  Ellva 
r.opea  c  Comp.,  desta  prki.-n,  e  IrihOos  Steíanl. 
ía  praça  de  Rlbelrflo  Preto,  para  o  arehlvnmento 
de  seu»  dlutractos  Boclaes.  —  Ardiivem-se; 

de  M.  Seixa»  e  Comp,,  Limitada.  Irmto» 
Leite  o  Comp.,  Atullba  Gome»  e  Comp..  da  praça 
da  ^capital.  Álvaro  Machado  «  Comp..  da  de  Boa¬ 
tos,  E.  Santo»  o  Comp.,  *r  da  Barreto»,  |>ara  o 
archlvamento  de  seu»  cofuracto»  ecclae».  —  Ar- 
chi  vem  -se; 

rio  I.  Gonçalves  e  Comp.,  da  do  Suntox,  para 
p  mesmo  fim.  —  Façam  primelramonle  vimir 
»e|u  lnHpectorla  do  Serviço  Sanltarlo; 

de  IrmloB  Aldar,  de  Barreto»,  para  o  mesmo 
fim.  —  Archlvom  prlmelramente  a  autorização 
dada  ,i  um  doa  aocios; 

,  do  Queiroz  e  Comp.,  BachelU  o  Azevedo,  da 
praça  da  capital,  para  o  archlvamento  da»  alte- 
ruçõaa  do  seus  contractos  aockica.  —  Axchi- 
•.em-se; 

;  .  dq  lt.  A.  Ribeiro  o  Comp..  Alagttlhies,  Az«l 
R.  Evelelgh  Rowe,  A.  Seccld,  jj 
Comp!',  Rlixo 
da  praça 


PRAÇ.VS  EXTR  AN  G  Kl  HA  S 
LIVERPOOL,  3  —  O  mercado  esteve  hon- 
Uim  &s  13.36  horns,  estável  com  bahea  da  34  a 
84  o  alta  de  SS  pontos  cotnnJo-ee: 

Pcmambueo  —  Fair  —  94.6  d.  por’  libra, 
contra  35.50  d.  no  dln  anterior  e,  —  d.  no  an- 
no  passado. 

MacelA  —  Fnlr  —  34. CS  d.,  centra  35.50  d. 


para,  10  do  Ja- 


American  —  Fully-mtddllng  —  30.41  d. 
contra  86.TS  d.  o  —  d. 

American  “futures"  (fully-mlddllng),  para 
março  —  25,98  d,,  contra  25.02  d.  e  —  d. 

Dito  para  mato  —  34. 19  d.,  contra  —  d.  » 


Q  melhor  desinfectante  para  uso 
domestico  Antiséptico  poderoso.  ‘N4o 
marichn. 

PARA  O  (1  ADO:  C  o  unteo  que 
mata  us  bicheiras  Instantaneamente  sem 
queimar  on  Irritar  as  ferida»,  por  'ao!- 
um  prodiiclo  neutralizado.  E'  olcatrl- 
zante  o  -teecallvo.  Forncce-Bot  amostro». 
Fabrlcnatoo.  J.  Campos  Leite,  R.  Qui¬ 
tanda,  17  sobrado.  S.  Paulo. 


SANTOS,  3. 


RECEBEDORIA 


NOVA  YORK.  3  —  O  mercado  fechou  an- 
ta-hoptem  cetavel.  com  alta  de  7  a  15  pontoe 
rotando-ím: 

American  "futures"  parn  Janeiro  — 
37.95  Sc.  pnr  libra,  contra  37.88  c.  no  dia  an- 
terlbr  e  —  c.  nò  anno  pnarodo. 


ExporlaçOo  paulista 
Exportação  mineira 
Expeitlento  .... 
Imposto»  .  ,  ,  ,  , 
EstampBhan  ,  ,  ,  . 


109:345(94* 

35:415(488 

7:545(600 

1:«9(232 

433*700 


Iniciadora  Predial  .  .  .  .  í 
Llthogrnphfa  Yplranga  .  .  3 
Paulista  Seguros,  q|  7»|0[0  . 

[  DEDENTVRES 

;  Agrícola  Pastoril  Gosto  S. 
Paulo  ......  I ..  . 

Calçado  Rocha  .  .  .  j.  .  . 
Contra)  Eléctrica.  Rio  Cloro  . 

I  Eléctrica  Araraquara.  g  »|6 
Eléctrica  Ararnquaff,  10  OJ# 


335(00» 


Totílt . 

Cafô  despachado 


13(1540(984 


(0(090 

(0(600 

6B(00U 

0*(0»0' 


1’aullsla 

Mbietro 


AKSUCAR 

Rip’,  .3  (A)  O  mercado  funcclonou  CHtnvel  c 
Inalterado."'  ... 

Èntrardm  8.963  »a'ccas,  sáhlram  7.047  n 
existem  em  stqck  151.934. 

(  ■  ALGODAO 

RIO,  3  (A)  —  O  merendo  de  nlgojlâo  funç- 
donou  estável,  cotando-ne  o  genero  paulista  de 
50(008  a  33(000.  por  10  kllo». 

Entraram  1.431  fardo»,  sahlt-tm  300  o  exis¬ 
tem  era  stock  42.715: 


12(550  42(860 

«2(660  02(7  00Í 

cnlA  í 

01(300  I9()60' 


Total  ,  .  .  .  . 

Renda  em  franco»: 


rodo,  o  'Comp,, 

Noronha  Gúpde»,  Atollba  Gome»  e 
a  l  errn*.,  C.:  Emílio  tJárraho  6  Comp,. 
itu  capital,  NToóo  e  Comp.,  Limitada,  da  de  San¬ 
to»..  E.  Santa»  e  Comp.,  da  do  Barretos,, Almeldd 
o  Cjinp.,  da  dc  Faxlnu,  Sòeé  Jaccrfbucct,  da  'de 
Dourado»,  para  o  reglqto  de  lua»  fJrmna  commer- 

tlae».  —  Uegl»t«m-3o; 

dc  J.'  Gonçalves  e  Comp.,  da  du  Santos,  para 
o  mesmo  fim.  —  Cumpram  prlmolromanta  o  des¬ 
pacho  proferido  no  contracto;  ( 

de  Atn)R- 1  Gomos,  da  praça  da  capital,  pe¬ 
dindo  o  cancellamento  de  sua  firma.  —  Deferido, 
■cm  termo»; 

de  Luiz  Francq  do  AmarnJ  Junior,  da  praço 
da  capital,  communleando  a  uxttacçAo  da  filial 
quo  tinha  nesta  capital.  —  ArchWt  prlmclraraen- 
to  a  procuração  (arL  159.  do  CodJgo  Goiuroer- 
ciul),  oujnprlndo  observar  que  a  firma  registada 
•  L.  Franco  Junior,  feita  sob  n.  15.889. 

de  John  Callonder,  eonimumcando  a  aber¬ 
tura  de  neii  escrlntnrlo.  —  Faguo  d»  emoluinentoB 
devido»; 

..u  l-\  Matarozzo  e  Comp.  Limitada,  desta 
capital,  para  o  registo  da»  nomeaçies  ds  seus 
caixeiro»  capeclacq  Pedro  Lope»  Hobrlnliu,  João 
Campo»  do  Ahrou  o  Hermeneglldo  RunfAnna.  — 
Archlvcm-sc: 

do  Angelo  -Resturl,  da  priiçn  da  capital,  para 
o  registo  da  marca  pd6»  tecidos  elásticos,  fitas, 
etc.  connlstcnte  em  dola  galhos  de  Liuorcira.  cm 
que  se  vím  duas  borboletas  em  cima,  cu:  baixo 
duas  lagartas  tecendo  ura  triângulo  e  no  tronco 
uma.  njrmpba  em  repouso  e  na  ponta  do  galho 
um  casulo  aberto;  de  Lulx  Coffmann,  da  praça 
ds  capital  ,para  o  registo  das  mareaa  "Dlstlllarla 
Coelho ",  consistente  nesta  denominação,  para  a» 
bebidas  de  sua  fabrlcaç&o,  e  da  marca  consis¬ 
tente  nos  dizeres  “Cartuchos  à  phantoslu",  para 
honbons  com  rstratos,  para  asslgnalar  bonbona 
do  aua  fabricação,  e  de  Ceclllo  Lopes,  da  praça 
da  capital,  para  a  registo  da  marca  consistantc 
nos  dlzereu  “Balas  Uedlclnaes  -lo  Jatahy  e  LI- 
n  lo  Bravo  c  do  ramos  do  Jatahy  o  limão  bravo"/ 
—  Reglstcm-ao; 

dc  G.  A.  Lima,  da  praça  da  capital,  para  lho 
icr  traiiHforlda  a  marca  "Casu  Cxcelxlor",  regis¬ 
tada  por  Cardoso  da  Amaral,  o  oh  u.  2.611  e  trans¬ 
ferida  para  P.  R.  Amaral.  —  Deferido; , 

de  Almeida  Cardoso  e  Comn.,  da  praça  do 
Rio  de  Janeiro,  para  o  deposito  da»  seguintes 
marcas,  registada»  na  Junta  Commcrdol  do  IUo 
de  Japelro:  “Sannsyphliln",  “Sanagrlppe'',  “A1- 
blngla",  "Froatatlno*.  "Dolorlfora",  "Calcndu- 
Una",  “Saboneto  Calsndullna",  “Escrophullna", 
■Vltnllnum",  “Sanncancro",  “Sanaaathma,  “Con- 
lolurlnn",  Essência  Dencdlctlna",  “Oypsun 
Uraslllonso”  o  "Tablelaxo”.  —  Archtvem-se: 

da  Companhia  do  Armazena  Gerae»  e  lm- 
otunlxadora  Franco-Brasileira,  para  o  archlva- 
utemo  do  rcgulomcuto,  tarifas  e  duclaraçOea.  — 
Archlvom-ae; 

de  Pedro  Eglsto  Uotu,  cldad/io  italiano,  co- 
clo  Molldario  da  firma  Eglsto  Betti  u  Comp.,  des¬ 
ta  praça,  para  ser  admlttldo  a  matricula  dos  com- 
merclonu-s.  —  M(itrlcul»-se . 

- O  ar.  secretario,  no  fim  da  sessão,  propoz 

um  volo  de  profundo  pesar  pe!o  fallcclmrnto 
do  ar.  Carlos  de  Carvalho,  o  o  sr.  Jullão  funda¬ 
mentou  uma  proposta  nora  ecr  invlado  ura  offl- 
clo  A  fnmllla  do  ezUncto.  —  Amuas  os  propostas 
foram  approvadas,  unanlmemcnte. 


í.:  PERNAMBUCO.  3  -—  Entraram  Uontcra 
6.700  saecú  do  C0  kltea.  ■  -  • 

Desdo  o  dln  l  ds  setembro  691.800 
contra  1.131.400  no  anno  psraado. 

-Existência  221.000  sacco*.  contra  226.10* 
«toco»  no  dia  anterior  e  543.000  no  anno  passa¬ 
do.  -.« 

CoLaçAc»; 

U«ina  superior  c  Ia  — 1X170»  a  13(306  por 
15  kllos,  contra  12(700  u  13(190  no  dia  anterior 
»  — •  no  unno  passado..  ' 

Cryetues  —  12(300  contra  12(300  a  12(506 


Paulista 

Mineira 


92(000 

94(009 

01(000 

(4(000 

96(000 

9C(000 

10(000 


snccoa 


Total 


Cstnçüc»  s  lermo  Is  18  7», rs» 

(FECHAMENTO) 
Osmia  .  Veml. 
AlgntUo  em  rnmn,  saperfor:  ' 

Não  houve  olterüM. 


ALF-lNDdki* 


Papel . 

(hm  ,  '.  .  .  ^ 
Consume  .  .  . 
Verba  .  .  .  .  , 
Estampilhas  .  . 
Tolegrapbo  .  .  . 
Hlgnase  de.  laGãa 
Gula»  .  .  .  .  . 


738:903(727 
58:940(352 
«1652(430 
.  í  b 1200 
2*7500(000 
2:I61l£dO 
1:7111(00 
23»  3  3 


JllltOS  E  DIVIDENDOS 

Estão  distribuindo  dividendas  aos  seus  ac- 
clonlataa  o»  seguintes  companhias: 

Da  Empresa  de  Aguai  e  ExgOtto»  de  Hlo 
Claro,  o  20. p  coupon  de  suas  debentures,  A  razão 
de  10(060  cnilk  uma  ou  5  o|o,  em  xeu  oecripta- 
rio.  ft  rua  Florlsnn  Peixoto,  a.  1. 

-  Estfin  pagando  ca  Juro»  dox  seus  em- 

préstimos  c  re9gatnndo  debentures  eortenda» 
as-  seguinte»  companblas; 

Empresa  Luz  Força '  Eléctrica  de  Tletí,  do- 
bentursu  sorteados  e  respectivo  coupon  o.  20. 
por  Intermedia  do  eecrlptorlo  do  corredor  sr. 
Crnesta  Ribeiro  de  Carvalho.  &  rua  AtvnroÉ 
Ponteado,  n.  41,  dn»  12  As  14.  horns. 

.  Empreen  da  Melhoramentos  de  Porto  Fe- 
II».  o  0  o  coupon,  em  eco  cscrlptorlo  central,  lar¬ 
go  da  Sé,  n.  ,1.  4.o  andar,  sa|g  n.  17  daa  13  Os 
15  horas. 

-  Companhia  Paulista  Encrglá  Eléctri¬ 
ca  em  seu  oocriptorio  A  rua  de  8.  Bento.  n.  21. 
dos  14  6»  15  bota». 

-  Companhia  llnl&o  doa  Roflnadore»  em 

seu  eHcrlptorla  &  alnmedn  Barão  do  Rio  Branca, 
a.  69,  o  coupon  do  semnelre  vcuctvel  A  razão  de 
4(000  cada  u:n.  e  1.200  debentures  sorteadas  no 
7,  28.  30  o  49,  no  valor  de  100(000  cada  uma. 

-  Empresa  do  Melhoramentos  do  Site 

João,  coupon  n.  19.  por  Intermédio  dá  Socieda¬ 
de  Annnymu  Cammerctnl  e  Bancaria  “Lnonldas 
Moreira",  das  12  6a  14  horas. 

-  Compnnhln  Industrial  Agrluola  e  Pas¬ 
toril  d’0<yite  do"8.  Foulo.  coupon  n.  18.  por  In¬ 
termédio  dn  Banca  Francesa  Italiana  per  l’A/ 
merlen  dei  Sud.  das  10  rtx  13  horas,  cnm  dedué- 
çtto  do  Imposto  de  rendas 

ASSEMBLEIAS  CON VOCADAB 

Estão  annuncladas  a»  aegulntesr 

Da  Companhia  Frnnco-Panllsin  de  Agua 
Fria,  paru  (  de  Janalro.  As  15  horns,  no  eeu  cs- 
erlptorlo,  A  rua  de  B.  Bento.  34  isob.),  para 
reforma  dos  estatutos.  • 


Demorara»  — .  contra  —  e  — . 

Torce  Ira  norte  —  101800  a.  11(500.  contra 
10(890  a  11(500  e  8(000  a  8(500. 

Somenos  —  8(500  a  19(000,  contra  9(50# 
a  101000  e  6(600  a  7(1(7». 

Brutos  seccaa  —  7(100  a  1(801.  contra 
7(26»  a  8(609  e  4(200  a  4(800.  . 

Mercado  calmo. 


Total 


Desde  l.o  do  mez 


EXPORTAÇÃO 

CAPE*  DE8FM3IAD0I 


BOLSA  DE  SANTOS 


Frssente .  11(766  46(560 

Fevereiro . 41(100  41(G0I 

Março  ...  t  ...  .  «2(00»  42(500 

Abril .  42(600,»  43(000 

Negodoa  a  52(466. 

Maio . .  41(256  4!m* 

Aigmlln  cm  caroço  (sm  sacco  asado,  bom): 
Preeunln  a  fevereiro  .  .  —  13(009 

Caroço  de  algodão  (em  sacco  usado.  b0m)i 
Não  houve  offertau. 

(Vilão  mubiiluhi)  dãro: 

Presente  11(7*6  12(060 

Burrexiloi 

Frsennte  .  .  ." . 11(609  12(510 

Negocio»  a  11(200. 

Dn»  aguas: 

N*o  houvo  offorla», 

FVlJAo  brnacoi  • 

Presente .  —  .  221000 

Arroa  eni  ensen,  agulho: 

Presente .  —  — 

Fevereiro  e  março  ...  - —  22S006 

Chttete:  "  •» 

Nto  houve  offertn». 

Milho,  roinniimi: 

Presente  .  .  .' .  12(000  _ 

AmarellliilMt: 

Presento  v  —  — 

Fevereiro  .........  11(350 

Mnmnsin : 

Não  houve  offertaa. 

Assim r  cryslal:  i  ■ 

Prmentn . 42(250  6.1(450 

Fevereiro . «2(860  63(306 

Março . .  .  ,  .  42(660  — 


FVNnoa  PCBUCOS 
Apoltcce  do  Escada,  da  Ia 

i  ......... 

Apollcos  do  Estado,  (a  7. a 

série . .  , 

Apólice»  do  Estado.  4a  l  t 

•írlo . . 

Apollec»  do  Eetado.  da  ».a 

sérlu  . . . 

Apólices  da  Estado,  da  l#.a 
■érle  ..." . 

jbenua 

Camara  du  R  Vleunt»  ...  |# 

Camara  du  B. 


SANTOS,  3. 
Eipocbvdorciu 
CufC-  poulísta: 


A  Bofux  itu  Itsrcudurlau  feobou  hontxo 
:om  a»  sesulnte»  eotaçAes: 

AI/IODAO  BM  HA  MA.  IS  (U. 


ãnccas 
f.000 
5.0*0 
&.O0 
•1.2#2 
2.700 
1.600 
500 
574 
502 
437 
500 
330 
*  250 
100 
50 
97 


Niuimanu,  G«tP  •  Ca,  U(L  .  . 

Arbuckle  e  Comp . .  c 

R.  Alves,  Toledo  a  Comp.  .  .- 

E.  Johnnton  e  Co..  Ltd.  .  .  .- 

Rard,  Rand  e  Comp. 

R  Aoonyma  Casa  Plcone  ,  .  , 
Toblaa  do  Barro»  *e  Comp:.  ,  . 
Raphncl  Euinpulo  c  COmp.  .  . 
Companhia  Umo  Ferreira  .  . 

Soclí-lé  E.  BrfMIfmsne.  ^  u  • 

Thoodar  Wlllo  o  Comp.  ... 

F.  Matarazzo  o  Comp.  ...  t 
Boarc»  de  Camargo  e  Comp;  .  . 
Freitas,  I.laiu.  finguslnu.  a  Censp. .  % 
Baccarat  e  Comp.  ..... 
Diverso»  ............. 


Do  Estudo,  superior  ...  —  4tlí 

Do  Estado,  bom,  uuuimani  .  »■—  19(5 

Merendo,  calmo. 

AijUODAO  EM  CAROLO 

□o  Estado,  15  kllos  ....  —  11(0 

Mercado,  calmo.  , 

OAIIULO  DE  Al  . GODA  O 
Do  Estado,  embarcada,  II 

kllos  . .  —  18 

Do  Estado,  ennacoador  15 

kllos .  —  1(2 

Merendo,  frouxo. 

Doá  Eitndo»  do  Norte:  . 

dertâo.  l.a . '.  .  .  Bera  Intercex» 

1'rlmetra  sorte  .......  8»m  Intereeuu 

Mediana  .  .  ,  .  .  .  ,  ,  .  Sem  •aterexxe 
Mercado  — . 

OLEO  DE  CAROLO  DE  ALÜODAu 
Do  Es  todo.  em  quartola»  de 

100  kllos .  Não  hs 

Ds  Estado,  em  caixas  du  1 
latos.  80  ks..  pwo  li¬ 
quido  .  —  37(0 


Paulo,  em¬ 
préstimo  de  19»  .  .  .  1 
Camara  du  S.  Paulo,  em- 
pruutlmo  de  19(4  .  .  . 
Camara  du  a  Paulo,  am- 
prauttmo  de  ]»1i  .  .  . 

DH5ENTDHER 
8.  t  Brasileira  .....  .  . 
Companhia  da  A.  Qerass  .  . 

HabUltaçOeu 
Economlcss  . . 


/  Bbmma . f  . 

Cu  fé  mineiro: 

J.  C.  Mi-lln  a  Comp.  .  <  v  '.  ■ 

João  Onorla . . 

The  Braslllan  Trunsmnrlne  Comp; 
E.  Johnntnn  e  O..  Ltd:  . 


100(666 

(9(600 


a  Bantos 


205(000 

ACÇÕES 

Sanllsta  Tecelagem  ....  — 

Pesca  de  Boato» . 

Central  de  Armazena  Guimes  16*(*0» 
Paulista  do  E.  do  Ferro  .  .  146(606 
Mogyana  do  B.  du  Ferro  .  .  230(000 

Companhia  Pug&sl  .  .  ,.  _ 

Chlmlca  o  A.  BantMa  ...  _ 

SanUeta  du  Bordadas  ...  25(006 

Flnteccad.  e  Rebeneflcladora  — 

Cerâmica  SanUeta  ......  _ 

Agrícola  Paulista 

União  de  Transportas  .  .  .  •  — . 
Cuustructora  de  Santos  .  .  -  — 

Companhia  Snntiata  da  Ba- 

bltaçOeu  Econômicas  .  .  — 

C  Frigorifica  de  Santos  .  .  — 

8.  A.  “A  Proprietária*  ,  11D(#40 
8.  Aasucarelra  Bantkita  r  .  — 

t  R.  A.  VsaconceilcM  .  í  t  — 

8-  Anonyma  Colombo  .  ,  .  210(000 


Total  .  . . .  .  93.4141 

EXPÓRTAÇAO  DE  CAf  B’ 

SANTOS,  t. 

Relação  doa.  eraluurqnsa  ta  dia  2  da  cor- 


No  vapor  francês  "Duplex": 


Saccai 

200 

100 


BOLSA  DE  MERCADORIAS 

A  Bolsa  fechou  boncem  com  as  seguintes 


,  ENXAQUECA, 

\  DVSPEPSIA, 

I  INDIGESTÃO, 
e  DORES  de. CABEÇ 

Nso  existe  para 


coLaçfas: 


120(100 

260(606 

161(11» 

166(004 

260(606 

205(060 


(ggecarla  nova). 

(10  kllo»), 

4gulha  baotnclHdov  u» pedal 
Arulha  bunsfloiado,  superior 
Agulha  beneficiado,  hom  .  , 
\julha  beneficiado,  regular 
Agulha  segunda  ou  moto 

urros . 

vgulbu  um  casca,  superior 
tgulba  «m  essea.  bom  .  .  . 
'solha  um  cuíca,  regular  . 
Jaitals  beosflclado.  aspeclal. 
UttMS  benetlclsds.  sopertor 
Cuttutu  bunuflelado.  bom  , 
JuUeto  brneftclad».  mulo  ar* 


-o-  Nominal 

—  Nominal 
m  Nomlnu; 

-  161006 


RIO.  9  —  Ao  veadaa  rtaiixad 
foram  os  seguintes: 

Fundo»  Puldfcoff  ApoUecs: 
Unlformlzad.  de  1:4M|  la... 

Ditos  Idem:  1,  1.  1.  2.  2.  8,  #,  S.  3 

5.  9.  18  a  . . 

Dito*  idem:  1,  I#,  11»  a  ...»  . 

Ditas  Idem:  la... . 

Dl  ve  (sos  Emlssües  de  l:#l«(:  S. 

4.  8,  «,  (,  11  II.  15,  II,  32,  I# 
Dllaa  Idom:  1.  29.  40.  »0.  a  .  .  . 
C.  do  Tbeoouro:  14  a  .....  > 
Munielp.  de  llOf.  port.:  (0  a  .  *  . 
Pitas  nom.:  5  a 
Ditas  de  1(17,  port 


hontem 


BOLSA  DES. PAULO 


TninsacçÇoa  realizados  homem  ca  hera  rf. 
ãcial; 

FUNDOS  PUBUGOS 
I  spollces  do  Eetado  ds  8.  Pau¬ 
lo,  $.a  sério  (cx-Juros),  a  .  .  .  1:0101 

I  apólices  do  Estado  de  S.  Pau¬ 
lo,  6.a  séria  (ex-juros),  a  .  .  1:02J( 

17  apólices  do  Estado  dc  8.  Pau¬ 
lo.  ll.a  eérle,  a .  l:01l( 

I#  letra*  da  Camara  de  8.  Paulo. 

empreetlmo  do  II»,  (ex-Juroe).  a  18(000 
13  letra»  da  Camara  de  Ribeirão 

Preto.  * . . 

IV.  letras  da  Camara  de  Ribeirão 

Preto,  a . I4|tl# 

V  letras  da  Camara  4a  Ribeirão 

Prato,  a . 141*00 

*•  letras  da  Camara  ds  Ribeirão 

Preto,  a . 14(00* 

II  letras  da  Camara  de  Ribeirão 

Pr»to.  * . . 

*#  letra»  da  Chmara  ds  Ribeirão 

Preto,  a .  14(110 

••  letra»  da  Camara  ds  Rlbclrfo 

Prata,  a .  14(104 

I#  latraa  da  Camara  ds  RlbelHo 

Prato,  a .  #41101 

I#  Jstra»  da  Camara  ds  Rlhslrto 

Prato,  a . 24(500 


PÍLULAS  REGULADORAS 

•nu  28  noite 


51LUR  RRfiinO' 


Caitate  oeguado,  ou  melo 


Qulrera . 

rsitete  em  eaaea,  xupsrtcr 
Cattete  em  essa,  hem.  . 
csttet»  em  essea.  regalar 
Marcado,  sshao. 

A8SUCAR.  S6 
(#0  kllos). 

Refinado  filtrado,  aspecla 
Refinado  filtrada  ds  La 
Retirado  4a  La  ...  . 
Refinado  do  La  ...  . 
Moldo  branco,  Bl  kllos  . 
Crj-stal  bom,  seeco,  do  X 


Da  Bocltdads  Produetns  Chlmleee  *L.  Quei¬ 
rós*.  para  21  do  ourrauts  em  aua  aéde,  d  rua  Lt- 
,bsrs  Bsdard,  121,  4a  II  horas,  para  prsatacãea 
'  ds  contas  a  parecer  do  centelho  OxcaL 
i  Companhia  da  B.  da  Ferro  da  Dourado,  pa¬ 
ra  11  ds  Jenatro,  da  15  horas,  em  aua  sdds.  4 
rua  Dirlta,  n.  T  (aOh.).  para  resolver  sobre  uma 
proposta  da  accOrdo  oom  es  credores. 

Da  Oompaahla  Paulista  Loucos  Bxmsltsdaa 
das  (  ta  II  boroa,  em  aeu  «scrlptoiio,  4  rua 
Jclo  Antonio  de  Oliveira,  n.  II.  para  sugmento 
ds  sspltaL 

TRANSFERENCIAS  SUSPENSAS 
Ds  Companhia  Mogyana  da  B.  ds  Posto,  qt* 
2*  aviso,  para  soapsnadea  ds  transferencia»  s  ac- 


0»  PsrnimtaMSL  sm 
la»  ds  tlk  I 
bruta  .... 
Mercado  frouxa. 


...—  100.  II»  a  .  x  • 

E-  do  Rio  (Popular)  ex-Jura»,  I  I  >  . 
Companhias: 

Lotaria»  N.  da  Braall:  lã#  a  .  ■  .  r  > 
fc.  P-  VIctarla  a  MJnts:  II  a-.  .  r  . 
Minas  8.  Jsronymo:  «x-,(lvlden0o,  100  a 
D.  da  Bahia:  20#  a . 


norueguea  *Bail- 


OFFERTA8 

A  Boina  fechou  hentem  com  as  seguintes: 

Fundos  Pubflco*: 

Apólices:  Vnd.  Oomp. 

Unlformlsad . ...w  I«ll«##  (41(440 

a  EmUaSes  ......  IIIMH  11(14(0 

O.  do  Parts  ......  —  #40(0(0 

O  do  Thssaura  .  .  .  «  r  .  IIIMIO  1411*0# 
'->tado  do  Rio  (4  •:•)  ....  PTIIOfl  *I(S«# 

Dito  f<«  «!«)  ........  IIOIOOO  — 


RJEUNUO  H  CREDORES 
1  tatXo  convocada»  as  tseemblée»  dos  credo¬ 
res  Inlcreesdos  «a»  seguinte»  fellendas: 


V 


COHftlLiO  FAÜL18TANO  -  Domingo,  4  de  janeiro  de  1D20 


De  hoje  a  31  de  dezembro  de  1920  p 
custa  apenas  ....  25$000  m 

Os  pedidos  podem  ser  dirigidos  aos  ^ 
nossos  agentes  no  interior  ou  aò  nosso  m 


m  Todas  as  assignaturas  tomadas  até  a 
vespera  do  sorteio  concorrem  ao  mesmo 

Serviços  da  Secção  de  Informações 

JS  grátis  aos  assignantes 


escriptorio  nesta  capital  á  .  |p 

Praça  Antoniv  Prado  n.  8  -  Caixa  Postal  D  gj 


nua  Aahangnbuliu'  —  7  caloelcl- 
ros  —  5  eervenlea  —  l  carroça  — 
r.ci>o»iç&o. 

Rua  Vergueiro  —  #'  calcatelioa  — 

6  eorvonte*  —  2  curroçae  —  Itopo- 
siç&o. 

Avenida  Rangel  Pestana  —  a 
oalcotelros  —  7  servente»  —  1  oar- 
roça  —  Itopòalçío. 

Avenida  Tlradontes  —  8  calcetei- 
roa  —  0  servente»  —  1  carroça  — 
Reposição. 

Diversas  ruim  —  10  oaloctelroe  — 

S  serventoe  —  3  carroças  —  Liga¬ 
ção  ngua  c  gaz. 

Porto  Canlndfi 
Guardas. 

Total:  83  calcetclroa 
tee  —  14  carroças. 

—  Turma  (te  maoadam; 

Rua  Chavantee  —  1  feitor  —  8 
o-porarlofl  —  3  carroças  —  Rsposl- 
çRo  de  mneadam. 

Rua  Alegria  —  l  íeltor  —  7  ope¬ 
rário  —  2  carroça*  —  Reposição 
de  mneadam. 

Rua  Martins  Buohard  — '  I  ope¬ 
rários  —  Britando. 

Total:  2  feitores  —  13  operários 
—  B  carroças. 

— -  Turma  de  trabalhadores: 

Almoxarltado  —  8  operário»  — 
Qunrdas  do  arrumnçAo  do  mate- 


rajitu  o  corrente  nmio  peln  cui- 
lectorla  de  Lorínu  —  Kostltuu-ao, 
para  o.IIm  do  ver  dovlrtamento  In¬ 
formado; 

requerimentos  ile  dd,  Maria  Al¬ 
tiva  Portos  de  Oliveira,  Constam!- 
na  Maria  Pereira  c  do  voluntário 
da  patrla  sr.  Eçydlo  José  de  Oll- 
voira,  pedindo  pagamento  do  ;ion- 
sGch  que  lhes  competem,  durante  o 
corronto  anno,  pela  oolleotorla  de 
Lorena — Re*tltuam-ee,  para  o  fln» 
do-  sorom  devidamente  informados; 

requerimento  da  firma  Mahafux 
Irmilos.  podlndo  restituição  da  dlf- 
foi-onça  do  mulíu,  na  Importância 
de  160*000  —  Antorl*c-sn  pela  l.a 
collectoria; 

Idom,  do  ng-.-nto  fiscal  sr.  Kl* 
cardo  Cnrnelro  Monteiro,  pedindo 
pa.gnmonlo  de  porcentagens  «obre 
as  multns  recolhido*  por  Donnto 
Barra,  José  SlmBea  e  Cia,  F.  II 
flncco  e  Bavorlo  Gruzzl  Autort* 
pola  l.a  collectoria; 

-  O  sr.  ministro  da  Fnsend*, 

por  despacho  de  28  de  doxembra 
proximo  findo,  resolveu  negar  pro* 
vlmeuto  ao  reenreo  Interposto  ,poB- 
Antonlos^Uvarea  Lobo,  do  neto  de** 
la  dolesacl»,  confirmando  n  flnol* 
silo  da  collectoria  de  Limeira,  nue 
n  nhrlgou  n  recolher  o  lmportu.no!» 
ilc  060*003,  rolntlvn  a  11.000  litro» 
■lados  a  consumo 


71  cnlxas,  a  Gulllt.  Dumu- I  dn  Rio  do  jimeiro,  com  8  dlus  <lc-  viagem. 

(o  vnpor  nacional  “Curangolu”,  cio  220  toneladas, 
Xinto  curga  vat-los  gêneros,  conslgnmlo  a  Jorge  de  £4 
(llochn; 

do  Rio  do  Jtínelro,  com  2,01118  du  viagem, 
o  pontUo  naclomil'  “JBaperançit’,  do  220  -.nnolii- 
dos,  cnrgii  varlos  gêneros,  consignado  n  Jorge  do 
Sú  Itoclin; 

do  Tl-IobIo,  Nápoles,  Gonovu,  Lns  1’olmaa  o 
tilo,  com  2#  dias  do  viagem,  o  vnpor  inter-allla- 
do  •' .Sofia”,  do  3.433  toneludas,  carga  vurlOB  gê¬ 
neros,  consignado  tl  Su  eloda  do  Anonyma  Mnrtl- 

SANTOS,  n0l"<lB  Amsterdiim,  Dorco.  Corunhu,  Bolognc, 

nacional  "Laguna  ,  entrudo  cm  -3  rU  dezombiq,  Y(go  L,#b01l<  Lus  ra]mnHi  Buhlu  o  Uio,  com  23 

neste  porto:  dias  de  vingem,  0  vapor  hollemloz  “Hollandla'’, 


Secção  de 
informações 


CONSERVAS 


IMPORTAÇÃO 

MANIFESTO 

SANTOS,  3  —  Manifesto  da  carga  do  vapor 
aaolonal  "Itaglba".  entrado  om  27  dc  dozembvo, 
oeste  porto. 

Do  lllo  do  Jnnotro: 

t 

ENCOMMENDA  —  A  ordem. 


GRASPA  —  05|5  0  26|10  bnrrl»,  a 
tlus. 

PEIXE  —  32  fardos,  n  Alves  Moraes  0  Clu, 


Autonlo  Raipp,  Manuel  J.  Raposo 
Junior,  Elias  Machado  -do  Almeida, 
Raphao!  M.  Glorgl,  Elias  Nejaai, 
Ornolla  o  Dlns,  Jo&o  ílo  Brito,  José 
Bento,  .Hlppolyto  Pinto  Rlbolrn, 
Buchaln  e  Curl,  Nogueira  e  Macha¬ 
do,  pedindo  approvaçiio  de  plantas, 

—  A’  pircctorla  de  Obras  e  Vlaçlto 
para  0»  devido*,  fina; 

de  Camarale  e  Bianche,  aobre 
conatnicçflo  de  telheiro.  —  Cum¬ 
pram  0  disposto  nos  ert*.  9.o  e  10, 
do  Ac  lo  n.  1.218; 

de  Antonlota  de  Llllo,  pedtndo 
relovamento  de  multa.  —  Indoforl- 
do,  a  vista  do*  InformnçQee; 

de  Antonlo  Iazzl,  pedtndo  roleva- 
msnto  de  multa,  —  Como  roquer, 
por  se  tratar  do  l.a  tntraoçfio; 

-  de  Antonlo ,  Peaelnl,  podlndo  li¬ 
cença  para  fabrica  de  salame.  — 


-  Da  Pelotas: 

COUROS —  1  caixa,  „u  U.  PJnholro;  1  cai¬ 
xa,  a  Novaes  e  Cln. 

CROSTAS  —  1  fárdo,  n  No  vare  0  Cio. 


Sr,  HHiu-lo  Tavares  Mubclro  •— 
Juboltcabal  —  Jíi  foi  providencia¬ 
do.  Aguardo  carta. 

Sr.  Aurcllo  Bouças  Loureiro  — 
Santo  Anlonlo  <lu  Boa  Vista  — 
Provldonclado.  Segue  aarta. 

Sr.  EHtdarlo  Gonçalves  de  Olivei¬ 
ra  —  Rlboldtu  Vermelho  —  Provi¬ 
denciado.  Segue  carta. 

Sr.  José  Ftrmluo  da  Coe  ta  — 
Ittbolrlo  VcrmolHp  —  sógulu 
um  foUielo  contendo  todh*  ae  lnc- 
trucçGee  em  i-elaçfio  ao  aeeumpto. 

Sr.  OttUjo  Toledo  —  Jaguary  — 
Aguarde  cárta. 

Sr,  Paullno  Uiu-booa  ltoUm  — 
Xarquenda  —  Oa  ecu»  pcdldoa  fo¬ 
ram  provldcncludOH.  Sogus  carta. 

Sr.  Piinlo  Von  Gnl  —  Guariba  — 
A  Informação  eeguo  em  cart*. 

Sr.  Curloa  Koru  r—  ItapoUnüigJ. 

—  Nilo  é  mais  fabricado,  motivo 
pontuo  ufio  encontramoo  k  vonda. 

Sr.  Vloenle  Jnofi  «lo  VaaoonceUoí 

—  Vllla  Santa  Maria  —  O»  seu»  pa¬ 
peie  foram  devolvidos.  Seguiu  otir- 


Do  VTctorlnt 

GARRAFAS.  ■ —  0-1  cn|xa«,  4  Comp,  Antar- 


2  «erventos 


Do  Rio  du  Jnnclrn 


70  serven 


Dn  Bahia: 

CHARUTOS  —  3  culxas,  a  Horm.  Stoltz  0 
Comp.;  3  caixas,  a  Joüo  Gome»  e  Comp.;  4  cat¬ 
re*  a  a.  Trommol  e  Comp.;  2  calxu»,  a  Alb.  A. 
Guimardea;  3  caixas,  a  J.  Strauos; 

DOCES  —  T  caixa,  a  Cardos  Barros. 
TECIDOS  —  23  fardou,  A  Prod.  0  Warrant 
Comp.;  48  fardos,  a  Machado  e  Paeaarolll;  78 
oalxa»,  aLlon  e  Comp.;  2  fnrdoe,  a  Cant.  Car¬ 
valho  e  Comp.  , 

VALC-R  —  1  volume,  n  S.  e  Rlvor  Plate 

Boiilt. 

Do  .Maceió: 

ASSCJCAR  .—  3.100  saccae,  a  ordom;  E00 
saccas,  a  a.  N.  Gamba;  300  saccne,  a  nappa  e 
Comp.;  000  snccas,  a  Uenrlnuo  Metzger. 

FIO  DE  ALGODAG  t-  12  caixas,  a  G.  To- 


CONSERVAS  — I  6  caixas,  a  J.  Fenmndes. 

FERRAGENS  —  1  caixa,  a  Vlrlnto  CorrC-a. 

MASSA,  ETC.  —  1  caixa,  a  Mart  a  Blum- 
herg. 

ACRE  —  12  barricas,  tt  J.  Moreira  e  Cia. 

PAPEL  —  2  calxna,  a  J.  F.  Coelho, 

TINTA  PO’  —  0  barricas,  a  C,  Souea  0  Cia.; 
4  bnrrlcas,  a  J.  F.  Cruz.;  7  barrica»,  a  Domin¬ 
gos  Pinto  c  Cia. 

SANTOS,  3  —  Manifesto  da  cargo  do  vapor 
japonez  “  Huwall  Maru”.  entrado  oin  27  de  do- 
zombro.  neste  porto. 


SATUDAS 


Vupur  inglcz  “Mollí-rc",  um  li-unalto,  para  0 
Itio  Grundá; 

vapor  Ingloz  "Euclid",  eom  cnCO,  puni  Nova 
York; 

vapor  luglea  VMorlnlcro",  cora  varlos  ge- 
uoros,  para  Buenos  Aliou; 

vapor  lnter  ullLado  "Sofia",  com  varlos  go- 
ncro»,  paru  Buenos  Aires; 

vupor  hollundov.  “Hollandla",.  com 
genoroB,  para  Buouou  Alcoa; 

vnpor  naolonal  "Goi-tiz",  com  varlos 
pum  Buenos  Alros; 

vnpor  norueguez  “Huubljorg",  com  vnrlos 
gonpros,  pura  Hnmburgo. 


varlos 


Dc  Buenos  Alrfí 


de  aguardente 
eom  o  pagamento  do  Imposto  de¬ 
vido; 

requerimento  do  «r.  Antonlo  Cor* 
vOu  —  A‘  l.a  colleotorin  parn  o 
cumprimento  tio  ilotcrmlnndo  n» 
portaria  n.  2GB3,  do' B-lí-1319: 

recurso  "ox-otflclo"  do  collotlol1 
fodwal  du  Piracicaba,  Julgando 
Improcedente  0  nutu  Invradu  polo 
iiKonie  íli-cnl  sr.  Jo»3  Mnrln  de 
Muitos,  contra  r.  8.  A  CapiicHlft- 
cio  Serrlehlo  Pepe  —  Foi  negado 
"ex-offlclo",  parn  0  fim  do  mantof 
n-douteao  rcoorrlrtn;  e 
‘processo  do  InCmcçno  do  1m poe¬ 
to  do  consumo.  Instaurado  P*l« 
uullcctoria  dc  Tauuarltlnga  contra 


Sf.  Elias  da  -Costa  Carvalho  — 
.lahu’  —  O  seu  pedido  J&  tol  proy1- 
denotado.  Aguardamos  ae  suas  or¬ 
dene  à  respeito. 

Sr.  Palro  de  Camargo  Pinlo  — 

Campo  Largo  de  Sorocaba  —  Segue 
carta. 

Sr.  Lcovlgtldo  das  Ctiugaa  Suntos 
—  S.  Joia-  do  Barreiro  —  Seguj 
carta.  ' 


SANTUb 

Vhiku-us  esperados 

Jauolco: 

"Samara",  frnncez  . ■  -.  .  ,  . 

"Anna".  utclonal,  do  Rio  tio  Jonelio  ,  . 
"ltaquora”,  naolonal,  do  Rio  do  Janeiro  . 
“Sorvulo  Dourado",  naolonal,  do  Rio  de 

Janolro . . 

“Àelo".  franecz  . . 

"Uultuba”,  nacional,  do  lllo  do  Jar.clro  . 

“Mnlto”,  . . - 

“Syrto",  naolonal  do  Rio  de  Janeiro  .  -. 

“Oaronaa",  frnncez . 

"  Aslo  ",  f rance? . 

"AurlBny",  francez . •  .  v 

‘•Laguna”,  nacional,  do  Rio  de  Janeiro  , 
"Gnrouna",  francez .  .  • 


Dc  Recife: 

ABACAXI 
ASSUOAR 
saccafl,  a  N.  íl 
M.  Gulmarflee; 

300  mecos,  a  J.  J 
eaa,  11  Agnello  Ctcero 
Elias  Calfat  0  IrmiTo;  E 
ALGODAO  —  1-- 
78  fardos,  a  H.  Lundgrcw. 

COCOS  —  100  eaccos,  a  ordem 
a  Bonto  Sousa  e  Comp. 
toe  o  Comp.; 

COUROS 
DOCES  - 

10  çnlxaB,  a  Antonlo  O. 
caixas,  a  Garcia  Silva  e  Comp. 


—  1.D0O  saoca*  a  ordom:  600 
irro  e  Comp.;  300  sacra*,  a  Rod. 
1.000  aacuas,  a  Belll  0  Comp.: 
Figueiredo  0  Comp.;  600  eao- 
,  Oliveira;  260  sacca*,  a 
3;  600  saccae,  a  F.  Matarazzo. 
160  fardop,  .a  Muah.  Cottons; 

_ _  200  eaccos, 

Z-...?-:  60  aaoooa,  a  Sousa  San- 
200  sncoos,  a  N.  Plznrro  0  Comp. 

_  2  fardos,  a  B.  Pinheiro. 

—  70  caixas,  tt  Sorca  Santos  0  Cia.: 

Ollvolra  0  Comp.:  60 
60  oalxas,  a  Fa- 
61  caixas,  a  M.  Ollvel- 
26  oalxas,  a  Ant.  Motta  e  Comp.!  26 
sta‘  NOguWrrt  e 'Comp.; '20  oalxne,  a 
I  0  Comp.:  10  calxae,  a  J.  V.  Gui- 


FF-URO  —  43  amarrados,  a  Ant.  Chtocca. 
FENO  —  1.198  sncoos,  a  Norl  e  Comp.: 
1.800  eaccos,  n  F.  S.  Hmnpshlre  s  Comp.;  1.000 
eaccos,  a  ordem;  2.750  eaccos,  a  Overe  Co.  of 
Brozll. 

FARINHA  —  l;000  aaccne,  a  M.  Olr(llo; 
704  saceas,  ao  Moinho  Santleta. 

MILHO  —  80  saoooe,  a  Xisto  Martins, 

'  OLEO  LINHAÇA  —  6  oalxas,  A  Comp.  £1, 
Y piranga;  100  cnlxns,  a  Caseio  Monl»  0  Cia. 

OLEO  COMESTÍVEIS  —  100  oulxaa.  a  Rl- 
vas  Hcnos.  *  1  » 

PALHA  CHAPE'OS  —  4  oalxas,  M.  Toupet. 
QUEIJO  —  73  caixas,  a  Am.  Martin»  Jr. 
0  Comp. 

VINHO  — •  260  caixas,  a  Am.  Martins  Jr. 
«  Comp.;  60  barris,  k  Prod.  •  Warrant  Co.;  30 
barrle,  a  Hy.  Marllnlnson. 


10  operários  —  f  carroça* 
gulnrlzaçüo. 

Rua  CapUilo  MntnrnEzo  - 
tpr  —  10  oporarlos 
ReguIarlzaçSo. 

Rua  S.  José  —  1 
rnrios  —  2  carroç 
xaçBo. 

Total.  6  toltores 
—  18  carroças. 


Achnm-ee  approvudn»  na  Directo- 
rla  do  Obra*  e  Vlaçtto.  us  plantas 
apresentadas  pelos  er*.t 

Dr.  Aurollno  Pire*  de  Campos, 
para  construir  terraço  na  casa  n.  8 
du  rua  Augusta; 

Adhemar  de  Moruca,  para  refor¬ 
meis  11a  caoa  n.  8  da  nia  Guate¬ 
mala; 

Maria  Thereza  Rlngmann,  para 
reformas  na  ca*a  n.  106  da  rua  Au¬ 
gusta; 

Msrtlnelll  e  Cnrotra,  para  con¬ 
struir  offlclna  d  rna  Trindade,  n.  2; 

M.  R.  Pedro,  para  construir  caaa 
d  rua  dos  Bandeirantes,  n.  69; 

Paullno  Abdala,  pRrn  construir 
I  telheiro  A  rua  Domingo»  de  Moraes. 


Movimento  do  dia  3  de  Janeiro 
do  1020; 

Foram  abatidos  30  loltSce,  115 
bovinos,  204  outnos,  47  ovino*,  13 
vltolloe;  foram  Inutilizados  1  lei¬ 
tão  0  4  suínos  por  oystlcorcoe  e  1 
bovino  por  tuberculose;  1*  pul- 
mOes,  17  flgodos.  21  Intestinos  del¬ 
gados  de  bovlnoe;  lB'pulm6se,  19 
fígados,  19  Intestinos  flolgado»  de 


çn-60  a  lniimiiç3n  devida  por  mel» 
de  oditnl-  0,  findo  0  prazo  regula- 
incntnr,  pnra  nruesontaçflo  dn  do- 
fosnf  lavro-se  0  termo  do  porem- 
pçAo. 

-  Tomornm  posso  uesta  ro- 

Iiortlçflo:  o  sr.  Erothldes  Vilhona, 
collcctor  fcdcrtil  do  Orbuidln,  no¬ 
meado  por  titulo  do  exmo.  sr.  mi¬ 
nistro  dn  Fazenda,  de  2*  dq  no¬ 
vembro  do  anno  pnseodo  0  0  sr. 
Antonlo  BltrouJ.  collcctor  fodoriu 
cm  Concbne. 

_  Foi  detormlnndo  no  «r.  col- 

tootor  federal  em  SanPAnnu  da 
Vtirgcm  tlrnnde  puo  assuma  cumu- 
lallvnmonte  o  cargo  de  eflcnviio, 
vlstl  tor  hWo  exonerado,  a  pedido, 
t,  sr.  Eriianl  Cotrêa,  que  ocoupa- 


64  operários 


Vapores  u  snlilc 

Jnnolto: 

“Anna",  naolonal,  para  o  Rio  do  Junclro 
"ItuQuera",  naolonal,  para  TaranaguA,  3. 
Francluo,  Rio  Grande,  Pelotas  -  Por¬ 
to  Alegro  .  . 

“8crvulo  Dourado  ”,  nacional,  para  e  Rio 

de  Junelto  .  .  . . 

"Italtitba".  nacional,  para  ParanaguA.  Ita- 
Jahy,  Florlnnopolla  Imbltuba.  RIO 

Grando  0  Pelota*  .  .  .  . . 

-Thorvald  Hulvoraon",  para  Hamburgo  , 
“Syrlo".  nacional,  pnra  ParanaguA  Anto- 
nlna,  3.  Francisco,  Ttnjahy,  Klirlano- 
polls,  Rio  Grando  0  Montevldôo  .  . 
■■Demorara",  Inglez,  para  o  Rio  do  Janelrq, 
Llsbon,  Vigo  0  Inglaterra  .  .  .  • 

"Laguna",  nacional,  para  ParanaguA,  8. 
Francisco,  Itnjahy,  Florlanopoll*  e  La¬ 
guna  . 

"Darro",  Ingldz.epnra  MontovldCo  0  Buonoe 

Aires . . . ‘ 

"Almazora",  Inglez,  pnra  Montevldfo  t  Buo- 
nos  Alros  •  •  •’  •  ■ 


SANTOS,  3  —  Manifesto  da  oarga  do  vapor 
ohlleno  "Luoa",  ontrndo  em  2T  de  dezembro, 
neste  porto. 


Papeis  despachados: 

Requerimento  do  agente  fleoai 
sr.  Joüo  Atlmyda  de  Oliveira,  pe¬ 
dindo  passe  —  Sollclte-so  u  auto- 
rlzaçAo; 

rcquerlmonto  dc  d.  Marlp  Ran¬ 
gel  CorrOu,  viuva  do  l.o  ofOcln) 
da  Repartição  dos  Correios  do  Pa¬ 
raná,  podlndo  pagamento  du  pen- 
aOcs  —  Rostitua-sc; 

rcquerlmonto  do  agonie  fiscal 
sr.  Celso  MugalhQcs  de  Araújo,  pe¬ 
dindo  passo  —  8oliolto-*o  a  autori¬ 
zação  necessária; 

roquorlmonto  do  ogcuto  fiscal, 
dr.  Onaldo  Buncauto  Machado,  pe¬ 
dindo  pagamento  de  gratlflcaçOou 
fixas  que  dolxou  de  receber  du- 
•rnnto  os  mozos  de.  setembro'  a  do- 
zombro  de  1918  —  Ao  gabinete  d» 
Ministério  da  Fazenda,  com  0  ofti- 
cio  n.  280,  do  31-12-1919; 

requerimento  do  agente  fiscal 
ur.  Josú  Luonel  Monteiro,  pedindo 
passo  —  Sollclte-ee  a  autorização 
nectssarla  da  S.  Paulo  RulHvny  ,Co- 
Ltd.; 

pedido  do  Isenç&o  do  direitos 
protomlida  pola  'IDlarlo  do  San¬ 
tos”,  pnra  10.921  kgs.  do  papel 
commum  paro  Impressfto  —  Enca- 
mlnho-se; 

requerimento  do  B.  A.  I-’lnçAo 
Tecelagem  e  Eetatnpnrla  Yplrnnga 
Jafot,  pedindo  cncnmlnhnr  o  re- 
ctlrso  Interposto  para  o  exmo.  »r. 
Tmlnlstro  da  l^azcnda  —  A'  Alfân¬ 
dega  de  Santos,  para  o  fim  do  In¬ 
struir  com  os  necessários  documen¬ 
tos,  referentes  oo  dcepacho  n.  1629. 
do  Janeiro  do  anno  do  1919,  e  em 
sogulda  restituir  a  esta  delegacia, 
-  Pnra  a  l.a  collectoria  "des¬ 
ta  capital  foram  enviados,  afim  dc 
que  sejam  Intimadas  as  flrmns 


Dc  Bncuos  Aires 


FARINHA  —  093  iiaccas,  o  F.  Malnrazzo  e 


TRIOO  —  6.2S6  saccos,  a  F.  Mnlamazo  o 


Comp 


ma  dlroctorla,  para  esclarecimento», 
os  sre.:  Annunziato  Contlorl,  Anto¬ 
nlo  Lognaloll,  Antonlo  Canero,  rs- 
presontunto  da*  Industria*  .Rounldfts 
F.  Mntarnxzo;  Joio  Fraracolo.  Ma- 
nuol  Antonlo  da  Silva  »  Pnechoal 
Apello. 

_ Turma  do  calcetelros  —  Dl- 

rcotoila  de  Obras  —  3.a  oecçBo. 

DUtrlbulçAo  do»  serviço»  no  dia  ♦ 
d»  junolro  de  1920: 

Rua  J0D0  Thooüoro  - 
telro»  —  8  servente*  — 

—  Repoelçto. 

Rua  Jocarohy  —  8  ot 

7  servente*  r—  2  earroç 
poelçAo. 

Ru»  do  Luccns  —  8  ci 
7  »»rvoDtes  —  1  earroç 
slo*o.  • 

Avenida  Celso  Oarcla 
loiros. — ,7  «orvente»  - 

—  Reposlçto. 

Largo  do  Palaelo  —  I 

—  7  «orvente*  —  1  carroça 
poelçio. 

Porto  CanlndC 
Guardas. 

Total:  41  calcotêlros  —  88 
te*  —  7  carroças. 

-I —  Turma  (lo  mneadam 
Rua  Chavnntes  —  1  fcll 
operários  —  2  cnrroçne  — 
çÉo  de  maendom. 

Avenida  Wilson  —  1  feitor  —  7 
oncrnrloo  —  3  carroces  Repo- 


Está  pfircorrendo  os  Es¬ 
tados  do  Sul  do  Brastl.  em 
propaganda  do  «Correio 
Paulistano»,  o  sr.  J.  Dn 
mit,  nosso  representante 
geral. 


SANTOS.  3  ■*-  Manifesto  do  carga  do  palha- 
boto  americano  “Gonove  Kathlcou",  entrado  em 
20  do  dezembro,  nesto  porto, 


Dc  CnbctlcUo: 

AS8UCAR  —  500  anocoa.  a  Xisto  Martins. 


Dc  NcH  ixirt  Neivs: 

CARVAO  MINERAL  •—  934  toneladas  A  S 
Paulo  Gaz  Comp. 


Carga  dolxada  pelo  vapor  “Itossucí 


-  9  caloo- 
8  carroças 


'1’ECIDOB  —  12  fardos,  a  ordom, 


SANTOS,  3  —  Manifesto  da  or.lga  «0  vapor 
naolonal  “Itapuoa",  entrado  em  37  do  dezembro. 
ne6tc  porto.  ■ 

Do  Rio  dc  Jnuelro:  * 


Mnniresto  dn  carga  dò- vnpor 
entrado  em  29  do  dezembro, 


SANTOS.  3  — 
naolonal  “Italpava1 
«este  parto. 


MOVIMENTO  DO  FOBTO 


RIO,  3  (A)  —  No  porto  desta  capital,  en- 
lenrain  bojo  o«  BPgulntes  vapore»: 

Do  Nova  York  c  escala»,  o  Inglez  “Bronte": 
do  La  Plata  e  escnlns,  o  Italiano  “Vlttorlo";. 
do  Mai-salha  e  escalas,  o  france»  "Plata"; 
do  Santos,  o  nacional  “Uberaba". 

Do  porto  desta  capital  sahlram  hoje  oe  se¬ 
guinte*  vapores: 

Pura  Gibraltar  o'  escalas,  o  italiano  “Vltto¬ 
rlo"; 

pura  Ducnos  Aires,  0  lugre  americano 
"Dnyllto"; 

para  Santos,  o  Italiano  “R-isurreilono"; 
para  Macau  0  oscql»*,  o  nacional  “ItaberaV, 
pura  Londres  c  esclau,  o  Inglez  “Quecn  He¬ 
lena". 


Do  Aracaju’: 

ASSUOAR  —  2.830  sncca»,  A  Comp.  Ass. 
Santleta;  1.360  scocns,  a  ordom;  1.000  «aocas,  a 
G.  N.  Oamba;  1.300  eaccas,  4  Comp.  Pugllsl; 
(21  eaocao,  a  Bonto  do  Sou»a  0  Comp.;  *86  sac- 
cae,  a  J.  Constante  0  Cia. 

COCOB  —  366  saccos,  o  N.  Ptóarro  a  Cia.; 
60  snocos,  a  Luiz  F.  Santos:  50  saccos  a  Augusto 
Costa  e  Comp.;  26  saccos.  o  F.  P.  Forrotra  Oli¬ 
veira. 

SEMENTES  COCOS  --  1  caixa,  a  Jo«6  N. 
Faro. 


.  ARMARINHO  —  1  culxa,  a  Telxolrn  Mar- 
quee. 

\  ASSUCAR  —  200  eaccos.  a  Man.  Pinheiro. 
CERVEJA  —  890  caixa».  4  O.  Varejistas. 
CONSERVAS  —  6  caixa*,  a  Amadeu  Bran- 

dSo. 

CHUMBA  CAÇA  —  100  caUni,  a  Rod.  N. 
GulmarAos. 

COGNAC- —  60  caixas,  a  Soue»  Santos  0  Cln. 
CAÇAROLAS  —  43<emarradoB,  a  S.  M.  Gul- 
mat-Aee  e  Comp. 

CALDEIRÕES  —  27  caixas,  ao  mesmo. 
CALÇADO  —  1  caixa,  a  VII.  o  Bufarah:  1 
caixa,  a  Anad  Alcaoni;  1  caixa,  a  J.  Tubcl  e  Ir- 
mfio;  1  caixa,  a  Fco.  Mendes  Ferelrn.  ’  • 

CIGARROS  —  2  cnlxns,  n  Rodrigues  c  Costa-, 
2  caixas,  a  A.  Quelrogo;  2  caixa*,  a  J.  F.  Coe¬ 
lho:  50  caixas,  a  Nlcodemo  ç  Cbu 

CHOCOLATE  —  20  caixas,  a  Pascal  e  Cia.; 
14T  caixas,  a  Oarcla  Silva  o  Comp. 

DROOAS  —  1  caixa,  4  Comp.  Nacional 
tad.  Chimlcis. 

Elixir  —  126  caixas,  a  Novaes  e  Coinp. 
FERRAGENS  —  C  volumes,  a  Lula  A. 
Silva.  -  i  ;S 

FUMO  —  5 -barricas,  a  Ramos  e  Comp.  . 
MACUINAS  ESCREVER  —  4  caixa»,  a  L. 
Bertan. 

MA12ENA 
Comp. 

OXIGENO  -T  71  tubo»,  4  Comp.  Cer.  Br»- 
hma. 

P1AB3AVA  —  40  molho»,  a  J.  Bodrlguo». 

,  PO’  ZINCO  —  Íl  caixa*,  à  Comp.  Nao.  I, 
Chim  loa*. 

PNEUS  —  I  engradados,  a  O.  A.  Corbert. 
ROUPAS' —  1*  volumes,  a  Ricardo  Arrlgonl; 
1  caixa,  n  Corria  Cunha  0  Comp. 

«EMENTES  —  8  cnixa»  a  I.  M.  Furcblno. 
VIDROS  —  6  caixas,  a  José  T.  Hldal 


DR.  C.  UOMKM  D 15  MlilLMÍ 
Moléstias  nervosa*  0  menta  es.  R®" 
eldercl»  e  consultorlo:  Alto  da*  Per* 
dixe*  rua  Dr.  Homem  de  Mello,  pr»- 
xlmo  4  Caaa  de  Saude,  de  11  4*  1« 
boras.  —  Tolephon»  6*.  —  Cal** 
oostnl.  17. 

DR.  SOUSA  ARANHA  —  Cllnlc* 
moílea  —  Doença»  do  ooraçio.  PJH* 
mflea  e  fln».  —  Cona:  Libero  Ba* 
darfl.  12  —  Des  18  4j>  18  —  H«*.f 
AU  aleite.  24.  Telephono.  Cidade, 
6201. 

PROF.  DR.  A.  UARINI.  ex-dlre- 
jjtor  do  Instituto  Pasteur.  oathedra* 
tloc  do  Faculdade  do  Medtolna.  Ana* 
lysee  bnctcrlologleas.  cblmlca»  e  hl»* 
t/ilotricaa.  Reacçllo  <1®  WiiMcrmãn® 
e  auto-vnccl.  na.  Pu»  Auroro,  n.  88, 
esquina  d»  rt-n  Còns.  Nebls*.  Tsle- 
phone  17-80.  Cldedc.  da*  8  4»  »  * 
ias  18  4e  -8., . 

DR.  GODOf^lKDO  WHJ4KN  — < 
Opernçbe»  d»  nlla  cirurgia,  mola*- 
tias  Ja»  eenhnra»  doença*  veneres* 

«  syphllItloiA  Cona:  ru»  &  Benta, 
UJilbte  112-  R»*-:  Ru»  J* 

caerlbe.  «1.  —  Tslenhone.  oldadA 
fllg  —  Consultorlo.  808.  Central. 

DR.  L.  OA  CUNHA  MOTTA  — 
Aasletenta  >a  Faculdade  d»  Mediei* 
oa  _  Do  Sana  to  rio  Santa  Câthort* 
na  —  Cirurgia  —  GynecologU  — 
Via*  urinaria*.  De  18  4*  M  —  Llb*< 
ro  Badard.  14#  —  Re».:  Telephon» 
882  —  Central. 

Da  AGUIAR  PUPO  —  Pr*t  d* 
Faeu<dade  Je  Medld»»-  —  ■•*•4108 
da  Santa  Caaa.  —  Tnlameain  Al 
typhlHa  e  floenç»*  «•  Pr**»-  l,)<* 
da  Ae  »ie.  —  Ooe*.:  Ru  8.  Bu¬ 
lo.  «.  du  16  *•  1T  boru  —  RUI 
cu  a  Vlcent*  de  Pauto.  14.  —  »*■ 
lephon».  Cilada  *1-14. 

T m.  MARIO  brPONI  DE  ■» 
■■«me  — .  Clinica  «nduslva  du  **• 
t«stlu  dn  ouvido*,  nartx  e  «argu¬ 
is.  —  Secrip.:  Rua  t>.  Bento.  14- — 
Du  18  4*  1*  hora*.  —  Ru:  Ru  d 
Carlos  do  Pinhal  88  —  TeL  4881, 
Central. 


-  B  calce- 
1  carroça 


2  serventes 


Prefeitura 
do  Município 


Jtopoel- 


mo  DE  JANEIRO 
Vapores  esporados 

•Prlncezn  Mufalda",  Italiano,  do  Piata  . 
"Axol  Johnsou",  euoco,  de  Buenos  Airee  • 

escalos . .  .  . 

"Orbita",  Inglez,  da  Europa  w 

-  Indiana",  KOI  lano,  d»  Gênova  .  .  .  •- 

“Aslo",  franco*,  de  Dordéos  •  cecalas  .  v 
“Asta",  frnncez,  do  Bardéos  e  eseaiu  .  > 
“Hlghland  Laddle",  Inglez,  da  8'irega  . 
“lBghland  Prlde",  Inglex,  de  Bu»ao»  Air»* 
“Garonu",  francez,  de  Bordéos  •  escalo» 
■Vasari",  Inglez,  d*  Nova  York  .  .  .  . 

“CtJlfomla",  dlnamarque*.  d»  Buonoe  Alrte 
“Demerara",  Inglez.  do  Buenos  Aires  .  «• 
“Orbita”,  Inglrz,  do  Buonoe  Aires  .  .  •• 
“Tennjeon".  Inglez,  d»  Nova  York  .  v  v 
"R8  Vlttorlo",  ltedlano,  de  Oenora  ... 
“Indiana”,  Italiano,  do  Prata  .  .  .  .  • 

Vapores  ■  sahlr 

Janeiro: 

“Itnquera".  nacional,  para  8antoe.  P.»ann- 
gut.  Antonlna,  Florlnnopolle,  RIo  Gran¬ 
de.  Pelotes  c  Porto  Alegre  .  .  •  • 

“Minas  Geraee",  nacional,  par»  Bnht»,  M»- 
*  oel4.  Recife,  Cear!  e  Parft  ...  .  - 

“Poconé",  nacional,  porn  Bahia,  Recife,  «■ 
Vloenle,  Madeira,  Lisboa,  LetxB**  Ha- 
vro,  Antuérpia  e  Rolterdnm  ....  • 

“Jaguarlbe”,  nacional,  para  Bahia.  MzceHA 
Pernambuco.  Cearfl,  MoranhXo  »  Parâ 
“Porto  Velho",  nacional  pare  8.  Frandeoo 
“Sanara",  frence*.  para  Bahia.  PenerUf*» 

Lisboa  e  Bordéoe .  •  • 

“Relopa".  nacional  para  Vlctorla . 

“Itoltuba",  racional.  '  para  B.  Sehsstito, 
Santa*,  ParanaguA,  Itejehy,  Flirlano- 
polte.  Imbltuba.  IUo  Grande  »  Pelota» 
“Parti",  nacional,  para  Vlctorla,  Bah'a,  Ma¬ 
ceió,  Recife,  Cabcdello,  Natal.  Cear*. 
Maranhão  e  Parâ  .  .  .  .  •  *  *  • 


IHrecflorla  Càernl 


CIIUMRO  PARA  CAÇA  —  110  calxna  o 

Passual  e  Cia.  “ 

COGNAC  —  60  caixas,  a  J.  J.  Figueiredo  e 
Comp. 

ENCOMMENDA  —  2  volume»  4  Cemp.  N. 
I.  Chlmlcaa 

FERRO  ENGOUMAR-— .-100  caixa*.,  a  J. 
I.  -Figueiredo  •  Comp. 

LOUÇA  —  4  volumes,  a  Vlrlato  Corrêa. 
METAE8  —  -  caixas,  a  Vva.  Montandon. 
PAPEIAO  —  I  engradado,  *  Comp.  V.  In  d. 
Chlmlcaa 

'  ROUPAS  —  3  volumes,  a  Romeu  Martin*. 
8ABAO  —  10  caixas,  a  J.  “B.  Saraiva. 
TINTA  E  8F.CCANTB  —  12  caixa*,  a  M- 
belro  Santos  »  Comp. 

VIDROS  —  0  caixas,  a  Vlrlato  Corrêa. 
VERDE  —  6  cnixa»  a  L  Sorra  »  Cia. 


MUimiNTK  DO  DIA  3  DE  JA 
MURO  DR  18*0 


FM  aoctlta  a  propeala  apresen¬ 
tada  pelo»  era.  Joaquim  Ferreira  o 
Manuel  Robllota,  .  pela  quantia  do 
»:  1716990,  pira  o  aorvlço  de  rapo- 


6 9- caixa»,  a  Sousa  Santos  e 


slçio  de  -  macadam  da  avenida  D. 
Pedra  I,  no  Yplrang» 

■  —  por  despacho  de  hoje  tol 
contrastado  pera  e  log»r  d»  Uca- 
dor  do  Deposito  Municipal,  Manoel 
Coneelçto. 

-  -  Foram  concedida*  a*  llcen- 
çm  d*  *9  dia»  a  cada  um,  ao  ar. 
Raphael  Oroamaan.  8.0  escrlptu- 
rarto  «a  Dlroctorla  de  Obre*  e  Via¬ 
ção,  »  VligUl»  Goulart  Penteado. 
7.o  eacrlpturario  da  DlraMorla  da 


SANTOS,  8  —  Manifesto  da  carga  do  vapor 
nacional  "SIrto",  entrado  em  39  de  doxombra. 
aeete  porto. 


rectorie  de  Obra»  —  8a  aecção. 

Dlstrlbulçfto  doe  serviços  no  dia  I 
d»  Janeira  d»  1911. 

Rua  Jo*o  Theodora  —  *  calce- 
telro»  —  *  *er rentes  —  I  carroça» 

—  Repoelçlo. 

Ru»  do  La  cea*  —  I  calcetelros 

—  7  eorventa*  —  1  carroça  —  Re¬ 
poelçlo. 

Rua  Crms  Branca  —  8  oolcetel- 
res  —  7  eenrentee  —  i  carroça  — 
Repoelçlo. 

Re*  Jararehy  —  8  ealcetclra*  — 
7  *»rv*nte*  —  *  carroça*  — -  Repe- 
•Içio. 

Rua  Santa  Ipblgenla  . —  I  eal- 
ectelros  —  8  aerventes  —  1  carroça 

—  Rcpoaiçlo. 


Carga  dolxada  pelo  vnpor  nacional  "Itaasu- 


Dc  Montevldéo 


ENCOMMENDA  —  1  caixa,  a  A  A.  Co- 


COUROS  —  1  tardo,  a  Pedro  Ramero  e 


Comp 


■  Foram  determinados  oe  pa¬ 
gamentos  de:  1:8841888,  a  Almeida 
Silva  «  OU.;  8:881*888,  a  Antonlo 
BochUl;  7191888,  a  Joio  OoU»;  .. 
Otannlnl  e  CU.; 


SALCÜtCHA  —  1  cnixa.  a  Home»  Gam- 


1:8181011, 

2881088,  a  Germano  Ferruccl;  1 . . . 

989118.  *  Casa  Daprat;  1:1418888. 

31*811.  » 


EMBAIH  AÇOES  ENTRADAS 
SANTOS.  8. 


MATTB  —  *  barrir j»,  x  J.  4.  Figueiredo  e 


a  Antonlo  Hanglon»: 

Joio  CosU  Junior;  24*411.  a  Pran- 
cleoo  Penlno;  7441480,  a  Antonlo 
Baldeila;  1:7399908,  a  W.  FelHn- 


De  Spczxia  »  Dak.-jr.  rum  38  (Um  de  vin¬ 
gem.  o  vapor  ItaJUno  “MoovDo".  de  8.83»  tone- 
ladasç  em  lastro,  eonaignado  1  Bocledmle  Ano- 
nvua  MartinolUI 


CEBOLAS  —  10»  caixa*,  a  Alves  Moraes 
Comp.;  20#  calxAZ.  a  Aug.  G.  OUvelra  e.Oomp. 


■ 


wivxWiú  iri*4JB.,B*ar!7%NU  -  líoraliiflo»  4  f*e  janeiro  de  iWfO 


TIIH8UUU0  MUNICIPAL  Hl.  S, 

va  uno 

ICdKnl  II.  2 

Agenda  dn  1’milc  Granita  —  \rwn 
(.■Milur.no  di'  liii|i(»'lo«  wMV  vo- 
lilrnlns  Umbu*.  pio. 

Do  ordem  rtn  J*r.  dr.  inspeclor  d< 
Tliwoiiro  Municipal,  r»n»  publico, 
1 1 1 io.  riu  hnjo  n  31  da  Innnlro  onrrun- 
te,  nu  Axoncln.  dn  1‘onte  llrnndi 
hu  procederá  (I  arrecadação  du» 
Impnntou  da  vohlculi*  fluvlars,  oX‘ 
trncçBo  do  areia.  barro,  otit. 

l^lmlo  o  rcfarldo  prazo,  os  contrl- 
Iiiiiliito*  Tio  porventura  nilo  Imthnni 
pilgo  oe  ImpoHtn*.  firam  enjeito* 
noa  neronrlinoe  Iorkwi  o  panos  ro- 
zulnmnntnrre. 

Dlrectorla  dn  Ilcoelta.  1  do  !m 
r:i  lr<>  da  1920. 

•  O  dlrector, 

bliil'/.  I*  Azntnbirja. 


I5UÜIÍNIO  IIOLLENÜKH,  trndu- 
olor  Juramonlmlo.  Bworn  pulilloo 
iraiisliilur.  —  lOncnrreitn-oa  do  logii- 
llzuçõco.  —  Traveem  da  St,  7,  sal). 
—  Tol.:  SOI.  Gontrnl,  , 


CAIXA  POSTAL,  777 


-  SE  DE.  RUA  DO  ROSÁRIO,  N.  19,  SOBRADO 
S.  PAULO  - 

UM  DOR  NOSSOS  OIIEQUEH  MENSAES 


SOCIEDADE  ANONYMA  DE  CONSTRUCÇAO  E  PECÚLIO 


Projectos,  orçamentos.  construo- 
rjOofl  a  dlnholro  0  11  prnzo.  juros  do 
10  0|0  —  ADICIrAIIDO  SOAR  EH 

OAIUBX  o  OLAVO  FU1.VCO  CAIU. 
UK,  rua  ds  9.  Bento,  n.  26,  sobrado 


«ps* 


THESOUKO  MUNICIPAL  DE  S.\0 
PAULO 

EDITAL  N  1 

Aferição  <lu  pi-son  o  iiicilhhts 

Do  ordem  do  sr.  dl'.  Iiiupuetor  d# 
Thníouro  Municipal,  fn?.-se  publico 
quo,  de  bojo  a  29  de  fovzrolrii  |iro* 
xlmo.  futuro,  no  proeoderft  ã  nrri-ca- 
■liiqao  doo  lm pontoo  sobro  nferlçãd 
rle  pefloo  0  niodldan.  findo  essa  pru» 
xo,  nu  contribuímos  quo  nSo  tlvorom 
pago  ou  sou»  Impostos  ricnin  nujol» 
toH  nna  acereacimos  lcgaca  c  penas 
rugukttaentares. 

Dlrectorla  dn  Rcccltn,  1  do  Janal» 
ro  do  1929. 

O  dlrector. 

IMnlx  P.  Arnnilnijit 


Moléstias  das  crianças 

Dlt.  MONTEIRO  VIANNA  — 

Molcstlos  dos  orlançae,  com  pratica 
doo  prlnclpoas  hoapltaee  da  Europa 
—  Cone.:  rua  Boa  Viola,  n.  11  — 
Tnlephone  098,  Contrai.  —  Reoldoo- 
cln:  rua  Itambê,  n.  18.  —  Telepho- 
po  60.  Cldado. 


|w|l 

/ 


CASA  RA  UNI  Kit  —  Airntatnrln 
de  primeira  ordom  o  secção  com¬ 
pleta  do  artigos  tinos  para  hntneon 
—  Rua  16  do  Novembro,  .n.  19. 


Moléstias  nervosas 

im.  VIEIRA  DE  MORAES  — 
Professor  livre  e  ex-asMstente  de 
faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
íanolro.  Asaletente  do  prof.  Franco 
da  Roohn,  da  Faouldade  de  Melt- 
clna  do  S.  Paulo.  —  Cone.:  rua  Ll 
boro  Badard,  n.  14»,  das  2  As  5  ho¬ 
ras,  —  Res.:  Ruo  Formosa,  n.  42 
Tolc-phone.  SI 8».  Central. 


ALFAIATARIA  PINTO  —  Caso 
rocommcndnvol  —  Praça  Antonlo 
Prado.  81,  sobro-lojn  —  Tolophone 
385.  Central. 


ií'Vr*»y^*Ív 


.■ 


EDITAI. 

Calçamento  du  vudus  runs  cimprat 
liumlüins  no  segundo  grupo  da 
zniin  siidocdc  d»  cltktdc. 


Oculistas 

DU,  .1.  BRUTO  —  Professor  ov 
:hodratlco  da  ellnlea  do  olhos  dn 
Faouldndo  de  Medicine  e  Cirurgia 
flo  S.  Paulo.  —  Cone.:  de  18  e  3'4 


De  ordem  do  Sr.  vlce-prefolto,  ara 
exercício,  faço  publico  quo.  po!« 
prazo  do  20  dias.  contados  do  luni. 
uhít,  uu  neba  aborta  ooucorroncia  pu- 
bllca  pura  a  o.vecução  do  serviço  d( 
unlçniuento  a  pnrnllelepliieJu»  com» 
multo  escolhidos  das  ruas  Itlo  Cia» 
ro,  entro  a  avouUln.  Puullsta  u  a 
rua  S.  Carlos  do  Pinhal;  UlhclríiC 
1'rcio,  entro  a  uvonlda  BrigudUIrc 
wilz  Antonlo  a  n  nlamedn  EugenlO 
do  Lima,  0  a  alameda  Kogcsilo  do 
l.lntn,  ontro  S.  Curlçe  do  Pinhal  « 
a  ruu  A,  0  entre  ao  alamedas  San¬ 
tos  0  Jnltu’  autorizados  pela  Icl  u, 
2.1G8,  do  2  do  outubro  do  1U1S  0 
une  termo»  da  lol  n.  2.911,  dc  34 
de  dezembro  dc  1910.  Du  uccúidi 
com  n  lot  n.  2.222,  do  13  do  ugoe» 
lo  do  1919,  /aram  elevados  pari 
108000  0  kSoÒO,  rospcctivamunto, 
00  preçoo  do  melro  quadrado  (ll 
calçamento  c  du  metro  llnour  d  4 
guias. 

Os  proponente»  apresentarão  - pre¬ 
ços: 

quadrado  dq 


CHEQUE  emittido  contra  0  BANCO  COMMERCIA  L  DO  ESTADO  DE  S.  PAULO,  para  1 
sorteio  ao  sr.  BENEDICTO  PEREIRA,  funccionario  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana,  residente  em  BOTUCATU 
apólice  n.  de  ordem  1409  e  de  sorteio  2817  c  2818,  de  nps?a  “SEGUNDA  SE’RIE",  beneficiado  com  o  primeiro  pci 

CONTOJ3  DE  RE’IS),  no  sorteio  effectuado  cm  13  dc  novembro  dc  1919. 


Ruu  do  Rosaria,  n.  III,  sobrado 
AULAS  DIURNAS 
Professora  Bylvla  Ayroau,  diplo¬ 
mada  polo  Consorvatorlo  Dramáti¬ 
co  0  MuBlcal  de  9.  Paulo. 

Matriculas  ãs  segundas,  quartas  0 
Boxtna-fclros,  das  12  ãs  10  horas. 


Is  17  —  Rua  Boa  Vista,  81.  Tsts- 
phono.  418.  —  Resldonela:  rua  1.1 
do  Mato.  274  —  Tel.  497. 

Tratamento  do  trachoma 

Ruo  Direita,  n.  8-A,  sala  n.  14,  ti s 
I  0  30.  —  ConsuUorlo  do  Dr.  Nlco- 
Inu  P.  dc  C.  Vcrirnclro. 


sten ta  MrttJtjisTA 

TRES  SORTEIOS  .MENSAES 

Menwilldmlc  rs . 

1  Prlnidro  pcnullo  de  rs. 

1  Scpuinlo  pccnllo  dc  rs. 

1  Terceiro  pecúlio  du  rs. 

1  Onuclo  peenllo  do  rs. 

1  Qitlnlo  pccnlln  th»  t'H. 


Seffumia  Série 

UoIh  llnaca  paro  sortel» 

Mensalidade  .  .  .  *  .  ,  R$. 

1  l.o  pecnlio  de  .  .  .  .  Rí.  I 

1  2.a  peoiilio  de.  .  >  .  „ 

Ti  Prêmios,  cada  ura  de  .  .  „ 


fíruffo 

Mensalidade  :  :  : 

I  1.0  Pecnlio  do  :  : 

I  2.0  Pecnlio  de  : 

8  Prêmios,  cada  om  do 


G$00C 

2U;000$tl0G 

4:00U$ÜUU 

40050ÜO 

?Í10SÜ‘JÜ 


losoou 
10:0008000 
2:000*000 
1 :000$000 
r,  na  sono 
500*00(1 


Declaração  ' 

Jobú  China  CJosfi  Banodlcto  do 
Oliveira  China),  auxiliar  da  adnil- 
nlstraçAo  do  “Correio  Paulistana", 
declara,  para  todos  os  etfeitos,  quo 
de  hoje  em  deante  volta  a  asaltfunr 
Joeí  B.  d'OUv*etra  China. 

9.  Paulo,  3  de  Janeiro  dc  1920. 
iTosfi  D.  d'01irelru  Cldiiu. 


tos  de  quo  neccnaltarum,  alt  A  bor.i 
dn  praça. 

Concluído  0  prisão,  0  maior  Ucl- 
continuo,  uni 


{MUTUA  IIICAli 

Fiscalizada  pelo  Governo  Federai  -  Fundada  um  1910 

CARTA  PATENTE  N.  4 

Com  6t  menaaes  pfldo-sa  adquirir  ura  predlo  no  valor  de  20:0006, 
com  21000  mensees,  um  predlo  no  valor  do  10:0006000. 

Ôevels  tor  em  vista  que  a  Mutua  Idenl  ê  uma  das  mais  antiga» 
sociedades  congeoeres,  operando  deedo  1910.  tendo  14  distribuído  entre 
Cf  seun  associados  mais  de  2.600:0006000  do  promlos,  o  Jfl  rcembolson 
mais  do  100:0006000  par  falleolraentos,  uns  primeiras  eOrles. 

O  fundo  de  reembolso  da  Mutua  Ideal  estll  constituído  por  pra- 
dlo  no  centro  da  cidade  e  noa  suburblos  por  terrenos  nos  adeantudos 
bairros  do  Yplranga,  Pardlzos,  Lapa,  SanfAnna,  Vllla  Marlnna,  Vllla 

—  1  *  Campinas. 


tante  fac/i, 
deposito  do  10  0|0  «obre  o  preço  d.i 
arrematação,  entregando-o,  cm  pre¬ 
sença  de  todos,  ao  cscHpturarlo  qii- 
estlvor  assistindo  ao  ricio  era  corn- 
pnnliln  do  dlrector  da  repartição 
para  ser  recolhido,  apfls  A  praça, 
no  Tbcsouro  Municipal,  cont  gul-1 
desta  dlrcctorln.  e,  não  o  fazendo 
ter-sc-A  o  prfgllo  como  rão  hnvldo 
sendo  Immadlatnmonto  recomeçadJ 
e  não  so  recebnnrto  neste  caso  tono' 
n’ciim  do  licitante  quo  re  tiver  ro- 
eusarto  no  deposito. 

Esse  deposito  revertera  para  o» 
r-ofres  mnnlelpnes.  «I  o  arrematonu 
oão  fizer  o  pagamento  do  restante 
do  preço  da  arrematação  no  The- 
sauro  Municipal,  no  dia  o  antes  d*1 
scr  lavrado  a  escrlpturn.  que  será 
passada  dentro  de  tres  dias  apds  n 
praça,  lavrando-se.  flndn  esta.  na 
Dlrectorla  do  Pntrlmoplo.  upi  totrmo 
«uoclnto  que  sorã  nsslgnado  pelo 
arrematante  e.  pelo*  rihprccndos 
desta  repartição  acima  referidas. 

Esta  praça  S  Isenta  dc  comnils- 
são  ou  porcentagem  ao  prégoolro  ou 
‘a  qualquer  funcdnrarlo  munlclpa1. 
dn  mcRma  forma  que  6  Uonta  d  > 


m«dai 


a)  —  Por  metro  q 
calçamento  a  parollclcplpedos  eo:n* 
Mtins  escolhidos  do  granllo.  Os  pa- 
callelopIpedDS,  duro»  e  do  uma  ifi 
cõr,  lerão  as  ure.stas  vlvng,  nq  fa¬ 
ces  planas  o  serão  perteltamenlo 
cffiiaos.  como  preparo,  ã  amostra, 
typo  depositada  n.i  J.u  aceção  Jq 
Dlructoria  dc  Obras  ü  Viação  s 
cujns  dimensões  são  as  seguintes: 
L5  cls.  do  comprimento.  12  cls.  di 
largura  e  15  cts.  de  altura;  tieasas 
dimensões  serão  msmlJus.  para 
mala  e  pnra  menor,  lalaranctas  Ji 
2  cts.  no  comprimento  e  tia  largura 
e  du  um  centímetro  na  altura.  O 
preço  proposto 
operações  do 


Mmc.  MARIA  GKU6C1ULA  — 
Instituto  Jaguarlbc,  rua  Jaguarlbe, 
o.  3S-B  e  C.  —  Telephone  23-38-C1- 
dade.  —  Hydrotherapla.  Qymnastl- 
ca:  orthopedlca  e  sueca:  appare- 
Ihos  para  mecanotheraplo-  Trata¬ 
mento  de  doformldnães  physlees  c 
dosonvolvlmento  em  geral.  Banhos 
do  luz.  eloctrlcos  e  a  va.ior. 


De  ordom  do  cxmo.  er.  dr.  pre-  I 
«Mente  desta  Asaaclução,  faço  é 
sclonto  aos  cxmae.  srs.  assocludus  D 
que  a  nsgemblOa  geral  ordlnarla,  a  f 
que  eo  refera  a  primeira  parta  do  X 
art.  19  dos  nossos  Estatutos,  so  roa-  ■ 
lizarã  no  dia  26  do  mez  de  janeiro  • 
proximo,  úb  18  horas,  na  sala  dne  ■ 
uudlenctns  do  Forum  Ctvel,  nesta  T 
capital.  ã 

A  dlrectorla  pede  aob  srs.  aeso-  V 
ciados  sen  compareclmento  A  reta-  ^ 
rida  nssombICa,  em  que  serão  d's-  A 
cutldas  Interessanlos  theses.  eon-  • 
findos  a  vários  relatores.  g 

9,  Paulo,  11  flé  dezembro  d‘a 
1919.  '  ;  » 

O  soerotarlo, 

ãíntlimiR  dn  Sllvn  Clmvcs.Jiuilor 


Chamamos  a  attençào  das  Exmas.  Famílias 
para  a  Exposição  de  um  rico 


Emraa  e  em  vnrlns  cldndca  do  Interior  do  Estado,  como 
Santos,  Ararnquara,  otc. 

Os  terrenos  nos  bairros  da  capita!  podem  ser  adquiridos  também  a 
módicas  prestações  mensaes. 

Portanto,  uma  Insórlpção  da  Mutua  Ideal  equivale  a  depositar 
manealmente  essa  quantia  em  uma  caixa  economlca,  porque  o  eoclo 
concorre  a  120  sorteios  Gratultàmento,  , 


Executado  sob  medida  em  nossas  officinas 

Wagner,  ScMllich  &  Co. 


DISPENSÁRIO  CLEMENTE 
FERREIRA  —  Neste  Instituto  fa¬ 
zem-se  exames  radloscoplcos  radio- 
graphlcos  e  appllcaçOes  radlothera- 
ploas  aos  doentes  não  pertencentes 
ao  Dispensário,  cobrando-se  preços 
modlcos  em*  bcnoficlo  do  Estabele¬ 
cimento. 


abrange  todiis  nl 
fornecimento,  transi 
porto  o  múo  du  obra  dos  materluug 
u ’.i  aq-r  logures  do  ompccgo,  a  uit- 
bec:  exeavaçilo  (lára,  formação  da 
ealxa  ais  d  altura  máxima,  dc  30 
-ia.;  preparo  c  «ocamento  deàtu,  ae- 
gundo  oa  perfis  ndoptados,  torna» 
cimento  o  oroalUar.iento  de  arei», 
piidregu  Ibosa  do  rio.  na  ospersura 
dó  lil  cts.,  fornecimento  do  pncalU- 
leplpedos  a  assentamento,  segundo 
as  regras  dn  arlo  com  Juntas  dc  um 
ronilniotro  de  largura  mnsdma, 
cbola  do  areia  de  elo  em  toda  u  al¬ 
tura;  socumeuto  da  cnlçamciito  com 
maços  do  40  ltllos  nt6  completo 
equilíbrio  dOB  peijrns,  espalhamento 
du  areia  fina  do  rio  para  cobertura 
do  calçamento  com  2  centímetros 
do  espessura;  varredura,  transporte 
dos  detritos  e  limpeza; 

b)  —  Por  metro  linear  do  KUlad 
daa  do  typo  conuuum,  asaontes  dl» 
rcctamento  sobro  o  solo.  A  gula  to* 
rA  um  metro  do  comprimento  ml» 
nino,  15  cLs.  do  largura,  45  cls.  d« 
altura  e,  como  preparo  uatlsfarâ  a? 
exigências,  ospecincaçOcs  o  typ® 
adoptado  na  Dlrectorla  do  Obras  « 
Viação : 

c)  —  Por  melro  quadrado  do  ar» 
rancamento  de  calçamento; 

d)  —  Por  metro  quadrado  de  ar» 
rnncnmcnlo  o  reposição  de  calçã» 
monto; 

o)  —  Por  melro  linear  do  arrans 
camouto  o  muqmtnmoqlo  do  gulas: 

f)  —  ror  metro  quadrado  do  ur- 
rauramonta  de  luacadnm,  uoui  ft 
centlme» 


]  A  Mutua  Ideal  tem  na  buos  agencias  lnatalladas  em  quasl  todos  os 
Estados  do  Brasil,  tau  como  9:  Paulo,  Rio  do  Janeiro.  Rio  Orando  do 
Su).  ParanA,  Santa  Cathnrlna,  Minas  Qeraea,  Pernambuco,  Parahyba  do 
Nojrto,  Plauhy,  Bahia.  Rio  Grando  do  Norte,  Alâgnae.  etA 

r.i’.  feçam  ttroãfiecfo*  vj 

-Rn  Ir.  Mm,  3  •  “K™  ■  «S& 

Endereço  lelcgntphlcj»  —  MUTUA  IDE  AL 


CORREIO  PAULISTANO 


CASA  DE  SAUDE  DO  DR.  UO 
SIUM  DE  MÇI.I/O  ,  —  Exclusiva-, 
monto  para  mqicstlas  nervosas  a 
menlaos.  Tem  como  eiifermelms  ir¬ 
mãs  do  caridade.  —  Esplendida  o 
espaçosa  chacar*  no  Alto  das  Per¬ 
dizes.  Medico  residente  no  esta¬ 
belecimento.  —  Dr.  Homem  de 
Mello,  com  mais  do  20  annoe  ds 
pratica,  medico  consultor. 


LIQU I DAÇAO  DE  CONTAS 

Convidamos  os  nossos  ex-agentc3  srs.  Bcnedicto'H.  Ferrei¬ 
ra,  dc  Soccorro;  Luiz  Alberto  de  Castro,  de  Cruzeiro;  João  Ba- 
ptista  Meibarck,  actualmeiUc  em  Jahu’ ;  Francisco  A.  Pucci,  de 
Faxina;  João  Baptista  dc  Oliveira,  de  Santo  Antonio  do  Jardim: 
Nagiin  Jacob,  de  Varginha,  sul  de  Minas;  Jordão  Ildcfonso  P. 
Martins,  dc  Guará;  Francisco  Teixeira  Leite,  de  Seria  Azulj  Do¬ 
mingos  Fálci,  de  Mayrink;  Francisco  P.  de  Freitas,  de  Coritiba  ; 
José  Ramalho,  dtf  Itapolis,  c  o  nosso  cx-viajante,  sr.  João  de  Oli¬ 
veira  Moraes,  a  virem  liquidar  as  suas  contas  de  ássignaturas, 
no  nosso  escriptorio.  até  31  do  corrente. 

S.  Paulo,  i  dc  dezembro  de  1919. 

A  GERENCIA. 


PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO 


CLINICA  MEDICA 

l)e  silnlln»  <•  rrlauçnH 

RcHiduncIn- 

Roa  Beltbazar  Lisboa,  n.  L 
Telephone:  contrai,  5550 


Carolina  da  Conceição,  tendo  per¬ 
dido  o  seu  marido  por  oecaslão  da 
grlppe  e  tendo  ficado  com  4  filhos 
monores,  sondo  um  do  poucos  me¬ 
ses,  o  não  tendo  recursos  nem  para 
poder  tratar  do  pequeno,  visto  não 
poder  *mmamental-o,  pede  ds  al¬ 
mas  caridosas  a  esmola  de  um  qual¬ 
quer  auxilio,  que  venha,  pelo  mo¬ 
nos,  minorar  os  sorfrlmentos  doa 
seus  pobres  fllhlnhos. 

Tudo  que  lho  qulzorem  olterecor 
poderá  eer  dirigido  para  a  Vllla 
Bloysa,  n.  12,  onde  estA  residindo. 


MATERNIDADE  SANTA  MARIA 
■—  Avenida  Lncordn  Franco,  n.  S. 
Camhuey  —  9ervlço  ospenlal  dc  ob- 
jtatrlcla  e  gynccologla  —  Esta  Insti¬ 
tuição  de  caridade,  que  ostA  Instai- 
lAdn  numa  grando  chncara.  optima¬ 
mente  situada  no  alto  do  Cambu- 
cy.  com  capacidade  para  60  doen¬ 
tes,  aocelta  gratultamente  partu¬ 
rientes  pobres  em  suas  enformaria* 
e  recebe  pensionistas  am  quartos 
parUeutarcs,  dn  10.  5  e  8  mtl  rãl» 
por  dln.  —  Consultai  gratuitas  dc 
8  fts  0  horas. 

O  seu  oorpo  cllnloo  6  assim  cons¬ 
tituído:  dlrector.  tlr.  Nunes  Clntrn: 
vlcc-dlrector.  dr.  Roberto  Dias  Oli¬ 
veira:  dr.  Godofredo  Wllkon.  dr. 
Lubt  do  Rogo.  dr.  Adhomnr  Nobre, 
dr.  Onnm  Rodrigues:  supplentes  de 
adjuntos:  dr.  Rutlmana,  dr.  Raul 
Whllaker,  dr.  Francisco  Lnraya,  dr 
Carlos.  Brunctll,  dr.  Rocha  Frttgo- 
«o,  dr.  Vnlentlm  Browno.  dr.  Fran¬ 
cisco  Lyra.  dr.  Sllvorlo  Clntrn  e  dr 
Gilberto  do  Andrade. 

Também  os  drs.  Clemente  Fer¬ 
reira  e  Arlstldcs  Guimarães  utlll- 
tam  o  tratamento  dl  tuberculose 
pulmonar,  ophtomoras  artificial, 
sompro  quo  6  Indicado  e  praticável, 
podendo  nppllcal-o  a  doentes  alheios 
eo  Dispensário,  medlnnto  tarifa  mo- 
dloa,  om  hcneflolo  do  mesmo  Insti¬ 
tuto. 


Cap.  IV  do  Acto  n.  789  do  14  tio 
Junho  de  1916,  e  dentro  do  prazo 
de  16  dias,  lmprorogavols,  a  con¬ 
tar  dc  4  do  corrento  moz,  do- 
veri  a  senhora  Antonla  UrBii- 
tlna  de  Siqueira  concertar  o 
passeio  estragado  na  extensão 
do  20  metros  na  rua  da  Altan- 
degn  um  frente  nos  prédios  de  sua 
propi lodade  do  ns.  11  a  25. 

No  coso  do  serem  concertados  os 
poítseloH  depois  da  terminação  do 
prazo  acima  reforldo,  deverã  o  ln- 
torezsado  communlcar  Isso  1  Pre¬ 
feitura,  afim  de,  verificada  a  ve¬ 
racidade  da  communicnção,  ser  fei¬ 
to  0  ooncellamento  do  Imposto  do 
29  rCl«  dlorlos  por  metro  llnoar,  u 
conclusão  do 


Dlrectorla  do  Patrlmonlo.  Esta¬ 
tística  e  Archlvo  do  Município  d.» 
S.  Paulo.  20  de  dezembro  dc  1013 
O  Dlrector. 
•Tullo  GouvPit. 


VENDA  DO  LOTE  DE  TERRENO 
N.  12- A  DA  RUA  CORONEL 
LISBOA,  EM  VII, LA  CLE- 
MENT1NO 


Seguros  marítimos  e  ter 
restres  contra  top 


Communlco  a  esta  praça  quo,  des¬ 
de  1.0  do  Janeiro  corronto,  esta 
aborta,  ã  rua  16  de  Novembro,  n. 
41,  nesta  capltnl,  n  Agencia  Geral 
da  Companhia  do  Seguros  Terres¬ 
tres  e  Marítima»,  “XNDEMNISADO- 
RA".  cuja  gerencia  ostnrA  n  mmi 
cargo. s 

Aproveito  o  ensejo  para  oommu 
nlcar  quo,  dovldo  a  um  "consortlum" 
quo  organizou,  a  “INOEMN15SADO- 


Saccos  pára  algodão  em  caroço 

dc  CIRANDE  CAPACIDADE. 


De  ordem  do  sr.  dr.  vlco-profel- 
lo  municipal  cm  exercício,  faço  pu- 
bllco  quo,  do  necOrdo  oom  0  art 
19  da  lo!  n.  493  do  26  do  outubro 
de  1900,  no  dia  9  do  Janeiro  proxi¬ 
mo  futuro,  ds  14  horas,  no  saguã.t 
do  Paço  Municipal,  A  rua  Libero 
Badard,  n.  98,  peranlo  0  abaixo  ae- 
slgnado  0  um  cscrlplurnrio  scr.9 
uelo  continuo  desta  ro,mrliq3o  lo- 
vado  n  publico  pregão  do  venda,  a 
quem  mais  der  e  maior  laqce  offe- 
rcoor.  acima  da  avaliação  ifuo  6  de 
38500  por  metro  (nmdrado,  o  lote 

n.  13-A.  oom  a  superflclo  do  . 

738maJ,76.  do  patrlmonlo  munlcl- 
pai,  situado  ã  rua  Coronel  Lisboa, 
em  Vllla  Clementina,  confinando 
pela  fronte  na  extensão  dc  15  ma- 
j  tros  com  a  rua  Coronel  Lisboa;  por 
1  um  Indo  na  extensão  de  53  mstrn» 
cm  0  loto  n.  12.  aforado  a  Pedro 
Fergnnson,  por  outro  lado  na  ex¬ 
tensão 


contar  dn  data  da 
serviço. 

Essa  Imposto  não  comprahende 
0»  pnsxelos  conoerlados  donlro  dn 
prnzo  cio  18  dln»,  nehna  referido.  O 
proprietário  è  obrigado  a  manter 
as  passeios  em  bom  estado  do  con- 
servnção,  sob  pena  tio  pngnr  0  re¬ 
ferido  Imposto. 

Dlrectorla  do  Polida  Admlnis- 


FRHFEITURA  DO  MUNICÍPIO 

1  Concerto  do  passeios 

’  Fuço  publico  qua  no«  termos  do 
Cap.  IV  do  Aoto  n.  769  ds  14  do 
Junho  de  1916,  0  dentro  do  prnzo 
de  16  dias,  lmprorogavelH,  n  çon- 
luri  do  1  do  corrento  mez,  devoríi 
n  Bania  Casa  do  Misericórdia  con¬ 
certar  o  passeio  estragado  na  ex¬ 
tensão  dc  8  metros  na  rua  João 
Brlcrola,  em  frente  nos  prédios  de 
sua  proprlodado  do  hs.  2  a  9. 

No  caso  de  «orom  concertados  os 
poMc.tbs  depois  da  terminação  do 
prazo  acima  referido,  devcrA  0  In- 
tci^ssndo  communlcar  Isso  A  Prc- 
folturn,  afim  do,  verificada  a  vo- 
raaldiLdo  da  communlcaçlo,  scr  fel- 

U  I  nnnn«1l.M..MÍA  .In  U.l>Ao»n  An 


Ao  contrario  dos  de  Juta.  os  nossos  saccos  podem  ser 
aproveitados  para  roupas,  pannos  para  café,  roupas  para 
crianças  e  outros  mistéres  caseiros,  uma  vez  terminada  a 
colheita. 


espessura 
tros: 

B)  _  Polo  transporte  do  metro 

quadrado  do  cnlçamonto,  por  kilo¬ 
metro  ou  fracçãn  do  kilometro  (ca¬ 
da  cem  moiros),  Incluslvê  cargu  0 
descarga; 

h)  —  Pelo  transporto  do  metro 
llnoar  de  guln,  por  kilometro,  ou 
fracçãn  do  kilometro  (cada  com 
metros).  Inclusive  carga  o  dee» 


guros  de  qualquer  aommn,  quot»  nc- 
bro.  riscos  marítimos,  quer  sobro  rK- 
uas  tcrrcHlres,  0  esponlnlmorte  su- 
bro  cascos  do  embarcações,  me¬ 
diante  taxns  módicas. 

Alím  (IIbso,  a  “INDEMNISADO- 
RA"  acoolta  também: 

a)  Seguros  contra  roubos  oin 
vingem,  no  mnr,  c  nns  estradDB  do 
ferro. 

b)  Seguros  dc  inachlnns  dn  be- 
noflclnr  algodão  0  do  beneficiar  cafC 
0  arroz. 

c)  Seguros  do  nlgodão  0  ouLras 


PREFEITURA  DO  MUXICIPIO  DL 
DE  S.  PAUI.O 

Dlrcctorln  do  Patrlmonlo,  EstnUstl- 
cn  0  Archlvo  Municipal 


S.  Paulo  Illustrado 


de  45ms.B0  com  0  loto  n 
12-B,  aforado  n  Luiz  Schlflnl,  e  po¬ 
los  fundos  na  extensão  de  lGms.JO 
com  um  vallo.  conformo  a  planto 
dos  terrenos  de  Vllla  Clemontlno 
existente  na  primeira  divisão  dis¬ 
ta  Dlrectorla,  rindo  serão  prestados 
aos  Interessados  todos  os  esclareci¬ 
mentos  de  quo  necessitarem  st  &  t 
hora  da  praça. 

Concluído  n  pregltn,  o  maior  llcl- 
»nnle  farA  cm  acto  continuo  um  de- 
nostt  da  10  0j0  nobre  .0  preço  dn 
qrromnlnção.  entregnndo-o.  om 


metro  ou  frneção  do  kilometro  (co¬ 
da  cem  metros),  tnolualvê  carga  • 
descarga; 

j)  —  Por  melro  cubico  do  terra, 
om  corto  ou  aterro.  Incluindo 
transporte,  por  kilometro  ou  írao» 
ção  de  kilometro  (cada  cem  mea 
tros).  inoluslvé  carga  o  descarga. 

O»  proponentes  declararão  prazo 
para  Inicio  o  conclusão  dos  servi¬ 
ços.  Depositarão  os  concorrente* 
dlrectnmento  no  Thcsouro  Munici¬ 
pal  a  caução  de  1:5006000.  pnrá 
garantia  da  asslgnaltira  do  contra- 
elo,’  sendo  que  o  proponento  ftccol* 
to  dcverA  exhlblr  recibo  da  caução 
do  8:0006000,  quo  serA  deposltad* 
antes  du  •asslgnaturn  do  contracto, 
cnm  gula  da  Dlrectorla  do  Expe¬ 
diente.  para  gArnntln  da  sua  exe- 
aução.  do  nccõrdo  com  a  tabclla. 
constante  do  nrt.  31,  paragrapho 
unlco,  do  Acto  n.  899.  de  1910. 

Ae  propostae,  com  flrmn  reco¬ 
nhecida,  som  emendas  ou  rasura*, 
seita  dão  convenlt  ntemente  o  acom* 
pauhaOas  do  recibo  da  cauc»3ó  d* 
1:5006000,  acima  referida,  e  dn  pro» 
vi  de  haver  pago  o  Imposlo  de  om* 
proltclro.  deverão  eer  entregue* 
cm  enveloppes  fechados  o  lacrado», 
mediante  recibo  da  Dlrcctorln  do 
Expediente,  na  Portaria  Geral  d* 
Prefeitura,  ato  ao  dia  19  do  Janol* 
ro  proximo  futuro,  para  serem  aber- 


OS  DRS.  ADOLPnO  A.  DA  Sll^ 
VA  GORDO  c  ANTONIO  MERCA¬ 
DO  tOm  0  seu  escrlptorlo  A  rua  de 
9.  Bento,  n.  45,  sobrado. 


EDITAL 


coqtar  da  date  da  conclusão  do 
serviço. 

Èsse  Imposto  não  oomprobende 
os  poBscloH  ooncortudoe  dentro  do 
prazo  d»  16  dlu,  eclma  reforldo.  O 
proprietário  4  obrigado  a  manter 
oe  piuoBolos  em  bom  estado  de  con¬ 
servação,  aob  pena  de  pngnr  0  re¬ 
ferido  Imposto. 

Dlrectorla  de  Policia  Adminis¬ 
trativa,  8  de  Janeiro  de  1139. 

O  dlrector  Interino, 
Clemente  Falcão. 


REVISTA  8EMANÀL  DE  ACTUAL IDADES  —  DIRECÇÃO 
TEOHNICA  E  GERENCIA  DE  ANNIBAI)  MACHADO  — 
DIRKOTOR  ARTÍSTICO,  ALFREDO  NORFINI 


Vcmln  dos  lolcn  de  terrenos  114.  4:i« 
o  437,  da  nu  Pinto  Ferraz,  em 
Vllla  Olomcntlno 


DRS.  ANTONIO  BENTO  VIDAL 
o  LUIZ  8ILVEIRA  —  Advogados: 
Rua  dn  Quitanda,  n.  18-A, 


APPARECERA’  NO  DIA  10  DO  CORRENTE 


Será  o  reflexo  verdadeiro  da  Tldn  pniiltata:  penetrará  eui 
(odns  ns  cnniudus  aoelhes;  Irú  n  (odn  u  parte;  Interessará 
u  todu  a  gente.  —  Oollaboraçõo  dc  primeira  ordom.  —  Ca- 
rlcatnrns.  clmrges,  desenhos,  concursos.  —  PIIEMIOS  EM 
DINMEIRO  aos  nnmdnres  da  caricatura  «  da  pltotogrm- 
plils,  nsHlm  como  nos  collnborndorcB  dn  aecção  “O  postal 
doa  leitores” -  (V0r  oondlçõea) 


DRS.  GAMA  CEBQÜEmA.  VAL- 
POMIRO  DE  OARVALRO  C 
EDUARDO  MAIA  FILIIO,  advoga¬ 
dos  —  Rua  de  9.  Bento,  n.  21.  so¬ 
brado.  Telephone  1088,  Celxn  poe¬ 
tai.  270. 


Construcfcores 

Engenheiros 

Importadores ; 

Grande  stock  de 

motores,  transformadores, 
cabos,  fios.  etc. 

••  RUA  ROSÁRIO,  13-A  -• 

Telephone,  Central,  4726 
Caixa,  1227.  -  S!  Paulo 


PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO 
'Concedo  de  passeios 

Faça  publico  que  noa  termos  do 
Õap.,  IV  do  Aeto  n.  769  da  14  de 
Júnho  de  1*18,,  *  dentro  do  Prnzo 
de  II  dlaa,  Improrogaveia,  a  con¬ 
tar.  4«  Ido  corrente  mez,  do  ve  rã 
o  sr.  Antonlo  Joaquim  do*  Santos 
concertar  o  pauelo  estragado  o* 
cxtenelo  de  19  metros  na  rua  Ame- 
rido  BraeUlenie  em  frente  no  pre¬ 
dlo  de  aua  propriedade  n.  19. 

Ho  caso  de  terem  concertado*  os 
postulas  depois  da  terminação  do 
proso  acima  referido,  dererã  o  in¬ 
teressado  communlcar  Isso  â  Pre¬ 
feitura.  afim  de,  verlGcada  a  ve¬ 
racidade  da  eommunleação,  ser  fei¬ 
to  o  cancellemento  do  Imposto  de 
30  rtie  dlnrlos  por  metro  linear,  a 
contar  da  data  da  conclusão  do 
serviço. 

Esse  Imposto  não  comprehendt 
os  panstloa  concertados  dentro  do 
prazo  di  li  dia»,  acima  referido.  O 
proprietário  4  obrigado  n  manter 
oe  passeios  em  bom  estado  de  eon- 
«ervaçío.  sob  pena  de  pagar  e  re¬ 
ferido  Imposto. 

Dlrectorla  de  Policia  Adminis¬ 
trativa.  t  de  Janeiro  de  1924. 

O  dlrector  Interino, 
Elemento  ValcSo. 


Todo»  os  sabbados  A  melhor  reportagem  II 

•  ■ 

—  NUMERO  AVULSO  NA  CAPITAL  -  SO‘  400  RE’I8  — 


NOTA  —  Temos  itlndn  algumas  vegoa  de  ogentee  paru  ven¬ 
da  avulsa  no' Interior,  ■  --  -  Condições  vantsjoena. 

Redacção  e  administração:  RUA  DO  ROSÁRIO,  N.  U 
Oalxa  postal,  1429  —  Tclaphoae,  central,  847* 


ANTONIO  O.  MACTADO  —  Cl- 
rurrHlo-Dentlsta  —  Cooa  Reeld.  — 
Run  dos  Quamões,  n.  M  —  S.  Paulo. 


ie  do  preço  dn  nrromntnçlio  nr> 
Thcsouro  Municipal,  no  dia  e  nnte- 
de  ser  lavrada  n  qóerlplura.  <iu* 
•erl  passada  dentro  do  tres  dln» 
npõs.a  praça.  Invrandn-nc.  finda 
esta.  na  Dlrectorla  do  Patrlmonlo 
um  termo  sucolnto  que  xetA  snsl- 
vnado  pelo  arrematante  e  pelo*  em 
pregados  desta  repartição  nelmj 
referido*. 

Esta  praça  4  Isenta  de  commte- 
cão  ou  porcentagem  ao  pregoeiro 
ou  qualquer  funccionario  mnnlnl 
pai,  da  mesma  fôrma  que  ê  Isenls 
do  Imposto  de  transmissão  de  pro¬ 
priedade,  ci-vl  da  lei  esladoel  n 
1243  d*  31  de  dezembro  de  1910 
ficando,  porfm,  a  cargo  do  compra¬ 
dor  o*  despesse  da  «criptara  e  ds 
transcrlrclo. 

Dlrectorla  do  Patrlmonlo.  Esta- 
I  tlitlca  e  Archlvo  do  Monlclplo  dr 


A  ROEM  I  HO  BEHTHIER  —  Den¬ 
tista  —  Rua  Florancle  de  Abreu,  n. 
SO-A  (Junto  no  largo  de  B.  Bento), 
w-  Cllnlcn  dlurne  •  nocturna. 


AUUERT1E  —  Bocca  e  annezo. 
Rnn  Florenclo  de  Abreu.  n.  T,  tele¬ 
phone  1828.  Central.  Junto  to  Moa- 
teiro. 


PAPEL  PARA  EMBRULHO 


( SOBRAS  PE  BOBINAS ) 

Vendemos  qualquer  quautidade  para  embrulho,  encai 
xotnmontos,  calços,  etc. 

Na  administração  do  “CORREIO  PAULISTANO” 
praça  Antonio  Prado. 


IblIlngB  —  JOSE’  ADOLPHO 
MI. TA,  cx-engenbelro  doe  compa, 
ohiee  Moryane  a  Douradense,  rcl- 
dlndc  aetuslmente  n«ta  cidade,  en¬ 
carrega-te  de  tode  e  qualquer  traba¬ 
lho  rv*erente  4  sus  profissão,  toe* 
como  estradas  de  ferro,  de  a*taa* 
vels.  demarca çôM.  e:c„  etc. 


ÍOmc.,49  com  a  avenida  Serna  Ma- 
durelra. 

A  planta  de««  lote*  de  terrena 
acha-se  na  primeira  dtvt.Io  deit’ 
Dlrectorio.  onde  «rão  preetedo*  eo» 
Ir.tercasados  todo»  os  eecUreetmen» 


COFRFTO  PAULISTANO  -  Domingo,  4  de  janeiro  de  1^20 


fYPOGUAPHlAS  tl  Appwclho»  d, 
aterootrplaa  •  da  carimbo,  da  bor¬ 
racha.  Vendem-,#  a  preçoe  modl- 
ooa.  Rua  Campo,  Bailei,  a.  T,  Rraa. 
J.  L.  Boraldt. 


THKKOUKO  MUNICIPAL  DE  B. 
PAULO 

Edital  n.  • 

Arrcctulnçlo  doa  Imposto,  do  am¬ 
bulante,,  lloengna.  »fto  lançada, 
o  TohlcnJo*. 


■EOHETAHI/.  DA  AGRICULTURA, 
COMMERCIO  E  OBRAS  PU¬ 
BLICAS 

DIRECTORIA  DD,'-,, 

OBRAS  PUBLIOAB 

Conoorronciu  para  na  obra,  do  oon- 
atrucção  do  iunn  cocheira  oora 
70  bnluB  no  Horda  Poullatn,  om 
Plmlamonlinngobn  ■'  >•  ’ 

Faço  publlcj  qub,  no  "Dlorlo  Ofíl- 
olal".  catão  eendo  ,  publloadtw  odl- 
taofl  da  coneorroncla  ppra  a a  obra» 
aolma  monolonadas,  dsvondo  o  pra- 
lo  para  apresenirção  daa  propoatua 
#noarrar-ao  no  dln  13  da  Janalro  de 
1B30. 

A  gula  para  dupMlto  da  caução 
»erü  (ornoclda  nesta  Dlreotorla  até 
ie  16  horaa  do  dia  12  do  lanelro  de 
1930. 

São  Pauto.  23  do  dezombro  de 
1919. 

Alfredo  Braga, 
Dlrector. 


Assignatoras  d»  “Correio  Paulistano” 

Quem  tomar  uma  assignatura  por  Intermédio  da 
A  Propaganda,,  á  rua  15  de  Novembro,  59-sob., 
receberá  como  brinde  uma  linda  folhinha  para  1920 


Sobra  Solenolaa  Payohioao, 
é  outras  ediçôei  da  • 
CASA  TORRE8,  do  Rle. 

Vmd«m-io  em  toda,  m  Urraria* 
Peça  catalogo  gratl,  —  Aoceltam-ie 
revendedora,.  —  Eeoreya  A  Oasa 
'Torre,  rua  S.  Jo»é,  0  —  RI,«. 


D,  ordom  do  ,r.  dr.  Inapoetor  do 
Thesouro  Municipal,  faz-se  publico, 
para  quem  Intoreesar,  que,  de  hoj,, 
a  31  do  corronto,  >•  procedorã  & 
arrecadação  A  boooa  do  cofra,  na 
Dlreotorla  da  Réotita,  ã  rua  Libero 
BadnrA,  n.  96.  doo  lmpoetoa  de  am¬ 
bulante,  e  de  llconçns,  na  parte 
qu,  nlto  depondo  de  lançamento, 
Outroelm,  ee  procedera  A  arreca¬ 
dação  A  boooa  do  cofre,  dos  Impou- 
toe  do  vehloulos,  de  hoje  a  10  de 
fevereiro  proxlmo  fuluro,  na  Inspe- 
ctsrla  Coral  de  Flscítllxação,  no  edi¬ 
fício  aolma  referltlq. , 

Oe  contrlbulhtoe  que  não  concor¬ 
rerem  ao  pagamento  dos  seus  lm- 
ponloa,  nos  prazos  Indlcadoe.  ficam 
augeltas  aos  aocrceclnioe  lognep, 
Dlreotorla  da  Recalta,  1  do  Ja¬ 
neira  do  1  920. 

O  dlrector, 
Dlnl».  P.  Aznmhnjn,. 


mnntém  ouna,  pratico*  d#  Dactylo- 
graphla,  Portugno»,  Correspondên¬ 
cia,  Tachygraphla,  CalUgraphta, 
Cnloulo  Commorclnt,  Contabilidade, 
Ingloi  o  Franoci.  Aula,  diurna,  « 
nocturna,  para  ambos  o,  sexos.  Rua 
S  Bcntn.  69. 


Avisamos  a  nossa  distincta  clientela 
que  acabamos  de  receber  as 


Com  longa  pratica  do  “Instituto  Oswaldo  Cruz”,  do  Rio  (Man- 
guinhos),  e  do  antigo  Instituto  Pasteur,  de  S.  Paülo 

—  — _  MICROBIOLOGIA  E  CHIMICA  CLINICAS - 

Rua  Libero  Badaró,  n.  53  -  S.  PAULO  -  Telephone,  Central,  5439 
Aberto  diariamente,  das  8  ás  18  horas.  Só  attende  á  especialidade 
Exames  completos  de  Urina,  Fezes,  Escarros,  Pus,  Fal¬ 
sas  membranas  e  outros  Exsudato3,  Liquido  cephalora- 
chidiano.  Sueco  gástrico.  Leite,  Pellos  e  Escamas.  Tu¬ 
mores  e  Fragmentos  Pathologicos 
.Reacção  de  Wassermann  e  de  Widal  —  Constante  de 
Ambard  —  •  Auto-Vaccinas 


•06  nttcfltmlo, . . .  do  poaaoaa  que 
depois  de  terem  adquirido  o  podero- 
«0  Radio...  tornaram-se  felitee 
conseguindo  tudo  o  que 'dceojavam; 
et  nols  Infelizes  e  ,1  qulzerdoe  ver 
realizados  todoe  o,  vossos  desejos, 
sejam  quaes  forem,  escrevei  hoje 
mesmo,  onvlando  um  enveloppe  Ml- 
lado  para  a  resposta,  a  mme.  Por- 
petua  do  Jesus,  rua  Bonador  Pom- 
pou.  156  —  Rio. 


por  ALKXIB  GARR1TDE 
NoçSc»  do  musica,  para  principian¬ 
tes.  —  1  volume  brochura.  8$000, 
Podidos  A  “Llvrnrln  MngnlliAca" 
Rua  Libero  BadnrA,  03  —  8.  Paula 


BLUSAS 

VESTIDOS 

CHAPE’OS 

Vestidos  •  Lingerie 


EDITAL 


Uma  sonhnrn,  tendo  perdido  0 
marido  •  «ohandn-ee  em  oitrem, 
falta" de  recursos,  Mm  poder  traba¬ 
lhar  para  sustentar  cinco  fllhlnhos 
vem  appeller  para  as  almn,  carldn 
sna  As  qunee  tmplnro  uma  esmolo 
com  que  possa  suavlsar  0  soffrl- 
mento  do  sus  pobreza. 

A  espórtula  pAde  eer  entregue  no 
oscrlptorlo  do  “(Torreio  Paulistano" 
dlrlcldn  n  Csrnilnn  Biqueira 


Da  ordem  do  sr.  dr.  vlco -prefei¬ 
to,  om  exercício,  foço  publico  que, 
pop;  nrnzo  de  20  dloa.  contados  dc 
awwihfl.  so  acha  aberta  concurrer,- 
cla  publica  para  a  oxocuqíl?  dor 
servlçon  do  melhornmentou  e  cal¬ 
çamentos  dn  rua  Marechal  Her¬ 
mes,  em  SnnPAnna.  no  trecho  car- 
roçavcl,  autorizados 


LOÍT1BJ3ICOI 


O  mais  urüinpto  1*  eflienz  c-spHci" 
fico  cnntrn  na  Lombrigas,  bulharia", 
Vermes  de  (Ippilnijaii  e  tlenidis  para- 
'ilas  luteslinmis 

Purgativo  vegetai,  suave  e  iiioffcn-lvo 

Um  vldM  «lã  pura  II  crianças 
A  ven.lii  nns  bons  pliurtnnclas  e  llrognrins 
DEPOSITO 

Burilei  &U,  -  liiia  Direila,  it  ■  S.  Paul» 


Sompro  vencendo,  0  Segredo  de 
Jaffa  continua  assombrando  os  In¬ 
crédulos  com  Buas  maravilhosas 
curss  sclentlflcns.  Sdmento  esta  po¬ 
derosa  descoberta  Indiana,  vob  po- 
dorA  dar  a  verdadeira  felicidade.  81 
sola  infeliz  ou  tendes  algum  desejo 
escreva  para  0 


Em  Voiles,  Etamines,  Mousselines, 
Creponés,  etc.,  todas  as  côres  e  dese¬ 
nhos  da  ultima  moda,  para  senhoras 
e  filletes,  de 

RS.  655000,  85S000,  955000, 

1105000  até  190-5000 


pela  lei  n. 

2. 119.  do  30  de  ngoeto  de  1918  0 

nos  termos  dn  lei  n.  2.041.  de  30 
dc  dezombro  do  1916. 

Nos  termos  da  lol  n.  2.222,  do  13 
le  agnrto  dc  1919.  foram  alovados 
para  109000  a  31000.  rcspectlva- 
mónto,  os  proçoe  do  metro  qundra- 
lo  do  cnlçnnienlo  e  do  metro  linear 
de  guln. 

Conotam  no  obroe  do  seguinte: 
l.o)  —  Movimento  do  terra  pa¬ 
ra  rofrtilnrlzuç.lo  do  leito  onde  devo- 
rEo  ser  nssoutes  os  paralleloplpedos: 

2.0)  —  ConstrueçAo  de  um 

boelro  com  tubos  de  cimento  de 
9,56  de  dlniVietro: 

S.o)  —  Alvenarln  de  tijolos  pnra 
boceafl  de  lobo; 

4.0)  —  Uoveetlmento  com  argn- 
maeoa  de  cimento  0  nreln  1:3  com  s 
lencoBiira  do  um  centímetro; 

S.o)  —  Forneelmelto  do  uma 
grado  de  ferro  balido  0  respectivo 
assentamento; 

A.o)  —  Fornecimento  o  assenta¬ 
mento  dc  parnlloleplpodos  com- 
muns,  escolhidos,  dc  granito,  as¬ 
sentes  sobre  camada  do  0.10  de 
areia  grosen  do  rio  0  còbertoB  com 
lençol  do  arola  fina  de  rio.  nn 
espessura  de  n.12.  Tudo  dó  accflr- 
do  com  0  typo  o-  prer.erlpçSc,  ado- 
plndns  pela  Dlmctorl:i  do  Obras  e 
VjnçJln: 

7.n)  —  Fornenlmenlo  e  nesonta- 
mento  de  gulns  dno  do  typo  com- 
mttm,  ossenteu  dlroetnmenlc  sobre  o 
Mio. 

No  contrario  a  ser  lavrado  scrüo 
espcclflcndnn  ns  condtchbs  dn  exo- 
euçEo  dos  serviços,  nos  termos  des¬ 
te  edltnl  0  dn.  proposln  accélln.  ae 
pèhns  do  multa  e  ronrlsAo.  oto. 

Nn  3.n  Secçllo  dn  Dlreotorla  de 
Obras  o  VlnçRo.  onde  se  acham  to- 
dor  nn  nnpels  referentes,  serlio  nres- 
tndos  no-  Inlerewndon  os  osolareal- 
mentos  do  qito  ncccssttnrcm. 

Dopnsltnrflo  os  concorrentes  dl- 
rectnmentc  no  Thcsnnrn  Munl- 
elpal  n  cançòn  de  1:6001060.  pnrn 
gnrnntlri  dn  nsslcnnturn  do  eon- 
trncln.  snndn  que  0  nrnpnnonto  nc- 
celtn  devcrO  cxhlhlr  rcolho  dn  oau- 
çEn  do  3:0001000,  qne  scrd  depo 
iltndn  nntes  dn  nr»lgnt'jiirn  dn. con¬ 
tracto.  pnra  gnrantln  dn  una  oxc- 
cncAn.,  çom  Juijn.  dn  R'j-cetor|o  do 
Expjjdlònts.  do  ncnrdb  tom  n  tnhet- 
ln  constnnle  do  art.. Tb"  'tiarnçropho 
utíicé  'dn  Aóto  n.  *99  do  ■1910. 

As  prnpnstns  cnm  firmn  rcronhc- 
eldn.  sem  omondas  nn  ragtirn».  sel- 
Indns  cnnvcnlcntemcnlf-  c  ncompn- 
nhml.is  do  rerlhn  dn  enttçíTo  dó  .. 
1:599*000,  nclma  referida,  devertlc 
scr  nnlrccnes  em  cnvelnppcs  fcchn- 
flns  c  lacrados,  medlnrtc  recibo  do 
dlrector  dn  Expediente,  nn  Pnrtn- 
rln  CSrrnl  da  Prèfelhifa.  nrd  n  dln 
7  rlc  Innclrn  nroxlmn  fuluro.  pn¬ 
rn  serem  nherlna  no  prlmelrn  dln 
atil  *mmedlato.  As  13  horas,  em  pro- 
acnçn  dns  Intorossndnn  do  que  se 
InvrnrA  termo  neetn  Dlreotorla. 

Aceeltn  a  proposto.  lavrar-eo-A 
0  rconeetvo  termo  de  contracto 


EALLENCLV  DE  (aUlLilEilME 
BOHM1DT 


Aviso  aos  credores 


dlfflcll  de  realizar. 

Caixa  Poetai,  3080,  Rio  de  Janalro 
onvlando  um  enveloppe  eellado  e 
subscrlptado  para  a  resposta,  que 
ramolteret  gratl,  o  melo  facll  e  se¬ 
guro  de  em  8  dias  conseguirdes  o 
que  desejardes. 

JA  3.668  pessoas  adquiriram  esto 
msrRvIlhn  Indlnnn. 


UMA  ESMOLA 


José  Marta,  com  rnmllla.  eetande 
ha  multo  tempo  doente,  Impossibi¬ 
litado  de  trshalhar.  com  uma  ferido 
Incurável  na  perna,  pede  aos  cora- 
çftes  caridosos  uma  esmola  que  lhe 
venha  minorar  oe  soffrlmentos.  po¬ 
dendo  ser  enviado  qualquer  auxilio 
pars  s  eua  resldoncla.  A  ruo  Barata 
Ribeiro,  n.  69 


Rua  Direita,  16, 18,  20 


CAÍA  FUKDADA  EM  1878 


ferragens,  tinias  e  cleos,  iraterlei  para  estradas  de  ferro 

lirportaçpo  directa  da  Inglaterra  e  Lstados  Unidos 

Caixa  Cobreio  113  Knü.  ibl.  BORI.IDO  KIU 

RUA  DO  R05ARI0,  ns.  56-58 

DKPOBJT08 

Uca  l.n  jp  varco.  39  •  GitCa,  10  a  liill  (te  fiii  Porio)  UIO  DE  J&NE1  m 


SUPERIOR 

tina  melhore»  nuirca».  (6m  em 
,  ,  .  "atock" 

-  LION  M  OOMP.  — 

RUA  ALVARES  PENTEA¬ 
DO.  N.  S 
8.  PAULO 


Descançada,  recobo-so  gado  pol 
aluguel  em  boas  oondlçSes.  Tam¬ 
bém  na  arrenda  por  contracto  lon¬ 
go  praso.  Cerca  de  80  alqueires  gor¬ 
dura:  agua  corrente  boa;  uma  legun 
de  Cachoeira.  B.  F.  C.  B.  —  Infor- 
maçSes  com  o  sr.  Tuliao  da  Silva, 
cherutarla,  rua  Dtreltn,  8-A. 


FALLEN (JIA  DE  GUILUEltME 
SCn.MIDT 


(M  DCBttftlAnfl,  fteUflASTMCNfA 

V®  vl  conbumpcAo,  chlorosr 

•  •1  CONVALESCCNC*  ■aaáWt 


Um  apparelho  de  porcella* 
na  composto  de  34  peças 
por  5$000  (!) 

QucntsB  vozes  gostamos  esta  Impor¬ 
tância  sem  snbor  porque  e  em  que. 
Pois,  com  a  mesma  v.  «.  multo  bem 
poderia  adquirir  na  “CASA"  FINAN¬ 
CIAL"  t  rua  Libero  BadnrA,  76.  um 
bello  appnrolho  do  porccllnna  com¬ 
posto  de  34  peças,  para  chA  e  café, 
tornando  uma  InscrlpçAo  nos  seus 
clnbs,  com  direito  a  concorrçr  nos 
eortclos  BCmanaos. 

PRECISA-BE  DE  AGF.NülADORKS 


Estabelecimento  de  enBlno  primário, 
secundaria  c  cmmncrclal  pnra  o 
5.0  anno  masculino, 

(19.o  anno  de  exlstenala) 
Reabre-se  na  cidade  de  Ouaratln- 
guetâ,  em  fevereiro  proxlmo,  obede¬ 
cendo  A  mesma  orlenUçín  pedagó¬ 
gica  com  que  funcclonou  em  Jacn- 
rehy  o  na  capital  do  Estado. 
Fundador  o  dlrector, 

DR.  LAMARTINE  D  EI, AMARE  NO¬ 
GUEIRA  DA  GAMA 

Estada  do  8.  Paula 


mlin  proferida  declarei  aberta  a 
fallcncln  de  Guilherme  8chmldt, 
negociante  estabelecido  em  Vllln 
Augusta,  do  município  de  Guaru- 
ihos.  a  contar  de  40  dias  anteriores 
a  13  âo  corrente  mex,  data  do  pro-  1 
testo  da  divida  e  nomeei  para  eyn- 
dlco  o  credor  C.  Muller.  13  fuzenuo 
publica  a  mesma  faillencta,  pelo 
pt-esento  notificados  ficam  ,  todoe  os 
credores  do  fnllldo  para,  no  prazo 
do  15  dias,  apresentarem  no  syu- 
dlco  a  declaração  do  «eua  creditai, 
cxonvpanhada  dos  respcotlvoa  títu¬ 
los  e  no  mesmo  tempo  os  convoco 
paru  assistiram  e  tomarem  parte 
nn  primeira  nssemblta.  quo  terA  to¬ 
gar  no  dia  22  de  Janeiro  p.  f„  As 
14  horas,  no  Fórum,  ,A  nia  do  Thí- 
souro,  na  qunl  «e  procefleiA  A  veel- 
floaçSo  e  cla»s[flcnçAo..'ffÒB  créditos, 
npreaentaçlo  (lo  relatório  do  syndt- 
to,  A  nomeaçAo  de  liquidatários  e 
outras  del|btraçqee  e  dscisSes  da 
Interesse  da  massn,  E,  para  quo 
chegue  no  oonhcclmentó  de  todos, 
runndel  expedir  o  preeente  edital 
que  serA  nfflxndo  o  publicado  na 
fflrma  da  lei.  8Ao  Paulo,  30  de  de¬ 
zembro  de  1919.  Eu,  Cllmnoo  Cé¬ 
sar  de  Oliveira,  oscrlvSo,  o  subsorc* 


ESTAtjAO  DE  ITAQUETtA  E.  F.  CENTRAL  DO  BRASIL 

A  30  minutos  do  8.  Paulo.  10  trons  dlarlos,  pastagens  200  rí  Is 
Ida  e  volta,  300  r6ts. 

Clima  salubérrimo:  altitude.  800  melros. 

Terrenos  os  mais  bem  locnIlzndoB  o  por  preços  sem  compe- 
tcnclu. 

Pngamonlo  a  longos  prazos,  u  prcstnçfles  monsaes. 

A  melhor  economia,  n  verdadeira  caixa  cconomlca  é  sa  ad¬ 
quirir  um  terreno  nu  Vllln  Carmezlnn  (ltnquírn). 

Os  tori-enos  estio  no  alcance  dc  todos,  cnlrundo  o  comprador 
lmmedlntnmonte  na  posse  do  terreno,  ,logo  emlttldn  sua  cademoln. 

A  posse  do  um  loto  ou  mais  do  terrenos  na  Vllln  Cnrmoxina 
(IlaquCra),  constituo  um  vordodolro  patrimônio  do  fumlllit;  den¬ 
tro  do  muito  pouco  tempo  estnrin  valorlxndoB  om  10  vezes,  utten- 
denda  A  grande  procura  do  terrenos  no  prospero  o  ndesntndo  su- 
burblo  Itaquíra;  pela  sua  proximidade  do  centro  de  8,  Paulo, 
pelos  seus  preços,  condlçflcs  do  pagamento  o  por  tudo  quanto  se 
torna  necessário  pnra  uma  vivenda  que  traga  conforto  o  econo- 
rnln  de  vida. 

Para  mais  In  forni  uçSoa: 


GuaratlngiictA 


Marmoraria  Carrara 


ELIXIR 


Mf  OãíKMO  HOSEÊiBii  tf  COifiM\ 

Kiitt  1  «le  Abril,  na.  *8  e  *T  -  IHL,  Cldurtle.  SOOB 

i»  uroprlrtan.,,  irstu  impou  ame  cees  uvis.mi  lut  rami 

dni  que  ns  mesma  poderio  arh&r  sempre  prompto  variado  iar 
,  irpento  de  tumulo*,  ealatuse.  _snrcopha«o*,  an  os,,  oruzea.  vaso», 
•■a.  por  preçn*  rnzosvel»  —  Evp«niaildert»  en.  tusulev  d»  grn 
—  —  --  -  nPo  --  Mindnm  »-•  dp«-nhn»  n  pedldn»  —  —  —  — 

(  A«A  FlIJ  tli  K1I  S4WOS 

Bluo  São  i<'i  nnrÍKvo,  H-  tfifi  -  r*W.  11.  HÜU 


rrepnrudo  do  iihurnucoqljço  • 
EUIOM  ALBERT  GAURI 

Dlrcctnrla^OÓ- 


Apprnvndo  pela 

ral  da  Snude  Publica.  __  _ 
Ezclusivamenlc  paru  n  cura  «In 
A8TITMA,  BltONCinTE  ASTJ1- 
MATICA,  BRONCHITK  AGU¬ 
DA  e  nnoNCinTE  chronica 

Altlvla  cm  poucas  litinis! 
Curn  rndleal  cm  poucnB 

semanas!!  , 

Preço:  fi|,  o  frasco;  «luziu,  54S 
TENIFUGO  UAU8H 
Approvndo  pela  DlrButorla  Ge¬ 
ral  da  Snude  Publica. 
Rentedlo  ‘soboruno  pura  oxpuh 
sar  a  Toenln  ou  Vermo  Solitária. 

2  horas,'  «em  regímen,  sem 
dieta  e  sem  mnls  purgante*!!! 
Proço,  101  o  vidro;  pelo  correio. 
lltOOO. 

PARTA  LANOI. 

Pomada  sem  cgunl  pnra' a  curn 
de  ECZEMA.  EMP1NGEN8,  UL¬ 
CERAS  o  FERIDAS. 

Preço:  41600  o  poio;  duzla,  481 
A'  venda  nns  drogarias  o  prln- 
olpaes  pharmnclne. 
Duposlto  geral: 

Phuriimcla  Santa  Lutdn,  Rua  dc 
8.  JoAo.  n.  280-B  —  S.  Paulo. 
—  Telephone,  Cldnde..  4678. 


Rua  S.  Bento,  45  (  obrado) 


PARADA 

O  proprietário  desta  acreditada 
ehncarn  participa  nos  seus  amigos 
e  freguezes  quo  tendo  esto  anna 
uma  das  rqo|hores  producçOos,  prln- 
ctpulmohto  dó  uvss  e  ouiraB  fruetns 
Ji  conheeldnn,  espera  a  visita  dos 
mesmos  o  de  suas  extnas.  famílias 
■que  serA  bem  agradecido. 
-  FARE9  UNTRAN  - 


1920  -  Carnaval  - 1920 


O  Juiz  de  direito, 

(a.)  Manuel  Pnlycarpo  Moreira 
«le  Azevedo. 


ULTIMA  NOVIDADE 

•Scrpnnllniis  sporllvus  (duas  eflres  numo  sfl)  Paulistano,  Palestra,  Bllo 
Dento,  cArns  nnclonaos,  etc. 

GRANÜE  STOfK  DE  :  LANÇA-PKRFUMB  “PIEIUIOT"  e  “VLAN" 
VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 
Oi  pedido*  do  latiça-pcrfume  psrn  o  Interior  «lurem'  scr  feitos  «xim  an- 
teerdcncla,  «lcvhlo  n  sô  p«Klcrcm  scr  «leaimolmdiw  como  carga 
ANTES  DE  FAZEREM  HUA8  COMPRAS,  VERIFIQUEM  oa  PRKÇOB  dn 


Eubrica 


“BALATA”  originai 
de 

-  R.  &  J.  DICK,  LTD.  - 
Únicos  agentes  e  depositários 

LION  &  COMPANHIA 

Rua  ALVAP^S  PENTEADO 

-  Caixa  Postal,  44  - r~ 

S.  PAULO 


JEj yJ  Polias  «lo  madeira,  privilegiadas  sob  n  4J6I. 

Bastidores  de  qualquer  feitio  e  oe  itenaUloe 

*  « -  pai-n  «ui  fabricas  do  tocldoa  — 

m  •V»  TELEPHONE,  1..130  —  CIDADE 

ilua  tios  ílHHmõett,  19  -  J8.  P.II  ltW 


CARTORIO  e  casa  cm  logar  esplen¬ 
dido  do»!slo-se  ou  pormutn-se  por 
sitio.  —  InformaçOes  com  Machado, 
no  1.*  tahelHAn.  —  Travessa  dn  86,  8. 


FELIPPE  TdMARO 

■C  —  Caixa,  1*10  —  Telephone,  Central,  2260 
- SAO  PAULO  - 


RUA  DE  8.  BENTO, 


E  MOLÉSTIAS  DO  PEITO  uiem  «empre  o 

Xarope  de  Grindelia 


Vende-so  uma  ensa  na  Vllln  Me.- 
rlsna.  —  InformaçOes:  Rua  Conse¬ 
lheiro  Carrio,  n.  90, 


O  dlrentor  treral  Interino. 

Allirrtn  dn  CoMn 


Ia  PreleHdial 

■  Agencia  de.  loteriaB  Ç 

I  RUA  15  DE  MlVI  MItltO  N.  50  Ç 

X  Filial  em  Santos-  RUA  FREI  GASPAR,  N.  50  ■ 
1  Casa  Matriz:  R.  DO  OUVIDOR,  108-181  -  RIO  jjj 

$  FERNANDES  A  CIA.  f 

T*!^H-*-:-»-Mvi-:-Nvi*:-NviivNv5':-BvN:Kvfli:'N-:-»-:*o 


M  Www  Em  n  OU  '  vtvn*.  HJMOB 

PODEROSO  CALMANTE,  TONICOe  * 

ytdii  tantli  $«npr«;  “Grlndella  Oliveira  J»tBlor* 

a'  «MM  »  mlnw.  ««mrmmmm  -  J  *»*rtJP  VxtMrr  i»  -  4»  O  «1*  <4*  JomMv» 


Theatro  S.  José 


Theatro  Boa  Vista  i 


Enipmui ;  .! oso  laiurelro 


Piiq-rletliuni  d'“0  Estndo  riu  Sflo 
Paulo"  —  Emt)re8n  Gonçalves  o  Cln. 


Grande  Compmililu  Porlugueza  do 
Opi-rctim,  do  "Fxlcn  Tiro  atro 
«lo  Lisboa" 


rOlIPANIIIA  AltlIUDA 

Funilniln  cm  29  do  agosto  de  1916 
Dlrector  Ahllln  Menezes 
Maestros: 

— liilln  ('lii-lstnlml  o  .l"sê  Itonilonl— 
ESPECTÁCULOS  FAMILIARES 


HOJE  —  DOMINGO,  4  —  HOJE 
2.  UrlIluuU»  csiicctaculos,  2 
•Vs  14  e  1|3  —  MATINF.-E  —  A  cn- 
graçndlsslina  npcrrta  em  tre*  actoa: 


ilnpidB  e  magnifico  resultado 


I10.1E  —  DOMINGO,  4  —  HOJE 

A-8  14  o  1|S 

GRANDIOSA  MATDÍE’E 


O  sr.  Manuel  Cândido  da  Silva,  residente  no  município  de  D.  Pedrito,  onde  possuc  importante  estabelecimento  de  ena- 
ção  e  onde  d  muito  conceituado  e  conhecido,  assim  se  expressa  sobre  as  maravilhosas  propriedades  curativas  do  Rei  oral  « 

Angico  Pelotense,  peitoral  esse  que  sempre  tem  em  sua  casa:  ,  _  .  _  , ..  .  ,  „ 

“Attestõ  que  se  usa  constantemente  em  minha  casa,  com  geral  aproveitamento  nas  constipações,  bronchites  e  doen¬ 
ças  idênticas,  o  tnfallivcl  Peitoral  de  Angico  Pelotense,  formula-  do  distincto  phannaceutico  sr.  dr.  Domingos  da  Si  va ;  i  , 

preparada  na  acreditada  drogaria  do  sr.  Eduardo  Cândido  Siqueira,  de  Pelotas,  obtendo-se  rapjdo  e  magnifico  reau  o. 

mo  tributo  de  gratidão  c  aviso  aos  que  soffrem  e  que  muitas  vezes  nâo  encontram  especifico  tao  po  eroso  como  o  e 

Angico  Pelotense,  firmo  espontaneamente  o  presente,  por  ser  verdade.  riNfiino  DA  SILVA 

D.  Pedrito,  I  de  junho  de  1918.  MANUEL  CÂNDIDO  DA  SILVA.  , 

Vende-se  em  todas  as  pharniacias  e  drogarias.  Fabrica  e  deposito  geral :  Drogaria  Eduardo  C.  Siqueira,  Pelotas 
Depositos  —  No  RIO:  J.  M.  Pacheco,  Silva  Gomes  e  Comp.,  Araújo  Freitas  e  Comp.,  RodolphtvHess,  Silva  Araujoe 
Conip.,  Araújo  Penna  e  Filho.  Granado  e  Comp.,  J.  Rodrigues  e  Comp.,  V.  Ruffier  e  Comp.  e  E.  Legey  e  Comp 

F.rn  S.  PAULO:  Rarnel  e  ComD..  Vaz  de  Almeida.  Figueiredo  e  Comp.,  Laves  e  Ribeiro  e  J.  Ribeiro  Branco. 


SOIIICE  •  A's  20  e  314  .  SOIHE’E 
A  popular  opereta  em  troe  neto»: 


BOIHE-E 


SOinE-E 


ALTO  EXPLOSIVO  NACIONAL 

USADO  COM  GRANDES  RESULTADOS  PELAS  ESTRADAS  DE 
FERRO,  PEDREIRAS,  ETC. 

Amostras  gratuitas  para  experiencia 
-  PREÇOS  SEM  COMPETÊNCIA  - 

ÚNICOS  nUPOSITAIlIOS: 

CASTRO  ASSIS  &  C. 

06-A - RUA  Sz\0  BENTO  -  «B  A 


l.n  Hesnlo.  fia  19,46 


Quo  cffrctunm  a  sna  dospedlila  ne»- 
toe  espectáculo»  nu*  quaes  tomam 
parte  alguns  dns  prtncliwe*  artistas 
«la  compnnlila.  > 


li  sessão,  fis  21,45 


A  EMPRESA  CHAMA  A  ATTEN- 
ÇAO  DO  PUBLICO  PARA  A8  MON¬ 
TAGENS  DESTAS  OPERETAS, 
JUSTAMENTE  CONSIDERADAS 
SUPERIORES. 


Amanhã  —  Hapcctuculo  completo, 
promovido  pela  nctrlz  porlugueza: 
-  JULIA  CORREIA  - 


Amanhã  -  A  podido  gorai  -  Amanhã 

-  A  VIUVA  ALEGRE  - 

Protagonista  .  .  .  Alies  Pancada 


Cinema  CENTRAL 


A'a  14  liorns  —  Magnifica  MaUitéc 
Clik  — ■  Um  prngraniinn  «ncnlhlilo  do 
qual  fax  parte  n  romnnee 
T1U  UIUU  -  PRIMEIRO 

mi  mirnt  episódio 

Protngunlstu  u  Incumpsravel  arllsta 
_ “Itení  Cr»»t4" _ 

—  EM  SOIRE  i;  POPULAR  — 
Salão  "Vermelho* 


Run  da  oa  Vista,  n.  48 


Programina  ofticial 


Prêmio  Clássico  «Dr*  José  Bento  de  Paula  Sousa 


6.0  PAREO 


1.0  PAREO 


5.0  PAnEO 


1.0  PAREO 


Premlo  Extra  —  1:4001  •  3801 
Dtoxnclx  l.TOO  metro» 


Premlo  Clomioo  Dr.  Jo*6  Beato  de 
1:000»  e  6001 


Pramlo  Importação  —  (1916)  — 
1:000»  •  2001  —  DM.  1.1*0  ma- 
tro*. 


Emocionante  drama  dn  fabrica 
“Blion*  —  Protagonista  a  linda 
Yvette  Mltchell 

-  DENTISTA  SEM  DOR  - 

Comsdta  burlMca  da  fabrica  *L-KO* 
No  sollo  *V»rd,« 

=  ADOLESCÊNCIA  — 

Oom»dU  e*nüm»ntal  da  tabrioa 
*Blu«  Hlbbon*.  —  InUrpreU  prln- 
Mpal  a  formoat  orlleta  Best,  Lava 
•DMA  Jforre  NO  MUUO-HALL* 
Uma  uag  Io  d*  lmpagav»!  •  q  car  Ido 


PillA  SOUI 

—  Distancia  1.009  melro*. 

I  —  JUBA*  II  KILO» 

I  — i  C ATRAI A  II  ■ 

I  —  ESTERLINA  61  ■ 

4  —  ROSITA  *»  * 

I  —  CAFEÍNA  6» _ ■ _ _ 

ÕÍ  BONDES  PARA  O  H1PPO- 
DROMO  PARTEM  DO  LARGO  DO 
THESOLUO  E  DA  RUA  23  DE 
MARÇO,  DK  7  KM  7  MINUTOS  — 
PASSAGEM.  200  RE’IS. 


1  —  Bcn  Llntoa 

2  — ■  Klvl  Klvl 
I  =->  Matutino 


4  —i  Patrla 


A,  Kahoni  •  menores  de  13  an- 
noa  acomponhailn»  de  cavnlbdro, 
oto  pagam  entrada. 

PREÇOS  DAS  ENTRADAS 
Arehlbxncada  ......  SIOOO 

EncIIhamento . . 

Geral . l  .  .  r  .  .  11000 


3o  PAREO 


Emulação  —  1:1001  e 
-  DUtancla  1.40»  metro* 


Pramlo 

2001 


-Carlltoa*  (Charle,  OhapIM) 
Amaahl  Amaahl 

—  O  MEU  CAVALLO  MALHADO  — 
A  «etupeod*  •  brilham,  areaçlo  do 
Moines  1,  artleu  WUUoiu  A  Hui 


Pramlo  Combinação 

—  l:30i|  • 

1401  —  DUtancla 

1.601  melro*. 

1  —  ChUpaso 

11  klle* 

1  —  Indayft  n 

10  ■ 

1  —  Tlc  Tao 

■1  ■ 

4  —  Mucnry 

•4  ■ 

lo  Jockey  Club 

r-  3:000»  • 

1  —  DUtancla 

LI00  metro*. 

Majestade  . 

II  klloa 

Aymor*  III 

14  klloa 

Jortil» 

II  ■ 

Premlo  OonooUfAo 

— 1:10*1  • 

1101  —  Distancia 

1.109  metros. 

I  —  Rapa 

IC  kllot 

1  —  Kacudo 

10  * 

1  —  Miramar  II 

14  * 

•  —  Pocker  II 

61  * 

4  —  Dam  eaco 

Kl  * 

CORKEIO  PAULISTANO  -  Domingo,  4  d©  janeiro  de  1020 


11 


DOENÇAS  DL  PEITO 


0  pequeno  HUDSON 


TOSSE.  CKIPPBJ.URYNGITÍ,  BRONCHITB, 
RESULTAS  DE  COQUELUCHE  E  DE  SARAMPO 


EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 

RUA  BARÃO  DE  ITAPETININGA  12  -  S 


PAULO 


Sob  a  influencia  â o  " PULMOSERUK " 

A  tosse  aooega-ne  immediatoment* 

A  febre  desappareoe. 

A.  oppressão  e  as  punçadaa  na  ilharga  sooegam-se. 
A  respiração  torna-se  mali»  faciL 
0  appotite  renasoe. 

A  saude  reappareco. 

As  forças  e  a  energia  recobram  -rida 

CMPREGtnü  NOS  H05ÍMHES,  APRECIAM  PEU  MJTORI* 

DO  CORTO  MEDICO  FRAMCEZ. 

EXPCRIMÍBIAOO  ROR  MAIS  DE  20.000  MÉDICOS  ESTRANGEIROS. 
fM  TUBAS  AS  PHABMACIAl  í  BAC CABIAS 

MODO  DB  USAL-0  »l 

l/ma  nolhu  dat  dl  c tm  pela  nmhi  t  ptla  ncllt, 

Laboratorios  A.  BAILLY 

15,  rue  de  Rome,  PARJ3 


.\  murnyl» 

Ilmhii 

>u\soi:usx 

L»  «  tlatl.i  uni* 
»:  a  m  o  ii  1  o 
í»Clll  flus  qiH? 

-“fircMi.  ii Ao*  A  fiot*  Inlnrtjw*. 

«ir-Jíw  á  pun  HUy  HíKlMMn.  — 

Tutafilioue  opntnd.  tfijsi  —  s.  Pau- 


=====  Secção  de  ampoulas  —  . = 

Neste  departamento  cia  nossa  Secção  Industrial  Pharmaccu- 
tica,  mantemos  um  Labora  to  rio  especinlmente  montado  cm  sa¬ 
las  nscepticas,  que  dispondo  dos  necessários  apparelhós,  está 
ajito  ao  preparo  dc  ampoulas  medkitiacs. 

A’  illiislrnda  clnsse  medica  rccommcii ciámos  as  ampoulas 
da  nossa  fabricação,  com  soluções  rigorosa trieiitc  dosadas  e  es¬ 
terilizadas. 

AcceiUni-sc  cncommcudas  cie  formulas  espcciacs,  que  serão 
promptaineiitc  CNCcutadas. 

ENU.  TELEGR APllJ CO :  BARUEL  -  S.  PAULO 
Caixa  Postal,  64  —  Tclephonc,  Ccntr.il,  20 
r,  RUA  DIREITA  BARUEL  &  C3A.  LARGO  da  SE'.  2 


Rua  15  de  Novembro  n.  53  -  A 


Rn>íu;i  nyiiKsiua  novo  (uiclliotfu  Irance*),  alue* 
via  calctilus,  dispensa  jttoÍos  hui-,  íinliiKUn.criíl  pata 
comm  creia  nlc*,  conltm  utuiln*  laliollaj»  iilcJ».  — -  3<o* 
urbciríii,  Brati»,  alem  UiViO.  uui  Pulliclu  inlci e>Aat*to  (novida¬ 
de).  Traia:  *'0  ioa  o[o  sobre  o  prd.fi  dc  vetida.  nS<i  cxi^CC.  — 
A'  venda  ciai  livrarias  r.  &  nm  Bariín  dc  IlnnelniíaH.i,  Silo 
I *4i itío,  Dir.  da  Escola  “0  Comrncrclanlc''.—  Custa.  u&no:  paru 
veudededores,  ír»  o', o  dc  abatinvcnlo.  —  I^lií-^tt  cxr.oitnjvlo.  — 
Mitnual  Ca  inacltina  üc  Cícrevcr,  jpcíj.  • 


Uo  algodão  Irauçiuln  (ItERCCI.ES)  c  mangueira  |wr:i  eilliic- 
.  jfíó  «lo  In  condias. 

Participamos  nos  uossob  frocuéxes  que  tomos  cm  deposito 
çstao  cairelas,  deido  2  uollesmlns  alá  12  pollcgmlas,  simples  o 
duplos. 

Aos  Imluslrtacs  c  fnzcinleSros  chnmamoa  a  nUonçâo  pnra 
estas  correias  do  typo  Scainllnu  via,  «  quo  nada  dclxnin  a  de¬ 
sejar  fim  suns  consciicrcs,  pota  sua  extraordinária  resistência  a 
durabilidade. 

Paru  iiinls  Inr.irmncfieH  com  :i 


;^U??ar/aKsdí< 


Algodão  em  caroço 


rwmtio.wTKS 


SERIE  -'MURE  ’ 

XCMKllO.SOH  ATTKüYÁÓÒÍ  NACIOXAKK 


Com  [iramos  toda.  e  (|ua|quci  q  laritidado  í>cIo  melhor 
preço  quo  correr  no  mercado,  a  DANA  Kl  110 

Temos  machinas  de  beneficiar  e  agentes  nas 
seguintes  localidades: 

SOItOCAUA  2  iVâltli' 

TATUHX  T)  PIRACICABA 

roilTO  FELIZ  ♦  MONTE-ilCPR 

CONCHAS  •  (iJ  NOVA  ODESSA 

ITAVBTININCA  ?)  ITÜ* 

CAM1*0  UAltCO  ♦  JCN1HAMV 

nOITUVA  2  INJIAVIIA 

TH5TE’  >i  ItlcnOUCAS 

Pereira  lgnacio  &  Comp. 

Escriptorio  central  -  S.  Paulo 

lliift  S.  15(ínto,  47  -  Caixa  Postal,  1>31 

Tfilenhonmi  Contrai  1536,  lh37  a  529(1 


«ÍHII-J-IM  0  o  rmiiml lo  da 
OnilTK  IIEHPA.\-HOU\. 

FKHIIIX.I  I.MUltlS  N.  1J  OU.lf 
íi  iircs  nu  ISYuftilo, 

\  MIMII.YA  IMtlriU  N,  2)  t 
dus  Vniinex  Inlcntln.in.s. 

INPAWIMM  lllIJUli  x.  Sj 

o  ilajt  ,li(«ininh  dé  nrl.lhcau. 

111»  111111111  \  4  lAJUllE  N.  1) 

o  da  ilairrlidn 

IlHk»  .\  I  I.HIlI.  (MURE  .V.  a» 
íi  »la  dyMmterltt. 

TOf>M.\  »  aiLIRt:  X.  7)  n  das 
r  Drenclillea.* 

M:\  I1AM.I\A  . .11 U 1 1 1:  X.  8) 
o  da  *  iirvruluias. 

InspMPKI  V»  (JtlJRK  N.  J 0> 
'•  da.t  d>f,|ict>sia-. 

uMXMtiiiiXA  (Minir:  n.  in 

ci  dua  ‘li"' 1 1 ■ : :i (5  dua  aniiliuras 

HMXvnn AI.I.VA  (SlGllt:  N. 
12)  i>  dor  deaarraiiju]  mena> 

I  luaií. 

1XV.EJHV»  (MUIIK  N.  II)  (, 
da»  do. niras  da  pello. 

■t II Mi  .MATINA  I.MURK.V.  13) 
o  du  rluniiniillaiiio. 

iinuoiiMiiimiui.  <  mijp.Fj 

N.  17)  n  das  luiuarr, 'toldas. 


upiiT.ii.il oi.  i.vcnn  v..it) 
r*  daa  nulilalmlcu  cdoTItA- 
CHOJIA. 

n  o  ii  i;n  -witiiuriii.v.i 

'MUIIK  X.  ütt)  o  da,  tusso 
oumprlda. 

antiiíh.va  i.muri.  j;.  :i  a 

(l.i  iJMIinin, 

Ol  iTin.NA  I MU II là  n.  22)  dr.a 
(lucnran  du»  niivldni'. 

VKinui.vA  rMtlitu  .\.  2i)  a 
du  friuuidarL  curai.  TOXICO 
l.ur  (jxixllonu  ii. 

NAfRRT.V,»  (MllIlE  X.  ;{)  0 
d  a»  uuHKtr.n  n  vomito-:,  d-, 
unjòo  d«  miir,  dun  vomRua 
du  crnvlilot». 

IIIMÜA  aiunn  X.  27)  o  dai! 

molcellaa  dou  rito  . 
MiHVIlKIXA  i.MtUi;  X.  26) 
o  tia  )‘r«(UU-»a  li:  -.  do 

cxaolaiiunto,  du  XRUUAH- 

tjiekja 

DKXK.rivi  iMlinn  2U) 
o  dus  duencaa  dri  l(.  \itra. 
CliLOHiri  i.x»  (Mi.iti; 
o  «In  «JIT nOltOtí  1*;.  «In  incha* 
Iruiiuúu  dlffídl.  ’ 


IICCKHR  EM  COSSltíNAÇ.Vo 


tTAZ  ADEA.VfA.MKXTOS 


8ST- 

Si  v.  s.  deseja  receber  gratuitamenie  lindos 
chromos.  folhinhas  e  almanachs  do  “ELIXIR 
DE  INHAME”,  queira  enviar  o  coupoii  abaixo 
ao  "Laboratorio  Goulart”,  á  avenida  Salvador 
de  Sá,  n.  i88.  —  RIO  DE  JANEIRO. 


Torncco  suecas  proprins  |m<t«  u  cullicila  c  Iriuisporlo 
nn  preçn  «lo  -Iln 


Braziiian  Warrant  Conipanjr  Limited 

N,  54,  Rua  dc  S.  Bento,  S.  54 

S.  PAUCiO 


Ctilsn  Ppttal,  UM 


Xiirnu  .  . 
ITiíIImsTui 
Huit  .  .  . 
DliUlcIu 
Msiinlii  . 


|  PÍ10SPEOT03  12  MAIS  IX UO  R.MAÇOÜS  MEDIANTE)  PEDIDO 


E  OUTItAS  MUITAS  ESPRCIAUDADUS  DOI,  WM«HA Tunio  « 

PAiT.isTA  íis  iioMonp.vtTiiA.  Ai.iiiamisiiAiinv'— ’  >} 

—  2D.  Itua  aurechut  Deadoro.  SU.  S.  Paulo-  Tulnjilionu  /) 

Ccntrnl  271-S  —  Peiam  nutalosd.  •  /) 

Preço:  Dotlan  ou  tfloüulus,  2ld<lü 
DrjmsItlirlBí  «o  I!:o  «lo  Jttnclro  —  PU All.il ACI.l  Ml-  « 
VAUS,  R.  Gonçalves  Dia»,  (jl  (Afieacla  Mundial — lllo)  )5 


MOÇA  BONITA 


"Avca  men  orcu:tl.  dup'nta  toiijourb'' .  vou  car  urua  ç.Mdicat'*1'1  ila  detuora  di!S* 
ta  rcclaxc. 

Jâ.  dcclaxni,  no»  uunt/o»  canto»  do  mundo,  que  d  "EXTttACTO  BIS  J.VM* 
ÍIL.TSSI)"*  lc»n  realizado  curai,  que  01  dwnté»  CH^lcnies  ue»ta»  luc.ilMadc» 
olie^am  aqui  ú  procuru  do  tio  mi b i^osp  f reparado,  pelo  que  inti  ní  forçaio.  para 
íafisíazer  aas  pedidoi,  trabftKmr  noite»  e  din*  iu  fabricucãa 

fi  para  melhor  raranlía  dos  paciente*,  quo  soffrcni  tln  cruel  molosibt  vüo 
utnuj  enrta*-  affirniattx,a*  do*  rcsullodos  a)iuiu<pi']o,!i  coto  o  rctcrJdo  luçgteitncnto, 
que  de*prrfariio  u  uttcuçãu  doa  pacícutev: 

JUrco.  ar.  dr.  Durand.  —  Uua  Har£o  dc  Intijpe,  :$  —  SL.  Paulo» 

Tçnho  prtiwr  cm  cscrcvcr  e*Ua  Unliai  par  adcr-Ihc  aiuva.*  ÍRlnrrruçTe»  do 
estr.do  fio  iioa*o  (docnlo  da  mnrplvía:  o»  tntncrc»  tem  furado  c  vaudo  rntjito,  fe* 
d.niido-ftf  o»  antiga*  a  ulirir.di>*»a  oulrui  iiuvusj  cinfirn.  eünuiü»  vendo  que  a 
rcnlixaçío  d.i  çura  esf£  |ira*:ma. 

ALERTAI  AOS  INTERESSADOS»  que  a»  cora»  silo  fnfo)lis‘âl»7« >• 

Paro  ma!»  segurança,  vai  uma  caria.  Infra,  do  R:o  dc  Janeiro,.. 

A  caria  rc/a  arsim : 

ITm  nmiru  meu,  rr.  connticndador,  entú  deírlono  para  tratar  du  mu  doento  que 
tr.ffrc  ha  multn.i  nnnor  o  em  vi»tu  dos  magnifico»  reiiulUilns  ohlldoa  cqüi  o 
KaTNACTO  DE  JAMÍH1  AS.SU* ",  cum  n  nusa  flac:ti>:,  n  ir.  conurteuoador  rc* 
íolvv-u  «iuhnjcttrr  o  seu  dnente  CM»  tratamento:  cstA  :*obdo,  fúro  do  Rio  de  Ja* 
nciro,  mas  lá  deu  «miem  para  que  cIicruc  o  mais  depressa,  para  entrar  cia  uno. 

Essci  dia*  v.  *,  receberá  o  pedido,  quç  6  do  loi  vidras. 

Onerei»  ficar  Hvre  ila  terrível  LEPRA?...  E‘  dirigfr*fc  ao  pr^t.  A.  Du* 
raml.  A|tendp  pedido»  r  «nsuituii  ú  rua  Darão  dc  Taiuipe.  «5.  S.  Paulo*  li  aái  ea* 
contrnrá  rcmevlio  para  *ua  saude,  que  á  a  eira  radieaL 
Unia  caixa  dc  14  vldrnfc  e  rníls  ff»'  ro  dc  fr^ te. 

S  Pauto,  «r—  ».•*—  lom 

A,  DURAND. 


Para  ser  bonita,  attrahente,  chic,  formosa  e 
beila,  é  necessário,  imprescindível  mesmo, 
usar  0  já  universal  creme 


A  Diiníor  em  São  Paulo 

Uratidc  sortimento  de  .moveis  de 
todos  os  cstylos.  c  qualidadeõ« 

Cam.is  de  ferro  simples  e 
csnialtad«TS,  coichoari,i./^Y\V. 
tapeçaria,  louças  c 
utensilion 

para  } 


Autorizada  a  hinecionar  na  Republica  por  Decreto  do  Go¬ 
verno  Federal,  m  13.744,  de  3  dc  Setembro  dc  1919  c  carta  pa¬ 
tente  11.  jOS,  dc  13  dc  Setembro  de  1919. 

CAPITAL  . .  i  ,ooo:ooo$ooo 

DEPOSITO  NO  THESOURO  FEDERAL  coomooScoo 

Opera  cm  seguros  terrestres  de  prédios,  estabelecimentos 
çúimuerciacs,  fabricas,  moveis  de  residências  particulares,  mer¬ 
cadorias  em  transito  pelas  estradas  dc  ferro  c  outros  riscos  ter¬ 
restres. 

Acccita  "Seguros  .Marítimos"  sobre  vnpoies  c  na\ios  e  bcin 
assim  mercadorias  embarcadas. 


DE  L.  CAMARGO 

com  0  uso  tio  qual  DESAPPARECEM  como 
por  encanto,  em  poucos  dias,  AS  SARDAS 
E  MANCHAS  DA  PELLE,  sejam  quaes  fo¬ 
rem  as  suas  origens. 

A*  venda  nas  Drogarias,  Pharmacias  e  Per- 

São  Paulo 


Sã  *  cozinha  r 
mais  artigo? 
concernentes  a 
^  este  ramo.  Te¬ 
nho  automovel  ã  dispo¬ 
sição  dos  interessados 
sem  compromisso  de  com 
vY^  pra.  Tclepbonar  para  21 13.  Ctrl 

/  - Preços  vantajosos - 

l»>  U  A  J  O  S  E'  PAULINO  8  <1 


fumarias 


FILIAL  EM  S  PAULO  -  LARGO  DA  5F. 
Palacete  da  Previdência 
Sobrc-loja  —  Tdeplipnc  Central,  32S5 
Sede  cm  Santos  á  Rua  Santo  Antônio.  11.  ; 


WfilNUDWK 

1  MÃO  USE  TUNDA  . 


u"*r» 


Secção  Gommissana 
Commimica  aos  seus  amidos  c  frcaiiozcs  i|ite 
continua  a  rccdier  em  configiiaçãn : 

zf  rrox  (nu  «*  lM‘ii<‘llclatlo). 

Frlino,  iVrilho.  .Itumnim  -  imemluhii 
■Tiriiilaa  du  msimlioc». 

C  ale  (e^ncnnliilafle  i*ni  niiiiilos  c  cs> 
colha*»  |. 


_  -- _ _ _ i  Tusielim  UeruniJio 

u  rcnieillo  por  >)x- 

t*(lilfl'(l(|'  (ln«  » 

•  Bi*  . :  u«j  um  [cito  protll- 
...  .d  j;lim. 

j. mi,  . . .  ••?*.(  i« -r- lln o  rio  h.iirliTli-ldit,  i-liiitrluiiiti*  n  curnllro, 

nfi-i  i-  lüiii.illi  iJlv.i  <1  nem  nlmplcü  calmumo  como  os  «Icninls. 
Xns  crluni.-iis  «'iirruqnccliliia  tem  n  vnntnium  cio  cllmlnnr  o  ci- 
im-j-ho  polo»  tnlestlnoii  eom  prcjufeo  «Icatc-»,  «lo  mudo  «|Uo  cvltn  a 
«utjtocnelb.  No  com  cr.  o  «lo  tratcnioulu  nfido  .-i  tosso  auemcnlor 
«liivl«]i>  no  catnrrlio  <1110  co  removo  por  completo:  esto  estado  «lu¬ 
ra  pouco  0  6  Indicio  do  cura  rupl«bi.  —  Anulysadu  0  approvadn 
pela  Saudo  ruhllcn  «lo  lllo  «lo  .Tnneh-n,  sol)  o  n.  SSD  —  Preparado 
pelos  phnrmacuullcos  Joannn  Stanmto  llcrmimo  e  I-Vanelsco 
Alailo  nrrirnmo.  —  DEPOSITO  0I2RAL: 

”1*1»  Mt.MACIA  licito  A  MO"  —  Itiin  Con««-lliHn>  Curlmlo.  III 
S  Punlii  -  Tolcpliom-  I  MIS.  Ociltrnl. 


A  miperA^o Interior «5 InlcrtfftoiMiluioulo 
iiSiS.  tülta  jura  mllivrlr  »!•?  «vm|d  'miutUlc 
*|iio  wilti  rio  h'«nr  r»  n  roimcrr.ir*  tei.  q 

lraA  nr*trliij?çiilo  clinmmla  ri.APAi).  Kwlut 
IfflU  u  |ui.-Hu«fiti  «ju  qiiubrntliisa  O.t  luuuclm 
t*«ir rtiitliisriitt»  iiaiural  tiu  uivrh)  (|uc  a 
#  íupouin  >’Ao  l’oil*  .^ublr. 

’  Substituo  Cintas  do  Aço  c  Eorntchn  quo  I  rritam  c  Bcliiscuni 

Já  imboiu  por  cxiHUdcncla  própria  «pio  n  fuudu  r.á  «ira  para  «Icivlar  o 
uiul  —  6  uinn  e.cor.i  um  f.:I?o  pau-  um  muro  «jeo  cítil  «.-ulilailo — e  crrniua  n  nu» 
Bando.  Poniup,  cctto,  «-ntitluua  n  u.al-u? 

O-i  PI, A l'.UM'A OS  l)H  BTDAHT  hão  lutelmnionto  illirorcnp'»—  pois  quo  A 
uma  appiwmstn  luudVsl  lutcuulmialuicutc  fulta  mlliolva  pura  u3-i  ««.'orropar  o 
liara  «-onscrrur  flruc  ui-uti!  no  luaar  o (  luuhcitlo»  rrmiiu,.  XSu  ixkou.uj  currclut, 
nem  flrrln*.  in-iu  luolr  i.  Não  I c t  pr-.«»Sojuni  o  inlcrlor  ri>-ui  írlndjo,  •  MACIO 
DOMO  VEl.l.UDO  — Ff.KXIVKt.— 1'ACII.  Hl)  CtUXOfAIt  — 1'UUCA  DKS- 
1'KZ.V.  Tr.il « [n-jlito  rmiiluui)  ou  <-a.a  «to  dlu  <-  «Io  imlie.  Xão  torna  o  u-mpa  «lo 
traluilho.  Ccutoia*  o«-  pt-aaSua,  volh-iH  u  tnocoa,  nnnuoilnm-j»)  n  fu n-olonirlus 
Diiturluuloh  n  mculwr  JunimcntKH  e  Jurem  um-  ■.-«  Pl.APAO-PAIJH  ilm»  coranini 
no  Qnclirn«lunj(|  — sli;uiaas  coiu  o,  ciais  graves  caio,  —  u  tatul.-u  aullcan 
quebradura». 

trrrc.m  lloje  o  IXAPAO  Ult-VTIS  —  Xiu  Cuhl»  XaJu— Já  oo  Xuu-u».D* 

Nada  a  «P.-volrer.  DaJta  iiiamlar  o  acu  Buuio  c  endereço,  nadereçu, 
1-I.Ar.VO  Í.MKIR.VTORIKH,  BlorU  3-128.  St.  t-.ul».  1llMa.il,  K.  g.  A. 


Extraeções  ás  terças  e  sextas-feiras 
sob  a  fiscalização  do  Governo  do.  Estado 

Rua  Quintino  Bocayuva,  32 


«lo  Ouro  o 
Craiul  frlx 


Soxta-leira  nvoxima 


‘i.a-íeini  nroxima 

20:000$000 


l'  nz  ntliantameritos  sobre  as  iDcrcndorins  coi  sipuatlns  ij 
de  todas  as  q'  alidades  no  [ireço  do  dia  j£ 


itccc  saccos  . 

Prospccfos  e  mais  informaçCe-  mediante  pedido 


KVA  S.  BEATO,  54  -  Caixa  postai,  914 


ritlMKUlA  OIIANDE  I.OTKIHA  l'Ol'l'í*\n 
Sciln-fclrn,  m  «In  corrcnui 


100:000  5  000 


DIVIDIDOS  EJI  5  rnEJ.IOS  DE  20  CONTOS 
Vrucçõc-a.  HOOO 


OlIliDtu  lntuli-o,  41000 


OIIPDI  DAS  KXTItACÇOES  DE  JANEIltO  DE  I#20 


I  Pruniln  mulor  I  l'r<--(’ 


rttoo 

1SSC0 
11300 
AXXO  - 


0  de  Janeiro  I  Rcxttt-folra  •  •  •  •  •  I  *0:000jouü 
13  do  janeiro  j  Terca-fclra  .....  I  20:0003000 

-  PÍUMMUA  en.VNDE  T.OTERIA  POMUlOR  uimi: 

IOO:OUUt4MO  DIVIDIDOS  EJI  fi  rRFMIUS  DE: 

I20:<MK>faoo 
>0:000(000 
•0:000(000 


Serviços  de  passageiros 

'SEÜUNUA  LINHA  j 

O  PAQUETE 


LINHA  AUXILIAR 

O  PAQÜET13 

ITAITUBA 

Ecp(iU'lo  a  3  do  janeiro,  sal  no  moarno 
dl»  para:  PAHANAGOA*  —  ITAJAHY  —  FIO- 
KIAXOPOL1S  —  IMBITUBA  —  RIO  ORAIfDfl 
E  PEIOTAS. 

O  PAQUETE 


(31)00 


10  de  Jíiueiro 


PRIMEIRA  LTNIIA 

O  PAQEETU 

ÍTAQUE’RA 

E.ipcra-la  em  3  Ae  janeiro,  sal  no  m«ifn.n. 
para:  PARANACOA’  —  B.  ITt-VNCISCO  — 
i  CJEAXDE  —  PELOTAS  E  POETO  ALEGRE 


UEOO 

11340 

13S40 

1(340 


Torça-fcira  * 
Sexta-feira  . 
Terca-felra 
Sexta-feira  . 


20  dc  Janeiro 
23  dc  Janeiro 
(T  de  janeiro 
SÒ  de  'anetra 


ITAITBA 


Esperado  ct  9  de  Janeiro,  sal  no  jncmno  din 
para:  PAItANACEA*  —  ANTON1NA  —  FLO- 
ItlANOPOLJS  —  RIO  OIU.VDE  —  PELOTAS  E 
PORTO  AEEORB 


O*  podidos  do  Interior,  acompanhados  da  respectlvn  Impor- 
i anela  e  mala  a  quantia  necetsarla  para  o  porto  do  correio,  do¬ 
irem  ser  dirigidos  ooa  agentes: 

JUI.IO  ANTUNES  DE  AB1UED  s  COMP.  —  Una  lllrclu,  n.  S3. 

—  Qitxa.  77  —  a  Panlo. 

J.  AZEVEDO  E  COMP.  —  Caen  Dollraee  —  Rua  Direi tn,  o.  10. 
—  Oalia.  M  —  &  Panlo. 

AALANCin  RODUIOrES  DOS  HANT08  B  COMP.  Praçn  Anto- 
nlo  Prmlo.  n.  B  —  Oaltn.  1(6  —  B.  Paulo. 

“VAl.E  Q17F..M  TEM"  —  Rnn  1B  de  Xomnljro.  n.  1-U  —  Cnlxn 
167  —  Jnllo  Ar.tones  de  Ahreo  e  Comp. 
d.  O.  SARMENTO  —  Rua  Bardo  de  Jaguora.  n  15  —  Chita.  II 
—  Camptnaa 

NOTA  —  As  machinas  e  demala  apparelhíi».  que  «'  rvem  para 
a  ertraeqlo  das  loterias  do  3.  Paulo,  podem  *er  scrapre  examinadas 
por  ioda  ■  «rualoOer  psesoa.  todos  o*  dlss  utels.  de*  10  V*  IS  hora* 


Esperado  em  4  d«  ranrlro,  sai  no  mri 
dia  para:  RIO  DE  JANEIRO  —  VICTORLA 
BAHIA  —  MACEIÓ’  —  P5RN*  MBCCO 
NATAL  B  MOSSOHO’. 


Esperado  a  7  de  Jnnelro,  sal  no  mee 
41a  para:  RIO  DE  JANEIP.O  —  H.HE’OB  —  E 
IlU  B  ARACAJU'. 

PA  reesbem  paasac-:lres  de  primeira  clama 


Os  nulltor<s  t  «s  wius  (M  st  upwtn 

Casa  Natlian 


AVISO  —  A  tenda  de  t>a.  -ag:::».  rui  Banioe  cera  encerrada  fia  1 1  horas  noa  dtaa  das  aohtdaa  loa  poqueiaa.  Ai»  encomm-.n-Ia»  da  paaaaiiana  a6 
wrfio  r *»:kíh-13s  at*  3  ven  era  da  mhMa,  Sa  II  horas.  Nlo  rands  asta  companhia  possa-etna  tem  acrommtTda-tea. 

Notifica -«to  aos  erg.  atnbarcailorcs  que  a  eonHnrapio  do  eapaoo  dado  por  eeu  Companhia  (sra  suai  -arras  terá  feita  contra  a  satrega 
(MMEDIATA  dos  conhtdrarntoo 'o  daipecho  fed-rsl  atí  a  anU-respera  da  sshlda. 

64  attenderi  a  Rrrlamnvüos  que  for«Mn  apresenta l*e  te  acto  da  dMuorr».  A  oomp-ubla  «bn  r«aq»a«ls  por  deope-aa  prorenVent-a  do  moltogro  do  em¬ 
borque.  Para  fretes,  pa-angcia  e  raafa  tnformaçdea  dirigir-**  ac*  H6CIUPTORIOS  Ja  Companhia  N.  do  Nartcatlo  Ooatolra.  em  R  Paulo:  Rua  Libero 
Vadari.  na.  141-11!.  :eleph?na  Central  111:  o  em  HANTOS:  rua  D.  Pedra  II,  n.  II  <t.o  en  ltr)  nla  r.  11  —  TeUphcne  Central  4(1. 

i-’“ Ov  *r>9i-’|  xnup  o  i-Icdsv  aluiu:  -  «siom.-  .  t  *  .  .  .  -  . 


' 


cukkiliu  PAUUSI  AWO  -  Domingo,  4  de  janeiro  de  1020 


E’  o  unico  em  todo  o  Universo  mais  moderno  e  o  mais  economico 


sem  engrenagem,  para  moagem  de  canna 


Marw> 

I  s  s.  Adriano 

ST*'  SIpliclo  ; 

3  Q  9,  Marinho 

4  Q8.  Lucio 

5  S  s.  Rogério 

6  S  s.  Marciano 

7  D  s.  Oaudlo  O 
’8  S  9.  João  D. 

9  T  s.  Romana 

10  Q  s.  Miiilüo 

II  Q 9.  Camlido 
13  S  9  Qrcgorio 

13  S  s.  Rodrigo  * 

14  Ds.  Matlilldc 
Í5  TS  sT  Ucmiquc 
10  T  s.  Cyriano 

17  Qs.  Ocrlnidw 

18  Qs.  Oabr.  Ar. 

19  S  s.  Joaè 

30  S  s.  Mortinho 
21  Ds.  Bento  ® 


í  ..Iniiclro  * 

I  í  Q  »  *CIHCU.  í 

4  2  S  s.  Isidoro  1 

t  3  S  s.  Aprigio  ;  f 

♦  4  Ds,  Oregorio  _  t 

I  5  S  s.  Si  meão  •  ♦ 

4  6  T  *  S.  RF.IS  { 

I  7  Q,9.  Theodnro  t 

I  8  Q  s.  Lo.ircnço  ? 

9  S  s.  JiiHão  ♦ 
I  10  S  s.  Oonçalrt 

t  1 1  D  s._  Uygino 

1  12  S  s.  Satyro  ~  \ 

f  13  T  s.  Hilário  í 

í  14  Qs.  reli*  y  4 
í  15  Qs.  Amaro  ! 

♦  16  S  s.  Marcei) In  ♦ 

.  17  S  s.  Aiitiío 

♦  18  tjj.  rVisca _ 

2  19  S  s.  Cnnuio  t 

♦  20  T  s  Sebastião  ®  » 

i  21  Qs.  IçncJ, 

♦  2 i  Q:s,  Vicente 

í  23  S  s.  Raymun.  ♦ 

!  24  S  N.  S.  ria  Paz  ♦ 

$  2‘.  PC,  S,  PAULO  4 

J  26  S  s.  Polyuir.  J 

127  T  s.  João  Cry.  ♦ 

28  O  s.  Cyrillo  £  t 

29  Q  s.  Francisco  * 

30  S  s.  Martinliu  ♦ 

31  S  s.  Pedro  Nol.  ♦ 


Fevereiro 


.  Agmld 

1  D  s.  Sopliia 

2  S  fí.S.  do  Anjo* 

3  T  s.  Nlcodcm. 

4  Q  s.  Domingos 

5  Q  s.  Cnntid. 

6  S  Trs.Christo 

7  S  s.  Caetano 

8  Ds.  Esmera lda> 

9  .S  s.  Marccllln 

10  T  s.  Louicnço 

11  Qs.  Tibtircio 

12  Qs.  Hilário 

13  S  s.  Cassiano 

14  S  s.  Demetrlo 

15  DfrAss.  N.  S, 

16  Sis.  Roque  y 

17  T  9.  Juliano 

18  Q  3.  I.aiiro 

19  Q  a.  Mariano 

20  S  s.  Bernardo 

21  S  t.  Joaquim 

22  D]s,  TlmotUeo 

23  Sis.  Ubcrato"! 

24  í  s.  Uarthnlo. 

25  Q  s.  Patrício 

26  Q  s.  Zcphcrino 

27  S  Si  RuFo 

23  S|s.  Clarinmn 

29  Pis.  Cândido _ 

30  S  s.  Oaudencl  y 

31  J  nov.  H.S.pcnlia 


Nclr-iiibrn 


I  Dj.BrlgJda  í 
*2  S  Puri  de  N7  ST  t 

3  T  s.  Brnz  l 

4  Q  3.  André 

5  Q  s.  Agncda  •  J 

6  5$.  Dorotlic»  * 

7  S  s.  Ronmald  t 
_8  D  s.  Corintlia  __  J 

9  S  |s.  Apolonil'A,”  T 

10  T;s  Escolástica  I 

II  Q  9.  i. azaro  • 

12  Q  3.  EulaIU  j.  t 

13  S  s.  Catharlnn  * 

14  S  CARNAVAL  ♦ 

15  D  CARNAVAL  I 
16_Sl  CARNAVAL  .J 

17  T  CINZAS  i 

18  Q  s.Theolonio 

19  Qs.  Conrado  ®  í 

20  S  s.  Eleiltticrio  ♦ 

21  S  s.  Maximlan  4 

22  D  s  Cnsiiniro  , 

23  S  s.  Milbirrgçs  ? 

24  T  »  MOER.  i 

25  Q  s.  Matlda  1 

26  Q  s.  Torqualo  T 

27  S  3.  Leandro  $  . 

28  S  s.  Romão  4 

29  D  s.  Ideal  t 


1  Q  s.  Tlieoduri 


Martin  lano 


12  Q  s.  Elpidlo 
3  .S  9.  Dorothea 
4  S  s,  Rosalia 

5  Ds.  Eudoxlo _ 

6"  8  5,  Zacliarias  y 
7  T  a  IN.  BUAS. 
i  8  Q  Nat.  N.  S. 

*  9  Qs,  Ocorgina 

f  10  S  s.  Vcntiiio 

J  11  S  s.  Jacintlio 

♦  12  D  s,  Juvcncio 

*  13  S  s.  Fcllppe 

t  14  T  a.  Cornclio  rs 

7  i:  Q  .  KTl _ _ 1 


3  S'a.  Irlneu  y 

4  Ds.  Innocegc. 

~5  Sis.  Philomen 

6  T  s.  Domlng. 

7  Q  s.  Cláudio 

8  Q  i.  Procoplo 

9  S's.  Nlcolau  y 

10  S;a.  Januário 

11  t  -s.  Cypriano 

12  S  s.  Hermoecn. 

13  T  s.  AnadcFo 

14  Q  »  IN.  POV 

15  Q  s.  Catullno 

16  S  N.  S.  Carni 

17  S  s.  Acyltno  ® 

18  Ds.  Nemeslo 

19  S  s.  Vicente 

20  T  s.  Jeronymo 

21  Q  s.  Praxedes 

22  Qs.  Magdale 

23  S  s.  Apolinari 

24  S  s.  Francisco  ® 

25  D  5.  Christovam 
26"5  [i.  Anna 

27  T  a.  Pantaleão 

28  Q  s.  Nazario 

29  Q  s.  Beatriz 

30  S  s.  Riifíno 

31  S  s.  ignacloL.  y 


Todo  o  lamulor  experiente  sabo  quo  aó  (luas  oovJstui  concorrem  pnra  o  exilo  complato  iln  Invoum  d  Industria  dn  enmm 
de  nssucar: 

1  —  1'tnntto  c  colheita  cm  Cpooaa  próprias: 

2  —  Adquirir  os  machinismos  na  Companhia  Industrial  “FIVOKNHO  STAMATO", 

Nu  primeiro  caso,  o  essencial  é  faznr  o  plantio  depois  do  uma  chuva  boa  o  abundante,  de  preferencia  nos  inezes  da  agosto, 
setembro,  outubro  e  novembro.  K  n  colheita  dove  sor  folta  depola  do  10  a  13  niezes  antes  quo  comece  a  11  flCchar ", 

Ah  variedades,  ciladas  hoje  pelos  compeLen  tea  no  assumpto,  como  sendo  a»  que  maiores  vantagens  offereccm  pelo  seu 
desenvolvimento  e  consecutivo  rendimento,  silo  a»  seguintes:  A  Calána,  n.  Roxo,  n  Musa  e  a  Nilo. 

Como  se  vi.  dos  dados  aelmn  expostos  dope  ndc  Ioda  n  boa  cultura  da  canna.  1'orCm,  para  o  sou  beneficio  perfeito,  para 
completar  o  exilo  dessa  remloza  lndustrln„  fi  sabido  que 

Os  “Engenhos  Slamato"  por  serem  bastanto  conhecidos,  não  fazem  reclames,  Os  srs,  lavradores  nflo  sa  llludam  com  a  pro¬ 
paganda  dos  engenhos  de  outras  marens,  do  engrenagem,  pois  o  sr.  Rnphnol  Stnmnlo,  Invonlor  <1  o  ongenho  som  engrenagem, 
com  a  pratica  e  n  expcrlçnala  do  14  longos  nn  nos.  chegou  A  ooncliiHüo  de  quo  os  engenhos  do  engrenagens,  ul6m  do  sorom 
muito  duros,  nio  ba  possibilidade  de  resIsLlrom  Iougn  tempo;  pelo  (rlmplea  facto:  as  engrenagens  nllo  se  conservam  sem¬ 
pre  egunoa  o  o  cy II miro  contrai  fnz  maior  íorija  quo  os  laterocs;  porUmlo,  é  justo  quo  casas  engrenagens  do  referido  cyllndro 
gastem  mais  do  que  os  latcraes,  e  com  esta  dusogualdndo  nflo  6  posHlvol  aoompanharom  a  mesma  marcha;  por  exemplo:  ao 
receber  it  canna,  os  cyllndro»  sflo  obrigados  a  seguir  o  mesmo  movimento,  formando  pelo  attrlto  da  canna  uma  s<5  pega,  o 
qualquer  dlffercnqn,  as  engrenagens  nflo  podem  funcclonar  em  regrn.  e,  alrnzando  a  sua  marcha,  o  ongenho  so  torna  pesado,  a 
pomo  de  Obrigar  o  nulnial  a  esforipir-se.  dnmlo  consocullvos  arrancos,  o  num  desses  nrrnneus  a  quebra  6  cerltu 


s.  Nicodento 
s.  Cypriano 


17  S  s,  Fr.inclcco 
13  S  s.  Tliomjz 

19  D  s.  Deaidcrlo 

20  S  s.  Evilasin  " 

21  T  s.  Mntlicus 

22  Q  s.  Mmiricio 
03  Q  3.  Tecla 

24  S  N.  S.  Mcrc, 

25  S  s.  Flrmhio 

26  D  s.  Calistralo 

27  S  B.  EIzearltT” 

28  T  s.  Wcncesla 

29  Q  s.  Miguel 

30  Q  s.  Oeronyip. 


23  Tis.  Felfx  ♦ 

24  Q  s.  Marcos 

25  Q  Ann  N.  S,  * 

26  S  s.  Ludqcro  * 

27  S  s.  Lydia  , 

28_D  RAMOS  I 

29  Sja.  HerloltftTy  f 

30  T  s.  João  Clim.  t 

31  Q  s.  Rabino 


Realidade  e  a  victoria  dos  engenhos  STAMATO 


!l'elas  cxpllcaguss  acima  noiam-so  pqrntcloaoN  Inconveniente»  aos  engenhos  do  cngronogoiiB,  o  quo  nflo  se  dá  com/os  “En¬ 
genhos  Stnmato",  que.  njfm  de  serem  leves,  ob  cyllndros  sflo  complelnmenle  tndependonlcs  e  movem-ao  BlmpICBmonte  com  o 
contacto  da  canna  e  a  forca  occupada  C  a  natural  do  aperto  dn  incsain  o  não  pela  comblançfio  do  ongrcnogcaa,  que  so  observa 
^  om  outras  inarcn»  congeneros.  , 

,  ds  "ENCIENHOS  STAMATO",  para  moagem  de  canna  de  aasucor,  são  fabricados  cm  Silo  Paulo,  com  material  do  primel- 

f  mi  ordem,  não  sflo  eternos,  porfm,  provnmos  eom  todri  renlldado  quo  atí  hoje  sflo  os  mais  fortes  do  mundo  e  nflo  se  comparam 
f  com  os  do  outras  marcas ;  sflo  simples,  economico»  o  hanilon,  pois  nflo  í  num  lllusiio;  6  a  expressão  da  verdade,  observada  por 
I  milhares  do  fazendeiros,  que  approvam  a  super lorltlnde  dns  “Engenhos  Slamato",  nflo  a6  pela  sua  solida  rcslstcnein,  como 
4  também  pela  maior  porcentagem  de  garapa. 

*  Cuidado  com  os  engenhos  Importados  pnra  mongem  dc  canna  do  ussucar,  pois  veriflca-se  uma  corrente  de  dc*(oitos; 

t  não  só  pelas  engrenagens,  como  JA  temos  exposlo,  como  lambem  os  eixos  silo  fundidos  nos  proprlos  cyllndros,  portanto  qunn- 
♦  do  quebrarem  nn  engrcmigcnS  a  safra  da  canna  tlaquello  «nno  catará  perdida  e  quando  partirem  os  olxoa  o  engonho  estará 
l  Inutilizado.  Slmü  um  eixo  partido  om  cyllndros  fundidos  nflo  ha  concerto  e  o  unico  recurso  í  ser  substituído  por  outro  egual, 

•  mas  quando?  Quando  chegar  de  lá  das  fabricas  cxlrangeiras  c  eom  esta  peida  de  tempo,  o  vosho  trabalho  e  sacrifício  da- 
♦  quelle  anno  ficarão  comidetninent»  perdidos;  no  cmtanto,  refleotlmlo  bom  com  o  afumado  “ENGENHO  STA- 
j  MATO"  não  lia  prejuízos,  sflo  fabricados  em  S.  Paulo  o  n  sua  simpllcldada  constituo  uma  grande  economia,  por  não  ler 
•  engrenagens,  nem  vlrfl  hngaqo,  nem  eixos  fundidos  nos  cyllndros,  como  suecedc  com  os  engenhos  Importados. 

*  EiuClin,  demonstramos  nos  srs.  lavrndorcs  cem  dezenas  do  provns  a  superioridade  dos  “ENGENHOS  STAMATO"  que  pelo 

♦  sou  acertado  systema  tornam-se  mais  baratos  quo  qualquer  outra  nmicu. 

Os  "ENGENHOS  STAMATO"  nflo  aú  por  torem  eixos  do  tujo,  os  meamos  silo  completamen to  Independentes  e  preqos  con- 
j  venlenlomcnte  e  os  cyllndros  latcraes.  com  a  en Irada  da  canna,  giram  ao  redor  dos  clxns,  tornando-se  solldos,  leves  o  do 

*  uma  faellldíute,  para  qualquer  pessoa  tirar  ou  colloenl-ns  quando  aclmr  conreiilonoln,  Os  "ENGENHOS  S‘rAMATO"  trabalham 

♦  simples  e  dublos,  Isto  f,  de  um  ou  dc  dois  lados,  t  emlo  salvaguarda  para  evitar  desastre,  e  estão  ao  alcance  do  qualquer  lavra- 
j  dor,  tendo  sempre  pramptos  do  qualquer  tamanho,  para  força,  animal  ou  a  motor  e  com  fncllldado  Irannportam-so  a  lombos 

♦  do  anlinnes.  Os  “ENGENHOS  STAMATO"  sflo  prlvllegindos  e  premindo»  om  diversas  exposlefles  eom  _J  medalhas,  feio  seu 

J  grnnde  progresso,  ha  pouco  conslllulu-so  a 


Abril 

1  Qíi  liNDOIifT 

2  S  «Paixão 

3  5  Allciula 

4  D  *  »  PA5CH0A 

s,  Vicente  • 

6  T  s.  Xisto 

7  Q  s.  Donato 

8  Q  s.  Amancio 

9  S  a.  Pfocopio 

10  S  s.  Ezaquiel 

11  Da.  Leio 


,  Híovembro 

~i  S  f  10DÜS  SAÍ 

SS^BSI. 

4  Q  s.  Borromcu 
.5  5  s.  Sllvuio  3 

6  S  »,  Severo 

7  Ds.  Florcncio 

8  S  Purif.  N.  S. 

9  T  a.  Thcodoro 
30  Q  5.  André 

11  Q  i.  Mortinho 

12  S  |.  Dlo£o  (j 

13  S  j.  Eugênio 

14  Ds.  Veneram! 


Hlulnbro 

1  S  a.  Verissinio 

2  S  s.  Eleuterlo 

3  D  9.  Maxlinia 

4  S  9.  Fr.  Assb  ’ 

5  T  s.  Plácido 

6  Q  N.S.  Roeori  y 

7  Q  9.  Sérgio 

8  S  i.  Brigida 

9  S  9.  Dioiiyslo 

10  D  «,  Eulampia 

11  S  s.  Germano  ~ 

12  T  »  DES.  AM. 

13  Q  s.  Clieltdon 

14  Q  s.  O judendo® 

15  S  s.  Thereza 

16  S  N.  S.  Remedio 

17  Ds.  Florent. 

18  S  s.  Lu  cca 

19  1'  9.  Ped.  Al. 

20  Q  9.  Iria 

21  Qs.  Ursul»  <£ 

22  S  s.  Maria  S. 

33  S  s.  Domirio 
24  Ps.  Raphael 
95  S  s.  Chryspi. 

26  Ts.  Felldssl 

27  Qs.  Fdidano 

28  Q  s.  Simão  y 

29  S  9.  Elesbão 

30  S  a.  SerapiSo 

31  I)  j.  Quintino 


lleionibro 

1  Q  s.  Deodoro 

2  Q  s.  Mrrctllo 

3  S  s,  F.  Xavier 

4  S  t.  Barbara 


I  1  T  s,  Firmo 

♦  2  Qs.  Marcdlin  • 

í  3  Q  CORPO  de  DEUS 

t  4  S  s.  Quitinc 

?  5  S  9.  Marciano 

1  6  Ds.  Paiiliiia 

l  7  S  s.  Roberto 

i  8  T  9.  Manço3 

J  9  Q  s.  Melania  $ 

4  10  Q  s.  Margarida 

4  1 1  S  S.S  CoraçÜ. 

J  12  S  s.  Onofre 

♦  -13  D  s.  Antonio 

t  14  S  s.  Elisen  '  ' 

4  15  T  3.  Modesto 

?  16  Q  s.  Aurcliino 

í  17  Q  s.  Manoel 

4  18  S  s.  Marina  ® 

J  19  S  s-  Oervuio 

♦  20  D  3.  Silvcrio 

í  21  S  s.  Luiz~Goiii. 

4  22  T  ».  Nicéa 

I  23  Q  s,  Agripln» 


I  2  Djs.  Mata  Ida 
t  3  S I »  D.  BRAUr 

♦  4  T|s.  Monica  9 

7  5  Q  s.  Angelo 

1  6  Q  s.  João  Da. 

4  7  S]s,  Eslanislati 

?  8  S  s.  Mig.  Arc 

♦  9  Dls.  Oregorio _ 

t  10  S  s.  Antonin 

4  11  T  s.  Anistacioy 

J  12  Qs.  Pancrad. 

1  13  Q  »  Frite.  Bra 

4  14  S  s.  Boniladoz. 

♦  15  S  s.  Dyinpiua 

♦  16  D  s.  Ubaldo 

4  17  S  s.  Pasch.  B. 

4  18  T  5.  Venancio 

♦  19  Q  s.  Ivo  ® 

♦  20  Q  s.  Miguel 

}  21  S  s.  Marco 

1  22  S  s.  Quitcria 

♦  23  D  E.  SANTO 

!  24  S’s,  Joanna 

4  25  T  s.  Urbano 

♦  26  Q  s.Filippc  Ncrl 

»  37  Q  s.  Ranulpho  $ 

é  28  S  s.  Germano  . 

i  29  S  3.  Madrlena 

♦  30  D  Sant.  Trinid 
i  31  Sis.  Petronllla 


.  ; ...  Barbara 

j  5  I  >|».  Geraldo  9 

♦  6  Sis,  Boiilísdo 

♦  7  T  9,  Ambrotlo 

I  8  Q  *  Cone.  N.  S. 

t  9  Q  s.  Leocadio 

|  10  S  5,  Melchlad 

I  11  S  s.  Damaso 

T  12  D|s.  Jnstino  ® 

t  13  S  s.  Lu  cia 

J  14  T  9.  Agnello 

4  15  Q  s.  Theodoro 

♦  16  Qi.  Miguel 

4  17  S  s.  l-azaro 

♦  18  S  s.  Vidorinoj; 

4  19  D  s.  Fausta 

t  20  S  s.  Macario 

i  21  T  s.  Thomè 

♦  22  Q  $.  Floriano 

t  23  Q  9.  Servtilo 

4  24  S  s.  Grcgoria 

4  25  S  >1*  NATAL 

♦  26  D  3.  Estevam  • 

♦  27  S  s-  João  App. 

4  28  T  s.  lunocente 

4  3o  Q  s.  Thomas 

J  30  Qs  Sablno 

4  31  S  s.  Silvestre 


13  T  *.  Joupsn 

14  Q  a.  Gabriel 

15  Q  s.  Anastado 

16  S  s.  Dorothea 

17  S  s.  Aniccto 

18  D  3.  Amadeu 


16  T  a.  Valerio 

17  Q  s.  Victoria 

18  Q  s.  Astrogil 

19  S  s.  Poiiciano  £ 

20  S  1.  Octavlo 

21  D  9.  Onorio 


20  T  s.  Cerario 

21  Q  *  IIRADENT- 

22  Qs.  Sotero  C. 

23  5  s.  Jorge 

24  S  9.  Monorio 
S5  Da.  Herminl 
26  S  s.  Pedro  R.  3 
87  T  s.  Tertuliano 
28  Qs.  Vida! 

28  Q  s.  Hugo 
30  S  9.  Catliarina 


23  Ts.  Clemente 

24  Q  s.  Crlsogom 

25  Q  a.  Chatarina 

26  S  a.  Alexaudr. 

27  S  s.  Margarld  9 

28  D  s.  Oregorio 
28  S  9.  Saturnino 
30  T  s.  André 


4  25  S  s.  Guilherme  .  ♦ 

*  26  S  3.  Virgílio  í 

♦  37  Ds.  Ladislati  £  ♦ 

;  28  S  s.  Argemlro  í 

i  j 


í|iie  funceioihi  com  suasi,  officlnnn:  ruGcanJen  o  fumUQJo,  fi  iULÍA  JDE  SANTA  HOSA  c  RUA  DO  OAZOMéITRO,  N.  11, 
quor  por  cariai  ou  telwnmmn,  ícr A  ImmciUnlrimQnU»  nttcndUlo. 


Endereço  telegraphico :  STAMATO  -  S.  Paulo 


Venha  Ver  Como  Me 
M  Sahe  o  Callo”! 


1  .  > .  A  í;l  \V\  W  el<Jo  tratado  a  ndratrnvel  des-  i 
edwl/\  M  ifirTTrrTÍÍ  l!  coboftft  “GETS.it.'  Procuni  J 

Sf/I/  I  í  I'  I  fi  H  V  mimdn  outeiro  e  nao  nn-  # 

^  ^"^«Wcnntram  nada  ta°  magteo.Ua  ç 

^ tenlmm  enrolado  com  oiivob  (• 
gSKV  "T7  x  VLJ  torlus,  quu  leuli.nu  uutido  nn-  é 

«Wiivcí/  U  Biirnto»  quo  lunmni  03  pfj  A 

iàSBgAv  /'íl  J  dolduj  e  irmoroj,  qnn  tonlmni 

JsÇv V/  i  "^^(■MusndoelastleoHquosueslmzam  il 

/Szaoii/  /  v)  '"W^o  nunca  ouram  o  callo  u  mio  A 
'SR',  ÍJrfiq»  .  tenham  furado  e  corliidu  o  V 

J/Xfc*  .  callo  eotn  iiavmlma  o  tonouma  • 

5  -nso alcom ino* es' a msthodo  li 

\\  V  q&rAj  velho  o  dolnroto  o  expvrlanui-  v 

^«1 fun  GETS1T"  uuiB. vuc.  ftmlia  j 
.  .  duas  o  troz  autuo.  Entio  o  A 

«alto  eoulmtio-se  e  morre  tom  eouaai'  dOr.  nfrouxa-xa  uo  dedo  u  cabe.  T 
Pefam  “GETS.IT"  nn  pbarmncla  ou  drogmria  mal»  proxliua  $ 

Agentes  geraos  para  o  Brntil :  (• 

CLOSSOP  &  CO.i  Rua  da  Candelária,  57,  sob.  Rio 

DtHOSITAmoíl  i 

oaruel  e  U*..  Ur.uiiq  e  fli.  Cia.  Mwllata  <ie  Uras».  |.  t)«,riM 

Lv  <,w.<;bilr(,l:uHr*sr’rof>oi:i. ^■ir"  *  v-  ■»*  «  t 


Antes  do  eftcctuar  suns  compr.is,  lembre-se  V 
Exeia.  de  confrontar  os  preços,  sortimento  e  acív 
bamento  das  confecções  d;i  popular  casa 


ENCONTRA-SE  NO 


DYNAMOGENOL 


TON1CO  OOS  NFJÍVOS 

TU  IN  ICO  00  CERFBRO 

IOMCO  DOS  MUSCÜLOS 

ÍOINICO  DO  CORAÇÃO 


tzrnrlll  Miiadlal 


( EFFEIt  V  ESCBNTE) 

Prepnrailo  pelo  phnnnnccutlco  Francisco  Glffoul 
Effcltoa  therapeutleos  risoraauinento  Idên¬ 
tico*  no  do  anl  oblblo  por  evaporaçilo  da  agua 
dn  respoctlvii  fonte. 

Precioso  antl-acido,  dlurotlco,  laxativo  e  cho- 
Invogo,  cíMcaz  cm  dlversaa  nffecçOes  do  eatomn- 
St,,  rigadn  e  Intestinos:  gnetro-enlorlte,  gastrites 
gastralglno.  uleern  do  calomngo,  catarrho  gaetrl- 
eo  chronlco,  prlaflo  do  ventre.  IndlgestOca,  cal¬ 
culo»  biliares,  hepntltea.  etc.,  e  n»  ROtla.  flln- 
bttes  f  obetliladv 

Prcfcrhln  pclns  lumnildntlcs  medicas 

Encontrada  nas  Phnrmaclaa  e  Drogaria* 
Deposito:  Drogaria  ilo  Francltco  Glffonl  e  C. 

Itnn  t.n  do  Março.  17  —  Rio  ilc  Janeiro 


19  Eff  ciência  e  duração 

'  nSttll  llttllllH  TILVNSr01tMAD0R.ES  MONOf  1IASICOS  li 
■  ||l'  1  I  I  I  l||n  TiiiPiiAsicos,  r,o  e  cp  ctci.o?,  r.coo 

Hy||W|l|j'|R  «3»».  r,000,  5.700  OU  2.200  volls  primário». 
Mh  PlLbalIr  110)320  VOLTS  SECUNDÁRIOS 

TEMOS  EM  STOCK  triphnsleos  dc  10  alC*  40  ICVA,  e  monoiihostcos 
de  1  alá  10  KVA. 


Completo  sortimento  de  rcupas  de  brim  e  casimira  para  homens 
e  rapazes  —  Elegantes  roupinhas  de  fustâo,  brim  e  casimira  para 

todai  as  edades. 

Camisaria  e  Alfaiataria  —  Roupas  para  banho  de  mar  —  Enxo- 
vaes  completos  para  collegiaes  —  Capas  de  borracha  para 
homens  e  crianças. 


CLIXIR  DC  NOGUEIRA 


Ltlelmule  4M  tf 
leilai  ia  prsccts. 
lntlimm*(0el  li  Utt 

t*. 

Coiflmiil*  des  Mtf 


SAO  PAULO 
Culia  do  Correio,  517 
RUA  DA  l»OA  VISTA..» 


IUO  DF.  JANEIRO 
<'ai.in  do  Correio,  IO» 
RCA  QUITANDA,  III 


Rhcvnitliaie  ■■  |» 


MíikIui  4a  pdlt. 
t»  AUtQiCet  Os 

«PU 

Ot>te»M8»V 


Belleza  dos  olhòs 

AGUA  SÜLFATADA  MARAVILHOSA 
Do  Dharmaceutico  L.  NORONHA 


Tuoom  om 
«soa. 

CUKIW  9» 
Hnoi 
OonorrMi*. 
Ciibundai' 

rijiuDi, 
Ciplnhi^ 
RíchlUim*. 
Fort»  brio- 


Susu. 

Ciyalíi. 
E»crephclm 
Dartbroá 
Boabit. 
Bcabooa 
«,  bailnrole. 
Iodai  u  en». 
leillii  pry 


(Pryyrledade  de  Jo*è  Veiar  BaMoi  h  Ooap.i 

Remedio  rigorosamente  dosado,  de  effeitos  seguros  para  toda”  as  enfermi¬ 
dades  dn  vista,  usado  ha  mais  de  25  annos  com  resultados  uunen  obiidos 
- -  por  nenhum  outro  medicamento - 1 - 

A*  vonda  oax»  todas  u«  plianuaclay  da  aídatlo  o  doa.  Llatitiloa 

Deposito  permanente  em  iodas  as  drogarias  da  capilal  e  nos  ngenles  evilustvos 

Granado  «  COMP.  .  Rio  de  Janeiro 


JOSE’  AUGUSTO  FERRAZ 

DENTISTA-CIRUÃG'AO 

Rua  Libdi'0  Badaró  n.  145  •  Esquina  da  rua  Direita 

—  Telrplione,  Central.  5147»  — 


|-iy  KQUAL  n  ilsslampor-sn  A 

H  nlaumn  celsa  — tio  faull  J 
JL_i  quo  poilc^e  Isvaatur  o  0 

1 

1 

/  i 

callodopú,  dopnlsdetor  S 

£ 

M.  \  ■ 

